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"Aliança 
para o

Progresso" vire
momento crítico

QUESTÃO OE DISTÂNCIA

YVASHINGION, 28 (Por Carlos J

\ilar Borda, da UPI) — O» 
"nov** 

sa

bios* do sistema interamericano dis»»;

ram, hoje. que a Aliança para o Progrcs

so 
"está 

atravessando um momento ui

tico" e instaram os dirigentes pananicri
...im-, a que adotem mcdid.s para 

"dar

lhe unia nova eoes.u. e imprimir-lhe no

so dinamismo". Sete dos nove psritw
economistas ni.uiitestar.tin que 

"existem

sintomas de desalento, de eetieiMiio o

desesperança, os quais devem ser contra

balançados".

Estas maiiitcstasocs ilo« peritos 88

tão contidas em uma declaração que

prepararam para dar divulgação uo mo

mento em que apresentaram sua renun

cia coletiva ante o scerctário-geial da Or-

ganização dos Estados Americanos (OEA).

A declaraiáo nao Ia/ tclcrcncia a nenhum

ponto concreto. Mas. imite» bem infor*

macias indicam que o pronunciamento
dos 

"nove" fundamenta sua preocupação

pelo que consideram uni desvio dos Es*

tados Unidos ua eouecpçao original do
"Aliança". Os peritos acreditam que o

governo norte-americano esta concentrai)-

do demasiadamente seus eslorços em

uma ajuda bilateral.

Os sete signatários da declaração il.

cem que a situação torna indispensável

dar 
"demonstrações ciai as e evidentes

dc que existe uma vontade lirme de su

perar a crise dentro do espirito da Carta

d» Punta dei Este". Esta carta, que es-

tabeleceu a Aliança em agosto de 1961.

insiste sóbre o caráter unilateral da em

piêsa, para conseguir os objetivos do

progresso econômico c social unilorme

em toda a America Latina. Os Estados

Unidos negaram que sua politica, em

relação à 
"Aliança" 

tenha mudado, <

quando se soube que os 
"nove 

sábios"
tinham renunciado, ha dois dias, o IV

parlamento de Estado divulgou uma

declaração deplorando a atitude dos

mesmos.

Em outros círculos latino-amerlca-

nos. onde também se Insistia em que a

política norte-americana estava dando

demasiado ênfase i ajuda bilateral ex-

pllcava que &s Estados Unidos pare-
ciam, a sen turno, um pouco desanl-

atados pela (alta de progresso da
"Aliança'' em muitos paiaa-s.

Contraatando, os mesmos círculos
assinalam que os Estados Unidos pa-
reciam muito satisfeitos com o pro-

gresso obtido nu Colômbia e no Brasil,

desde o tempo em que os programas
dc ajuda nesses países começaram a

ser negociados ulretamente. Na opinião
do* referidos círculos. Isso pode haver
influído na mudança de ênfase para
regressar mais ao que os peritos cha-

mam dc 
-bilaterallsmo".

Raul Hess. dc Costa llica, foi o uni-

co perito que não assinou a declara-

ção, por não se encontrar em VVas-
hlngton. Os signatários são Kmlllu Cas-
tanon Pasquel, do 1'eru; Romulo dc AL
melda, do Brasil; Jorge Mende/. da Co-
lombla; Ernesto Malaccorto, da Argen-
tina: leilpe Passos cubano exilado; H.
11. Kcnncdy, dos Estados Unidos, t- Paul
Rosentcln.Dooan da Inglaterra. 0 i.ô-

no lugar está vago há alguns meses.
Todos os peritos apresentara:!! car-

tas individuais di- renúncia, mas estas
não foram divulgadas porque o secre-
tarlo geral, José A. Mora, se encontra
em Montevidéu de onde se Informa que
regressará sábado. Possivelmente o tex-
to das cartas serão divulgados segun*
daleira.

A declaração diz que o motivo con-

creto da renuncia t a resolução aprova-
da pelo Conselho Interamerlcano Eco-

nómlco c Social, reunido em Buenos
Aires no mês passado Oa signatários a-
firmam que 

"aa 
novas tarefas que noa

Indicam não Justificam nossa perma-
iii-iu-i.t "Dizem, 

também, que não (oram
consultados antes de ser aprovada a re-
aoluçào e que se tivessem feito teriam

podido contribuir para 
"esclarecer 

e ra-
titicar os antecedentes que serviram da
base ã resolução". Em seguida, manl-
festam sua grave preocupação pelo es-
tado em que se encontra a 

"Aliança".

Todos os renunclantes se negaram a (a-
zer declarações. Em círculos que lhe são
Íntimos, manifestou-se que nenhum de-
aeja que a renuncia possa contribuir

para agravar a crise da "Aliança", 
maa

todos esperam que esta possa ser uma
oportunidade para 

"definir 
conceitos*.
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RIO, 2S (Meridional) —O

memorial entregue pelo ge-
iii-ral Edmundo de Macedo

Soares c Silva ao ministro

il.i Fazenda, em nome da

Confederação Nacinn.il da
Indústria e ontem debatido

pelo Conselho Monetário
Nacional, sugere em slnte-
*c:

— Que sejam .ipi iuioia-

dos os critérios de ava-
liaçao dos reajusl-imentos

permitidos pela portaria 71,

assim como se tome mais
tlexfvel o sistema operai io-

nal da CONEP, com o eon
valescimento da ii»iilin,.iu
n." 175/65. Sugere também

que entre os documentos
exigidos para instruir os

pedidos de reajustamrntos
seja incluído um termo de
responsabilidade.

— Que seja atenuada a

eaiga 1 iscai que atualinen-
te recai sobre o pais, esti-
mada há um ano (1964),

pela missão econômica do
Ban... Internacional de Re-
construção e Dc«cniolviiiii n-

to, em 28° u do produto in*

terno bruto. Segundo as es-
tnnativ.is do BIRD, caso se

concretizassem as previsões
uliviais, essa carga ascende-

ria a 33" o do produto in-

terno — mais que nos EUA,

Suécia 8 outros países. O

memorial reconhece mie a

situação melhorou uni puti-
co no ano passado, mas

ainda considera a carga ex-

cessiva.
3 — Uma política de cré-

dito que distribua recursos

com eqüidade entre os di-

versos setores. Embora a-

plaudindo a destinação de

mais recursos no setor agrí-
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0 jornal úe confiam à tumilin rioimulense

4> vi»t.i i» !..»..! .. t»t loa.i t 11-v.i». vi-m i.i riam r »ui» imubims im sins ha ctD.SDt or»:

cola, a CNI reivindica tra-
tamento mais justo para a
industria, pois entende que
o desequilíbrio, com prele-
uiKi.i para um dos setores
compromete o luncionamen-

to global do sistema cconò-
mico, pelas distorções que
ii ia nas relações entre pro-
dutores ç consumidores

— Oue o Banco do Bra-
sil seja autorizado a aceitar

a liquidação dos débitos das

empresas para com o Im*

posto dc Consumo em par*
celas mensais, por intermé-

dio de uma conta especial

vinculada à cobrança dc t*-

tulos emitidos pelas empré-
sas contra seus clientes.

— A inclusão, entre os

estímulos à produtividade,
da isenção ou redução do

imposto de renda sobre o

valor dos reinvestlmentos.

Fnyet tomo

as dores

pelo chefe

Borghoff
A piciiiuliiiai un*

inrififlT d.- leite ui*-
tina ilo Uruguai c um

absurdo", disse on-

tem á imprensai o
major Dano Fayet
Rum..». (Mofada da

SUNAB no Rio Gran-

de do Sul

Vao a importar

altos.., como esta o-
conendo 0088 o reba-

nho de Dom Pululo",

frisou o major, ao
mesmo tempo em que
mli.i inava ter se avis-

tado, ontem, com o

governador lido Me-

ncghctti, para tratar

do assunto.

P|-..»»Cglllllll.', II MU-

jor Dano Fayet Ra-

mus illssi 88*81 .lu i

iliilu a ilisiiibiui' nota

á imprensa, amanhã,

rebatendo as criticas

feitas ao sr. Guilher

me Borghutf e à

SUNAB, lelativ.iiiiui

te á proposta de isen-

ção do imposto de

vendas e consigna-
i»!ie» para carne, airoz,

milho, soja c outros

produtos considera*

dos básicos para a

economia rio-granden-

se.

Acrescentou 8JM ho-

|v .|...llldll llll Iv-^IL»

so de Rio (ii.iiuli- ilu

si. Nelson M.iiveliiiu

Jiiilui de tiansportes

da SI NAB li..!.i!.t

da ledasao il.i nula »

v.u eiiliai em sonl.i-

to tcleluiiic.iiiieiite
voiii o si. (jiiilhermc

«... jvili» .11 8888 ..fui

au nu i/as ao P*,rj ',,s

tribuiçáo a imprensa
.I.i mesma.

O sr \il»..ii Ma

salas tm a Ri.> in.ni

,li- procedei .i uma

veriticaça.) na »nii.i

s»o do parta »•tataSto

,!,,,. pn.it.II..

.-.Uili.i
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Bichos que

a lei deixa

você caçar

neste ano
A temporada du

•saca k perdi» » oo

perdigão aerá de ape
nas trinta dias, esta
ano, entre 1 - e 30 d»

junho A determina-

çio neste sentido es-
tá contida na porta-
ria n. 1/66. da Agín-
cia do RGS do Depar-
tamento de Recursos
Naturais Renováveis
ontem divulgada pelo
drgão.

t a seguinte — sa-

gundo a portaria — a
relação dos animais
oonslderados caça, o

período permitido, 8
o numero de peças
por caçador e caça»
da, Independente da
duração desta:

Animais de pêlo:
gato do mato, onça.

Jaguatirica, puma co-
tias, ooatts, irarás,
furões — l.- de maio
a 31 de julho: 1 pa-
«a

Animais Nocivos:
cobras venenosas,
choplns, fruamiaü-is,
gambás, gaviões .'me-

nos harplas, car rapa-
telro, caramujetro).
mio pelada, jacarés
lebres, morcegos,

preás, pardals, ratos
silvestres (menoe ra-
tio do banhado) a
eaturrites — todo 8
ano: numero llimita-
do.

Aracul. Inhambu.

Jacu — 1.' da maio

a 31 de julho — 2 pe*
çaa. Massarlco preto
doe arrozals. 1. de
maio a 30 de setem-
bro, 5 peças. Marre»
ca danada ou parda,
marreca caneleira 'e

marreca ptadeira 1.
de maio a 30 de aa-

lembro. 30 pe^as.
Mairecio da Patagô
nia 1.' de maio a 3u
de setembro, 30 p*-*-
ça». NarceJ». 1. des

1966 28 de (er. da
1967, 30 peças Poro-
ba trocai. 1.* tia mala
a 31 de julho, 10 pe-
ças. Pomba pupu, 1.
de maio a 31 de julho»,

5 peças Pomba Jurí-
ti, 1.' de mato a 31
da julho, 3 *j«*. .».

Pomba de bondo, 1.

de nov. 1966/38 de
íev. de 1967, 30 peças
Pato argentino. 1. d*

junho a 30 da setem-

bro. 2 peças: Perdiz
1.* de Junho a 30 d»

Junho, 30 peças. Per
disca,» 1.' de junho a
30 de Junho, 1 peça
Blguá, 1* de maio •
30 de setembro a 1.
de janeiro a 31 da

março, ilimitado.
Captura d* pássaros
canoros, de 1. de

maio a 31 de julho,
numero Ilimitado.
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CHINA FARÁ EM BREVE SUA TERCEIRA EXPLOSÃO liUCLEAR
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THOMAS MANN PEDE

DEMISSÃO A JOHNSON

WASHINGTON. 38 (ITUPI-

ON) — Thomas C Mann. uni

do* diploniht»» norte-amerlca

no§mai> discutido» no* última-

anos, upresenlou hoje a remir,

ala ao carfc dc »ul>a*cTetarin
de fctado, par» retirar-»* da

vida p'iblic« r dPdlcmr.se u a*-
junto* p—loaln. O pre*iden'x
Lyndon Johnson aceitou a de

mlulo de Mann, qu« desomp'
nhou cargos no govérno durais
te 34 anos
Confirmando u noticia da r»

nuncla. uni porta-voz da Ca-u
Branca disse que seu substl-
tuto ainda nlo foi deaiirnado.
a que Mann deixara seu car

go a I.° do junho prrtxlmo
O subsecretário de Estado

se divacou partirularmente
anta • opinião pública no de-
correr do* últimos anos Em
1961, quando no cargo de sub.
secretario encarrciíarlo do»
Assuntos Latlro-Ameniciino*.
foi considerado como um dot,
responsável* pela f racatMda
invasto df Cuba.

Norteado embaixador do»

Estados Unidos no México, foi

reintegrado na» tunçòM de sub.

secretário adjunto por Johr,-

ton em 1964 sendo. um ano

mal» tarde, deslfnado t>ara ,Ie-

semprnhar o car»." - de ;>ub-

secreí^rio de Estado. do nuai

pediu agora demissão
Manti foi tauibem ronsldi

rado -esponsavel. em granei-

parte, pela lntervençiu' militar

norte-americana em S&o Do-

mlngov que th a história das

relações inlerainei ícana. > >

troceder *n ano». O subswn

tario Col sempre qualificado
oomo 

"advogado da Imha du

ra" nu* relaço - com » Amt

rica Latina
Algun» sature* norte-arnericu.

nos c latino-americano* «rritl-

coram sua insistência em que-
rer Introduzir reforma:; flsc»i*

e social*, como condlçáo pré-
via & conoesíAo dc ajuda h

America-Latina.
Esta tese »e converteu pos-

tertornente na bata- da liioso
fia sustentada |>ela Aliança pa-
ra o Progresso, da qual Mann

foi uni dos principais arqui
tetos.

Beceownente, foi também
UMisiderado responsável pela
negativa norte-americana a
aceitar a* cláusulas econõmi
cas preparadas pelai delega-

Voes latlnivamencanas. na con
fcrencla preparatória d» rc
forma á Curta da OEA. rea-
li/aila no Panamá.

Os eolaboradore- de Mann.
entretanto. afirmam ¦ ts*t
respeito quu o papel do sub-
secretário di Estado consistiu
unvamente em elaborar um
texto aceitável, tanto para a

America Latina tomo para e

Congresso dos Estados Unido?
De quaiquor torma. nio ío-

rum as constan'«s critica» que
l«'vara.n Mann a renunciar ao

carito, pot» Já lia liastante t«m-

po havia confiado a amlgc-

qrn necessitava descansar, df-

pii* de tantos anos de tre-
mandas responsabilidades.

WASHINGTON, 28 (UPI

I P-DN) — O Departamento
de Estado continuou hoje

a ciittcnclii di indicayóes

do que ,i China Comunista

m; picpat4 paia realizai

uma terceira explosão nu

clear, «hi lalve/ tcrmoiiu

clear

Segundo os ill c tu* otioais.

esta terceira experiência »¦

tomlca poderia estai rela ti-

vãmente próxima, e sei

inais importante que as
• duas anteriores, ocasionai)-

do em conseqüência uma

i huva radioativa mais aluiu

dante.

'Para toiiuulai avaliarão

mais exata — declarou o

portavo/ do Departamento,
Kobett McCIoskev — ser a

necessaiio esperai a anah

se das Informações, que se-

lao conseguidas após a e\

plosáA*.
McCIoskc} tiao excluiu a

possibilidade de que se tra

ta de uma explosão termo-

nuclear, dizendo entretanto

que 
"falta 

muito ainda p.i
ia que unia bomba termo-

nuclear chinesa nossa ser

li.insportada por um loguc

te".
O poita-tu£ ica*iltuu MUt

certo número de íuverno

aliados haviam sido iiilui

mados sòbre as indicações

telativas a esta explosão

McCIoskuy se negou a prt
vei a data da prova, porém
iiíio alastou a possibilidade
de que poderá lei novas

informações a respeito an

tes que a prova seia elelUti

da Interrogado sóbci" a

talões pelas quais havia Ít>

d içado que esta terceira

prova nuclear podia ser

mais importante que a--

duas anteriores lipntou se

a responder que se tratava

de conclusocs que se deli

vavam das informai,uot ob

tidas
O Departamento eli I sta

do anunciou oficialmente

com antecipação, as du.i-

primeiras provas nucleares

de Pequim Efetivamente a

29 de setembro dc l%4 o

secretário de Estado Dean

Rusk afirmou que os chi

neses efetuai iam uma pri
roeira expio- ao nuclear
"em 

um futuro próximo"
tendo o anuiu io ms converti

do elll ícaliil-ide ¦' 10 dc ou

tubro, pu seja, Ií> dias niais

tal de A .egunda prova I

ve lugar a 14 <1. maio '!«

19p5
Naturalnienlc, ti Depaiia

mento se abatem de lortü

cer a menor indieavaci a

respeito de como lhe tof

IKisiivel obtci a» inlorma

vòes u-lalivas a terceira ex

perientia nuclear chinesa

Parece que o Dcpartamel»

io de Delcsi e o Serviço ili

Informações (ClAi puderam

seguir passo a passo O»

preparativos chineses no po

ligono de provas de Lop

\or, mediante satélilis d<

observa vão e outro* protes
sos fotográficos.

Quando a priBrira expl<>

são nuckai teve lugar, o

presidente Ljndon Johnson

prometeu que os Estados

Unidos proporcionariam sua

proteçS" a tôdas as naçi*

não nucleares autcciptívcis

de serem vitimas «Ir um i
"chantagem atônica tendi

McCloski> atirmado 11«»i

que havia ra/ões para on

siderai que esta promessa

continua sendn válida.

tm » sl— 1^. m 
' ^

wsiOí S.^J!

«»«.

mrniàm

FRANÇA REINICIA PRO\ lS FM

_'k (UPI 11'I) -1 nunciada pouco depois -nu

funcionários nortc-anu:i<

JULHO

INGLATERRA REABRE

LEGAÇvO RODESIANA

LONDRES, 2S 't:riFP-D.N

Km anúncio conjunto, publl-i
do muv dua» « apitais Inglates-
ra e lodásla anun. taram hoje

a *u»pen»Ao do leehan iento d»

aUU respectlvai- tiiis-^-^ dipl'»

Miática- qtn se t irnar a efe-
•ívm amaiihà, nuir.a ''lar., In-

dicacáo tia mudança > > , erl-

mentida na.- rciuc w fntn i.

metríp^il»' i o regin t rr i/rld'

da ex colônia.

Em Sall»bi:r> an: oo;ta-M>i
do govê.TO de laii Smith d5»-

se que h ordem '«.humer.

to da mi-sâo britânica 'icava

feU»penva. a espera du re»Ui-

lado da^ novas con\eraaçóe.s
enquanto Londrts retirava d,,

frente riu Casa da R'»desia
ta ,i«pr<i!. o cart»/ qui anui
ciava ru amnhA o jeu ft-

cliarr'n'o

Um porta.ro/ ci Mimsteiiu
de Relaçóe» Eatenureh brUàm*
co explicou que a.- mi«»ot« pei-
manm-nan; abertas, umo cio
mentos de comunlcai^o «rc.
vista do novo acordw tnlrt
WUor, e Smitli. tendu Wllioc
recebido es-« noite um rf'.atô-
rio completo de *eu ^crfta
rio particular. Ollver Wrigh'
«dbre os acordos realizado^

r>ar» a aDe'tura ae coi.v; r-a-
i;ôes de pai entre is dot? gc-
vemos.

A Incer.eza qu< leinava
bre a atitude da extrema dl-
relta rodesia;!., <i.jos repre
s«ntar/«.s poderiam ia-<ar au
torldade a Smlth em »uas eor

¦ ersaçôe» com Wll»on !f>l qm
brria também ho.le otiaiirt

cnele- Ini Vrenic Rodfíiaiia.
mwl Matl. Knux anunciou cr

Saltáb**ry O apoio total dos "O

Ííjiios brancos a>» nest^ieh d>

primeiro-ministro, para checar
h um acôrdo com a Ort-Bri
tnnha.

i) 1.4 H \l

Aluda nào st *Hòe com ee.
U-ZH SC as lonveraaçôei twrft-
h.ear em L. udres ou cm Sa
li-!)ur> jMirém oe observado-
res se Inclinam a .rir que oi

governantes prelerirào rrunír
.v nesta ultima capital. esp<.
cialmente irixrt» da deitara-
;.i d, Wilson, expres»ancli>
seu desejo de que a coníeren-
da sc efetut "longe do» esplen-
dores da publicidade"

A imprensa, dizem o» obter-

vaii"re> cs a meiio» orját uu
tia em Salisbury do que cm

Londres, c na i.iiutal rode.,1,..
na seriara menores, por outr
lado, as pressões sofridas pe
lo- dois interlocutor**.

O becre arlu dt Relações i-qui
a ( omumdude Britânica de N"a

v<*s. Arthur Bottomley, conl>
renclava entretanto com os
altos cumlssártos dos países
n a mbros da Oonmonwaalth
explicando-lhes a> intenç<">es do

xoverno. em aeu nòvo ge*U;
para com a Rodésla. Na- Na

çôes Unidas, o secretário «e-
r.,1 ü Tlwi.s expressou os na-
lhores deseja por um feltr rc.
ul'ado nas convtfr^.w ôes entrt

Wilson i Smlt^

PARIS
— A Fraiv a reiniciara as

provas nucleares em julho
ua região meridional do Pa-

citico *
PUneiouario* dances, s de

elararam que o presidente
Charles Dc Ciaulle esta di-

posto a realizar as expen

incias a despeito dos pro-
testos t exortações foi mu-

lados pelas nações cuias

costas são banhada; pelo
Pacifico Entic est.i^ ulti

inas liKiiiani coinuiiicaçiH-s
despachadas por vario» pre-
sidentes latlno-amei u anos

Segundo as mesmas ton

tcs. estáo projetada- cerca

de seis evtilosòes atômicas

que terão luiiai' Ho 
" 

i» >! i«< ¦

no' nuclear francês, no so

litario desabitado atol dc

Muniroa si*i milhas ao su

leste du teiritôrio Irancés

__ Taiti As provas pode
riam estender-se at> agosto

inthisiv i setembro

A data de julho paia ini

iio das experiências foi

de
de

_  ?¦&"

nos previram em Wastain/

lon r|tic a China Comunista

laia cvplodu nutri, artela

to nuclear dentro das pro
Minas semanas — aia ter

iciia explosão em menos

de 18 meses.
Nem a Franca nem a Chi

na Cortiuui-t.i as»III.liam O

tratado de Motcou. de
-ubu provas nuclea

tes falo pelo ctiiil nenhum

dos dois países esla sujeito

ás restrições qik o do

cuinento impo.
Sabe-se de tontcs traiKi.

sâs que, entrv as experièn-

cias de iullio, figurara o

lançamento de algun^ arte

fatos, rle avi(*s em voo --i)

bre a lacuna do atol. c ele

vat nritio- pni meio de I"

guetes

Serão detonatla-» >4.*uuii

do as mesmas lontes aluii

irias armas uk leal es iU ca

libre muito baixo, e outras

,ae -c ciicoilliaréu lia cs

, lia ric eü i 100 quilu- ou

sela, de liè a e¦ ¦ ve/.

maiores ijue a txrtnha ato

niaa norle-amem ma qn-
destruiu fliroshiina em

1945
Expio ji alli a» toilU qti

as explosões de baixo wali

bre terào por objetívo pro-
vai o detonadoi atomíco

paia as I n l u r a s bomba

trancesas de hidrogênio >

OS logtti te . com ocivas dl

liulio.v mo. t xpln .oc* ilc

mai it impor taro. ia servirão

para testai as ogiva* at<

micas paia os projetti" 
«i

tipo Polaris. que os (ntnrt
- estáo atualmente aix i

ti* t voando.
\. niesinas tontos a, ¦ ,

laiam larnlvill que as pio
vas ilc julho s iao elítlia

das exclusivamente com ar

tclatos atomieos e que a

bombas dc hídiogemo nã«

primeiras c\períéncias tom

oeorrerào antes de luis *h

1^67 ou princípios dc

WW*** 
*1

# t#ti4n«t«» .i «hir%a "1"*'
\ it tnmin rm Romii, »'

i»tr« tiMMilfetiantr» tuniu 1 ;ufrra
<m m-uv r*rt»ffN ««mo fu*r«lâehm»s

> H>f«< i PI)

(omissão (lc natalidade' hüv

tem 
prazo fixado: 

lida tono

Campo, a nova revi*

ta sÂbre temas Agro

pivuáriofe, foi elabiora

da com o exclusivo

fito de prestar servi ,

ços a quem dêles ne

cesaita. Leia Cainpn

Assine Camini Anun

cie em Cunipo!

•aMO— I
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restos do avlào comercial i>*
runii" di-sapun • ido i»n«en

iom péssimas ü bordo, tü

rum iücalí/ados hoje. aapalhi
dos t-m umit vrrtfn**» dos Ai>

des,

N*» lur unais <!• jObrcvtvcn-
taa,

Um tielu-opiero ua Ion,u
ina peruana aterrissou no
(.,1 do fcddcntr. trndu o plló
to Informado que nào ene tr-

trará vestígios de sobreviven

te» A unic» parte do

que estav, InJaeta era a
da.

O local uu aotuenlt perto
uo \ai< Yayou. e quaae ina
tesalvel. pois te encontra u

qunae 4 000 metros de altur;i

O Ministério ti* Aeronáutica
ouse que o« reatos do Cons-
tellatlon encontram sc csp.i

1 liados na ladeira oeidWMl do
mont' Chunga, ii<- 5 0:tl me-
troa. A cidade tnais próxima
RO lo al, Huampara. ei*s ntra-

s, na ladeira oriental do mon-
te.

t 1UAU1. IKJ VATICANO
it PlDNi - A omlviio pon
llticia .|uv c--'uda o problema
do contrôle da natalidade ln-

formou hott que s<'U 'Taballio

, hejoti a uma c'ap.i adianta
da porém que nio i»la «n

t Ji.div'** riu prever quand)
devera concluir sua tarefa

A inusitada 
"dectarH..ao sami

oficial' do organismo qti« ap»*

rere no boletim notuíoso du

Vaticano, acresceu * que o ta

to de mencionar uma da\, d»--

terminada para seu rela * »rio

ílnal criaria um ambiento dc

«pectntlva tnund . que ta-

cilmente poderia oer defrauda

du.

o
(lada
sao.
vt
cfco

direçà » dos esiudos « um 
"na

binete d< 18 cardeal i oi*

pos 
-resididos 

jwlo cardeu!

AJlredo Ottavtan;. uma .as li

guras mais proeminen'i> da
corrente cwiMTvwJom da Ctfrl«
Romanu

A coinissAo toi criada • st-

grédo JH-Io Pu-'*» J .i XXIII

ira estudar a polltieu da Igrt

nesta malerla. que . roíb
emprego de meios artificial^

para evitar a ronoepçào. k lu.'

dos últimos progressos da c cr

cia médica A existência do or.

jÇHiwno íol welada pí'lo
ressor do pímtlílc* falecido.
piiul< VI. um an" dípoíâ d"

peritos
mero

lebrareto uma serie <lc reuniões

clentillcas \erescenia que os

o organiamo. en« nu
uperlor a ti -|!|eu*.,

im oi» •al.i.c.-u med a ps
cologlc* fleniourátl i -

gica. 
"expiuenur. swm» pos'

de uma forma ou outra,
segundo o assunto de sua com

pe*ència"
A txjmífsao adverte, tmnben

que uma vei '¦ onseuulda um..

. inriusão dettmna t ai

pi*nd.-.*rf-'' o pi leiT.ii 'í( •<*

um» 'duelo apropriada

A'

ataram
o> t •

i)

endiar d

V:<

perto<
onciríj

lhe

>ua t\.

a
dest

- lei
radk

onheoer pfl» comi»
t que o rapa Paul'
tou uma reorganlaa-
al do corpo, a T de
timo. Nessa oportu

QU

-ament< de
a decláfco

luslvamen*^
i de<*!araç*<

OTW I^Tl 
i> \ IMPEI,

\i \ v\o 
v 

v M 5 \y \

alude

Professores também rcnunciom

na L niversidade do México

M> XI» o .* 11 »*i iiv — Lm»

aova crui »ur»íui» haje »*•» 1

* ujmtu Universidade N*< íowaí >

M- *»f qviaudu mala «V mil

yrul e«ioi *ã « fuiiclouérMa ai^un
¦ luim »u« de»pu«li.ào dc a')»:,

dona-i» ca» Ml» » «¦» "

juncla do Diretor. Iguaeio U»

vei.
Clia.u foi obrinflo a lanuu

viar ter».»-1tira. quando >.00ii

Mtudautes irromperam ua re>

torls lor .ando-u •% a«*u>ar e\ia

danlaiAu

<» r#iu»r red\MUou hoje *ua i«-
- ntiris atravf. d. Jin |>orta-v >«,

«oquanto a Junta dr rtiretor«» d*

l i 11 niMltl- coutmua». reuni-

da. para «oluclonat a « «mlüto

N» I nivrrsidadr imi» tom

»ao diretora da grew ordenou a

U.tfM0b da prei>»i«ti,ii» « oultu.

ee» oi»# buaeaudo »pot<» para #ua

pMtlW^O du ¦ lia»
is ultimou aeonteeimeutos »a«j

u vultnl»a<;S<i d» uma Q
\*nha ftletattdo. bâ varia* «cm

uOK .» Ittcuktadt úv Ulfaito
oiidh de drwkprova':*^ coiitrS

vloUncIa eatudauui couttn
> r««ceudij entre o Uirigeiileii
t 'niversidade, dut qvial» outr

14 aprtMUtaram dtmU#l
em níUdariedads n Cliave», «i

vanui; «Mim a ív o uümero

demu«sionarlca

i>.

«ti a» ftef» cuwaoc
studatíte» d. direito
contrôle 'olal da U-
e anuuclou a tnsta*

 deuova» barrlcadiu» uaa í»-

culdade» d« Direito. HkwoíU

Ciencis* Políticas « VetarluarU

bem comu n» reitoria Wbllotei»

« vario» «âiítcKs unl*er*itarlt*

*iiuad<» uo «*entr*i d» rasem»

llnruuido que ali ,'icarAo «t-

quti sejam inteiramente <*umpt

da» »uia»i «*l*eueiafe,
tntre •+ nKlRenels*. dou «etu*

A
.ada
al#aa
niversidsd*

El' \ \!5ll \M FIM l)A

"ROTA 
110 CHI Ml Ml"

Mundo

em

Sinte.se

ALIANÇA

U» uo vç «abio*' dw sía

tema int» ramertetmo, qu«
ne demitiram e*tn «ema-
ua itlaaaram onten, qua
a Aliu a para o Progti».
M, . ta Htrsveasandu um

momento critico", u ur-
iram ao* dlrlcatu pa-

namerlcanoe que «dotem
«nodtdSfc para dar-lhe
uma nova coesão c imprl-

.. .;n o- vo Iluiami.-

iuu • doa» uovs woo-
n.-tnsi-tó maulieataram

qu« hu «intomss dy de-
i - t ' 0 ¦ etl' i^mo • da-

».-!-»-raii..a 'iu< Um QUí
*t. i c o otrsbaiancsdo* ••

i u manllestac^et dea

téenlcoa «at*o ¦ utldaa
«m um* deciara«.ÍM' qu»i
jrepuram para ser conhs-
ida no momento em qus

¦ prefcentsram t>ua renuu-

da coletiva, ante o s^re-

t.trio cral da OI x

( ULÓHHI l

v dvle diaa da» eiel-
«.oea prestdenclaUb » •!-
ntMi.áo tjeral da Colombla
ronti; trtiüqulia sp
•ar ü íatuu I» ladoa d»
tíoltncla registrados 4a

Bofota Ctrnlra « lunja.

tomo facilitado da ire*«a
desencadeada pela l-t»dem«

A llnlvfrUUrla saiio-

\ Federação recla-

vèrm* para - «?«•talhíleci-
.iifütiH. de sneluo supe-
iur e a lioeidad». dc pre-

patrulha» po-
edifícios publl.
4o» qu« tradi*
r 4ât> . i ?-to de

• parte de ax-

> U)

nnMiM.ns

tsna tut-c : ¦ < mui

h»i« .da d('« Utadd

irqti de
jth.i iiiu> no p». oor

j da rsvolu-4o u- *¦

nril o. ivtc !'¦. mi u .

vinco oanti-usá- d ca ta-
i ilrt » íoram ..» -

«üifiKi" frentr * lAbslta
lâ -a. amt» tocai*

j» . trr nume -w. t

dlflcío* da sutlra 'OZim

coumtuclonallata foram
», »andetraa i»»-

i.mteana« om fitas oe-

ra, cirv ainal dc luto pa.
in t«upa* n • oat range ira

D illeata'
•rtci param

/ f «I

n.tUlf&í
1 i

slho mínis

1,'ii . , . J n

ndente que
n releandoí
Miurn uuru

uri «rol..

iva

c *
!ear otiâní
a .-mu nuci

jAXlLj'

DIÁRIO

DO

MUNDO

teria,
cadeia

a«vO
a> ta*a 6
v' a«a,**<>*,*a<ia
f l|i«n — aa#»

MHÇ' • oi '"a*1

IWOUSTRIAS AXEI
a. fv. mk« a» i

JOHN FtKOHAM que tem -I

..nos c mora , ni 1 aWcnh.itn na iiula

toi condenado .» três nicscs «>

por ler arrombado uma loja

que Icnciuiiava uMibil " "l'

desesperado com ** sentença — na»

i>«>ii|iic «¦ tnesse* arrepeialiilo ma

ihu cjuc foi i rançai lado )U8tilttctiu o.»

véspera do dia em mui iria t »i^ai si

vlIII SI

a umu
tk

/ mbtitu$iÍ4Ê
rttrtãúti o

U,(iH I

(hantiifiew
i.-^IU li

du i hliin

JtfítlO íí M l
I .

t'u'»

IIM ommiisM. • <tu> '« Vtimelhu

,i, rum a eiHMder u Sua \lu.xtinUlaJ<

lnmccva <im tlc continuam 
"ttndu

Mficutdmlei" r-ru encontrar ucomo

dãfõ*" !""u " representa* <;o /a / ' •¦

,u . rn l'tqw»t, enquanto nao cxpui

<i>vt dt Paris a ettthatxadii dt Chiou

Kai •hek

\ss|\l i Qlil esta ecrtu Sulnes

Kcviioiil- li. Lutlr Miuiing 111kIatci

tocusou sc ã aceitar um empit'^'»

Ihi toi olcrt ido sob a alccua..

(lc que o ordenado cjuc iria recebei

seria apenas ikmko inenos elo que ..

quantia muc lhe data o ^osemo conu»
"auxilio-dcscmpiègo' Nova coloca

k.,„ lhe l"' prci|Xi»la pouco <Ic|m.is e

lambem essa recusou — e pelo me-

mo motivo Ainda pela mesma rafAo

' cicitou a teicçira oleita <iu» He !«•

pala trabalhai N -> ponto

, ,, toi In «lo pci.nilc um |III/ uy

nidcnou Kevnolds a p.»sai » inic

lllllas I uns  CIU/CIIO- I

âo pioter ao tMstefiU» ptiipHo
,)<iial 

"p«»l 118o pui\el ao >u-

iu mulher e ainda uma leicci

iaesnKi valor 
"por nào provei

leiilo Jo- lílhos My<> lio» ili/

cvnoliU au oilie i .< con» imo. i»»»

mui.< oieiia 'lc cmprtgo uui ihi

11 «i li li '\/H> .i

Itngtun nu Ingiuttiru com a "j<

eu enti u/li w lh II ayi >"

\entdd'l. C o CuH>ctliO du ildudi. t
•i aro, termttiantent.nl, a umu

\o w
. Ul Ot

s ir, > ü i.v

iando os

iei io

iOOAS hoi uctn i i íi
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relérlo dt Catado oara
, 11 j 11 v i.aUno-Ameriea-

» D» receolss proces-
d» Mc -*Uu d pois d»

f soo der t a de um complò
»ntra • primeiro tnlnta-

lidei Caatro o es-

,itíw da vária# pcrtoiui-
dad» govsrnameiitaia-

pro Na-- dla#o dlSS*

ordoi. Kespondsndo *

tr.a. pcrguuta.» o ea-
. *àrio dlMi «iue am

.¦ opiaUa» »» tai-uM^-' ar*

tuaada pelo deaconteti*

unciito a» popula.
, o regime cada se^

tala evidente, coBQ o m-

a «WírvW d»

M (}e iat.00i> afibauo»

* »aida. pre vi *tü «t

a,, mitUto úe pet.-
tíi.s da Ilha

,ii., ii. Cluiia uationali-ta toi

Il:i ' 
, , n, ft.ui aiiti quando traia

,, p ¦ nelo intoi inações pa

igente de Mao Tse lung

i is COU ' V""s /otíi» !, vutiu

.Jt-r oi; iíc üt • pela l'an

(, J, /.urich na s.o

H . ¦ ,, {1,-tttanha, "iu/i ruint

num • : 'ai io. 11 dum

mu-•i,.',tir«iwi íUJpcii " ern su

,/. ,\pum,t dt" plástico. < ¦

io passou a viagem toda borit/an

< otrt utftu 'tolimio t ih\ ml

u Holiiti • m po

L ADK tü > i *
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.11-
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der Jc ntes possa
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I.* Caderno — Pãglne I

DIAKIO DO PAÍS

<ht produtorrs de avucar do Nordeste nao MM
aatiafeilot< rom • atuação do mlnUtro Paulo Eft-
dio na pauta de Indústria e Comércio Acusam-
no de tentar Influir na elaboração do plano da
nafra. a ca;go do Instituto do Açúcar r do Álcool
em defesa de setores Industriais de SAo Paulo.

Golpe quo no vem repetindo Ultimamente na Oua-
nabara espertalhões ulugam apartamentos com
telefone, por alguns meses, e cedem o aparelho
a firma* que queiram faier ligações internado-
nals, 

"a 
preços módicos". O contrato termina

os locatários desaparecem e quem tem que pagar
as contas é o proprietário..

O ministro Cordeiro de farias deverá mesmo dei-
xar a pasta dos Negócios Extraordinários no
próximo oia 3, após pronunciamento em «ur re-
veiará fatos políticos de profundidade Dois as-
srssdres do seu gabinete estão colados para su-
bstitui-lo os sr*. Joáo Gonçalves de Souza da
SUDENE t Joáo fíomrs Sobrinho, da Vale do
São Francisco.

O mlnistru Roberto Campos luto gostou de uiuh
piada, publicada em um vespertino paulista que
o dizia semelhante ao cantor Rooerto Carlos"pois 

ambos querem que tudo vá para o inferno"
E gostou menos ainda quando soube que uma
funcionária de seu gabinete ó namorada do au-
tor da nota.

"As nossas faculdades dr Kconomia estão ror-
mando, com raras excensões, uma geraçao de
profissionais que náo acreditam na empresa pri-
vada, r pregam soluções estatais para os nossos
problemas" A afirmaçáo t do economista Fer-
nando dr Carvalho, rm reunião du Clube dos
Diretores Lojistas da Guanabara.

De toda a parte do pais continuam uiiegando
mensagens-- de congratulações pelo 80 anlversá-
rio de Manuel Bxndeira. A última e do prefeito
de Natal. Aimelo Alves, em nome da população,

c termina citando verso de Odllio Costa Filho.
"A 

estranha humanidade com que mudas em ver-
so a eternidade".

Eateve im visita ao Brasil a Missão Inesco-Cen-
Iro-Ftuofto, quf veio manter contato com auto-
ridadev com vistas á assinatura de uma cooven-
V&o entre o Ontro I^tim - Americano de PeM|Ul-
sas Sociais —'diário no Kio. r a Faculdade Latino
Americana dr Ciência* Sociais, dc Santiago do

Chile

o O ministro da Marinha cia hspanhu e senhor»
Nieto Antunes estào sendo aguardados no Bra-
sil dia 8 de maio para uma visita oficial.

o A Acadrrma Brasileira dc Letras realizara este
ano mais mn curso gratuito dr lifratura. O te-
ma será: Aspectos Técnicos do Komance Bra-
sileiro.

O A comédia de Kclgar O. Alves. Mulher Zero Qui-
lômetro" caminha para atingir o quinto més de
apresentações consecutivas no teatro Mesbla, do
Rio, e está pintando como recordista da atual
temporada.

o Capotou violentamente um ônibus repleto de
passageiros que se dirigia de Bragança para Be-
lém do Para. O veiculo ficou em estado irrecupe-
rirei, mas os passageiros escaparam somente
com arranhões.

O Duas famílias de nordestino- fugitivos das secas
acamparam, ao relento. na avenida Marechal
Hermes em Fortaleza. Estiveram, antes "ujan-

do dc 
"pau 

de arara" e de 
"gaiola" 

ruAirmronla,
e agora tudo o que querem e um pedaço dc terra
para cultivar

O governador Adhemar dr Barros despachou
quarta-feira, s luz de velas. p»i* o violento tem-
porai que sr abateu sobre sao Paulo avariou a
rede do tlorumbi. Depois teve que descer de
vela na mão. degrau por degrau, uma longa es-
cada, na semi-escuridáo...

"No Brasil todo o inundo e corrupto" — afirmou
o vereador Guimarães Cova. na Câmara Muni-
cipai de Salvador, rebatendo criticas feita; ao
atual preteito daquela capital. "E 

o senhor na o
foge a regra' — respondeu o vereado- Paulo
SaDack — "pois, em pieno exercido do mandato,
já conseguiu mais dois emprfgos".

t)uem nau paga multas da SIN VB. rm Moriano-
polis podi ter o seus bens penbnrados. Quatro
ou cinco caso*, dr devedoret», cuja* multa* va-
riam entre 100 mil e meio milhão de cruzeiros
ja estão na Justiça e o fato vem causando grande
rrpercussào rm todo» on círculos.

o Seis municípios do Kio Grande (lo Norte nao rs-
oeberam uma gota de chuva até o presente mo-
mento, o que vem agravando o flagélo da s#ca,
e afastando ainda mais qualquer perspectiva do
inverno

Os funcionários puhlicos amazonenses poderão
aposentar-se aos trinta anos de serviço, e serio
automaticamente promovidos ao posto superior,
ü projeto é de autoria do deputado Anfremou
Monteiro e foi aprovado pela Assembléia Legisla-
tira daquele Estado.

Retretab em cinco praças espetáculos teatrais .
distribuição de doces e refrescos. marcarão, no
próximo dia 1.", o Inicio da programação turls-
Uca da prefeitura de Belém do Pará, empenhada
em restaurar os festejos populares.

O presidente (iaatelo Hranco promulgou, em Hra-
silia, o Tratado dr Proscrição de Fiperiências
Nucleares na Atmosfera, no espaço cósmico e sob
a água, assinado em Moscou, em S de agosto de
1963.

O industriai Jacob David Gryncaurt, de 44 ano»,
polonês, proprietário de uma industria di Cou-
ros na capital paulista, foi a santos com a única
intenção de suicidar-se. Atirou- se do 12. andar
do edifício Piratininga. para morrer na calçada
lateral do prédio, na av. Presidente Wilson.

t O macumbeiro Orsino da Silva, dr *antos. nao
é nenhum sultão, mas decidiu transformar sua
tenda dr Umbanda, que funcionava na avenida
Cintra, em verdadeiro haréin Im irmão de i/ma
das vitimas apresentou queixa á Policia que foi
lá e acabou com a festa,

i A cigana Natalia Pertovlch montou em Belo Ho-
rlzonte lucrativo 

"consultório 
sentimental" Co-

brava 35 mil cruzeiros por 
"consulta 

mas foi
presa em flagrante e recolhida ao xadrez.

t Kio Paulo poderá ser a sede dos Jogos Olímpicos
de 1976. O major Silvio Magalhães Padilba. pre-
sldente do Comitê Olimpico Brasileiro visitara
Moscou. Praga. Varsóvia, Budapest r Belgrado,
tentando buscar apoio para a jroposiçio.

» Foi recolhido ao quartel da ffftlciu Militar em
Maceió o ex-deputado estadual Claudlonor Lima,
indiciado em inquérito que apura responsablli-
dades de um dos tantos tiroteio* da Assembléia
Legislativa de AUrfoaa

l A poliomirlitr ainda esta grassando no município
cearense dr Jaguaruaita, enquanto a população
eapera a prometida remessa de vacinas Habin.

i Mais ifioo direções de Telex serio instaladas de-
vendo triplicai o número ora existente no pais
A revelação foi feita pelo cel Carlos PI Ignora*
diretor dc Telégrafos do DC1 ante a Comissão
Parlamentar de Inquérito que Investiga em Bra-
silla as causas das deflcünclas dós sistemas de
telecomunicações.

(Condensado do notirlarlu da MeridionalI
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Costa e Silva vai 

prometer

restauração Ja demotratia

ISRAEL DA

SFU APOIO

AO MINISTRO

BELO HORIZONTE. 38 < M<
ridional» — Com 43 voto», o

general Costa e Silva foi esco-
lhldn candidato da ARENA
mineira a presidéu ia da Re-

pública. Votaram #1 membro»
do diretório regional da agre-
miação e o segundo mais vo
tado foi o embaixador Bllac
Pinto, que surpreendeu os
meios políticos, obtendo 33 VO-
tos, enquanto 8 outros nomes
tiveram, juntos, 41 votos

O governador Israií Plnhtl-
To referendou a preferência da
ARENA de Mma> atravea d**
carta encaminhada ao senador
Daniel Krleger.

folnção

A eleição foi teitu -«m ri-la-
tnente v cada candidato pôde
apresentar 3 nomes entre os
5 indicados pelo senador Daniel
Krleuer ou mesmo outros não
constantes da lista Os votos
foram colhido* durante vários
dias pelo presidente tli. ARENA
mineira, deiiu* ado Guilherme
Machado, e a apuração !o: fti-
ta a torde n» saiu de lmpren*
sa da A»>emblelu Legislativa.
O resultado foi o aeguinte i<e-
neral Costa e Silva, 43 votos;
Bllac Pinto. M. Guaiavo Capa-
nema, 12; Milton Campos. 10
ministro Etelvlno Lins. 7; mi-
nlstro Ney Braga, 5; marechal
Ademar de Quelroi. 3; Maga-
lhães Pinto, 2. marechal ror.
tlelro de Parlas. 1 „ Adauto
Lueto Csrdos«. tsmbem l vo.
to.

O pr<wi(lente a» ARENA mU
nelra. deputado Guilherme Mu.
chado, disse logo qu. tennl
P°V 

a apuração, qur o rssul-tado laateaiMo o general Cos-
_ 

• Mm para sucessor domxrechal Castelo Branco )i er.isspersdo. mas mostr<<u..e sur-
preso com o nümero de votos
obtidos pelo sr Btlsc Ptnsn.

Itrnrl aptila
O governador Isr»e; Ptnne

ro responae'j hoje a consulta
que lhe foi feita pelo .senador
Danle! Krleger informando
que, em Minas, verifica *e per*
feita sintonii. entre o Govér
no e o diretório da ARENA
possibilitando o clima da sm-
prescindlvel harmonia entre a.s
vsrlaf. correntes partidariiu
Mostra que es» lntegrad. e
usmiflrado tn>m o esquema
do partido governlsta e que.
por Isso me»mu, o nome lndú

»o£JT'° 
dtreWrK> regional da

tem o seu soatamen-
to e rtilsborscâu

Nto rttlarnm

Dos memoros do diretorio
regional du AIR K NA nine ira
apenas não votaram Milton
Campo* Joáo Nogueira Reren-
d< João Belo, Maurício An
drade Leio Borges Lourlval
Brasil Mário Hugo ladeira,
BllS' Pinto Abel Rafael e Cel-
so Claro Mur!s*.

CÂMARA VAI

ESTUDAR AS

DENÚNCIAS

CONTRA CB

BRA.S1UA. M> iMeriüloluiii
— A Câmara aprovou m cotls-
tltuiça*) de 'oin« Cfniiflfto E-*

pecial a lim de apurar denun-
cias contra o presldenu Cas-
telo B~anco. feitas naque.u Ca.
sa do Congresso pelo slmtran-
te Penns Boto, e nas quais o
chefe do Executivo e aoisado
de abuso de autoridade e cri-
me» d* responsabilidade prt
visto» na Constltulvão brasllel.
rs Ao que se apurou, a de-
nuncia havia sido enviada k
Câmara ainda no tempo em

que o sr Bllac Pinto era o
seu presidente No seu despa-
cho. o atual embaixador do
Brasil na França determina-
ra, embora tem marcar data,
a realização dr sessão a fim
de apurar »« denüncia A Co-
missAo Espsclal «s'<k ronsittui-
ds dou srs Ultimo de Csrva.
Iho. Psulo .ssruste. Rondou
MM Oeraldo Ouedss Aji
toolo Csrlos Msgalhl» Csr>
Io» Werneck. Hamilton Nuguei
rs. ctd Carvalho e Edgar Ps.
rsira.

RIO M i Meridional' — Apelando para a pacificarão
ua familla brasileira e prometendo a restauração da
•lorinalidadc constitucional e democrática, o general Cos-
ia e Silva, no seu pronunciamento de dc maio. nu
< -nvencio Nacional da ARENA, lançará a senha para a
idesão em massa do MDB a sua candidatura, entendi-
1& desde logo, como de união nacional.

ndlrtjamer.te o ministro <ia Guerra mostrará qu<
atelt x c compromisso da retomada do processo demo-
iratlio. interrompido por um lmperatho revolucionário,
que < essa quando garantida a continuidade da própria
«evolução.

tnnuanto isso, na reunião de ontem da Comissão
Diretora Nacional do MDB, Interrompida pelas votações
4a Câmara e reiniciada, para prolongar-st pela madru-
gKi.a, discutida a delegação de poderes ao Gabinete Exe
cutlvo Nacional, para o exame do problema sucessório,
enunciaram-se opiniões favoráveis ao nome do ministro
da Guerra, embora não se afastasse a hipótese da can-
diuatura própria.

Ontem mesmo o ex-presiuentt da extinta UDN, ar.
Irvani Sátiro, Iniciava a coleta de dados para o pro.
nuncianiento do geixral Costa e Silva- enquanto o go-
vernadot da Paraíba, senhor Joá« Agrlplno. encaminha-
va ao ministro da Guerra um conjunto de sugestões sóbre
.# unalise da realidade política e social da região nor-
destina, a Incorporar-se no discurso do candidato,

A iniciativa do governador paraibano era entendida
como virtual adesão a candidatura Costa e Silva, desau-
tornado, por esse lance, qualquer prognóstico que o co-
loq.:'' ao lado de eventuais manobras divergentes da so-
luçào que se afirma vitoriosa na ARENA.

O general Costa e Silva permanecerá em Brasília ate
amanhã, mantendo contatos políticos e testando a re.

percussão, nas esferas parlamentares, da sua Intenção
de empreender viagem aos principais Estados, logo de-

pois de consagrada sua candidatura pela Convenção Na-
clonal da ARENA.

SILÊNCIO DE AB

SURPREENDE

OS PAULISTAS

3

CRESCEM ADESÕES A LUTA

NACIONALISTA DE CALMON

CONTRA GRUPO 
"TIME-LIFE//

PORTALE2A. OOIAMA.
SALVADOR, J8 Mertdio
na) — Por uninlmldade
de votos, rol aprovaçàu
on eui ptia Camara Mu-
nidpal de Eortaleia re-

querlm- nto de aplauso ã
campanha deseiAolvida t>e-
lo drpuiado lofto Calmcn
em óefes.» da Imprensa
brasileira "ameaçada, ul-
tlmament.. i>ela infiltra-

r»o de capitais estrangel-
ros", segundo as pala\ras
do vereador José Batista
Barbosa autor daquela

proposição.
Também o Poder Legls-

latlvo da capital goana a-
provou em sessão realua-
da, ontem, com a solida-
rledadt de tdda a Casa,
moção de apoio ao '«ml-

nente representante do po-
vo brasileiro na Clmara
Tederal, sr. João Calmon,

pela sua brilhante atua-

ção na luta que vem de-
«envolvendo contra o Oru-

po Ttme-Llfe" e seus re-
presentantes em nosso
País". O deputado goiano
Nlgel Spenciere solritou
tal medida em remmi- d*
urgência e preferência".

f.tlabiliiludv
No requerimento apr«~

tentado pelo vereador lia
tlsta Barbosa à C&mara
Miinn ipul da capital cea-
rense. ficou patenteado que

a luta bra.sllelra lançada

pelo bravo deputado do
Esperirllo Santo visa a
assegurar a estabelldade
das empresas brasileira* de
divulgavão contra a inva-
são estrangeira neste par-
Ucular"

Considera o referido la-
Uislador que essa c*mpa-
nha árdua mas )á vil o-
rioaa" tem como único e
máximo objetivo impedir
a Indevida IntromlssAo do
capital estrangeiro em nos-
sa Pruria para sutocamen-
to dos órgãos de lmpren-
•a

A moção de apoio á
campanha do deputado
João Calmou, aprovada por
unãnlmldade pela Cama-
ra di Octãnla apo- a sua
tramitação pelo plenário,
foi enviada imedlatamen-
te ao dlretor-gerttl dos

Diários Associados" no
Pais

t a negulnte na integra
a referida moção:

E*re>nt|sstmo Heniior
Presidente da AsMinlMia
Legislativa do Estado d*
Oolãs Oontldsrando que
o deputado João Calmon.

im doa baluarte» da deniu-
cracla em nosso Pais, nu-
ma demonstração de pa-
tnotltmo. vem encetando
uma salutar ca.npaiha
contra a infiltração do
Grupo Tlme-I.iic em nosso
I'«i5, considerando que tal
atitude pelo seu significa-
do. deve merecer os aplau-
«os do povo goisno. qua
jamais regateou o 6eu a-
polo a medidas dessj na-
turer*. considerando i,ue
o eminente deputado ar,ui
referido, atualmente ii
frente dos destino', dos
Diário* Associados" vem

tendo uma conduta que
multo o eleva e dignifica
perante o povo brasileiro;
considerando que a noasa
gente vem acompanhando
com real Interesse o de-
.¦•enrolar dos acontectmen-
tos relacionados com a
campanha aqui relerlda;
considerando ser dever de
todo brasileiro que ama
sua Pitrla aplaudir e pro-
lurar Incentivar as me-
dlda.s que tenham por íi-
nalldade zelar pela nossa
dignidade, no momento Ie-
rida com a infiltração da
impren-sa estrangeira em
nosso Pais: o deputa lo que
éste subscreve, ouvida a
Casa. requer a V. fcxcla.
seja inserida na ata de
nossos trabalhos uma mo-
ção dç apoio ao eminete
representante do povo bra-
sileiro na Câmara pela
sua campanha contra a
infiltração da Imprensa es-
trangeira no Brasil, lem
como seja para clíncia ao
mesmo do inteiro teôr dés-
te requerimento, (as > de-
pulado Nlgel Ouido Spen-
clere.

fala dr Feri

Por outro lado. de au-
torla dos vereadores Ar-
nol<l Matos. Lul/ Sampaio
e Lulx Leal. a Câmara
Municipal de Salvador a-

provou, ontem, requerimen-
to solicitando fósse inst-
rida nos anais daquela
Casa a entrevista do gene-
ral Perl Bevllaequa em
defesa da noasa inúepen-
déncta política e economi-
ca seriamente atacada pela
Infiltração de capitais a-
mericanos em no>»vj* meios
de divulgação. Na oca-
sião foi novamente lou\a
da iielo vereador Arnild
Matos a campanha ence-
tsda pelo Jornallsia João
Ca mou contra a Interfe-
rãtvcla Mtrsngslra na im-
prensa nacional

FREIRAS E ESTUDANTES NA

MARCHA CONTRA CARESTIA

HOJE A TARDE NO RIO

RIO, 28 Meridional'—
Conclamando as donas-
de-casa para que 

"saiam

do comodismo e per-
maneçam alertas con-
tra a íurla dos ganan-
ciosos, a fim de que a
ganancla e a ambição
desmedidas sejam re-
freadas e retrocedam
ás sua» origens" as or-
ganlzadoras da "Mar-

cha com Deus contra a
Carestla" estão percor-
rendo os bairros da cl-
dade, visitando associa-
çoes, clubes e ruas, em
Intensa campanha vl-
sando ao sucesso da
passeata de amanhã,
dia 29. quando preten-
dem fazer entrega ao
presidente da Repúbli-
ca de memorlal-apèlo
de protesto pela eleva-
ção doe usto de vida,
principalmente no que
se refere aos preços dos
generos alimentícios de
primeira necessidade.

Em silêncio levando
faixas, cartazes e em-
blemas da campanha
contra a carestla, as
donas de casa se reuni-

rão, no Jardim do Ru«-
sei, ás 16 horas, sendo
que mais de 30 ônibus
percorrerão os bairros
e subúrbios transpor-
tando os que deselarem
participar do movlmen-
to, que já conseguia a
adesão de colégios, ?a-
ruldades e das freiras
da irmandade Nossa
Senhora do Cenaculo.
Também os funciona-
rios do Banco do Brasil
através do sr. Jaime de
Almeida, solidarizaram.

*e com a campanha e
prometeram comparecer
á manifestação.

A immralu

Mesmo nao contando
com o apoio do cardeal-
arcebispo dom Jaime te
Jarros Camara e da

CAMDE, as donas de ca-
sa esperam que a mar-
cha conte com milha-
res de participantes,
tendo a sra- Antonleta
Franklin I^al recomen-
dado ás suas compa-
nhclras "o 

máximo sl-
lênclo e o maior respel-
to possível".

SAO PAULO. 28 (Meridional)
- Os porta-vozes mais quali

íiddos do Executivo explica-
\am ontem a alguns deputados

|ue manifestavam curiosidade
(ante da Inesperada modera-

çáo que o governador Adhemar
de Barro» imprimiu .de uns
dias para cã. em seu compor,
tamento político, fato èste ca-
racterizado através do cance-
lamento de dois pronuncia*
mentos anunciados com ante-
cedíncia Diziam que a atitu.
de do sr Adhemar de Barros
é decorrência exclusiva dos pe.
didos que lhe formularam os
deputados Paulo Lauro e Car-
valho Sobrinho, no sen"do de
que não "procurasse 

agravar
com novas criticas suas rela-
çrtes com o govémo federal"
jxiis isso poderia 

"dllniiltar 
o

trabalho que está ftido e'e.
lua lo para que os expeaíepi».
tas consigam uma suolegei 11
tia AKENA". Mais uma vez, as.
•sentiu o governador em nãi
colocar novas pedra* no cami-
nho de seus lideres na C&mara
Kederal". diriam os porta-vozes
sem mergulhar em detalhes

Em conseqüência, a expecUu
tiva criada em São Paulo des-
de a semana passada auraen-
tou con»iderave!men'-e nestas
últimas horas, passando Inclu-
eive a provocar 

"a 
paciência"

do presidente da ARENA pau-
llsti. sr Arnaldo Certleira que
qualificou o assunto ontem, <1p
•muito chato".

Diante do ritmo monotono
em que ae vém processando os
entendimentos para o ingres.
s«> do governador e dos «eus
fieis correligionários no Movi-
mento Democrático Br.ivie'rk,,
observadores p^sarum a con-
siderar o papel que vem de.
sempenhando o velho lider o»
mo mais uma de sua.-, bem ar-
qultetada» manobras paru con.
seguir o que dificilmente con-
seguiria por método diferen-
te'

Dal a incredulidade que orv
tem passou a predominar nas
esferas políticas mais entuslas
tas ia hipótese, onde quas<j
nlnguím acredita mais em suj
concretização. «

O próprio povernador Adhe
mar de Barros reforça tal im
pressão, com sua retlcãncla
Nega-se peremptòrlamente a
di«er qualquer coisa sóbre seu
possKel lnç^esso nas fileiras
do MDB. contrabalançando tal
comportamento com a recusa
de falar, também, sóbre a ARF
NA.

Du concreto ate agora em
tôrno do problema apenas duas
coisas existem.

1) o convite formulado pe.
Ios deputados Pedro Maráo •
Pedroso Júnior para ingressar
no MDB: e'2) 

a existência de uma co-
missão nomeada pelo sr Adhe-
mar de Barros para debater
o isíunto Junto com os lide.
res da agremiação oposicio-
nlsta no E.v «do e, iKualmente,
com o senador Daniel Krie.
ger e presidente Castelo Bran-
co.

O citado órgão e constitui
do pelos deputados Carvalho
Sobrinho e Paulo Lauro, e tem
por finalidade precipua. segun-
do porta-vozes palacianos, fa-
zer um levantamento comple.
to das perspecMvas em ambos
os lados para sopesã-las a luz
da.s conveniências pollltcas £
publico e notório que ambos
os parlamentares são partida
dárlos ferrenhos da ARKNA e
isto tém demonstrado no cur-
so do trabalho de que vem
realizando sóbre a quest&o.

Pelo que se pode inferir das
ronversas cue os dois mantl
veram em Mo Paulo, nos ül-
limo» dias, uma preocupação
apenao domina-lhes a a'-snção:
a de contemporizar o proble.
ma do Ingresso ou não no Mo-
vlmanto Democrático Brasllel-
do. de modo a que po«sam
atingir o objetivo que tão an
Aioaamente perseguem a rea-
proximavão do sr Adlieui.i
de Barros com o presidente
da Republica.

Tanlo o sr Paulo Lauro co.
mo o sr. Carvalho sobrinho
acreditam cegamente ser iMo
puaslvtl uom mui» um pouco
<le esforço l. éste esfórço am-
boe pretendem envidar "mr»

mo contra a vontade do prr
aldenle >ta AHtNA paulista
¦r. Arnaldo cerdeira"

S

..e vou ser

astronauta!

m

^ 
'td

Pois eufvou

ser doutora!

P'ra curar

meu cachorrlnho,

quando éle ficar

doente...

0 iff .

Doutora de

/-+. 
eacborrlnhosü!

lis meninas

»m cada idéia I

Bem...éles lá tém suas Idéias.

Mas eu tenho planos mais

concretos para o futuro

dêles..»

É claro q.e < «t poatric et-
eolhtr a profisslo que quiitrtn,
Nto voj intsrf.rlr nisto. Pslo
contrário» fí 1 questlo d* garan
t«r<lh«s ésta dirtito.

Como T Ais.gursndo lhes dei
de |é. oi meios de cuttesr.m
•tu5 estudo?. • iniciaram-it na
vlds profiitlonsl.

Náo é difícil, não. Durante
120masas.contribuirei com uma
pequana quantia para um dót pia
noa do Montapio Nacional doi
Bincãnot. E depois tles recece-
rio. na época em que mais pra-
cisam, uma pan6lo manaal para
luas desctiai. (Pode t«r fle I
até 10 ssltrios irlnimoi, sempre
stuslizadoa. Cada um dacide co
mo dasaja).

Agora,estou banqullo qusn>
to to Muro dilti. t você. por.
que nlo fsi o metitig ?

i

M >

Converse hoji mesmo

com o representãnte do

MONTEPIO NACIONAL DOS BANCARlOS

Andrade*, 1635 ¦ 4,* and&. • fone 7847



DIÁRIO DE IMOTICIAS

PüKlO ALH.Kfc. M:\TA4Kia4. 2*# l»K UIKIL !»»•: 1V«M» — PAt.i.VV I

E AGORA. JOSÉ ?

A PREPARAÇÃO DO HERÓI

Cumo davam psImi lembrado*

o.> nossos loltoivs. maivamov um ar

iiianx ixissatln. o*ta coluna, ttmi

uniu stii«' d*' oiti orlai* moalrando

a gravMark' (ia ponjuiitura que a

estranha OjCliiUi ilo lf. Rnliorto

Cain|K>s paio Ri<> Gruildf 'toaanro

doou contra o no«*o Estado.

Houve um momento em i|ue

\ adiamos.

Eminente lidei da» classe* «11-

^ivsai'aÍH, extraindo do sou IhiIso

de colete levantamento* por èle

mesmo recolhidos, quaxe que chefia

a nos confundir. Clicou lança* con

tia a cerrada aníumrntncAn do ar,

Plinio KrOctl quando o ptvside» •'

da FIERGS alirmav.i, eoinn oonti

nua aiirnianilo. que n Rio Grande

do Sul v ive, nAo itp -nas uina «crise

financeira», como os Inocaotes-útri*

do ministro do l'lai ejamento que

rem Interpretar a itiulMadi' rio-

liiandonw. mas, «Im, uma cri*' »•

conòmlca de pmfundidadc nunca

atingida. E mais siBPpresOi licamo^

quando o próprio 
«vrot.ino «la Fa

/ciida. faxeiuio oôro aos dovaueii*

semàoticoit di >i. Roberto Campo*

decidiu «ulMUtulr as suas elogiuito*

i* precisas lentes Maxson pelos Aon

los (Io Doutor Pau.,lo>». \ eio «¦ l'r»

feisOr Ari Bür^ei aos jornai- par-,

dizer t|iu' lun ia muito exalem. aqui

p ali. nessa sana de Rio Cirande a

beira do cao?»; (|uc o Kstado i# mui

to bem, obrii^ado. e que era srt co

mt-çar a t-omercid ligação das saíras

de «rio/ e di- carnes que estava

por Ikjihs t sic i . M"iunilo d«

tonta idon-.v. e tiiiln voltaria ao*

dias dtl sol, com ;is burras do To

«ouro jjniv i«tiis- d( Imns eilUteiro* «'

coisa de Mil • t lna Noite*, eom O

pa^air.entO do funcioMlismo e n

dia! O otintiamo voliair.vioo do ••

:nerito catadrátfco de tvonomia. « <>

.110 não |K>dln deixai <ie s, r fiv

iniediuto proselitismo o ciíchou do

razões \iifi< it ntes .. sr. Fál>i<.¦ \i'au

jo Santos Houve». »iu\ um pnrln-

mentiu, m1 não íftllin .» nt .no

ria. o Deputildo Júlio Brtinolli '|tu .

eruditamente entendeu de metei

a collier na eaceieiite gamei.i puhli

citaria e se deu ft el>'-"âni ia literária

de falar em quixot iÃ»* •• qillxoiis

mo iv >sa liisti' ta ,lc que o Ri"

Grande, como o Çavalen o de 1a

Manclia não ia nada U«m 'a» I*

nas.

Mus, «*oiiiu ií< «tu u ditado, o*»

da há melhor do que um dia depois

do outro. Não sonhava o Professoi

Burç i nem o capitAo de emprttaa

Fábio Santos, que o Sr. Guilherme

Borghoff. entre uma pitada de Rei

Hamurabi e unia idéia de Impei

dor Diocladano, eslava com mai.-

uma de Mias |x.\'iis pKNlta a -'i |j-

parada: a proibição da e\|K>rtaiao

de arr07 e rl<> farelo de'-»>ja l a

CARTA.

Foi Hituii na leivuia «lo- ento

«lasmos do SKrctãrio <• do Pre*

denti j>i*i< 
¦- poderei qua**- solirena

'mais do homem d< Hai\ai*d

(") que ae *> uiu está i1 * *tv n^

'iiomória de tr>dos A fulnnnea ivs

posta do si \ri Huruer n>>» jornai»

de antlDnieni ao i-si.i-ite-ferro di,

si Rolierti' Caiii|«'- Clrenluram,

então, poi esta praça, as inata l*

peltáveis cobras e os mais expivssl-

vof- lagartos Ja soltos por um lio-

inem público de gabarito executivo

com<a uin dos menilnos do todo-po

deroHo SUNABAO que, como todo»

suoemos, guardadas as devidas pi-o

liorcôes e observada* ie naturais

hierarquias, ê por assim dizer, o

Pentágono paisano da Revolução.

Isto é troeado em miúdos, a área

interdita onde doutrina e pontifica
o superOÜnistro Roberto Campos,

enquanto charuto acende, charuto

apaga, vai acumulando essa função

mm a de Huperimmi^o do Rio <í> un

de. Aquele pósto, pago çom os dl

uheiros do povo; o de nosso arqui

inimigo, gratuito.

Depois, veio o n6vo pitniuncia-

inento do presidente «ia Federação

das Associações Comerciais. Uma

Unida marcha à rí. F^nl)Oi-H insl»

tindo na ti"*1 do sr. Campo, icrlse

financeira i na«> econômica), mani-

iestou o sr. Fáoio Araújo Santos,

em tele :rania «le punl»os-de-ronda à

CACMX e á SUN AP., o seu «dosa-

pontamento e total «ícncoiiioi

de com tiiiü iiie«lidas i proibição da»

exportações «le arrt»/ ¦¦ d«' larea (fa

»<ija). Ainda bem. |f»is. voltando *

ItlVOeitr .i salieiloria da* mas, inte*

Itirde do que nunea

h |Wr ultimo, a tonou» sequi'-

ia. a n uniãâ4mmba do Governadoi

lido MeMKbetti com o Secretariado.

A_<'iida iMÍCti ler analisar, refletir

e, se possível 
i convém náONqutCer

que eataAos < m i»leno redime insli-

tUcional). resjsinder as iiisol«'ueias

do sr. Guilherme IV>riihoff no seu

triste pape! dt' mão-de-galo do m .

Roíh i to Comisis i > residtftdo d;i >o

Iene tertúlia ex<*uti»;i tmclusivu o

Itafasboca iiartieulai Mondino-Bui

-t»r 
|)0i ohuha dc» meit>« trojios t»s'i-

listlcos do oficioivspo-ita que não

hoiii i ao »u|ieruit. udente da

SCNAP.I i< folhas de ontem deram

unpla conta, deixand"'» sem somlna

de dúvida unia jhisíçAi mai-lin a do

i Joveniadoi Mt»iH*Riit»tti

Pois lH'la primeira veí ao lou

.o dèstes dois anos de Revoliu ão, o

chefe do Governo Gancho se pro

niinclou pública e oficialmonti, •

*111 tèfmo^ CüilKi^Htvs contrário h

l>oliiica eeouomiCH rio ehef» eoiisen

lirio do 3t"NAll.\( i

• 1 
'ara li"-, do 11 s uuHidv

ivsiii um <x>nS"lo Anutrgo «JOOsôiu

laivo*, pois ((oe i erutail i em que

noa «ttipenbarnoo parece knj>ot®nt»

• pari chamar h lúcidos o ministro d<>

Plancainento Consola-nos. nesta

hora de desBtis<"s'i e pei-plexldades

a certeza de que pondo a nossa ca

no c©po do sr. Rol> *rto C ani

lios siiiibeiSOa Interpretar com se

*urança fidolidAcU» i*híi* momento

crucial parü O 1108*0 listado.

Se uni lampejo de aafisatc/ oáo

vurrei em ti-m!«> .<s trevas chitas

e universitária» que desfiguram o

ministro Campos éste momento

desgraçadamente, vai marcar a p.t

„'ina ne-;ia do inicio da agonia de

um povo. que mesmo nos dias a/ia

^os do t.isi isiii" estadonovista e da

eslsirnia coinuno-sindfa alista eons»

guiu sei pr«'»S|S'io 
i feli»

|k lít ¦»
MedtcitMi Uc flfto Pau

¦ AC»b« ir nrolcrlr tirei
(Ir *li» -ignlttcsçlu t

n trrhsM Jiáo ttpfMiis par*
a c « s« do* medico» mk
•mi paru toda » 00'a-llv:
daü' tM nrifanlMito. !»•
••xercicio dr «un relevam,
lunt .o nonnuin.. no cnmi*'
da medicina. úeliOt-rou con
tlenar a pr*arnç» lnft
nitf /nit». ou «ij* de co
taart tantM mtrt o mét
co « o piwlrni»- l«Mln m

Medicina

imh mui- a Uuvraiecu*<> *

iirrjutíic* a cfUienci* Ma
lIltCllCA

Realmente tutueu.
.»iuc. ao oiemer ã VcntU»

ai t nulo de ii iistcnri.,
iiiidlco-iuMipUtàliar. nfto u.i
ante aquilo quf t bi sl>»

nu medicina, o (Uretto qu
tem o dotnu* df psco'h«
o >» u médico Por ouir»
.atio n,io estando twas tr
an!/i««;o» • subrnci ida a

<ron(rôle du> entidade> p i
i-«iw*cialt/ada' ao

S. PAULO (CitM Aimtie-

Ui. 27 de abrtl dc Hfl — O

ülcntejan-i kcml - IsrutílHu

Antonio RupOso Tnvare»
ostenta no quadro du In-

tegraçAn poltUe» brullfi-
r». h tnrsnm robiuita p«r-
soimiuiadi' de um Bruiian-

qa» Thoiné de 8-niiu. Cr-

br*l. os ii-Hutlas Anchleia
Nóbreioi. BarrMo de Mene-
ims, Vidal dr Negrclroa. co-

mendador F«*ltix Can. o

Henrique Dia*, o* doii Pb-
dix» I • It, d Isabel Pom-
iMtt. Caxias o Oci>an-> Atlin

tico. o* rios Paraná. Sto

Praiit-lseo p Amaaonas. •
tltroja C«tOlica, a palmei-
rs. a mandioca, a tropa «In

llnh*. o msmjo. l.*n|fS(!ort

>s Andiadas. Perclvsl Far •

quhar MauA str Alezan-
tU-r Miickfníie. dr Plerson

Bílllims Rondou Henry

Borden Armandn de Sal-'
ias Oliveira, o Cormlo Aé-
tio Militar e outros ho-
menu e enllrtades que. *r"i-
r». no* neapim,

Poderemos chAmi-lo o

arando esquecido tnando
nirwru^tri nb*ohiinrf\ente

nlnraHn desde Rondon os

eanadanaes s <>s norte-ame-

rlranos ãniÜOMis que no-

derum arcalxnii.c- monu-

men ais da unidade nacte-

nu! do pom d» Rra/i

Rallwav - dn Brnittlan

Traction. .«.(ten., suplan

tá-lo
(iaui-ho* promovei .na

a unilic«tt 
'.O 

tlesia teriltó-

rio na fronteira m< ridlo-

na' a pvt»i de bot e de ea-

valo.

ItapOko Tsvaies t os uai.-

aeiriiiití* com a planta do
'*•. varando soridêa a fv>ra.

i pr'.milha das exUeuúdn

des da» pernas «n^rando

Tintrs rqufvocos lio em-
« • ointura dr

cheias da» 
"bândtirM" 

p^-
hlstriHa* em qundrl-

nlion.
O taçaniiiHiiis avwvtu

? Al roa drs 
"cntOMlM" ou

txshr! d»^r 
"íl-scida.V do-'

!OS se v ie lioje api ¦

>entado* conv > herot*

svaiarti
Uot&s espaoatóe» e ,»'e

Uliiaa* r enlçM da aeda

is fie» andavam era ¦

P*
... detaii; dos tu. deli-

, aram os 
"Diários Asso-

ciados" tant«i > 11 - t m-

prrondimentoK fundar a

Sociedade dc Ratudoi His-
os D mi Po<!r i II em

p.'!t eonvldandt>-«e <¦<'
Bar.n para e* rirei

por conta d**lf\. a hittrtrl»
•'o nt s«o i>, • roco

(j • ei a Jayme c oru
»ão fsrla O Inventário de

.so Tavares e seus cri-

nies Indo mais alénv a-, sr

orlo Ouaisir# e Madeiia

«dontR). a Itm de lhe trfe
• c-ormos um aperitlvo pel"

'•«olco do irdiplui barba-

r i que n alenrelano em-

ri;s< v

A Sup«i lUlei.ilt ia u. Uu DtrwiisoUui.,-alo ur. Hr-> t

s»»inou convAnit com u Baia o do Hinall pai., o llnau

clamento das atividades da )»ai's Para i tnício tia

operações a St DFPl col<»c»ra a disposição rta ost
tetra Mpectallaada do Banco do Brasil *i+s bttOOi s o.
t rueslros Ja mereceram ampla dlvul(ia«.ao pela In,-

prensa os crttenos e normas que disciplinam i os à

nanclamentos O convênio repiesenta. inegkvelmsiil,

uni Instrumento eíioaz para o desenvolvimento da ex

plora\áu e oomereiall/a«;<ii» da pese», atividades que ate

agora nio haviam recebido o« Indispensáveis estimulo

financeiros Há uni prceedenu todavia qiu náo

torlaa multo ottrn^jt»» quanto à imediata pxkuçIo dn

operaçòe- da eipácif Faz .ipr"*lniadainente um ano

Companl.ia Brasileira de Arnin.etiameni i celebrou oon

vánio nemelhante. para desenvolver a Indústria de m

maaenaií<'tn íia*e convênio nfto teve •sscução ate aiío-

ra. aefundo se alega, porque nào foram liberados pel.,

Ministério da fayenda os recurns ni-cessMrios I>si

tino ldántlco podará estai reservado ao acordt rt.i

SUDEPE se ráo oluiverei.i >s se :• diri^enles a :ti;

dlata garantia do forneeinwit-n da verba de trá« bi

IhAee de eniwlros

DIÁRIO l)F. NOTÍCIAS

litrrtor*rr»|MJO*at11 i HN».MO COKIlt v

KetUlur-t Itelei (M.IMIi « I IIIIVMK*
rrlirltt-S'rsl. OCLITOl» liRtMH

\iluirtt»ira<a4i. Hoclavau » <m«iua»
ItilA Hân IVdro • «•»?*

tK|iai latiutiiti (^Mlirrtlil
l{M4 srlr ú* Srlfiithro lltS

IÜMNÍUIU»

V14 Vrre» lá* ' IS^ea teriii.titt li« »J»

t«lMWn «4|»iiji e Inierttii (\Ij aadavisriál
«na « ri 11 immi — Henirslie. I iv «IMsi

luii l HAT*. II

i-ou a pá enxuto, de uiu a

outro oceano.
Nto esqueço o prasiuen

te e a vtce-presldente que
tivemos, na ilustre com

paniita - Rleardo Seabra
ers o presidente, a a ara
de Heeren a vlce-preslden -

le
Ricardo Scania auturl-

sou-a a convidai Jayme
rortezfto e contratar com

éie a redação dos dois vo-
•umes do ensaio acerca do

Rapoiei Tsvare*
Casavam-se, no caso a

rhuva com n terra seden-
ta em bebê-la

CortezAo ardia por se

langar fc obra

Quando conversávamos
exclamava:

— "El« um hkmiii'" 'iie

me empolga: Já andei fo-

lheand-i alguns áoeunv-n-
tos. em Portugal
"Ponham de parle algum

dinheiro para coptstas. que
há noi arquivos lusitanos
n.ulta coisa desconhecida

a revelar ao pdbUco"Queira 
avisar-me quan-

do a iiiont>xrafla tiver '
• riclnador"

•ítiihar.lnhi. Wanderley d-

Reeran * filha do Parana

Conhece o« trecho* mai

d'amátlco* da «ua hi»-'

rta precária, dentro do ma

pa nacional
Ensinou-lha s mãe qu»

o Pnranri por um trl/ não

ficou enstelhano

Teve t'das us aivisswi..-
• do fato hlsidrleti, que pi

rttta InevItAvei.
A Vandcrity de HM-ren

- die dc cor. desd* menin'i

qu indo a conheci no Hote,

Myaten no Rio, a -n.nl

ca dc penetfáçHo espanh«>

la Paraná adentro
< ir 1o Iguaçu, e o par^dã ¦

da Rerr do Mar. nuando
nu província de Óuavr:i
' i.sielhano ae preparava
altiplano da rordilheiru

liara deacer aobre Para na

-itiií

Dcst ontuva-M- nu* dots

aglomerados da t i r> ..

paranaense Ciudaci H« al €

Siintlsslma Trtndaú a un. i

d* mesopotamla paraguaia
com o ma. Atlántleu atra

ve« do Pataiia português
colonlsado. na parte orlen

ta! pel- s «apanhdU qut

«ubtanl o rio. vindos do

Pra'a. pt»r águá, ou dt s

t„ Catarina, eom Cabeça

de Vaca e os que se lh«

uniram
Era sedutora a u*»< •

ra i IíS vlce-presiden'e di

Sn rlade Pedro II
»» er<!o Sealite. se oi,,:,

tifleou a nnnt rlar o casaa>

1- •inci) e Javmc Corte-
•áo a partir j>ara lislKm

derramar a sua OTUdlcáO

.n livro que Poriugi l e ;>

BrasU esperavam, havia
trás simulo' acerca do de-

temor providenciai da uni

dftrie hraallelra.

Solei a inalltor montaria

das li. s.sas cavalarlças

Era um Rolla-Roycc que
nô-la vendera Carlos Guln-

le. com dois mil qullome-
tros de rodagem

Cadinhos Guinle manda
ra pôr. ao lado da parte
direita do assento ui es

belto vaso de prata, para
receber flores

Ali coloquei um urio c

dei ordem ao "chauffeur"

que apanhasse a W andei lev

u a levasse ao ttamarati
Lá trabalhava o ensaísta

porttgués
Lá esperava tUe que a so-

ciotariii da "Pedro II" lhe

f'jsse dar a encomenda de
ouro

Ela desceu do carro, u

tol rente k biblioteca, onde
o grande historiador mou-
tejava.

Falou-lhe mais ou menos
assim

— 'Senhor Corteako.
"Nfco lhe trago um pedi •

do, mas aqui estou a fim
de ouvtr-lhc o acatamento
a uma deliberação que to-

mamo* ontem, em Mtem-*
bieia plena da Socl:>dBdo

Pedro II p.-c.idtr! i pelo sr

San Tlilapo Dantas.
Rapo-Mi Tavares t mais.

multo mai- iiussi, do que
de Portugal.

"Da 
sua terra, 'eve o ai a-

-o do nascimento
"Da nossa, a jlória
"Sem èle. Brasil lu .

ijno. o seu, e o nosso Br..
>11 acabaria no Itararé os

ra baixo
*lat< império :uutllado

es*eve nas suas mãos para
recupera-lo. e • le O recupe-

um r-.ni a fórça do se-.i

braço, como um privado,
sem qualquer a --cilio da

ciroa .le Lisboa
"Caiu como o gavia» »>-

bre a sua presa, e a Inte-

jjridade portuRiiesu t stav*

r^f**lta e conaolídada"

H t|r. m do Hai.o.v, 
'Ia

vares d» Jayme Cortezfto,

I, i , Hb de Brito P«

relra à Pedro II"
Nunca doic brasileiros u

.eram mais de oportunos
e . (iinpreeristvof

Fal vvii a estatua dt. rei-

(atirador da unidade de um

territdri . prestes a s< ver
-.¦< clonadn

Rapoao Tavares , sta atiu

:a no brv)n»< graças ao ae-

nador Jom* Ermírío dc Mo-

raea e ao c mendador Ahi

to Bi et ha F,'ii".ura
Portugal vai tê-lo dora

vante, na praça publica
Nós. ainda jvi .oração

Dia . negara em que o

herOi trocará o seu santuá

rtr, das minas ia Cinda *

Real de Ouayra pot um to-

nim. com as perspectivas
histórica* aborta* at» Bra-
s»jl p<'lo poder titànlco do
-eu rfAiit" de rniupt-nuvem

Incomportúvcl com a

^Iiuuí<Ijm 1c hlinUIIIH

tiiilrr|c>ilu i/e ATM AYtH.

Ja agora seguixlo uuem aa crouicas ijoutic,,.
esta resolvida e sacramentada a candidatura do

honrado tnlnisu-j da Ouarra k presidência da R«-

pública A ARENA, sob pressão, resolveu, e aob pres
sào o Coograaao homologará. Eis a beleza do regi-

me democrático brasüeiro. no qual o povo nio tem

a mínima participação.
Fica de lado. cspianuu, enquanto poUtiook, com

médo de militares, aceitam passivamente o que lhes

é impòsto

Mas tamlieni ile agora em diante, eu vou teudu

uni aliado t.td.i vez mais fnrtu lia luta contra a

presença de militares em |iolítlra. Sabem quem ti

<1 hnnradii ministro da (•uerra.

\ medida que se fôr Investindo na auturtdadc

IMilitiea. irá sentindo a necessidade de conter iiu»

quartéis os militares com vwação piditlca qur que-
rem interferir na alçad., iln govèrno. sonham com

ser candidato* a rargos eletivo*, ou se arvoram em

lutôrc* do Pjis

Sentira, então, a vantagem dêate meu aposto-

lado, para preservar, èle próprio a independida

do fii futura» tomando.

Não i e\. torno de caudilho» que se devu toi-

mai a unldadt das FOrcas Armadas, c sim rigorosa-

mente no prim ipio da obedlcnda a lei.

Todo caudilho, militar ou civil, abastarda a con»-

déncla dos que servem ã sus causa personalista e

antidcmocrsiHc*
A dignidade da tunção militar reside na subui

dlnaçto à le c sfiinente a lei FVira dai o servi. o

das armas vão -erla comportavel eom a condição

de um homem livre.

O martírio (lo> cariwas»

I nat nn» (./ //I ^

KtO 1 -VI nuai..».' - '.uvi-

mí. .. lec.oi baintiavl dèate#
,u'u>». cuj., ftoülabul e a

tnálurf O apieciavAo ie

bieina< nacionais * ubertUfa

tlèste paréntcv pura 'ralar de

um aso d. ear.iter munlc.

pai v isaceç&o se lufulu-a pe-
10 elanior neoersllaado do?

infortunauv.» i*rlooa« contra

ü precariedacto daj» condiçOta

dr vida t» -'.v Cldad -Kstado,

c i nnffl 1 nada dc "maravilho*

sa" í? tio favorecida »j®U na.

tur. .. u tanto ni il ra! ida pe

A íoracçar p<-.» «¦< veroo Fe-

,1 : iur daqui M mudou

nu consulado d«» incrível ur.

Kubltset.r*. deixando a eida-

de águü. fim toieíooa»

nem energia elétrica, vm lím*

peza pública, para ir con

ttuir outra cidade no destir
•.. I) nitnlvtrn «l avio BulWx
acntuou ha dias o fato de

que com 'itna fraçáo do que
m gastou em Brasília ter-se-

a restaurado inttnrammte a

. iciadi do Rio de law.ru. E

t-m un exemplo tlpleo da In-

, Idade e do desva.i i dos

governanta* dè«i»*! P»*»%

INVESTMENT!) MACANIIDO

Thpttfthiltf »/r IMJK 11)1

esi
pn
>€,

L

tl Mit V v I i s t

|MUIIU|I» I r« *•# IN«« uMii Ul usi

«íll^U lllí»l»t^»IU f dft t

jurte ;»ãt ixKlein proisa
vtotiAr a ;arantla de qu»

proprietário» (ha aludi

uo>«titui0* rectberio, em

:uturo. a HiM4*ienci» u

is siamente adquirida >

„ al'er»t.V"> dv>k cu»i«u
.'111 MlUu.i id«. .t ,ui«

uulavão crtaica rompro-
metem aàrlitucut* éneti u

p<»» d«» t»i>rraç«'»e» línaiicei
ro III- IV  O e\' a.pl.i

Ua* compann»a« de capita
ainda é ri-cente mr

m que (xiaMiTMif t«quec#
Kl

Purto.i 
*. ilu poOto te

UMa come rv tal — que t j

tj.iãle em que »* preicr.-
tu colocar a a nslcr.t t

metia a. min a t ondenaciO
u.rnal flo auloiuado Oo.i-
»elh<> Hefional de Mediei»
:i« o sistema n*o ofe

rece u mmimo de ¦tfunui-
a ae público p.tn«'i.e.

neui é óbvio, proporciona
tiellfLlclO BuS profllsiot.ú'»
Ua medicina Allã», »« ei ¦

idades médicas». examl-
imndo com c<*ihecimanto e
i in pnitunúldade a que •

iAo, resolveram. Inclusive,
aolleltar n interferência
.i,t ^ auioridatiet isillciau
i*tra »u»tar o qut aontlde
iam burla e lleaalldu

1> n.ns*a purle já que
tM» medico» e»tâo aendo oe«

tendido* i<i»s «uai, a»"
itac(*s oe ciais*, retira-
mot do pronunciamento do
Conselho lletrlonal t!e Me-

dlcina. equiio que oireta-
nente interessa ao público

a denuncie realmente e»ta
exitfindo t» exame da* nu-
lorlda. . responsáveis ai-

o defe n o» eeotiâmla pj-

pulai ' ainda. da> que
lupen iMunain. no pa « o»
dllerenie* «iateman de *e-

un 
'/ bonl ou« o» po

Urre* inibiu <v sjani •••••..

t»i est. i, fiai d,- inipedti
o dt lenvolvlnu.^t. ' •

pilado ues« 'l|v ne atl
vIdade- «egurs., na -

funi hmaiuento exí»»
íM*r«i«ao oficia» qut ;i«\«

¦li  |* Ia i vivi oi
ei tii!» < juate em t aiMM >i«
•etuic imotiriiac

de recvu •< »>tiicit*nte* p#
n . «rantii a queUi •
«niiHU a aaai»'»i • ia ui« «

a aiuet i^aioaiiitiite vend
«la • ioi*rada ao .

\ feita pek> urpu-
,'.i<a. intuam, perante a»

uaia do laltvialo da Tupi.
ua iilt.in» lul uni

H-ianitC tnm«>dana-nte im-

, »«i ,i,ai.u i>orqoa não pa»-
na i f .a i *"i\. d< ninguém

o uiveatimento de rapilala
. r.ui^etro» em noaao Pai*

idtiuc um dia vir a espalhar-
,\im tamaivha deaenvt ,t\r..

terreno prtjlbido dt> jornal
-a ' . < dn telrvls*.'

O ut.pulado Joav.> Caimoi» j*
v lha, i!fs<U algum tempo, .i

denun .tr essa investida, nio
.uno t retor dv uma empresa

que cetlwai a atntir a con-
.s rren".o de uma empresa ri-

va) afortunada mtt> . .mo pr. -

iiionte da Asanelaçàn Brasl-

leirtt de Rudio e TtlevisA.
- aBCRT) Send, um homem

de rep. t:.ção lllbatla e de ma-

H-iras suavas, que pretere o

substantivo ao adjetiv.. o

llraall Inteiro vinha acompa-
i!..,n< tom ,'*pectatlva crês-

centa, p revelfiçao de**t\ nove-

la sujs cujos prírr.urdlos v
Hitunrr- n ano ae \9fâ. «TU te*

tu. Twcuele período de corrup-
tj,'. i rt, vhrit^sds que foi o *o-
vernleho Jangn noulart

A sua canvpanha, ou mcJwr
a c%n;panha da ABKRT, que
lujj.t recebeu o apoio de tdda

imprania escrita, falada e

tclevlsarti- de S&o Pauln em

memorável Manifesto k Nação,
seguido de igual apoio dc as
¦tiK-laçfte» de claaae do BrasU
itiielru tol contudo, precedida
,a la Iniciativa da formação dc

uma remissão Parlamentar de

Inquérito rta rimara dos De-

putadot que. todavia, aí>mente
an ira tomou corpo, e começou

a irnbalhsr

Maa Rr.nuuu r muito loQf

«sul envolvida no nevoeiro d«
um mui serviço de informa-

¦¦ surte que. na verda-
de a N«cio mal toma oanbe-
. iinen do que *11 se passu.

despeito de estarem no *c i

perímetro, sin»atlo« 0« !>?»
p.Kier-r de Repüblloa o U-

glslatlvo o Jutileli rio e ate

certo ponto o Eaeeuttvo, pois
o presidente Caatelo Hranco

pr 
'*Tt aer onipreK<»nt« fo-

vt rnandr, de preferencia nesta
•v.sss icrbuient» "V.'Iiaca-

O depi»lad« l«»áo O lu. «

\lbltl lalmUUH.s da» trritvacoe*
iu«* r. da OtJOlluA1
Pnr. n entar d. Inquérito
¦ li .«irai.. ¦> Ra» «le limelrt.

e r,, . nit . 'vido o
U, ,,|i >*. • iii'' de,.

aitfl

i'»if Hll'i I'

je loco» oe touipue, p«-a au-
dacia com tiue m e»ut a rah-

gur a Oonstitulçio da Rapú-

biice. no afã de tomar a->-
hr**il«-iros c« Instrunantos tUt

t lerr.t psicoidglca, que s«n tad

importante* j>ara a Indepcn-

dénciái da NaçAo qvianto as ar*

maa mi^nejada* pelo Er^rciti»,

prla Marinha e )»>ln Aecma.i-
'.(•ja

Ainda i»à^» po ^ui o Bm -i

in Industria U-llca capaz ne
equipai, de maneira adequa. •

as FOrça- \nuada« Os nav..
de pierrn o* avlfte» de comb..
•e e oj tanque» de truerra si. •

n..< «m «ia maior par"- tur
ms ul. medlan'e pagamento,
pelos países aml«i>s. Indus-
trlalmente mais desenvolvida-
Mas niu j*s*ana pela oabe. a
de nlcgueui qus, venilend- -

nos o equlpe-nento, aqualtis
naçílcs smlin* rute fomec, •

sem também s oficialidade e

a trona

Dun-me e uiiiina gvtern-
quando eran»t»* tliKka, do*
F.stad- - fntdos. Uvemos. em
nosso território, bases para as
.perac.tes conjuntas lia*, a--

sim qut terminou o r-onflit.
íorain t»U< elai entreguee .»

aotortdadee braalieiras p«.i<

qualquer outra sítuaç*-. hão
seria compatível i«ra ok nos-
sof foros de dignidade e inde-

pendlticia
Acontece, portni, que empn

,vui americana* «itenderam do
tratar o« veículos de divulga-
elo como se fi.s*em uma In-
dUstri'. como outra qualquer
e p.u t ca se tranaferlra.il. <lc

ariv.it» e baitagen». alladie- a
"testa«-de-ferro"nacionais co-

mo se tal» druio» não foesem
reservado», pela prdprla Cotvs-
itulçAo. iiara f>» braslielr,»

natos

O dopuiadvj João (tumon u
iiionation de maneira esmera-
duramante conv Incente, qur a
aesculpa de tratai-ae "apen..s

de financiamento" é uma ba-
.ela . idlcula, pois em um dos

propriue rsaitrat,*. que »0 a-

gora tonon trasldo» a pdbllc.
»-ra<,-a- j Comissão Parlamentai
tia Inquérito, fala-se com tó-

das a» letras, em "Invcstlmen-

to estrangeiro" T "Investi-

mento estrangeiro" nw anun

,kií» as.egura s poaee e a di-
*e. *,i l<f enipresn

Uigo *ed agora" poique ¦

escândalo vem dos tempos .

mlnosoe d., g ernlcho Janti 1

d dai tle <« ' através «le

ima aírte de ftait i at< * m u: -

droa, i*rmaduii em Waaiiii\{rti>i-

Iite fnrnm devote da Kf lu-
vruiu lado* por um if»»-

erne >1' Mi-d- nwi ir»,
«le taikltMK rw> la'v

iei PI d inervo <— iii
( .ri. laaei *

ii t, em que a wta rtend»i

cie luaa luutMia 0111 ui;ai(ii*
raçAo. aendo engavetada. co*

mo ae ae tratasse da uma le*
iandade Gnu,a* aquele* oon-

tratoa, mai a tle aete mllhsVa
,ie dólare, íorain traiisteriilos

iiura o Hraail pel i grupo a-

merloano 
1 l imc-Lile ¦ -im a

finalidade de comprar o que
uáo venda. «I. pon con-
c «»ots de radi e televlsa.)
tbmente issiim ser explora
das, da acordo com a lei. poi
'ira.«iielro.s natos

-Min..'- um Hals »mu» .o

ciea#*nTuivimento que muito
nei-es»ita do capital eetmi

gelro. Mas este o*pi'al n» i vem
wm mal» aquela, lado o ml-
ilad.. dos lnveetldone que
multo naturalmente, tratam
de assegurar a conservação do

príncipe! e trabalham l*ir tu*
cfOi •» juro» Aliáa. o» mve»*!
mento*. particuiaret tem sido

pouco*- a nào »er aqu*ltta que
viarar: na onda do "Auaver-

aíhiH" da- oniprewis hrasilei-
ra*. iuiquirlda> por algun*

pitallstns esinuvg-iro». que,
com 4n,s vlntet.s de mel ¦ a-
do. conseguem asaenlwrar-ae
de empresas ja exi ente gra-
caa \s* taxa^ do d<Uar, ertifi-
t íalmente elevadas wm maior
motivo primeiro de Cr$ ! 200

para f i 1 Sjti . mai - re-
centemente para Cr$ 2 OOU

O» laveis intento» recaauioa
lem sido na forma de empres-
nnio dt agi ileias fiiamceiras
internacional» para .anto

iriatitts Estas nit-m.,s stu-
dam todo* o» aapectoa jurldi-
. ..s c ec<*i6mlcos, antes de ar-

riscar**r qualquer eo'*-*

Kindti ademais em mérito»
casos, ate o ava. d> govírn®
du ftepdbltrí Poi- Tina-
Ufa" sem at* prender a con-
nderac^* eoooômioai, políti-

aa ,ju jurídica», ainda que
ttaUtiidonaiü te. jorrar aô-

bre a TV-Clobo, unu» fonte de
dólares .cem limites e sem
i uidad.v» — confiado nào »»»-

» nivk- em qu, para, pràtl-
tiuner.tr cumpra r diiigo e
eapjorn uma eataofto d« te-

leviafto, ( onceaisão do govôroo
etieral que s>.nient» , tlr se:

i ladu a braellalros nato» lof,o
Calmou demoiv-tríui qm odo
o capita! daqueU e*f i<ão e

do -Ti»' ! fe

Criou-ae untàã-» o *Eí»tsiUo

u, liuanabara em cujo tul iro

promiasor pasaaram os> cario-

a onltai de ve. , . ao

Governo da Cidade pawava a
-,,-r .. momrro oas im-

POSTOS Dt CARATF.P

rAI)t'AI mm unia pr .' isa .

d,, n. i: -os de qu ela I •-

inais usufruíra em ttVla a sus

História Hasta dl/er qW O

mipOsto 
"estadualn do vendas

• conalgnaoôee tem suprido

.IMS DE HO UA RECEITA

Kl NOVO ESTADO Multo

poucas são »- ídides tto mun.

<ki que gozam dé^ae prtviia-

oritsutavao ut Governo

promovendo a hipertroiia daí»

rand. obras a par do a-

bandono da» dt caratcr cor.
n-nte. sc tx-m que essenciais fe

vida da cidade

Pa ra a execui.au dtiMUí glao
des obrah t»a enorme» recur-

os do Imposto de venda i-uo

foram suficiente*.. Fui ainda

precLvi. para completá-las. sa-

niicar a Aituaçáo financeira
,. t:stado e QUASE ABAN.

IX iN VR V POLICIA F. (I CAL

ÇAMENTO 
— dois serviço»

publlct» cuja extrema defici-

n i.t ria uma situagao de

ilitnutlad, em uni» < idade

qur pretende 
--er civilizada

U 
' turiis >i' que m.- arrisca a

. ,r ao Rio cie Janeiro, dcpoia
, . ¦. id-imente explorado i<e-
taxi^ t pela ausência ae

tinlbus iilnlca no mundo) no

aeroporto do Oaleão. vem stu-

tio i«cOk*jado pela Avenida

BrasU e pelas ruas da . '.dada

. iu.tr.do pr>a:ute defender.-a

passeando a pí. torci o cal

tanliai I.0JI1 burao da r;,ivaUa

ou ,¦ assaltado ua primeira
-quina e forcado a entregar

, as bens pura salvar a vida

bv lem » a.alacu» du ir a

,, ,i.. dt Copa, abana, leva :um

un t bola d, lenls-praia no 11a-

rí?. ou um violmrto «ncontráo

do um tuieboler em recuo.

F ainda ha quem fsi' em tu-

ri*mo

risAo na» boate* políticas na*

joritaria.^. de modo a permitir

ra seu primeiro Governador,
im homem dect nu-, , tpa:-. nv>

adamente Inteligente, não n.

ro imprevisível e extramamen-

te ambicioso Foram Mtes di-

nnioN predicado4* do ilustre

(jovrrnador que deformaram a

.1 ..ví, huVe:uauor iuia, a

. erdatit «om «randes diflcuL

dadas lüvtncelrae neate pri-
meifo ant) d« govèrno, mas *a

ti.ss, um idnunistrador diníl-

muo como Paaaoí», Prontm.

Cario- .-Sampaio ou Rratlu Ju-

ruor. para ao íaiar-nos do tneu
•em*»- bastariam sua simples

prest-Q^u • - manücitaçao da

eu e«f^rço 'igllanto par, ','ie

as coisas melhorassem, t o

ven.u --steral não lhe re.

isarlit auxilio tinaoceir •em-

fx>raiiO, nits» só porque esta

t idad Al NUA E. DE FATO.

A 1 \PITAI DA REPCBLICA

c - t., sala ue vuiias. -orno

porque ele tem grande res-

ponsabllidad. nesse estado da

itusas pela lamentável condi-
¦áo em que. ao partir, detioS

,',S servic". publteos *>it «sta

suarda

Ofumi o leitor

I \ I lt. V>

>i; KKUAIDH lu.os js brasUeiroe acom-

Daiiiiain com extraordinário tnterf c. os prepara-

tlvos para oikânliavào >1o nosso solecionaao que

i Umdrrs em Junho, pol» a conquista do tri-

cJmpcoiiato mundial representará uma promoção

d. extraordinário alcance para o Rrasil Mas nao

., podi evitar uni arrepio no corpo quando ae

t wi tática dc treinamento das equipes dc^ jogauo-

u-f requnitadoe contra quadros sem nenhum va-

i(,i- te nlco constituído» de atleta- meulocre» Dc-

) ,ts os i nais publicam manchetes dizendo que á

, ies» do I pl não resistiu a pujanva da Unha dl.

ntelr.t du selecionado em torinavão "ra. o eetra-

Imo ecrla qu, o I upi realstiiae, pois e tw fraco que

não agüentaria em o laso de um quadro bem or-

tnlini'0 quanto mais di uma cqulpt formada 
jx-

i, autentico.* cobras Ou ser» essa uma tática

para dar .. crer aos futttIWI adversários da topa

ue estamos fazendo brincadeiras, c.mpletwiie.ite

. - orteados' Outra periainla de onde satrllUii-

,, dlt heiro para esse luxo .te termos maiade 40

WBftdorr.- convocados c usar quadros fracos do

interior mlnolro para os treinos' rhspesas senho-

IH qut não é pouca e que 
-se faa numa época cm

o Pais enfrenta uma di suas mais tremendas
'ri.es 

financeira* Nao >, t-raU dc um protesto

mas atiei.as da advertência dt* qu, parece não cs-

leva,i..o muito a serio ou encarando

>iuiiMiio ix.t. rid.1 O* Jogos lia Cop.1 de ou

,c,a qu. nosso» técnico* pensam qu, la encontra,

remos «dVers.nos o lioderio'' do Tupi e outro»

me tem servido dc «parrlng até agora ao aelr-

tonado- VHISTI11KS RANTOS"

TH \N>I ro

ttl

SK

que

KKDATOK
existe solueÉi

vtirnio

prática

, oiii icite/a auaol,

barata simples c.

V i'^Hiinivãii do Uf^ulwi' i«
kSvMrltu Santo fõi d» dei

patriotas» ma^iielrf'
ia easlnlt» .K>rn,i.

[Ue aqueW- lnainim«r
elro vi atierr>t 0*1'

Io
«sr o
•njm •

provoi
to br''
.?fica

tobn! 'a Io

uedlaiitt
Uto urbar

uri dí si

itli 1 los

,!

lente para o problema do transito

"lano d, regulamentação do 'r»t

i clda.ir dr l*6rto Vlegre' mas ele

indo oiiiu engenheiros urbic late

uutorld n

nv po cldartt
!>•

itlé

i ^Ue

tida
C

ê

â
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Notícias políticas
.Assembléia Legislativa

Maggi será homologado

hoje pela Assembléia
A Assembléia Louislutivu deverá

votar na tarde de hoje. o projeto de
.. si.iii,.,.. aprovando u indicação <ic

arquiteto Waltlir Jos»' Mãggi, para di-

iftor prcsiilentc da COR5JAN.

A Comissão de Constituição l

Justiça, reunldu ontem pela manhã,

sob a presidência do deputado Hen-

i*ii|Ui" Henkin. api-ovou parecer do rt>

lator tio feito iiaiaiélo órRÃo. deputa-

do José Sanseveiino, [a>lo qual fica

evidenciado que não cabe à Assem-

bléla. examinando o «curiiculum-vi-

tae» do indicado di2er se o mesmo

pi-eciiihe ou não as condições ivque-

ridas pai a o ilesomi>enlio da função».

Em seu parecer, o deputado José

SaUiaevcrino afirma que os aspecto»

coiistiuitionais sobre os quais é soli-

citada a opinião desta Comissão,

premiem-so á intei pretações do art.

31, I. B. combinado com o art. 90,

ambos da Constituição estadual». E'

indúbio t|iic o secretário de Estado,

estando sujeito às mesmas proibições

ínipobtu-a ao» tlenulavio» 
'estaduais,

náo poderá «exercer emprego remu-

ii-iado em iociedade de eco.iomla

mista».
Em aintene, assevera o relator

que nào pode a Assembléia prever in-

frações a texto constitucional, que,
concretamente. só se verificará no

momento em que o secretário de Es-

tado. sem deixar o exercício desse

cargo, passe a exerce o emprego re-

numerado em sociedade de economia

mista.

O parecer toi acolhido com res-

triçoe» do deputado Aldo Fagundes

e voto contrário do sr. Darcy Von Ho-

onholtz.

Na sessão de hoje o projeto de-

vera ser aprovado pacificamente, da-

do que nào há necessidade de maio-

ria de 28 votos, sendo certas pelo fa-

to de não haver restrições ao nome

indicado pelo governador, à sua ho-

mologaçfio pela Assembléia

Heuser quer líderes do MDB em sua posse no GE
O presidente clu Movimento Demo- mcipios. problemas Insuperáveis cie tem-

crátlco Brasileiro do RC1S, deputado po.

Siesiried Heuser. viajara, hoje, paru Poi uutro Indo, o novo presidente.

Riu v Brasília, a Um de manter contato du MDB rio-grandense. considerando as

com técnicos do ministério da Fazenda suas responsabilidades na direçio renio-

Passos, presiden- nal do partidi
tlin de convida manter contat

¦ com o senador Om a
te do MDB. nii.-ional,

lo a visitar o Kstadu
.Junto ho i".ti,lsterio da Fasaridu

licimtiido Siettfried Heuser tratará do

problema d» Relorma Tributaria Con •

sidera o pnrlanientar. no» termos eni

que esta redigido, que o referido dispo-
sitivu da veia tumultuar, princlpalment

oposicionista, deverá
com as lideranças do

MDB nacional, a ílm da observar as ten-
rlèncta» no que tange uu cumprimento

du.» grande.» teses partidária.», entre as

qual» se incluem tu» elelcfte», direta» a o
voto universal.

O deputado biegined Heuser, em

nume de seus companhein.sde diret,ão,

jo que respeita a lortna de arrecadação ronvidará o senador Oscar Passo», pre-
do Imposto de Circulação por parte dos sidente nacional do partido, e os depu»

município» brasileiros. Salientou, ainda, tados Vieira de Mello o Doutel de An-

O deputado Mcust i, que a Assembléia es- clritde, par» os atos de posse da Comis-

U atenta ao curso da 1*1 Complementai, sao Diretora Regional ¦ Gabinete Exe-

cuja aprcciario Ju tarda por parte do cutlvo do MDB, marcado oara o dia

tongresao, criando nos Kstndos e mu sete de maio vindouro.

FORNARI

APOIA

TARSO

U deputado Anuiui...
Kornarl integrai!'.' di

bancuda da ARENA nt.

Legislai lvu Est a dua

manifestou-se. ontem
favorável a canüidatur.i

do sr Tarso Dutra p».
ra o governo do Esta-
do. Disse o parlamenta,
(iue nos municípios qut
tem vlsiladu. em uonla-
to com as Uder.inças de

partido, constatnu ¦ re

ceptlvidadc obtida pel;
nome do deputado Tar

to Diura

ARENA DE

CANGUCU

QUER

PERACCHI

Os eu uenaU...e pia"
lillcob tia eampanba du

ministro Peiacchl B»í

cellos B siuessáti esta

dua! receberam ontem

o seguinte telegrama d.

atr. Waldemar Fonseca

racem-elelto presldentt
da AHENA. no município

de Canguçu:
•Tenho 

& grande sa

tisla.,à.i de comunicar -

lundat,ai> da executiva

municipal da ARENA

neste município, com o

lançamento, por aclama-

eáu unanime dos cou-

veneionais. do Impolut"

ministro Periti-cln Bar

eellor a «uvernanca du

nosso querido Riu Gran
de do Sul"

TARSO NEGA

PACTO COM

PERACCHI

U i.•!.-.,. ¦ Diriaanta
da c.indiditlui.i do depu
tudo Tarso Diitu. distn
buiu a kcguinle nolj ..

Ponto Morto

ni'i. o».. i.t. n
"Não 

sao pr<
a» iiiluiin.tstK.!> de qiu
deputado fartO IHlllJ

o ministro Perachi Bai

eeUua kenharn icitu uu.

pai Ui de nao agressão

para eliminar .. eventua.
iant1i.l-.iin.i do -teníra!

Juttinr. Alie» B..»to» ar>

governo do Ettado

O d.inita.l.. iai.su Dt
lia u in liil.iiuln pela ii
tog.c.f da cvigti.v.j d>
.loinicilii. , Iciloial po
entendei. », tiiinrt> sen

claros c ii datado» pn>
i.uirciainrnlti» i|irc u ilu»

Ire comandante do III
Esércilo lem du. if I.

Vllmi.. .1. pltllc.tl i|ll.ll

quer invr liilui.» polll.
ca no l. lado o no pato"

i»i. -..,,. .atti.- u Incidente que envolveu u»

aeirctario» Máriu Mondino. Ary Burter .-

o proprii. governador, durante a .......... do

secretariado. rralir.aila quarta-feira a noite

no Paliei.. Piratinl.

Moiiüino st atasUra oastuiiW uaaatado do

encontro a havia rumores Ue que abatido-

narla a secretaria do Inteiior. Todavia, on-

tem pela manhã, loi ao Palácio, onde o

chefe da Casa Civil o condualu a presença
do governador.

O »r. lklo Meneglietli. at» iniber seu »«-

. rrtarlo. hem hiiinorad... f»i dizendo: 
•'E»!»e

,.-...! dr l rilguaiaiia tem a lama de lira-

bo' A íurnia habilidosa (i<> gniemador ca-

ti» ou »i,.ml tu.> e ali mesmo lucram a»

pasee.

Os vinte ¦ nove pieieito» mtarvenuire» que

estão fazendo estágio nesta Capital, foram

recebidos pelo dlretor-presidente da CEE,

sr. Celestino Goulart, ontem a tarde. O mo-

tivo do encontro foi pleitear empréstimo-».

dado que o secretario Ary Burger tomente

poderfí prigar-lh.» a- quo'tu» em junho

-in. boje. uatla * r****1»" dt» HuMie» B

dcpul .¦!.¦ Hed Borge». que »al ornaniíar

a» CUM» da ARENA em S»nto Ângelo, Ca-

tidpt» e ítauram».

Por seu turno, u presiuente du partido re-

volucionárlo. deputado Solano Borget re-

cebetj. ontem, comunicação Bôbre a lorma-

oao dat Comlssoe» Diretora» de S»nto An-
•selo, Oravatai e Sao Bor.1».

i»»i.t outein, ü deputado Brtua Neto; At*

agora nada disse, ma* vou tliser anianhi

ou depol»" Referia-se »» critica» de «eto-

res do MDB, quanto à romposiçao do aeii

Gabinete Exeeutivn.

(•Jsttive rauniOu. ontem » mrde, peia voa: pri-
incira o Oablneta Executivo do MDB, »ob

a pre»id*nciB do deputado SiegUied Heu-

aer. Trataram dr assunto» administrativo»

interros da agremiação m>oslcionlsta no

R»OS

< Afirma»» o deputado Reinaldi. t n. i .unn.

que nio batia u gavéroo federal cuulein-

,,l.) ., nosso Estado eom a escolha de ilu>-

ire» filhos aeus para Integrar o ministério,

quando dispensa um tratamento injusto pa-
ra >ua i>> -i». io a*pt«pecuária. (•.»•¦ per»
-.«¦ •,... Injustiça — »dudu — seria hom

«l»! o» .niiiisi...» gaúcho» renunciassem aos

aeu» !.»!"•

. Etn grande atividade o prol Oscar MacJia-

do. diretor pre&ldente do IPE. e o secreta-

rio Antônio Pire», a fim du prepararem *

indago definitiva do projeto de reestrutu-

.-ação daquela autarquia que deverá ir a

Assembléia sábado prOrimo.

t ü uiiiiisi.ial I un.  *UUr»»atato iim.. ou-

tem no Salgado rilho. u... não eti*te cri»*

econômica-financeira. O que esta ocorrendo

uada .ilu» e que efeito» das medida» ado-

ladas pelo governo federal, objetivando »
»i .e.f.i. nin das finanças no P»i*.

• AtirniBva o deputado Amaral de tiouza quo
n6o fBlarti em sucessão estadual enquanto

nio estiverem pronto* u» diretórios da

ARENA tw maiorlu d(* municípios gaüclio»

. A lun de pleitear lilM-raçao ttr mai» verba»

ao IIMrs. viajou, ontem par» o Rio, o

engenheiro Iclmi. » *..-»..».-..». i .¦•>¦ dirrlor

ilriquêk 6rg»(. do MVI1P em nosso l »i

a NMH ANtriARi O deputado José San-
«.everlno. sem que disso houvesse ae aper-

•jel.klo 0 lider govtrnista Ari üe.gado deu

o golpe de misericórdia na» pretençuet do

^otírtio era *rr aprovado o proleto que visa

elevai de do», puiu divcssete membro» *

composiça i do Conselho Estaduul d. Edu

cação Pediu urgência para discussão da»

mats-t» e o MDB aprovou »»ti renuerlmen-

to Com Ibbo. avllara aa 
"manobrat obttru

.lon'*ta»" para que dacoriam o» trmla dlat

talai, tara-tdo» pelo governado! t) pro-

lato tem «ua lajetçin aBiaiurarti. n» A*-

s#.rab.#to.

<mcillo PIRHR I

NO VOS DIB A TES SOBRE A CRISE

ECONÔMICA QUE ENFRENTA 0 R6S
A cum is.mi.uiica qu* o

noeao Eatado vem anlrenUui-

do «ni face d» política st-gul-
da pela Unlio. voltou a oentra-
luar o» d»b»ta* da »—sâo pie.
ii.iii.i da ontatn n» Aasamblél».

O prtmetro orador » oo»
mentar o aasunto foi o depu-
tado Darcy Von Hoonnoltt. o

qual» por duaa oportunldUdM,
crttloou a política financeira
do governo federal Dlnc que
a medida pratendlda pttl» 0-
nlio no lentido d» laençio do

lmpôcto Sobre Venda» e Con.
.."...¦¦ para produto* bt»l-

co* d» economia g».ich». er»

um »tentado oontr» o ROS,

poU et» viria prejudicar a»
fltuuio** e>st»du»l* em cerca

d» qukrenta bllhôea. Frisou

quo particularmente, e txintr»

rio »o referido Impôato, que,
Btlng» a todo» o» eomumldo»
re», "roa* • verdade — tail.

entou — é qu» iate tributo ra»

prt-senta noventa por cento d»
.t: ••»»¦-!... i do E*tado • por-
tanto nio pode »»r dl»peii*»»

do"
A **»¦¦•¦ o -i. ).u .t.i ¦ Ama.

r»i da Souta. d» ARENA. pr».
gou um» "iinlio de esforço* de
todo* o* rio-grandetnas s fim

de que » economia gaúcha nio
continue • »»r prejudicad» A-

firmou que nio 4 contrário i

política financeira (eguld* pa.
io governo federal, rna» con-
tra a forma de sua eiecuc&o,

atualmente. De outro lado tu-

geriu a vinda do» atual.» mi»

nl.»tros gaüchos no governo do

presidente Castelo Branco, a

Iim du que participem do es.
forco comum etn defes» do*

interesse» do Estado
Segulu-.»e na tribuna o depu-

tado Cândido Nnrberto. que
estranhou » forma como vem
se manifestando o governo
gaúcho

\- ........ que 
*0 

problema
tia» laençôttt de imposto tòbra
Venda.» e Con*ignaçôe» deiii-
ru» merecer um estudu mais
acurado, a fim de vertllcar.se
de su» exata repercussi.

O deputado Pedro Stmun.
üecl»rou que par» » optxtiçio
serl» atitude mal» cômod» o
sUenelo, ni»» tal nio ocorria,
devido ao fato de estarem am

joito o» altos interesses do
HOS Alirm.m que » sl.uacAo
do no*so Catatau nio pode
ser wrapai-ed» com a do Pa-
rana que t«sm no café o »*u

pilncipal produto. *u» prtncl-
imi fonte de recelt».

O deputado Nelson Marche-
ziui. ultimo orador, por »ua
• >'7 condenou » ortentaçio da
t;nlio, dii-eniao que nenhuma

parte do mundo a reduçio de
impotto* Indireto» enselou »
estabiluaçio do custo de vu

ua. A ísenoio poderá »er con-
seguida pur outro* meios, eo-
tre o» quais, citou o orador
o apcrlelçuaniento da comer-
cialUaçio Asseverou, ainda,

que orgüoe como • COBAL «
-sUNAB, í^au sio errado* pe.
ia nia comtitutçsk), mas vem
cometendo erro* pela orlen-
taçit) que lhe* tem Ma dada

pel»* autoridade* reapomá»
vel*. Declarou qu» ¦ t-miçá»

ar. o* produto* gsdcho* nio
lavorveerta nem ao produtor e
nem so consumidor. ». so con-
tráno, criaria gravea proble.
ma* par» » «dministntçio es
'.adiial

REFORMA

TRIIUTARU
O deputado An Delgado tm-

ciou na «eaiio de ontem uma
série de pronunciamentos que
pretende faaer lôbre ¦ retor»
ma tributária d» Unlio, »
..-mi .li", r» entrar em vigor
no prOxtmo ..'.. t.in teu .1.

curso, sbortl. i o novo Impo*
to r»..uni»; relativo k circula-

çio de mercadoria», bem oo-
mo o Imposto municipal de
circulação O orador explicou
o aUtema de Incidência do
impôato que deverá substituir
o stiisi Vervd»» e Consigna-
ci»e», detendo.se eôbre o pro-
blema da flxsoto da sllquoU
do tributo Dlaae que, **gun»
do os cálculo» d» SecreUrts
d» l ...•'...... a peroentafem
deverá variar entre 13 e U',i
sobre tu tnnsaçoea tributa*
veo*

OUTROS ORADOR»
U deputado Wtlraar Tabor»

cia onfratuk*i»e com a 
po*.

»e da nov* diretoria do Im-
tttuto d» Ordem do* Advoga-
dos do ROS, formul»ndo voto»

que a mstltutçftt) poss» cum-

prlr a tu» ml»»io n» »hi»l

qu»dr» da vld» braaileir» O

parlamentar leu o» principais
tópicos do discurso de pusse
do sr. Justlno Vasconcello»,

presidente da entidade. con»L

derandu sua.» palavras como
uma exaltação da democracia
t do papel do» «/(vogado» no»
momento» diiicel» d» «oded»-

de.
Por aeu turno, o aepuutdu

Adolfo Pugglna comentou •
anunciada Importaçto de 1*1»
te *tn natur»" do Uruguai. *e-

irundo Informa ¦ presidente
rto DF.A1. O orador ,a'ém de

mottrar o absurdo de tal me-
(tida. oon»id*r..u InevlUvtl a
elevação do preço de»*e ali.

niwito Inttiapiiosiv''' levantan-
do ainda Mias duvidas quanto
a viabilidade de trazer o pro.
duto "In natur»* »ie ... cen.

tro» de consumo do f»OS Pre»
i.inliiiu, o parlamentar, melhor
.tstuirnrl» tafcnlctv .s.n.-*»«A.,

de fiiian.-ianiei .t.v. e uma poli.
tc«a nrMotial de prtidiito» d»

parte do* governanta», para
com o* pequeno* produtores
de leite, o» qual*, recentemen
te, »b»ütecl»m com norm»ll-
dade » C»plt»! e eicUdes vi

rtnha*.
Criticou o deputado Alcides

. >st» o govámo da t'nia\o 
"pe-

Ia h»lo. a* catar colocando a
venaa de bilhete* da Ia .ten»

t'cd*r*l a preço» absurdos, o.
brigando, ainda, atrwves da
Caixa Econômica Feder»!, o*
revendedores t adquirirem um
mimem mínimo de bilhete»"

O deputado Alv»m Petraoc»
um f»c* d* moroeldad* da tr»-
mltaçio do !•¦ i..'i« uneni o-
lirial da l v ,.i» de Airronurnla
de Paaao Fundo, pretende »-

jireaantar um pedido de lnlor-
macio, a ser encaminhado BB
.«Secutlvo. Criticou o paria
mentar o* governo* do Etta-
do • d» T'ni*. pela» dlflcul-
dada» Inirsrtt i» BO recnnhe-
cimento daquel» Eicol»

DUcorreu o deputado VI....
Caldas aôbre ca antlgci* pi»-
no* dv aprovettaUnento d* i>».
. ida* carbonlfera* de C.ravstal.
descoberta» «n 1937, farendo

votos para qut. ut. t-atiidoa mv
jani it.. '":...i em reall-
•..ul Após, leu e comentou
um oficio que lho tora envia-
do pela Loja MaçAnlca 

"Aci»

u» Vitorie*»»»", de SanU VL
trtrta do Palmar, aoltrirando a
crlacio d* um ginásio naquela
cidade

!'.,-'. r.. nu. i. o orador co-
nienluu tõplco publicado no
DIÁRIO DE NOTICIAS tle
ontem, sob o titulo "Medlun**

onde tio analisados oa feito*
do médium Jo»» Arlgd O par-
lamentar aplaudiu a referida

publicação e pediu *ua trans-
. ri....-. nr» Anal* d» As»etn-
blela

Crtuuou o deputado Uarciio
CiUcocrttsu. • declsáo da» au.
turtdade* federal* ao »«•!.•!.

de ur Impedida » exportação
da farinha d» soja do Esta
do. ¦ .,'t-i .,i que isso lm-

portará em prejulsoc p»ra ¦
economia -regional. O orador

censurou o funclottamento da»
orgsnlijtÇtV* do governo fede-
ml como COBAL • CIBRA-
/.KM "cuja* atividade* nao *io
flscaliadas*.

TRITICIATURA
O deputado Romeu Bchel-

be Jnitlflcou o enviou do *e-
guinte telegrtuna subecrlki

por outro* parUmentere*. »¦>
ministro lVey Braga, da Agrl-
êultura: "Na condlcáti de In-
legrante do atual governo e
interpretando a» preocupações
dos trltlcultores lucallrado»
em apreclivels rvgiio do ter-
rltorio gaúcho, levo ao conhe-
cimento d* v. excia , que »
extensão da área a ser cul-
tivada com u 'cereal-rei' de-
pende exclusivamente de lm-
nativa guvernamental • d»
IixíçAo do preço mínimo, con-
torme » l»i n." 4.504. artt-
go Si. parágrafo primeiro, qu*
estipula o preço mínimo «es-

••ni» dia* ante* da cultura a
o :. ii i .-'»:..et.': de «côrdo
com o Índice inflaclonario,
trinta dl»» antes, da colhei-
Ia Esta medida represem»
apenas o cumprimento da let
do prúpno govtmo e conM-
derando o inicio d» semetou-
ra e obedecendo a* in. • :\i
dos *gr6nomo* • do próprio
Banco do Brasil, ser* * dei de
junho, traria tr»nqüilld»de

Interventores: Tudo

pronto para posse
De acordo com informa»

t Dai obtida» junto ao secre-

lário do Interior e Justiça,

sr Mário Mundiiii" a do-

cuiiK-ntaçâo apresentada pe-
lo» íntcrventore* nomeailoi.

ivlu presidente da Republi
t ,t para nnti e note muni-

i ipio» gaúcho», seguiu, no

Jia dt ontem para a Gua-

i .abara, tendo portador o

tr. Luiz Inácio Medeiro»,
secretáriu particulai do me

insiro do Trabalho. Adian-

tuu ainda o sr. Mario Mon

dino, acreditar que a potie
Jo» inter»enture* duva oet.r-
ter aintla hoje ou amanha

POT procuração e que ja na

próxima segunda-feira esta-
rao todos aplos para assu-
uur sua» tiiiis.ie» na chefia
dos l.xecutiios dos rospec-
tivo', município»

SEMINÁRIO

Piosscgue, por outio lado.
o Seminário de Administra-

l'!.- ika.ii. u.leiisa» a»
nviuaut - «Ba Cuuu**ao lul»-
cuuva ou A IJoiiaireasu de a»-
oucuvJt' Cuuieiciai» uu ttio
Urano* ao Sul. que ter» lugtu
em fone Aiag.e ue U a lt
do im.'. de maio. O oonciava,
que i. i nua a» asaociaçoe» oo-
!.....'.- ii..ii..»» a í-At ira
alcançai especial sigmlicauu

i,i «•» .ra o» mullipiu* prvui*-
ma» .|j- etlio pieucupanou a
eis.ii.",'!- ou *j»iaOo l uia»
sftore » Pn»au,»o e Cuiueieio,
1 rm i.i.s»o e FlMAa, rra-ain»»
e . rt '..,,¦ i.r i» beacaal e Muuaii -

ni,»,.. oa» Cmprea*», »:»j
¦ii'i. cie debate» qua reine-

senlau.f.. do corrtereto Uo-
grand-aim e que deverio sei

pre»üif.»ct>!> pela preseuç» d*
alta» . itorldnde» fertertls t t*-
UtdUati

Nl»'. paruculai. ja aateta-
..ii.un «na» preiençia no tat-

ratve j »i Paulo stgydio tar»

UM, ii.tni*lru it» Indmtri* a
('timei,io. minutro ^trataia
Barca-'I. , tto IrtatlatUW, B a

pi*»lil.nio da c* iilflltataa*»

aoa trillcullore» que. alaruua-
do» com o que vem acnn-
tecendo a un/lcultorc». «ten-
deram a «pelo do muirtio dn
Planejamento. *r. Robcrln
Ctmpoe. através de seu * se
.•oi ar. 8» Freire, que em Iu...
Uo ano iransato velo ao riaii
Estado apelur para que nl*n
tassem mai» arroz, para, •-
gora. sem pl.tlade. serem mai,-
sacrados com a flxaçilo de
preço que náo repretenta. ie

quer, o custo de produçft...
culminando cum a proiblçau
da exportacào do produto. O
plantadores conl iam em que
\. excia. consiita vencer, se
nundo expn"-seir do mini.»-
tro Roberto Campo», -furta-

lera d» centraü-açáo e covil
Uo burocratl.-mo -, fixando lme-
Uiatamrnte u preço m.rrmo
.«cr cultlvkda maior »rr* tt¦ cereal-rel' contribuindo. »¦

un pars o tort* rcimentu d*
economia do Rio Grande e
do Brasil. Pela acolhida qu»
v excia dispensar ao meu
.sincero apelo, antecipo agra-
decimentoa".

FRONTEIRA SUDOESTE

O deputado Muiui Rei u»
ARENA, esteve na trtbun*

!>ara congr»tu!ar-»e com o

para congratular-** tom a
Superintendência da Fronte!
ra Sudoeste, no que tange ,i
u.slstencla aos município»
i íoirrandeniief Rcfertu-se eiu

particular ao levantamenio
gue. por ordem do gin. Aur.--
lio Py, será efetuado por oito
lecnico» na regiio de Palmei-
ra da» Mls-toes e Frederlcçi
Wevphalen no toc»nte i fôr-
ça elétrica, sanar publica, k».
iistínc!» íi índústrl». piecui-
ri», agricoltur», e no comba-
te i venntncee e »* praga*
das l«vo«iras. Afirmou o »r.
Munir Rei» que uma da» me-
Ias da Superintenda da Fron-
telr» Sudoeste e o combate i
mi!»*rl». salvando o homem rio
paupeiismo em que vive. pe-
ra reintegrá-lo na comunida-
de. como. »'ia». tem enlatl/a-
do seu Superitr r.Jeute, gcn.
Aurélio da Hilv» Py.

PEDIDO

DE INFORMAÇÕES

i Petraco.
, para qu*

. ,U laia chegar ao I.- iciis-
tivo. o sa» iliile pedido dt io>
l.jir.iaet»-. ll yuanii.'. ca»
minli.iei Mercrde--Beni ad'
quirlu o UALlt. rm 4 de msio
de 1»»S4. de um fornecedor da
Cai a /in lm? Quanto» de ou-
tra* m»rca»? DiKruniti»r li-
po» ou quiilillcatlvot tecnicot;
2> Iiiionnar preço unitário a
condições ile pagamento re-
letivos ao Item um; 3 Quan-
tos caminhões Mercedei-Beoa
loram adquirido» na me roa
fonte, ta 12 de meio d» ..
IBM? Quanto» de outr** mar-
ca»? Di criminar tipos oa
qualilicatlvo» técnico»; «1
Informar preço unitário e con-
dlçor» de pagamento relau-
vos *o item ire.»; Si Exintin-
do diferença de preço», entra
a» duas aquisições, mencionar
as rarâes, 6) Em ll de ou-
tubro, auanto» camiuhoea
Mercedei Benx foram adqul-
ridos da Fornecedora Au'o-
Camaquense? Quanto* de oo-
tr*» m*rc»-'' Discriminar ti-

poi e qualificativos técnico*;
7) Informar preço» entre «a
aquiilçíe» de Car»rtnho e Ca-
maqoi. mencionar as raz^e»;
«) foram I citas tomada» da
preco* concorrências adm:-
nlstrativas ou pübUctu, para
as referidas compra*? »rie-
xar copias.

ORDEM DO DIA

O pWaatle aprovou proje-
to-de-iei originário do Poder
Judiciário, pron-ogando por
um an» o praro de validade
do concurso para provimento
do» carifo» de assessor J idicia-
no. padrio PJ-s, do yuaaro
de Pessoal d» Secretart» da
Tribunal de Justiça do gata-
do. resil/ado no dia 33 de (*-
verrlro de 19SJ ,• homologa-
do em qua'ro de maio do
mesmo ano. Em redacáo fi-
nal foi aprovado o proleto de
lei 8 66, elaborado por uma
Cum ss,:) Especial da A.»sem-
bléi*, dispondo sobre a cesaio
de uma área de 250 hectare»
de terra de domínio do Est'i-
do na cidade de Uruüuaiana,
a fim de ali ter Instalada a
primeira Faculdade de /.otte.--
ni» do Brasil Em face ti»
pedido de licença solicitado
pelo deputado Ivo Spríndel,
permaneceu em exercício a
suplente Motart Rocha.

PROFESSORAS EM PALÁCIO

*" • •%'- ¦ <r«^^B **'*' SfjB ^^^.""'¦-'*''

tm ttaita me rarteall »a SSSS—SS>Jt lida MruetVlU. taa.rnan era P»*»r u,„ »» v>,„ir»».arra Irrraa
N»r.a»a «anal*. Marl» Bat» letlrr HartBrr Irn» «HJirir» <<rto. Mlfaelirta (..atara l.ln>, ...aa, Lacre*»

lat» B. l»."i »fni«.ia»i» |»rrsi.1rt»». piimrlr» tta a, attrnndt ,tts» prr.lía-ou warrlarl. «rT»l ptlmalr»
•rr-MCrt-t immmrritm d» <jaatr<> <t l*vT»rpi»*»i¦ • rrltiuiloa dn tutaWMi .-.»-»«, ,.,rni«* •>i«-(tavi | qer )* m-

aenriaraKaeV aa rktrtaritca «l»»anan «aa tr»Urtrna » plarr». ta m.ltlatle
» tua *t*a»» arraartartr,. m, r 

"

çio para o» interventoirt.

no Instituto de Administra

ção da Faculdade de lun

cias Política! b Econômicas,
sendo que o enccrraiiicnto

ae dará anunhi. Como te

recorda, tônxnt. poderio
...» s u in i ; o» interventores

que tiverem mal» de tOM
tie freqüência ao curto

Na tarde .1. ontem, o ta-

cretário das Obr*s Públicas,

arquiteto Waldyr Maggi.

proferiu conferência, ver-

sando tôbre saneamento a
obras publicas em geral.

Falando ao DIaRIO DE
NOTICIAS sobre o incideii
te ocorrido quarta leira til
tinia, oo Palácio Piratini,

lior .. i«i... da reunião de
i ¦ 11 i..i i.ii o sr. Mai io

Mondino frisou que natlu
houve enlrc ile e o govci
nador lido Meneghetti. c

que ot fatos ocorreram con
torme noticiou a imprensa
ontem

CB esperado para
o Congresso do
comércio gaúcho

da» A . Lv*-.» Comerciai* do
Brstll. sr Antônio Cario» do
Amar*. Osdrlo E" Ud» .«mo
certa * presença do presiden-
te Castelo Branoo. que deve
rá presidir * aessio solene de
encerramento no dia 14 Oe-
ver*, tambám. confirmar »ua
vinda 0 ministro do Plane)»-
mento. sr Roberto Campos.

Em grande atividade a Co»
missa,, ExecuUva )» *l*borou
o ile {imento Inlerno do X
OnpiM e aprovou » progr»-
maç» do . .nt. ..na luran. e-
provaria* lambam, ,* (turma»
de funci(»n»mento das comls-
•r6ej lecnlt-a.». hem eomo • •»•
colha d.» Ide»]-, de fUli.lt-ma-
mní ¦ nat illverta» *ala» n.
Mtato tt.. ccrmen-lo

Perleiii. serviço d* reoep»

çio i ¦- eungres»lsta» d» *e-
crelat a e de imprensa »»r»

* 
> durante o Curaras-

»>. eoiiu,
dado»* ptovldetietat* p»*"j
¦s)a »n«plsin*nle BttatUttal
tttcetiii do prdiil-ah) rticeailro

mTo

prrrtr» ¦»» «SB*nBSBB*S»,
s» |tt a iam»

lSSMf>lffia«à <^?ry^^'^> '»¥

Ç-3 *~*m^m^ma^M9M^^^m^^Z • a"* m t* aa-. "Í^^â»|1M 
«a^-. 

«. -*Z*i <*-.¦

IHsSHEIRO APLICADO d\-PEDKA'E-(^I^

Comece a construir seu futuro com se-

gurança, tranqüilidade e bom rendimento.

Aplique suas economias em Letras de

Câmbio da Finasul

com a garantia do:

BANCO AGRÍCOLA MERCANTIL S.A.

BANCO INOUSTRIAL E COMERCIAL DO SUL S.A.

BANCO NACIONAL DO COMERCIO S.A

FINASUL
ícrSTt{WS:

fIMNCIBMENTO.CRÍDITO E INVESTiMENTOS
ANOMAOAS, ia34-20»AIMOAR--rONa B7S»

CARTA DL AUTORIZAÇÃO No 122 DA SUMOC D£ 12-IO-M61

canTat neaLiíAOOC HE5tavascr$4ao.78B»it
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ITHHIM tKB.IH
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(•oroa suaci  ou*
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VI«.TO

JÍ70

311.110

"330 011

Novo* investimentos virflo

rom ii reforma <i:i* tarifa-*
BRASÍLIA. „ .Meridls.

rja'i _ o governo está co-

jlltando dc elaborar nuva

Legislação Tarifária, para

criar condições que rcsul-

terr em novos lnvestim>>n-

tor no Brasil seKundo ri.

velou hoje 0 presidente d.

Conselho de 1'olitlca Adua-

uelra, na CPI da Câmara

aobre tarifa.s l importa.

..5es.

Frisou o -r Joaquim

Mangia que o «uvèrno le-

galmentc, nau dispõe üe

meios uaru imocdir u im-

ixirtaçào ilimitada ds ar-

tlgof. constantes; da rate-

gorla especial, descie oue

os Importadores paguem

ar alíquota» devidas.

Redução ilv SMSflM

IV,-. i que soda cáustica,

poi exemplo, cuja produ-

çào atlniít- somente- a 45'1

do consumo interno, pode

sei Importada além dos

limites de !W»'. necessários

para completar o consu-

rac

Entende o sr. Mangia

eme essas importações po-

dem ai et ai a pioduçaii de

alpuns .irtiuu^ nacionais

rernini-nilunii" -orem 
pa-

ia reduzirem j custo da

produção industrial brasl-

lelrn. tais comp transpor

te. de matérias-primas

tarifai de energia ¦ outras.

( presidente da CPI. de-

tautado llanlel Furaco es.

rlareeeu que o governo es-

t;. cogitando dc criai 'u-

rifo.- especial." dc energia

mais baixas que a» ClfSB*

tei para determinados se

tt-res da indústria.

Respondendo ao deputa-

ao Mário Covas o 
-lepoeu-

ti justificou a transfeiin-

«.lt. de certos artigo' da

categoria geral de impor,

tario. pura a categoria es-

poria), em parte 
"como

[onseqiiencla da eleva-áo

inusitada de preços no

mercado interno e em 'Ir-

tude da lolga em -íossa

balança de pagamentos'

Acrescentou o sr. Joaquim

\lan"ia aue tais transfc-

íénclas loram feitas de.

jaCit de examinadas as suas

conseqüência*.

Banco \ht Comércio elegeu

nova diretoria e aumentou

o capital para 11 bilhfies
Duas |__

extraordinária S outra ordina-

ria. rcalUaram. anteontem, os

acionistas do Banco Nacional

do Comércio SA Na prime-

ra, foi decidido, por proposta

da Dlrjtona. u aumentas do ca-

pitai soeiaa. de CrS H.tXW.O0O.0ia.

para CrJ UJMIjHBjOQO, sendo

a metade desse aumento me-

diante rédito ao» acitjnistas.

tia proporção de CrJ 1.000 por
açáo, de valor obtido com I

oorreçjo moneiária du ativo
¦oc-ial imobiluado, e a outra

parte a ser subscrita pelo» ..

cti-iistas, na pro-tureão de 2

títulos novos por grupo de 5

ações ant Itt ii.. A mesma assem,

bléla geral extraordinária au-

mentou o número de direto,

res do estabelecimento de quu-
tro para seis c- as consequeu

tes alv.açúes estatutárias, ele-
¦*asc\o 

paru diretore-. oí srs

cel. Eduardo Maurell Mullcr ¦

cel. Ody So dos !5«.tos. e, pa-
ta «ãjp'cr»ttL. ,. dr. J-mí! As-

mux Aiquel e t*al. Daniel Mora-

tetro, todos por unanimidade

de votos.

A assembléia gani ordinária

.provou a», contas da Direto-
ria do Banco, relativas ao exer-

ciclo -le 196o e o parecer do
Conselho Fiscal e outros as-

kuntos eoraSt-uites da ordem

do dia Inclusive elegeu um
diretor, suplentes da D!*elo-
ria. membro- do Conselho 1*1*.
cal e seus niplenta*..

Para diretor toi bmragaao o

orne do banqueiro Fernando

Wilson --«Jfton. Para suplentes

da Diretoria, os srs. Pedro A.

Lorenu:, gen. Potj Salgado

Fr-dre. cel. Hélio Prates da Sil-

velr» c Aerrlino Carvalho Pa-

IVrtr
•' Mái

M l

Tu

Coelho e o cel. Clovl» Gomes Cu

mi™. Para sunlen'-". do Cor.,

selho Fiscal o gen Wandet-

ley F. tíonealves. u gen Sau!

F-rnund" Puns e o dr Ney

Bernd. - Pclt.acionista AdyOli

veira íol feita uma -nudaçiu

aos rtsfm.-'elt.'S

O cel. D*niei Monieiro. pn>

pó» um voto de luu»7t>r à Di.

reloria do Banmrrcto pelos re-

sultados alcançados lio exerci-

cio cuia* contas foram apre-

dadas

O tel Ody So uus Santos,

falando em seu nome S no de

seus -oleiras eleito-, agradeceu

a confiança neles depositada o

declarou que o* seus propôs:
tos eram de manser ¦« elevada
tradição do Banco Nacional do

Comercio S.A

O diretor Valter da sUasla

Fontoura pediu etn aeu
nome «» no da Direção üeral.
um voto de louvor ao oi F.„.
Io Fraiv-j do» Heis que por
16 anos. iriexrou a Diretoria
e colaNjrou com efk-j»i*-jcia. ra.
ro descortinio. brilhante tnte
ligéncia e probidade para o
en-Tande-l-r-n*-» do Benco. O
acionís'a M.rcinio Jardim da
SUva ta-ceu eneômloa á pessoa
do dr. Paulo Franco dos Rei»
e solicitou que da ata do» trt*.
bslhoa constasse um voto ds
louvor aquele eminente rx-ds.
retor. Estas propoaUa foram
ar-ro\adas por aclarmiçSo.

As tlua assemblélaa toram

presididas pelo dr Lélio Cun-
dlutii d. Campo» e -a-creatna.

das lírios us. Vmicius Mai-
sonnave e Carlos Alberto Men-
des Rocha.

Dr. Leon knijnik

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
CflNSl l.loHIO vnilrJitJx, ttU, .'. jjltLr atpto. j-,

tmO. >»., ,i.i.. (rui) - ronr: «Jl*

Reaidèncla: Rua Joào Telles. 424 - Fone «517
Horário: Das 10 âus 11.30 horas r das li as lll honci

TRATAMENTO E GIRURGIA DA SURDE2
CURSOS DK KSPKCIAI.IZACAO NO HAIh K

E8TRANGEIRO - CONStalTAS COM HORA MARCADA

COMUNICAÇÃO

DH. Mlini& FÂCBÍCO
Comunica a mudança dc SN cndeivco pru-

fissional para a Rua 7 de Setembro n" 1133
2.° andar

Expediente: das» » ás 12 c das 14 àü 19 hs.
De manhã atende com hora marcada e aos

sábados não ha expediente.

a. Telefone It.lK'.».

DECLARAÇÃO A PRAÇA
DOCUMENTOS PERDIDOS

iANMAR DIESEL MOTOHES DO HKABIL

S,A . sediada tia Capital dr K.ao Paulo, á Av Rio

Branco. 446 45U dn Iara trr ,-ldo rxt-aviado n» dia 4

de abril de lHiüi nrsta Praça, um TAI.AO DK 1'KOIIX)

desla Emprrsa de n 7361 a 734O0. J» em uso 11intenda,

os fi.- 7360 att 734tm «rm uso.

Fa/etno- i» |irt-srnt». declara.a.o para tornai .sem

validade .»• Prdido» sem uso contido o relerldn laláo oj

seja Pedido- dr n "s 73S5 á 7400 consecutivo».

sao Paulo 20 de abril de 1C06

wssiii DtEWl MOTOBU DO i i s it S/A

at». TAklNíxHI tlBAHA

Chefe tlr Mt_ dr llnati-a»

KIO. 2t> (Ui VAilbOii Mil

lei. paru o DIÁRIO DE NO

TICIAS) — O sr Nestor

Jost concedeu, hoje, suu

primeira entrevista t-xclusi

va paru o nosso jornal,
jpos suu reeleição para j

ilirct.ii l.t ilu Carteira de

Cl edita. AcTilc <»l.i e Indus

Irial du Banco do Brasil

\ nossa primeira pergunta
sobre qti.il « seu ptoçti .tm.i

para o novo período, res

ponilcii .. si. Nestor Jost:
— Creio que no deseni-

¦tsflhn di» novo mandato,

c|iie me loi conleiido, segui

rei colaborando com o go
vérno na lula pelo tlcscii-

volvitiiento s contra a in-

Havaí».

I ni iodo» os setores ale-

t.is .i csi.i Carteira Iniciou.,

apc-rleivoai os priKvditnct.
tos ..dotados nu passado

unde o n inliiiuniu da Cai

teit.i

l«lt.

salisl.it,»

setor du

ar^o. desde

tm at.
1 lll.lls llc

V.l loi

puiecei

IHirejiii

Baniu ,t meu (

sua lund.tiati |

1-Í6U dcleriu poi

IlaOOB opel avoes no

>jlub..l de 56 bilhões

meu pert-xlo de 4 anos al

c.tiivuii a cerca de ...1.(100

operações deferindo mais

de 400 bilhões de cru/eiros"

Ou.uilu ao benetieio que
i» Rio Grande du Sul oble

vc nesse iiomi incremento ,
assim se maiiilislou o dirc

tur d.. CkLAI
"Dentro 

da publica qui
sino. poi reputa-lo do maioi

intercsta- nacional, tem a

Carteira piocuiado dissjc-

minar seus reeurxvos entre

» maior numero de indús

ti ias necessitadas e na» re-

giBea mais carentes de ca-

pitais.

Assim, nus tinanciaincii-

tos tradicionais — para a-

quisicau de matéria-prima

para ulteriur translorma-

empresas

Convites 
piopnamciil

nao, porque estes teriam

de partit dus Partidos. Ln

tretanto. tenho ilescncoi.i

l.iilo muitos amigos que nu

tèm procurado pedindo pn
inissãu para l.incamentu dc

meu nume á sucessão dn

ESI.' lido Mcncphctti

limbora me pareça noi

mal a aspiraio de <..ovc-rn.ii

t. Lstadu, estuu satisteito

com o exercício dn ímpui

ISIrtS lunção a que acibi'

dc ser recondii/itlo, em qu.

posso colaborai. dccisiv.i

mente, na melhoria da-

condições econômicas du

Rio Grande.

Prefiro apoiai u adiiiiuis

it ação do listado, indireta

incute, através „ lurl..leci

mento de xuas empresa

ensejando itiaioi numero ile
.iiipic-(>os t melhores con

dições de vida para meu

conterrâneos

Aal. in.iix eitiboi.i icxo

nheça a evccpcioiialidade d..

honra estou convencido di

que as responsabilidades ps.
hticas do mandato de yo
vernadui. são lao dilleeis

dc sei dtscnipenliad.is .

contento das crescentes a-

pitaçoes p.ipularec que nat.

nu- .mimo sequei a aspilato"
Prsilswiss
.f.» F.titili,

Mesmo nao sendo can

ilidatti, poderia dizei alyo

sobre os problemas lunda

incnl.tis do nosso Estado?
Sem duvida. ;t respu-

ta a essa pergunta 
— disse

o sr. Ncslor Josi — cmi

ria uma explanação maun

.orno ob

indusin

t.x.j.

li atai 1

.itis

mas lambe

a» que islustii

produ-
li» agiopccuarios Uo Esta-

do .ao . .in.ih/.ul.t. para o

Rio Grande mais on menos

20'"t> das aplicações anuai-

da Carteira.

Ainda paia Capital de

Giro. através das filiais do

B..n,;odo Biasil e do BRDE,

tt.ram aplicados I6H ck»

rscanos do Fundece. no

ano findo.

Pelo luiido de Desen-

volvimento Industrial da

IRI.AI". financiamos ate

agora 311 projetos com ui

vestiiiientos da urdem dc

15 bilhões. |-t*ptcsc-ntaiido.

também, ccic-a de iüuo «

íteiidendo às mais variadas

ativ idades dc tianslorma-

cão dc produtos do Esta

ilo

Paiecc-iios haver ainda

imensas possibilidades dc

moderni/ação ampliação,

ou mesmo de novas insta-

laçoes. industriais qu. po
derão continuai >e stxor-

icndu dcsti lundo, paia ..

.itendiniento das necessida

des de empresas pequenac
e médias a que se destinam

os recursos da CREAI"

Pergunlamos ao ar. Sc -

tor Jost se era certo ter

ele recebido convites para
s*t candidatar ao governo

gaúcho A resposta foi a

seguinte:

CONCORDATA

PREVENTIVA Dl

COMERCIAL

Df PISOS

E FACHADAS ITDA.

Dr Paulo Fiselie» Co-
itiiuarlo da Concordata
Preventiva de i'on,erel»l
es Pi»o» ¦ r.chaJa».
Ltda. avlaa que -ata.-.

» Jl.poalçao do» listai ns-
a-alta-i em aasu rw-rltòrto
il ru» Urusual no 3S5 _
.-.tn), IU. íi* lu e 3**
t.-.rrm d*M 11 5» 11 tlO-

I' .... VI.. r. 
'.'• .1. ..

¦vador

o Ia/

inlt

ri ande

6 pr.
investi

principalmente
de tr

nus si

ispo.te : CO

intu

ã iniciativa piiva.ia .» .tc

aenvulvimcnto h.uinonicu

da pecuária, da lavoura, da

indústria c do comerciu

As notáveis aplicações d.

caráter social na defesa da

saude e nu incremento da

educaçáo do povo, que ain-

fitl.iii/.iin a .idiiiiiiisltaçac

do Estado, se sao de sei

aplaudidas picxisam ser

api imoladas. consumindo,

ainda, por largo temrio ..

preciável parcela da recci

I.i pública
Como no aluai cslaçu» d..

desenvolvimento se iiii|>o.

a aplicação de tectirso-, 111,1

ciços em rodovias. Urro-

vias. navegação eletrifica

çao e assistência a produ
¦.«.. penso que a solução

estaria no planejamento con-

junto do Estado e Uiuào e

na obtenção s aplicação de

llll.illc lanielllus i"lm . .. ¦;

de longo prazo, para a rea

li/açao imediata dc uma sé-

rie de obras fundamentais

ao aproveitamento da- po-
tencialidades do Estado.

I in tunçao da melhoria

dos serviços publioic (xj dt

se desenvolver a iniciativa

pi iv.ida que alcançada a cs-

tabilidade monetária, deve-

ra ter à sua disposição tar-

ta oferta de crédito, para

garantir o progresso de to

da a comunidade.

tc'".'' ¦ ."¦• ..'¦

Ao concluir, o st. Nesloi

lost assim se manifestou:
— Aproveitando a opor-

tunidade desse contato cont

o DIÁRIO DE NOTICIAS

antecipo, por seu interm.'-

dato, meus agradccinii-nni-

as autoridades, ás associa

soes dc cia»

que solidarizaram .

i reeleição para

do Brasil S.A.*.

Foi Perdido
U - lot.-iaali
J. \rr,A„ r

. A, firma RI.
lio MVVIrl

CLINICA DE ASMA E ALERGIA

l I -t l.t IIII II! ?• jl.i. M a

inatlru r hlposseti-lblll-

aa.ilr r»pr. Ifle... Trslr.

dr alrrgla 1'n.xa» fun-

i limai, rrsplr.l.trla» A-

relha
<il-

Dr. Mordko Mejsr

Kl A VI.NaVSt U \IKlrx,

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA

DR. SABANI
NOVO KNDLHKt.')

xCons.: mmmt, Centro Mr-dc. t«as Muni.

Ruu dos Andratlua. 1711 2." andar - Aplo Jtil

Das 9Ü0 às 11,Oo e das lli.uo às 1J.0U h.
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Justiça Militar dispofta a

punir l.imhi-m miiniiriru*

RIO. 28 tMendional) -

A Justiça Militar quer que
na-.) apen-.s os paniflrado-
r»*s, maa também os mon

lielros, sejam enquairatlii

nas sanções estabelecidas

pelo governo para os crimes

contra a econamli populer,

punindo-os. Inclusive, i-nn

a Iji de .Segurança Nacto-

nal.

Como se sabtt, o*, donos

de padarias vem se quel-
xnnrio. de há multo, da Im-

posição que lhes é íetta. oor

dctermlaicão di SUNAB,

."; r-doulrlr larlulia de tri-

go aos moinhos em t-

cies proibidas por uma ias

leis delegadas, fi que, me-

diante uma simples porta-
ria do superintendente des-

se ..ruão os n»o'rtfi 
"t fo-

ram autorizados a so for-

tter-er farinha de trigo pu-

íu S misturada em parleis
liíiiais Fssa exigência, aflr-

,..u.iiicai+ire». cria-

t iltu :..ao dilii-tl. jn que

dai escoamento, >>ni base»

e. nnOmicas, a farinha pu-

\]'\U)\ VDOS VVMi Kll)

7 NOVOS EMPRÉSTIMOS

PARA 1MÊRICA LATINA

Tal arguineiri ¦

ik-rado pría-eden'. pelo

promotor Hat

Ma-v-arenhas. da Ia. Audi-
tona da Aeronautici.. u nua:

oom base em processo ins-

taur?do por tiscals ds SV-

NAB contra um comer-

< lauto, dirigiu-se ao secre-

tarío de Setruranca da Qua

nabara. solicitando a aber-

tura de tiiquéiito contra os

moinhos, por crime de sn-

nettaçào. caracterisaja pela
recusa de venda ds íannlia

mis'a indeijendentemente

dn farinha pura.

VERBA NEC.E.SÍHR] \ PARA \
ENERGIA: I Ss .>on HILHÒES

RIO. 1» IMeridional i -

Para a instalação de 12 mi-

lhôes de kw ate 1975. serão

nfjxi-jsasários reanirsos da or-

dem de CSÍ sno mllht.es

dos quais apenas USS 1,*>

milhán será oriundo dr fl-

naii. iament->s do extí-riot
— informou otiiftu o Pre

sitiante da Elrtrobras. en-

genheiro Otávio Marcondes

FeTraz, durante o almoço

oferecido em sua homena-

gem pela Câmara de Co-

mércío Americana no Au-

tomóvel Clube de Sio Psu-

lo.

O sr. Marcondes Ferrai

disse que a Eletrobráa es-

tá financiando varias obras

ue empresas do Governo de

.Sào Faulo, alfm da expan

sào dos sei-vU-os tia Cia

PBUlista dr Força e Luz.

sua subsidiaria, que serve

B mais de 170 muni.-lp! ta

paulistas, acrescentando

que a" 1'slnaa de Furnas,

em eapeniçâo. f de Kstrel-

to. em constniçRo. reloi-ça-

nto em pouco tenrao o pu-
te~rlal energético do Es-

tado.

CttmtrmStm

O presidem, da El»>tro"

liras declarou que a em-

presa .-Va estudindo o

apriivt-itamrntii e<-jnómico

.!•¦ 4tS milhões de Kw na

t Oi •ti-

ta Ita-ali-ada cena de 80'>

<• ¦ '.-manda do cotisumo do

Pais.
Tr:plict-m 0 sr. Marcondes

Ferraz o que S a Eletribra*

e ¦ sua funçáit .le empresa

holding, orientando e diri-

üindo todas as empresas

elétricas de propriedade da

Uniào e extscutando a ooli

tica enTgftlf-a do ríoverno

federal lazendo breves re-

lereneiHs as negociações

.pie esteve realiiandn nos

Estados Unidos com as dl

versu» at!i°iicla.s linuncelras

internacionais envolvendo

emnréstlmos da ord.mi de

OSt «» mtll.(-»e-

K»U, m . Mentiamiali -

O Banco Interatii.rti-anti uta

Detenvolvlmentta iníormou

ht»)> alr.vves ('.ti seu Escri-
'itrica Regtunal, no Rio da

apr.i-açá.. de sete emprts-

tlmos no montante de USI

47 :i mtll-ioe-i. para ajudar

a financiar pr.tK't.is da' de-

senvolv-lmentu econòniioo e

soei».! no* países membrus

da America l.tina, iegun-

do aexrlaSo fixada durante

reunlát- especial na vr-ip»-

ru di Vil Assembléia A-

nuii dr Governadorex dn

Barec

Um ilo» empréstimos a-

prov-kdos. no valor de US*

H milhões, seri destinado a

fortalecer aa operações dr

rreCit.) do í-undo dc Ga-

ntntii' e Fomento da peque-
na . media industria do

M-Xlcu. como o terreir.i fl-

iiai.oianirntu que 0 Banes,

laxjtit-srde com o mesmo ob-

letiva a»» mexleaiuj*. O»

elols primeiro», n.- (tion-

unti de US» g milhões 
*-»

i4t.i uttliTados para con-

cevaSii de mais de 70U cr*-

ditos

irtenlinn

Dot ueniais eiiiiirestmuaa.

cio'* furam iiprovado- para
u «Arg^niin». utiluand'. re-

i-urvs* dt. fundia ^ara O-
¦^rav.-ps Kipei-Mais- uir do»

Hiii"s par., i-omuletar e e-

Htilpar a Escola. Hoapttal

J cr d, San Martin d. Fa-

mlca-de Ar. Mr..-.-.., :

niverslda^r d» Burno» Ai-

res. sendo este ,t pnmeim

rTrnréstimo ouwt-rado pe-
lo BID no Campo da aa»ls-

teTM» mesliea

O outro de USI 1 ml-

iiii ¦ será para aqulsiçiV.

tle equipamento de m»*e»u-

a-»ç«\o avançada, no campo

mn Uunt-ico. cujo proirra-
ma ter* dt-»envolvido pelo
Decartime-tto de Metalur-

Atômica <la Anrentlna

t oliimbin

A Colômbia teve, üun-

hrtn um rmpre-TImo .ipro-

l.lih.a.

1.--J *.l

tlfito Colomuian.a d* Re-

forma Agraria (IMOKA).

par., financiar parte de um

projeto de irrutaçào . oo-

i.irujtaçisj. qu» beneficiara

1.1 milhão de

um. 1

I ..ra o tuiajis.iaiiitiit.o Oe

projetos especifica»» de ca-

rater industrial a serem

ex-cutados em vános oal-

<s-ir.embrtas do BID na

America IailUia a Banco

aprovou um empréstimo

no -alor d. US$ 10 milnôes.

para a .«.DELA - Compa-

nhia dr Inversor, iP-na-

r-i • * A que cana, uarr OS

re-ursos tnirti aoueles fins

"«•«•ifrnrti-»

l*ara u Uaun» Cem-».. A-

m»ncano de Intr-p-»çao. o

Bir» eianerdeu um rmprtjs-

timo nu montante de USÍ

3 n.lhõe.x. destinado ao fl-

nanciamento de um pro-

urama 'iue inclui a elabo-

.açáo de estudos trerats. de

caráter econrtmteo e «asetal.

e da pré-inversAra em Dro-

Jet.<-. específicos dc tnterij*-

sr reri.it.al. no» campos da

.industria, agricultura «s tn-

írmestrutura para o» ««to-

res ,jublict-js e prixarlos
doe •,. usas-mrmbrias daque-

Ir n«ili-m (Costa rtica.

scal-ador Guatemala Hon-

dura* e Vit-ara-rua >

Chile

V Coi-Tãorocao ae Serviçoa

Hibitacionais do Chll* o

Ilanco Interamericano c-on-

cs-deu um empréstimo do

f«5S 1" OStJ mii. latru 0 fl-

»x»nstniç*o de aproxima-

damentr r.' tnil t-aaaj. po-

pu.are- a urrem oonjtrui-

da», na jon» urban*. den-

tro do plano de orsjrariatação

e serviço- comunltano* «m

ex-sc.ucin em \-*ria- poroa-

C"i--s do Chile

Conscientização geral sobre os

preços é preconizada pela USAID
Miniitlur tlr» .(lnuiiir -.ons- asar d« -*-*r-aa*-a-nf

t tènria dt» pr*çí»• >i apottdar» a noluclonar istu pr.
dlacroir euUa ¦¦¦.,.:¦•' .» (1* tal. un.» deixa dc

sllírrentn .iiialiaaues .tir- tos n*»»tlxr>»» -*lwe

clustvm pm^ o 
".Torutoi Uo O*-*

iiiírclo". <i isi iilcluid ;.Vs»-
brrg. dlu ler d.» Hur-ni d« De-
-rnvt»lvin,.-.t<» Axt.il'» « RunU

iA!»DOI da IS.VII».
Keconhetcu. .uutuiío <|tw St-

ma iXXmtfit ocorrer nuiu rp<lm«t
ila altavilut» llt>riae*u do |ir-co»
uiia.ndo **Mitm •fwtivf.rwií («ndi»

clonado* pela lei da ofaria *

d» procura, tort»l*c*iKÍn • IH»

lt*n.-:.i!.- fi.:..- « rou.^réníi*.

P.rlil ,l„ .ria-*.

- ,»i*o d»' d*-
eatre o«

, uv a ino ¦' aarlcultor obUni

petas aeu» produto*. «• o* preço*

qu* 
'rm d* p»|ar p*ra «dqui-

rir 
"ertllltante* a n. .quina» ti*.

c»»»*!-!*» «O MU lt»BalTHl t**t
d*MH|ijlllbrlu ll. ¦iam. - dl***
— 4-*e*t|mula » lavrador. O

IMlanwBto eni qu* to aitcutiti-*
o »tr!cultor. rsn rrlaçlo *•
merredo intc--«xMc-i»--ii»iil. umMm
foi um do» taláarxs» ajaiSS-WaS

4a crisr .":»'.» «inn». o tmsvio
dr rv-cunas a»*t*iMr*«*i>t*
i''ii'*tl.i» ii(. üfrKullut». \imta
outra» . «iidail».» drsrnvolxl-

¦tif-ia» ...aUdainriit» a m-

C»t>

»-«lu .-uni a vot dn .-ci*n«r»-

-ia pois noxs. -.»»- Katadc» UM-
a<s t«iiib»m rxp-: itnrnlanio.

are-o». Ubeladu. • uao ot»u»«-

mo* bona u-sultado» o ptev».
utbetado df-ttrot * -ou-orrttici»

• exerce, inclui iv». um (feito

i»-i...ls»ai>-o d«-sj«trcv»a,. «..urr c

produtor. O de-a-ni.n.ilo qu*
ihr produ* llnuuiu u produçio.
a, vaid.i, «i»toiiiatl.aJt,riitr
cru* do ab-j»ecana.itc»
m «atropecuari*-

. clpaliu
<-u»to» do. '(.•rtilljaoile»! crlan-

do lim equilíbrio entr» »> ffttMO

da produçio ¦ OS preço, d»

s nula do» produto*.
ij>t< tn--oclt» *»cl»----e -

a,l»ni de aprr«tiur »oluv*<»*

deflnltlT»» * luogo p:»«o. e»tl-

I .•"'• l. I.t/I »«»• ""

A ..- -¦'».-« .:5i- do. produ-
to* »»iopriuArlo» co»»tlt

ll* • In.entlTi ilt.in

prob It ido.

i »a-t-

«.«till..»'»

Uet.rrelUauUit. apeiuloa tnt.

...luçflrr:. para rrl*e» axrop*-

cu»ri»* .e-nio
Ml

. Hr.-

¦xpli.
bt prl-

po-
rt-o-

tmm
¦ nio

poi»

I
lll

¦lt ú * u-s.st'
alto .

aiaixx tat;*-» '..»«•

iaf»:i*m*nit « »> r**5e-iu»ti
mutua "t'« o ituto Sa produ-
v*o tot «upatrior ao itrvwu *•

d* tmmu ata-ea-
j ava i. . «.«.rat* -

m t.siora» • oulr»*
**Tt.s>l«J|. Q ,ii.'Ii)|.

meiro In
dem-«c n"*nt«i* o» pr«v
ro«»ni*nl« tabrliidCM. ri

d ¦ ¦¦¦ tl.r-siTit. [«"II ,»>' '"

reci a.trrmtl.-ioa. Al*.».

pa»*»r de um apltatle
ii-o aolsu-ioiia o problai
..ralar defiuill»». a .iinltd» Av

..rat« .t»a.n.-l»liiiriit» t-mpu-

trio logo .lrl*r...t^lli»vel A
-.«end. alt«ru»tl»» c-jn.li«i uo

t.b. l.nmaitt» lo» Dtreo» »o >oli-

«unildor. monapírlsado ds- aula-
¦rs- .I.ti.-Kllít.l. »r Itlipor»-

. * produçio do» prosluto.
Tr»t»-»r da un.

_ iiiàm«iiUí atfOt in«-

xre-ulv.l t»*' -ru *l*v d». ....-o

para qu«'auer pus* r multo

mr-s , para. o Hra.H lonalil*

. uir.ir. n»ja»«l*'ldrde - n»

opi-ito do Dr NavtttM** - i"1

lllxararu o* ern-o. daixaoü' -o.

»ls«i-»j»i d» al»*la Bo* mm**-

clo« i-t*raae|onat» ¦ *x> iftmatc

KRipu. .-«iii.t aatorvo» p»ra
—txi.tr oa .— to* d* t>i'>J'.v»o

..ii.i.. por «leito,

utrnte um aumento .1» urodu-

vio. e -ubieiudo. d» produtlvl-
tltul» niutr d.s «au -noíijo *in

con.uiar qu. o aov.rno br»»l-

lrlrts .d.atai» aquela tnodallda-

de. Mu - «lertou par» qu*

t*nha elcüo» b-airtic-o». torn*.

«r l.rcrj»arlo »nipli»r a. facill-

dade. .rudliicaa a. aobretud.,.

tornai' o» f*rtlll*ant** »c-e*.i-

vala »<> lavrador. L'r«r >«-nb*u.

ot.xrn.ar o -járlsUltnr, nio aú

;» cwnveuUn. im df uU.i**r

IrrtlliaaliU». c.nic» tanict-a-xr» d».

f»iu do que »*ad» mU .•ru«,iro».

r...«i.¦¦! .".«¦ faato» ia aqulal-

rs; Ar fartituicrtai- lha tr»r».

rm i«..i.o»s dr tare liquido.

Sot. mil erurriro*

/...<!..»..1.a.

I igar

tia.'*ntlcit

H-.ni.iti.tr... »Utu» O ST. Nexs-
i»erf qua »s»b«id|»r * ,ompr» do

(rr lllortes t oparveio multo

mano» cu«to»* do qur a-ubai-

diar ** produçio. e. »o «nwimo
¦f. 

ia-. ...imi.iii. » produtiridada
at,salto m.l. du qur o (teriam 11-

i,»iiciait»ent.» diretce * produ-
*So. O csuto Jo fiti.n.ntrirntea

d» l«li|.Jant-« repir»ruta

Laiiaati- um t»r«xo So mtm* a„

liran.-iai.irnu» d» produsíto pa-
ra • aisaama ina

A» t»xa» • o* luiptxato* taut*

Mm iHwt-ki» multo, tanto o .on-

aumidor gii»n.u a prudotru di-

o Al Vewbrut i«.!*«.'» r*4u-

«io do» direito* «il.r.i ¦**, .t»

paj-a aa lt*- jorta*Aa* impr»» n-

„|vata i pr.-lce'i.. «Srl-Oli. * *

d* oplnllu d« qua u* nrspiHitu.

m SI.Att * t.ll», ' .,''•» SOU..

>jtii«tx» •lliieiiii.il>» d*v»ri««.

orgttBiaai am

_. informação d* m*r-

«,!..- eflrirnte • qu* cubra te-
..av 

'n* 
Xr+mA* . otuuinldoraa •

produtoi.» s publicidadr -

:, áFfm«- ua jpiaiào do dr Nf*-

liara. dt. L-omírcio br»»il.iro d*

<*tiero», allinentlrio» * um

bom Teii-ulo. • un»a baa .-.ecola.

Nâo no mfor-ii» .-oi'iprt*dor •

^H»dutoi uo» pit-ço* orrentaia,

.¦'.i... ¦•>. ... n-. astimtil» a pro-
ducio dr «:-U*0» Ir bo» qiaall-
• ..!• « bor.lU aprr«»i»lac-».>.
mando .io conauiiildor pref*-

F-.\ .i- e, no produtor a .•-

,e».std»aT ue ,,ati»f»i-r e-*a*

preferencia» Ui-ae jiil*«r qu*

a »men-l»ii-«s;*" i* aa-irro*
alimentirioa r predito, agrop*-

. uirloa aofrer*. no Braail mo-

dlflcacoaa *M.nclala a prorur.-
Jaa. uoa próximo* dr* tuna O

couperattvlamo devtra a »«vi

»*r. expandir-».. e»d» tra» nt»l»,
..tsct.nl nio *ò * rst»blll*»r
¦ m* . ¦»¦ ¦ c-omo tanibén aqui*

librar dr ¦ »• --i.» b«?nrfu-a. a

r*l*cii> 
-'U»t.» 1. produe-io -

preços, ur vrnda ao produ'.-r
Fi-r.aliiuiais.ls.' declarou *a« *t.»

prr-a»ton«(|.. ,.rl» «llhniitllc»»
,.b»rrT».l. -e- «rt*. iratôe. ru-

i- V ¦«'.- ¦> c - -- Awmalou *
o importâucia d« a** edu,a: | »)u-

dar aqual»* popul»«*«» p*ra

qu* pu»»»rT. pi .'dulr .rt. jondl»

eo*. t«sui*sr*l- ""«a

dt-*»»*-*» vu « • s.r*. o tn*' 
4» fat-t 

"niii» • ue i. «>»•
etttet

..,.,.,.. da 'rav-o a-it*

pari ' »r» -b*tvi|r a emm***

CO*.-- II 1 •— IW* r 
¦ 1«

.»«• 
-.IS

¦ »r . ca I «KJ-

iras ««tjue.iiir-Haa.

i.»çT«.



Pòrto Alogrr — DIAHIO Dfc lSOTICIA> 1. Caderno — Pagina < ^

% /\>r trás das notícias

A declaração do major Fl)tl K»mo», de que, au

traaerem felte dn IruKtiai, 
"vau 

importar aftoea"
tem o sentido di- uma advertência. O major m--

lue o Irmã do 
"quem av lia amuo é"

O presidi nU ctu IKGA. ar. Vtiglllo Leitão de

Abreu, qun seguiu ontem ao meio-dia para a
Guanabara a chamado do ministra dn Agricul-

tura, vai com u firme decloAo de simiente aasl-
nar o convênio de financiamento se o primitivo
lor alterado par» conceder condições que aten-
dam ás necessidades doa orltírultores

lauto o sr Lrltlo de Abreu eonui os dentais
diretores do I H<". \. são favoráveis á encampa-

çào pelo ministério da \itrii¦iiltora. ita COBAL,
Cihra/cm. IBRA, SI N \B e CFP lllrem que >ò-

incute com a encampação sera posso el resolver
os gravei problemas dos produtores.

O reitor da PUC'. Irmão Jow OI ao. que embarcou
ontem para o Rio vai defender algumas modlfi-
cações no Estatuto Universitário de Prolessftre».
Acha que o atual e apenas razoável o vai apre-
sentar seu ponto-de-vista com base nas ooser
vações fe'la> tio Estatuto da Franca Debatera
o assunto no Fórum de Reitores, ja ser Instala-
do hoje na Guanabara.

O general Rafael /.ippin \ai. mesmo, deixar bre-
temente a presidência da Caixa Kconõmiea Ke-
dr-sil no lt( S. mas não e verdade que tenlia in-
dicado qualquer nomr para substitui-lo. Foi o

que ii. ontem. .10 retornar da Guanabara 011
de não tr.ito'.| do assunto porque o pessoal da

presidência da Kepublica, que atua nesse setor,
estava em Brasília.

O i.vnde Mataraaao acredita que as necessida-
des agora .sentida» pola indústria srruo compen-

aadat- mais tarde, pois acredita na política eco-

Bômlca-financeira do governo federal. O condo,
acompanhado da espôsa. passou ontoot Dor Pôr-
to Alegre, procedente de Buenos Aires.

\ rua Si'» Pedro, unde estão situadas as insta-

laçftes do III \KIO DE NOTICI AS, ters luz a mer-
curto a partir de boje quando o melhoramento
será inaugurado as iO horas, com a presença das
autorldadi s Saudeinos a providencia em nome
da tona que faz tudo para progredir c. nesse

particular foi compreendida pelas autoridades.

Roo ui ontem, 1 Prefeitura recebeu aviso da Dl-
visto Ec< nomlca tio Conselho Nacional de Pa-

tróleo sôorc o racionamento dl gas. que está em
vigor desde o dia 31 do corrente Ressalte-se qus
o pretclto ignonva esse racionamento o que 111 •

port.i «tu uma falta cU ititallznçáo com os prd-
nrio» problema dn pn>

"\ s( N t|) , um mau /«tinir» que sempre fez

golo contra 4 própria meta «Ia produção nano-
na! d Km ti secretário \ntou. » Fettef. ontem
referindo sr ao problema do arroz t* iwnrão do
1VC" para produtos hasiros dn RGS

hifinpx do

Vereador 
quer 

inquérito sobre a cobrança da água

O vereador Alceu Collare»,
na sessão da ontem da Cáma.
ra Municipal, apresentou re»

Suerimento 
a Mesa solicitai*

o uma Comlsvio de Inquérito
para apurar irregularidade
qua «atariam ocorrendo na od-
ministrado do Departamen'o
Municipal do Agu* e Esgoto,
uom relaçáo u ixpedlçin de
rontae d'aguu.

Alega aquele edil que dlver-
i>as kio as reclamavAes neste
sentido entr< elas a de que as
contas chegam a terem cobra-
das no mesmo me» com es-

paio de uma semana. Também
denunciou o sr. Alceu Oolla-
res que multa* moradla-s em
bairros populares da cidade
que nho poMuam encanamento

próprio d'água. estào recebeu-
do duas conta» mensalmente
o que o orador considerou uma
verdstidru "«berrado".

A \I» ni4 no di* de hoje. tk
verá se pronunTOr designar,
do os membros desta 1 omissão
de Inquérito.

RECLAMAÇÃO

Igualmente o vereaaor Ao-
Carvalho se pronunciou ontem
sôbre o problema d'águu de*,
ta telta reclamando resposta de
um oedidi de Informações d<
sua autoria, no qual Indaga
se o governo do Estado paga
as Saxas de água e esgoto, co-
mo acontece com os contri-
bulnte*.

POEIRA

O vereador Vllson Arrua»
voltou a reclamar sòbrs o pro-
blema d» poeira que st for-
ma na Avenida A'sl> Brasil
onde caminhões inadequados
estào fazendo o transporte d.
atèrr. p citou o vereador que
o trecho principal da "tragé-

dia da poelr*". * o rompreen

d!d > entre o <:ami>o do EL
Sào JoM c a avenida Lúcio
Ls'eves

LIXO

O vereador Kenato ck Souza

fèz diversa» riticas sòbrc o

problema d- lixo na Capital

O orador dis rdou ticmlai.
nunte. da política administra-

Uva ao :.i ta nesta entldo, }>¦
la Pr>: f.turn

CRITICAS

O Vereador César Mesqui ¦

criticou o sistema de trutialh >

que vigora na Comissão de f'

natiça anunciando que
..íastarift d 1 mesma. Alegou

que .m achava 
"cerceado em

suas mitvidsde> como repr.
« ntante do povo"

MISSA CAMPAI KO AÜDITORIO

PARA COMEMORAR 1° DE MAIO

A Uvieniftcib HegluDifci Uu Ti
biUbo progriui.ou dlvcntat (
mfmoriáçôre purn o l.o d Ma
ucfrtiK&nclo-M' cotn? «• « »?»»
uiitfiu c»n;pbl cfl^biA
uo auditório Ar.tújo Vi
i.Tügr*»ii nbéi

tono k' 4*1, #
t\. as»: I»
-rte. O tttul» üt\ DHT.
Joôo Déntict » o upHi i,«tío
líderes »indu»i- timiou O
Tftrnfcdor lido Mrrf-Khef. t

»®nem! Juttmo Alvc-
omaoUíi te do III Exlrcl

coüviduDüo-oa pur» aquelan
•í temor quwido drrei

is.. *U>», Vftrtt* Alô» lC#t!VOb
fdr*n. prom tttruutOc, st-nd )

00» úitíflnoh dia», nu lote-
r do K&tado, tiveram lugar
«mlrafe proferida» por reprt*
ita ' * J* T> 'wlí

lo}(!. á uoítt. o bi . Jumo Deu-
*0 deverá proferir

N.VJ Hait)i>urfto, sendo qw,
hf ! . * no»t«. ¦> pwlrt RkiiM i
• »I Dahnirtt SrVtro estive,
n • ti Mo- trm-iro, Ur vtu

t ?;tuia» L»KT, pio»

PREfE!Tl HA MIMCIFAL Ot Fí»RT<' iUGKt

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO Üt P *'» U
-!• ' 1 tll -!.! I 1 V(> 1 U l lü 1 li II v\ll \TO

AVISO SOBRE CONCURSO N.' S

COBRADOR (69)
1 L»í*m. .»f|í«ij «m » mimImUi-» ii». * r  ««.«<• iul«tlv>

P4t* )¦»¦«* in«c iii> cm .arru- • «»li|: \|M»|< -|tu -
k •«!«•«. IHHIII.I h M VII M % I H ^ -ri» «r.lu»
¦U- 110 «l«- .11 II ho«4 irmk» p..( ItMdt • -I t,\»
l.*Uüu«l Júlio ()«¦ ( ¦•filho» .

I Os in«liflatw* (irtrri« roíiijnticirr u< l« |un»«- J«
Iquioxr) m nui". .jjjtr- d» hurári*. i»r#>i.|»» i..r« •> início
'!•» nirsma». hmhuí*1o« <I* «ir itirniitiiifiu »¦ ti« re*e*
t« cferofralitum! n |-r»» .

Pèrto Alegre* li «I» al«nl di 1 '*tt>

AH> I ll.l H-KI
Dirrior J« \ IH'

UM MIN \ i) \ tON^tl \
thrlt b \l* S*A

RESTAURANTE RIS»

1 rHriluilíl». %0 I ml'" JH IIIll'IM'1.1 )

SABADO: INAll.URACÁll DOS VAM.VBES 1MN-
SAKTES , COM CONJl \ lo MKl oDICO

SABAÜO.»> £ DOMlNlii >.s ,vv 22:10 1 _»o i HORAS
APRESENTAÇÃO r \(.UMVA IX

'OS 
MENSAGEIROS'

\ £ 
o 2-

MU1

0 tj"

I

i_

I.XTH AOMOIN AHM' Wt AH rKlli IMKiiKAMt D<i
KA VIosfI 1 HVII N"|ii lii I !\ti \M MIO

Cardopio Internacional

Nova dtra^ào do

MAU Kl IJ.ilM I.

IMA VISITA A CEEE

? OS MHMMI' Pf RC ONHI H %M AS UK U;KI I.M I AXIAíS IHI >11.. KMllUUMill «»11M \ IM|'RK«^U»

PORTO DE RIO

GRANDE SEPA

ATUALIZADO

Segue, hoje. parf Kio

Grande u si Teriuliano
Bolill, svvtclaiio dos Trans-

portes, que delci minará as

piiinciia^ medidas visando

a pretendida i acion.tliiaçâo
elacMnr ]xirtu quanto ao

embarqui. dc ^arne. Será
.iplicaJo em Rio Grande,

piix i - o idêntico ao usado

110 porto il> Buenos Aires

que po»»ibtlila o carrega-
oi uto ili 40 toneladas dr

carne jxii hoia, nos navioa
iK Kiinlo v i mi intoitnes

obiiiios peli» i. lertuliano
Bolill i |Kir um técnico do

1)1 PRC, na tecente viagem
i|u, li/.et jtn a Buenos Aires

O secretario dos Tran»-

piirtt.. il.-vcrá. também, ins-

pecionai as obias do Fugo-
nli.o Io. io Mascarcnhat,

ali m d. tomji eonhecimen
tu di oiiin . problema- do

poito ilt Rn> Grande. O sr.
leituliano Botill retornará

mesmo, ,i Capital.

t ()SU) É DEMOCRACII

O \-ereaaor Oeun c»uatim»
/in omentou o trabalho que
Vt-n sendo reslLtado pelo ! m-
hunal ile Contas do liunietpiJ,
dizendr.^e íavoravel uo funcio
namento daquele iSrgác». Acres-
een'.<jii que o TCM é criticado
por outras vereadores que di
-ejam. Inclusive, sua extinçto
por inopfrante. o que na reu
lioadr. r.i , e verdadeiro, na
sua oolniáo

C0MISS0ES

Apos a rapiua l«1u piona
• r dt* jt estiveram reu

meias na diversas romUx'*»
íecm-TU Na Comissão de Jtr-
ti .. o r. say Marques deu
parecer contraii »o projeí
de emenda a Lei Orgânica, dt
autoria 1 veread r Pessoa d.
Brun: diminuindo para 7. a.
.'nve» ri- II o nümero je v<
reador» para o fUnciunaniei
to do» trabalhos legtsUaMvn»
daquela Caaa Diz em -«eu pa
vwtr, 9 ar, Say MarqtNMf noi.

• "nr 
n*o resolver

ouo o proponer.'
quer obviar"

PETPORP'5 QUER

EXPLORAR POSTOS

DE GASOLINA

Aul-jrtdades da Petrooias
em nosso Fstado estiveram
ontem na Prefeitura, mos-
trundo-ae tnclinadiis a ex

plorai.-áo dos postos de pa-
solln-a. atualmente a cr riço
de terceiro.- na medida qu
os contratos. cu|o prazo t
di 25 ano- lorem cadu-
cando.

Nos prox.n.us dias deve-
rrt ser enviado a municl-
P!»l'd:'.de um oficio em qu<
aquela emprésa propõc-si
h i-xploraçfto dos referidos

postos de serviço, em ca-
ráter oficial.

Como sabe. atualmente e-
xiste uma questáo Judicial
entre » Prefeitura t respon-

avels por èsaes postos qtu
pleiteiam renovaçfto de
contrato»

smmm

DF MECÂNICA

ENCERRA HOJE

Sem eiuen.ulo  um
lmÒVO ao lllciixtía di ho*

h o III Seminário Natio-
n,il Meeanie.i promovi-
do pela Redt Kerroviarij
I cdvial v Via« ;»o Ferre a do
k(<s O iuiii l.ivt que i o
iiíu oriiciM^ iU tecukos
lei io\ iui u»s nu l^udii «ei

viu paia dai itiaior tdrtiti
iiaili' ilt .i^.lii li«i xvloi üi
ilu i.ihii a lei iiiv mi ia lendo

Ido t.llTíÍH'|ll t stud.uioo pro
bli mas comum

Onlctn os Nisias

estlviiam em Saiila Maria
ni.i. ixitat ao •

io . tias OrUlna Olavl.i
I Uto1.

ASSOCIADOS DA ENGFNHARIA

VISITAM AS OBRAS DA CEEE

Numeroso grupo dt .. - <

t lados da Sociedade dc En-

cnharia dc Porto Alegre,

oem tomo estudantes dc
i Mjjciih.uia visitaram im-

port.uitea obras que a
1 l 

' 
1. vem exe. mando, em

ri i rao alelerado.
Os visitantes loiain aMi.i-

punhados pelo general Amyt
Boi. Fortes pt. i lcute

da CEEE e outros diretores

c engenheiros da emprésa.

V >v a Usina Térmica dc

Pòrto Alegre, cm tase de

montagem .Im» cquipaiuen
tos Kssa l >ina lefoiçara

o abastecimento da Capita!
. om 24.k>) k\\, 1 dcvua
enti o ctti funcionamento
em l%7. Desse local, diri*
¦ri uain se a nova Subestação
«J.- Charlou de W1 '«K1 k\ \
.1 er inaugurada na primei-
ra semana ilc maio vindou-

rn > -m a presença do ml-
nistiu \'auio lhibau, o ¦»

vcrnaJoi du listado e ou-
11 altas uttorldade Per-
inrie ..n 1. também, as insta-
I.. .j.i C l l-i. em Caxias
do sul 1 encenaram o 1
ilo de visitas em Hirioupi-
lha. onde está sendo cons-
truída .. Subestação qu. in-
terligara com a de Schar-
lau através de uma Linha

di Transmissão dt 138.000

volta.
O- VI 1 lau te» dvelaiaialU

1 N m impressionados com
11 volorne de trabalhos qua
a CEEE e.xevuta simulta-

;i imei te, e 111 diferentes 10
ínllucnciaião

cnsivelmentc na melhoria
do-- serviços público» dc
ele k : ladv numa íegiao
ila» m. i desenvolvidas do
Km Cirande do Sul c onde.
• tk1u.niu . s 1 ' 11 a Pòrto
M y

EXPOSIÇÃO BENEFICENTE SERA

INSTALADA AMANHA: TAQUARA

.Será inaugurada amanha,
dia 30, n<» PavitbAo Evangè
lico de Taquara, estendeu-
do-se ate o dia 3 de maio, a
Exposição de Coleções Di
versa», em benetivio da Le

giáo Brasileira de Assistén*
iia e ilas Samaritana

sra

dal

inostia

^ 
Judith

dades I

teta >ua mau-
estijjijda pela

Metu-f h tti c
i segUintes mo
x p o s i ç a o do

lnsíituto de Pesqui&as Ax-

queologicas, a cargo do sr.

Kurico Miller: Moedas Na-

v -ii is e Estrangeiras, de

diversos ...Ic^ionadore» da
Capital; Vasos e Minialu-
ias sra. Odetc Silva: Cera-
iiiu.i ra Dulce Behs; Pin
tinas si a. Cristina Mar*

quardl. nas alunas v Colé-
s uta I eresinha: D<>

ununtos Históricos, sr.
V.iílni-. 

'I 
>it e. muitos ou-

Iros objetos

'•meu

pitaram c.
Io tonírft

Jfmrttea Vaar«i»t*fU»*
[ntdjkdr li» II«kM W

lniisUuauf P*U lei

MUDANÇA DE H0P*P!0S P^A

FACILITAR OS TRANSPORTES

REX HOTEL

Diàíiê» eom vtM p«!ã a

t , « -i ¦, 4 ^ Cri 9 «
i»e •'¦>»* . • . Cl» 12 

"•

HO l i li 
' 

ir.» Ar latfl
SMS90

dos»

VC
(iUP

Soorctariu Municipal

Transportes «•-*. e»

tudatidi) uma >t i « di nu

didas Msandj diiiüH'i;r ..

intensidade do 
"rush d

iculos nu liorii d'> 
"P

orn a ;." t < ¦ -a ' i

favorecer os usuártw» * os

empresários de ontbu» da

capital

Na manhã de ontem, loi

realizada um» reunião, m- -

te seni d >. da qual p 
¦ '

par.un técnicos da Prefei-

tura . membros da dlr-

cáo du fi.inara Júnior e:..

Pôrto Alegre, quando vol

tou a »cr t'itado o asíun-
'o referenn ao escalona-

mento uns horários de 'ra-

balho. o que oroporcion-i
ria uniu rr-dui .lo do numi

ro de ônibus em traíeso
d ¦ s horas mais necessárias.

Ao »omiir estu ínlciatlv.i
o sr. I.andell d' Moura »¦
'retarlo municlnal d"

Trenso. rtes levou eni con-
siderarão que. u iru ac m-

panhar o creselmiBlo d

moRráfico, as emorísas de

transportes se vfem obrt
•udiis a iaíei vultosas 111-

verafles e que a continuar

lastra, brevemente, mal'

ptfcelts deverão vr dea-

viadas de outras áreas co-

mercial* e lndustrlnis o-i-a

p ider ser mantido o trn'ia-

porte cole: l'o

C claro qui este rei ur-

sos mal aplicados agravam

o problema du alta do i u»' i

de vida pois o ttansp >rt

oletlvo e um dos . innsii

tou eonstfutlvoa In '-om-

(HHtiedo lalarlil

Nh reunião <t** on m.

lieou aerrt ido qui- h Câ*

mara Jun' |iod' r* rttll-

icriH im IM- wM*ilonmii*ntii

Pref.-itur»

ri^

o apoio da

ido marca

f*uni&o para

pontifícia universidade

CATÓLICA DO tio GRANDE DO SUl

Faculdade (If eiiia — L Kl (»l AIANA

EDITAL — Concurso de Ciottificaçoo

. <1# part« J# Mcuttiiicú Reitor, «|Bi iiorioitf •»
ili4* *9, 10 d« abní 2, 5. * »ie míu> Jo corrcnic éao cité aberu
• li-, r çio pira o Cauur»® t!e Cuii-ficitiu doi eaadfiiatoi I
«iti. Ai D" i àüí 4« I iwuI.U'Je úe Zooteca.1-4, nu Üruca«i«-

t í v, ,t» «Í4 ioacr. i • câodídaio ilever- aprc«cnt*r o» «loco»
mrnfo* «xigid<M.

lVi|# Vlegrt, 2ti o ahrÜ 4c
Violo -»
r ! in\\ Vi i Kr.i i \* -«» 1HWAO M Vu U> MK>TK

liiM>e|«r4 leilrrjl relariu liínl

¦ m *»i

HariiCipaiaiii, onvem, uu

icunifto o sr. Landcll -I»

Moura que a presidiu, e os

Wllh Lubiania Luf

Felipe Gonçalves, Aírton

Barbosa e Artur Lt".te pe-

la Secretaria Municipal

dos Transiiorit». e José ri-

•rli! Bèrglo Arnt. Vítor

Hugo Buem t Antcnio Au-

gusto Dândeira. como rc-

preaentantet da Cam.tra Ju-

nior.

isiáíin 

016 
V BE

BANCO INDUSTRIAL

E COMERCIAI

DO SUl S A. -

SUIBANC0

ata UA USOOU-
IA OROtNA-
RIA dr dr niarçu

di 1'UtlI:

Ns yub! j. ü" unU»

letts oi. V» »uPr» re"

tu au i ii om.i íia. por
lspso rtr-t<- jornal a

e«rtidiü dr *rQUlv»mra
K» da mesm» i»" Jun-

i« Comercial tio Riu

Qrande d.» Sul jw-.id

ri il.K.ila JfNÍA 'O

MHIt iAL BIÜ
OP.ANUC D<> SUL O

presente .-v -mplar de i

ÍU. nutnrrudah c rubri-
ciéu p$k> funoionárta
UtriM L#âo d» HÜV»
t onr •* rubrlc» LB t d*

n i; '. «o arqu *di
i»es • Junta »ob n'
i H«- 1W Pm <r«»ào dr*
tu d^tft no i^ual cotu
lattt ca» de arqui -

, iimoiUi n » vtkloi
( % ar? pòrío Aiwa
ré (** abro <i.f itüi «»*
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P. Alegre, 6.a-feira, 29/ 4/ 66 • 1.* Caderno • 1». B

A

Um 
quadro

bonito...

de se ver

de longe

As românticas paisagens das la\aduii'us iw? fon-

te», já não sãu mais privilégios de Portugal o das le-

tras de samba. Qualquer uni pude encontra-las,

passar pela ponto do Arroio Dilúvio, na esquina da

avenida Ipiranga com a Gelúlio Vargas. É ió não clie-

gar muito perto. À distância, ninguém nota que tôda

a beleza daqueles ro«tus ti*isc diluiu nas águas

et-curas e poluídas e que as ílôres, sc existem, crescem

na lama mol-cheirosa oom que o tempo e a-> chuvas

emolduraram as margens

Não, não st) aproximem. De lim^ie nmguum po-

do ver a miséria que mora nos casebres, nem a amar-

gura da desesperança. E o sôpro do vento do riu é

mais forte, infinitamente mais forte, d° 4Ul' 0 *°m

dos gemidos, e du quo o chôro do abandono.

tjueni mora la embaixo já se esqueceu do clieiro

das Ílôres, já desaprendeu u sorrir. E até o olhar das

crianças pareoe mais triste, cansado de verter as lá-

grimas que ninguém vê.

E no entanto um dia eles tiveram ea]icrança. liou-

\e uni dia eni que èles chegaram animado:», oon.-truí-

ram suas casas, acreditaram no futuro. Claro que não

uram oasas tão bonitas como as da u\<nida. Müt eraiu

as suas casas. Sc telhas não tivessem, íioariam eom

o zinco u com o papelão. A cidade ali esta\a, grande,

bela, cheia de oportunidade. Era aquela a oídad»1

com que éles haviam sonhado. Aquela a cidade cm

que cresceriam os seus filhos. Se telhas não tivessem,

nâo importava. Um dia teriam casas tão grandes eo-

mo as casas da avenida.

Mas o dia não chegou. Os sonhos foram mor-

rendo nas calçadas da cidade bonita, da grande ci-

dade onde tôdas as portas estavam fechadas. Vontade

de trabalhar não faltava. Faltava era trabalho E não

•ra só. Faltava água. Faltava luz. O terreno era úrai-

do. As escolas estavam cheias As doenças chegavam.

O dinheiro estava no fim.

0 que náo estava 110 fim em a vontade de viver.

Teimosia pura. Serviço quando havia era pouco, mal

dava para o pão. lá de vez em quando apareciam a-

quelas senhoras, traziam os mantimentos, não cobra-

vam nada, umas senhoras que ninguém conhecia, de

um tal de Assistência. Mas era só. Lá de vez em quan-

do surgiam uns sujeitos engravatados, falando alto,

vamos terminar com essas malocas, vooês todos vão

ganhar casas novas, com jardim. Mas ficava tudo no

mesmo. Heclumar na prefeitura não udiontava. Era

muito complicado. Iam num lugar, mandavam paru

outro, no fim tudo dava no mesmo. Nada. Nem jar-

dim nem nada.

Foi então que èles perceberam. Se éles mesmo

nâo fizessem alguma ooisa, ninguém mais faria. A

cidade era bonita, mas tinha as portas fechadas.

Reuniram o dinheirinho dez dura. vinte de nu-

tro, cem ou duzentos de quem podia dar mai*. E a

torneira surgiu. Uma torneira novinha em fòllia,

dando água bem limpa só para 
>Mes. Agora as cn.in-

ça» já podiam beber água sem m£do nem careta.

Uma torneira só dêles.

LÁ está ela ainda hoje. E quando a tila é muito

grande, o remédio é voltar para as águas escuras do

Arroio. £ então que fica bonito, olhar as lmadeiras

na fonte, mas de longe, muito longe...
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• AFLIÇÕES DÁ CIDADE

O Mercado Público da Praça Gari-

baldl, obra que o prefeito Loureiro du

Silva deixou quase concluída e que vi-

ria trazer grandes benefícios aos mo-

radores do M. Deus e Cidade K.iixa,

continua inacabado Trè» prefeitos
ocuparam o lugar de 1-oureiro nos úl-

timos tempos sem que nenhum deles

tomasse as providências necessárias

para aceleração dos trabalhos e terrrl-

no das obras, que foram consideradas

uma das principais realliaçòes do

grande administrador desaparecido

Sem que tenham sido explicadas

os motivos o telhado foi trocaéo três

vf.:ts. milhares de cruzeiros gastos
•em que o Mercado seja, enfim, en-

tregue á população. Alegam as au-

torldades que a burocracia estaria

causando os atrasos. O que não* c

eoncebivel é que tais atrasos se esten-

dam por anos a fio, quando o gran-
de prejudicado é o contribuinte.

AGUA

Ratificando criticas feitas, por

diversas vézes. através dessa coluna,

o vereador Alceu tollares ocupou 011-

tem a tribuna do Legislativo Munlcl-

pai para caracterizar como 
"ladroei-

ra" o que vem ocorrendo com as con.

tas de água do DMAE que vem sen-

do cobradas duas vézes por més.
"Mesmo moradias que nao dispõem

de encanamento e servem-se das bl-

eaa públicas vem recebendo a sua

conta dr anua rel'«losamt'n'e duas

Vézes por mês" — afirmou o verea-

ior.

ÔNIBUS

Os ônibus que fazem a linha VI-

la SESI-Sio Pedro não vèm respel-
tando os horários estabelecidos para
a sua circulação. Para os motoristas

daquela empresa. 1S minutos são mela

hora, o que ve:i. causando transtor-

nos e atrasos para os usuários. Seria

o caso de entrar, de Imediato em

a vão, a fiscalização da Secretaria Mu-

nlcipal de Transportes para por cóbro

ao abuso.
Mas o atraso dos ônibus não é o

único problema da Vila SESI. Pior do

que isso t a irrcíiulariitade com que e
feita a coleta de lixo, que deixa de ser

realizada, às vezes durante toda uma

semana 0 resultado é o lixo espalhado

pelas calcadas, formando focos infec-

tos e prejudiciais à saúde.

PARADA

Com as transformações sofridas

pelo trânsito no centro da cidade, em

consequcncla das obras da CUT, na

avenida Salgado Kllho. os ônibus que
entra\ani na rua Sarmento Leite, em

direção j avenida João Pessoa, pas-
saram a fazer trajeto Inverso, subln-

do aquela'artéria até a Praça da Be-

neficencia 1'ortuRuesa No entanto, a

parada foi localizada logo apôs a es-

quina da Sarmento l eite, provocaado
na hora do 

"pique ' 
problemas com

o engarrafamento do tráfego. Suge-

rimos i SMT que modifique a locall-

íaçjo levando o ponto para um pouco
3iais adiante.

s, 
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Mais ou menos doze

milhões de cruzeiros è

quanto a prefeitura

municipal vai gastar

na confecção das fai-

xas de segurança para

pcdestix»s, que estão

sendo construídas a

pedido da secretaria

de Segurança Putilica,

por indicação da Divl-

são de Trânsito.

E' que, para resisti-

rem mais ao tempo, as

faixas zebrudas estão

sondo pintadas sóbre

asfalto, sendo necessa-

rio, para isso, baixar

o calçamento de para-

lepipedos em cinco

centímetros operação

que, nuturalmente, de-

manda capital e traba-

lho. As fqixas. (num

total de 18). distribui-

das na chamada

«grande rótula» do

trânsito da capital, re-

querem o esfôrço d»'

17 aperários.

As duas primeiras

já estão pronta*, na

rua José Mon.aury

fuma delas aparece

na foto, durante os

trabalhos).

. O bom de saber e ae

isto vai trazer resul-

lado.

PELO
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TRANSFORMA EM

REPÓRTER AMADOR.

OS FATOS DO SEU

CONHECIMENTO PODEM

DETERMINAR AMPLA RE-
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Kroeff: 
"Clube 

nenhum do Brasil tem dinheiro para comprar Alcindo"
Noticiamos ontem que

togadores do Santos, nota-

damente o médio Zlto, es-

tiirin 111 1 n s 1 ¦ t e n temeni—

.-«.nv iil.niiiii Alclndo para In-

tegrar o plantei milionário

da Vila Belmliu.

Tal fato trouxe uma «*er

ta Intranqüilidade a faml-

Ua gremistu. mas o patro-
no Fernando Kroeff colo-

rou um» pedra sôbrc o aM-

«unti: rj afirmar k nossa

reportagem:
"Clubt 

Blt-uni do P.lo ou

Suo Paulo tem dinheiro pa-

ra tirar Alclndo do Gré-

mio".

¦Somos orgulhosos de nos -

•o clube, o qual considera-

mos táe grande como as

malore agremiações d«t

Ot"*—h-.ra mi da paulicéia
Não vendemos Alcindo

Es*. declsAo é irredutível

portanto nào tem volta.

«Suando se dizia que Al-

elndo precisava ir para mn

grande centro para ser con-

vocado para os treinos da

Seleção, eu afirmava: Al-

cindo se for convocado se-

rá com a Jaqueta do Gré-

mio. Assim aconteceu. Por -

tanto, se éle for a Londres

e voltar trlcampeão. será

como jogador do Grêmio.

VAI DECIDIR LOCO

Mm
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AÍRTON: 
"ESPERO 

SO
ATÉ SEGUNDA-FEIRA"

a-DCSir»-»» «mal. II» .1 IJlaatU
i«l»l d» prorro|aa-«o do contr»to

áe Aírton como ürlmlo. i«ort»n-

to, a partir te r.» ... ,i. -1. . »-

pau o vinrulo prendai» o «tle-

t» »o clube dM liee core», Já qu»
o »tlet» nio receber» «entlmen-

toa e. por aua ve». delx»r« d»

ter obrl»»ç»o p»r» com o clu-

b».

A Un. Ue dlaer de «u» poal-

té* tmtm ruo, tottlmtnle »ul-

^enerie -n »u» carrelr» rapairti-

v». outlmo» ..ntra.. o cor—tsr»-

do aa»-u»lro, que declerou o «e-

guinte a noaao repórter Pau-

lo SO-IlO-

«. AÍRTON tttt DISPOSTO A Rt.sol.YKR SI A PKRMANCNCIA N«l r.»«t MIO ATI. Mi.lMll llim

ANERON A CBD: 
"CUIDADO

COM ÁRBITROS NA COPA"

¦ Rr.l ,.¦!,•r aatou aem ...."-«-

to corn o Qrímlo n*o por cul-

p» ii.ii.!..., pois eatoj fue ndo

o máximo p»r» rwolter » »•-

tuaclo i-pld-menM Nlo foi

poulrel. Acredito, porém, que

• •- .».-.',rl.,-!r!.« |... .1 tt-

pira o preso «i* meu contrato

dcTlda-nent» prorro«»do. entto

reMlterel » »ltu»çlo, pol» nâo

pretendo wperu rn»l». tej-J-rro

reaolTer d» qualquer forma.

pol» m terei que f-aè-lo »m»-

nh» ou depol» entalo * melhor

uu'. »e retolv» 1o«o, ae-rund»-

feira mumo.

Sefundo o reg ilainentu náo

trrel n»d« » receber dt. flu-

be mu, ler bem nio terei com-

promt»».. iliuni • cumprir, co.

mo vinh» f»Mndo «M a«or».

comparecenelo » todo» o* trel-

LOUCA DISPARADA
tmtm fHJfV-fl

RIO. .H (Meridional) — Comentii-se, fala-se. cochi-

cha-se. segr«'da-«se e, cala-te boca. ate se conspira. Em

favor de outro gaúcho para salvar o Brasil. O Cristo Re-

dentorpede desculpas pela frase quo lhe atribuíram ("bas-

ta de gaúchos!") c abana, ao longe, para o guasca «iue vem

vindo dos prados verdejantes. f. do chão rasteiro das es-

quinas., e da beirada das calçadas dai. grandes cidades, e

dos descampados de Brasília, c dos cafés, é dos bares, c

dos palacctes, 4 dos barracões, e das choupanas. é dos

mocambos do Noroeste, c do Itamarati, e do Palácio das

Laranjeiras, que vem, como imperativo da horu presente,

os apelos para que o homem das coxilhas assuma a po-

siçâo que lhe compete na atual conjuntura. Sua vitória»

aobre os adversários — e até lá quanto sangue jorrará

na arena na dura arena em que os leões combatem! —

garantira a hegen.onla da Pátria, táo soiridlnha pelas

injunções. Êle não está sozinho em sua luta: companhei-

ros de armas do Rio. de Sào Paulo, ate de Pernambuco

integram o esquema tático Sem querer dar mostras do

bairrismo ("gaúcho eu sou também, nasci feliz no nosso

Kio Grande"), recordo que é sempre assim: surja ume.

crise, em nossa terra, c a salvação ha ét vir das margens

do Guaiba. da* bordas da Lagoa dos Patos ou das lindes

do Rio Taquari. a.ega o momento em que o Brasil todo.

numa só voz. exige que o gaúcho mande brasa Pois- ai

vem vindo éle, em louca disparada ("pra nada. não. fale-

cldo Ascenço velho amigo de voz soturna"), montado em

seu glnete veloz, que solta fogo pelos cascas c espalha

••bois-tatas" nos gramados ressequidos «Quem é? O nome

dele eu nào digo, nào quero ter inimigo Desta vez. e o

Rio Grande, nào de pé. mas com os pou. pelo Brr-sil E

desta jornada, ou se volta com Rlòna. ou nao se volt i

mais. Vamos ao Tri.

Escrete fez 4x0

no Cruzeiro com

1 gol de Alcindo

RIO, m < Meridional' — O

Sr. Aneron Corre» de Ollvel.

r». chefe da delegaçeVi g»üch»

que representou o Brasil na

Taça 0'Hlggln». disputada em

Santiago do Chile, recente--

mente, quando o BraaU ga-
nhou o primeiro JÔgo e per-
deu o vKiiiid.i — tle act*irdo

com ele 
"roubado vergonho*»-

mente na arbitragem" — «__.

»«¦ que 
"a 

CBD precisa tomar

muito cuidado com '¦- »>¦ «s-

poeto, senio o Brasil nâo te-

ra » mínima chance de v«-n-

cer o tru-mpeor—to".

1 ...i.i.i. daqui o alerta aos

ai: .;<•! ¦' ¦ da CBD. para que
estejam de olhos bem abertos

para o problema que eonslde-

ro dos mais Importantes: o

da arbitragem. Lembro qu«
fomos roubado* — este é o
térmu — em Santiago do C*hi.
le | por um Juiz Inglês. Sem-

pre disseram que os sul-ame-

rlcanos estiu acostumados «

lazer pat ri.atada*, mu desta

vez vimos um inglês perder
sua austeridade, prejudicando
a nossa selecio.

O gol dos chilenos foi

felUi em imix-dimento e, de-

pois, nót. nio podÍamos mais

ultrapassar a linha de meto.

campo, porque o Juiz parall-
saia o jogo. Além do mais, tl-

lú-amo» um escanteio a nosso

favor. íamos baté-lo e ainda

laltavftm 5 minutos de logo,

quando o Inglês, p»rclslmen-
te, trrmli—u a p»rtl_».

£ pnasseguiu:

,t.*.se e o meu alerta. Que
se cuidem os homens da CBD;

que façam uma aaverténela

rigorosa aos homens que dl.

rlgirâo a «Topa do Mundo, por-

que senão aa coisas ficarão

feias: daremos com os burro*.

n'á|*iia. Es.».- jul-, que e da

FIFA e vai atuar n» Copa do

Mundo, náo serie Agora im»-

guiem, se além dr todos os

adversários, nós ainda tere-

mos que contar contra a de-

tonestIdade de um juiz?

f Só futebol

Geraldo sumiu...

Q Uw-r_l-6_.querdo G.rn-du

«ucuiit;_-.-t de-pt-recldo do»

Sucalipto», tendo abandonado

o» treinamento*,, hi vário» dlaa

A direção rubrn, por «u 'ur-

no, tomara a*r.aa mrdidab, ND-

u-Undu mesmo 0 «eu coi.trato

US aTederaçUo jtiogranUense de

Kut-t-1.

Preços de domingo

UU u» H«««« do» murcsbo»,

par» o anilfitoao de domingo

uue Eu. allptot.. entre l_l«C—

cloo-l e t. 0. Rio Gr_nden»i-

Arqulbaii.adaa 1.000 criiwlroa.

Mel»*arqulb»u«'«__ 
'00 cruael-

ro» e Infantil. 300 cruieiro» O»

portt—» .»• rl., aberto» - 13 ho-

raa. o ua «aVIo» deverAo t-ontrl-

buir com » cot» de um tnll

Juvenis gremistas

O e«portista -dvvinu Del -lie-

to d-efl»-» m mlteto Jutenll
tricolor A .it» ir de la»Je», ot-

d« diai.injo oe pupilo» de (."hi-

qulnl.o •- 1- .1. • a: _.. ao 'inala-

al. A relte-la do» Jo»»—ot—

que »....:•«. ' a «egulnte: Joe 1,

Jalr. B«Plno»», l(»upp. Fiort—».

Ck)»l». Z*-«. Beto, Seb»»'l»o,

Adllaon. Jullnlio, Jullo Ca_»r,

Souia Romualdo. s«'.i..'»:. Cel-

I Adei tllbeir

Cruzeiro apronta

o» «itrela-u»

«M—rio :..'.irii: d.,

d» «li—itlr», e»t» tarde, no e«-

ladlo do alio da rnltna Aua-

rido Viana r Kilra. n» oportu-

alttedc r»-ls»r« o último

treln-mentao. rom «l»t»a an »•

mlatoao frente ao Celup» f C

Oriundo retornou

O l»le:»l Orl-i.iio J* rttor*

Oou aon tribaltiok dr lx>la, <«ti-

do «remado em conjunto on-

Uni a Wrd», »oiii o» ««u» de*

mal» companl.eiroe Orlunho, no

«Mtla-to, taa i, ir tudu indlr» d«-

»«rl ,a»e.». por «¦__¦ peita
«_r—IUIir» qu» tratr.i dr ria. -

CAXAMBU, ^8 (Mendio-

nali — Nu estádio do CR.

AC, o plantei requisitado

pela CBD. paru formação

«Jo escrete 
"canarlnho" 

que

Ira à Inglaterra tentar o
"tri" 

mundial esteve se mo-

vimentando coletivamente

na tarde de hoje. Uma par-

te dos 45 atletas convoca-

dos travou um proveitoso
"match - treino" «-ontra a

representação principal do

Cruzeiro de Belo Horlzon-

te, campeão mineiro da

temporada passada. No«

primeiros 45 minutos da

prática, a equipe 
"branca '

levou a melhor pelo escore

mínimo, gol consignado pe

lo avante gaúcho Alcindo.
' 

aos 22m escorando de ca-

beca uma bola que rebotou

no travessào. de um vlo-

lento arremate de Silva

Nesse periocro, o elenco o-

rlentado por Vicente Feo-

la alinhou com: Fábio; Fi-

deli», Dialma Dias. Fonta-

na c Oldair: Dias e Fefeu:

Garrincha. Alclndo. Silva e

Rim 1 di Adós breve inter-

valo, foi reiniciado o en-

¦alo e nos 45 minutos fi-

nals os estrelados das Al-

terosas. sentindo o esforço

desoendid--) na etapa ante*

rlor, caíram vencidos por
'1x0 

diante da equipe aue

vestia camisetas 
"verdes"

Tostão ilOm), Ollo <14m> e

Dlno. de penalidade má-

xlma (2_m> constnilran a

placar A esquadra vence-

dora formou com: Ublra-

jara: Fldélis (Lima an« 40

mi. Brito. Altair e Oldair:

Dlno Sani e Lima I Edu aos

40 m); Nardo. Tostio, Cé¦

lio e Edu O lateral direito

Fidélls leslonou-se ci-ico

minutos antes do término

da prática», sendo forçado

a deixar o gramado. O
"sparrlng" 

de nosso sele-

rionadn esteve formado

por: Tonho «Rauli: P-dro

Paulo Vavá HáudK). « Ne-

ro: Zé Carlos (Hllton «ha-

ves) e Dlrceu Leopea; VII-

«on Almeida. Marro Antô

nlo IFMcIna), Evaldu «Ba-

tl«U) e Hllton

Pela» bilheteria» pasaou a

«orna de 1 .-TUU0 mi-ri-

roi.

Initium aCestobol:
2 de maio na Sogipa

A Fi*der_çAo Oaücha de

Dasquetebol. ajxis realizar

o torneio extra de abertura

da temporada de tets. esta-

beleceu para a próxima se-

gunda-feira. dia 2 de maio,

no 
"glnaslum" da av. Alt—r

to Bin\ o tradicional tor.

neu 
"tnltium". c-tegurla de

adulta» ao qual ronrorr--

rào «s «-quipes pri--ipai»
do Pt-.riipole TC. Ü.N.

Unlào. Soglp». E.C. Cru—1-

ro, E.C. Internacional •

(iremlo PôrtoAlegrense, qu«

disputará» o titulo cltadi-

dln.. A noitada, no redu.

to alvlncgro. tem seu lnl-

cio aprazado para a» 30

hora*, cot* as cerlmôrua»

de pr*ute (desfile de »pr«.

sentaçáo. cântico do Hino

Na-lonal. juramento do

atleta, etc.).

aamet.tO- programado-, qjtr im-

dlviduata qutr do conjunto. Cn*
tr-Hanto. por minha livra vou*

Ude cont.nuarel treinando.

Mio vou pftrar porque uâu pru-
•o llcar p»r»do, o caj« me «erl»
ii. nt., prejudicial. Se nlo pudei
tn-inar no GrHnlo. falarei com

o Aparlrto pira tr«in»r n» Mod-

Unh»".

Jt »e propala que Aírton •

p»rtlr de «e-runda-lelr» ealarà

•m . nndi...i»-*-. de «ntabular cou-
versavo*» com qualquer .lubt

imere»»»do em mu concurso,

mas o »tlet» refui». atirm»ndoi
"Tive hoje um contato com

um alto pnV-er do Grêmio • m-

cho que »t« «c«und»-leir» Jl
terei ttdo novo ¦ «¦ -•:.' •¦ com

o dr. ret_»ndo Kroeff. quando
tudo será i.a,;..-,, N» «erdad»

o grandn prejudicado tem sido

eu próprio, pol» n» paru ttm

nanceire. qur é a principal, eu

eetou perdendo umi *.:«_-

de. Por l»to quero r»»olver tu-

do •«'» —.:*.'-.

J« lll trée |.r..|ia.-.. .ul»

qual niai. nuxa. e Mor» acho

que a diferença que noa eepa-

r» ri».. cheit»r« » «tinfir dna.

co mllhoe» de ct-_-tros, P°r-
tanto aerà multo mal» «icll a

actrto. 8e eu náo renolver M-

Itunda-rr-ir» entáo Irei ¦!. '-

dlr qutJ o rumo a •„•*_. Ali*».

¦erâ aquele que m n--.... do

Grimlo determinar, tt, parti-

cul»nnent« »credlto que o Gr*-

mio . ..»f»r» n» mtrih» proposta,

pol» »el que «le» n»o ton InM-

r*»a» aJa-um em me pre]udla.»r.

Como o pre»Ident» e»tl «u»en-

te. » -rolucio raer., eorontrad»

pelo dr. Fern»ndo e pelo dr,

Pedro, aoa»o diretor d» lut«-

boi".

DIÁRIO DE
NOTICIA--»

9 Gr nu fie Área -_*_¦_«,
üUVIa\ÜO — -abemos todo. que 

"cada 
cabe-

,a tem uma sentença'. Daí os comentários descri-

contrados sobre o comportamento dos Jogadores

que Integram a seleção brasileira. Lemos os pau.
listas e Servillo joga multo. Os cariocas elogiam

Alclndo. Os mineiros e paulistas apontam Tostão

como astro, mas os guanabartnos lncllnam-se pa-
ra Silva para a suplêncla de Pele. Só este tem po-
slcão garantida no ataque Com relação à defesa a
escolha parece mais fácil .om Urlto, Carlos Alber-

to. Orlando | Hildo absolutos. A mela-cancha pu*
recc pertencer a Zlto | Gerson. Pretendemos, do-

.nlngo, conferir as opiniões I oferecer a nossa. O

que não Impede que façamos uma media de opi-
nlões. dando como titular a equipe.com: .Manga.

Carlos Alberto, Brito, Orlando e Rlldo; Zlto e Ger-

son; Jalrzlnho, Alclndo, Pele c Paraná. Na suplén-

cia o duelo ¦ ainda mais si rio c multa gente tem

chances

JOGOS — Domingo haverá o amistoso entre

Internacional I Rlograi-iense. Será um bom em-

bate, teste importante para saber-se das possibl.

lidades do quadro dc Nico no campeonato de 1966.

Mas o publico porto-alcgrcnse merece mais. Ago-

ra que o presidente do Grimlo está em Mina-, boa

oportunidade surge para acertar um quadrangu.

lar com a participação de Internacional. Grêmio,

Atlético c Cruzeiro, dc Minas. Sabemos que mui-

tos leitores dirão qui: Insistimos demais na mes-

ma tecla. Mas explicamos, nada nos parece mais

lendoso que tirar proveito da luta Minas x Rio

Grande em torno do título de 3 a-felra.
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CADERNO

Sérgio, ponteiro
do CorínthianSr

para o Olímpico
CAICHOS VISITAM PERACCHI

Chile bem

't-ra 
u treüio de üominuo. k

taro», no Maracanã, entre a se.

.-...¦ Gaúcha e a Seleção Bra-

«lleira, disse que recomendou

aos seu» jogadores para que
dêem 0 m_ximo no JÔgo. ma»

frisou bem — | que quanto a

Isso não se preocupassem os

dirigentes da CT — que os

gaürhos devem jog»r dentro

da máxima cautela, para evl

tar contii!»ò«*s nos jogadores
da Seleção Brasileira.

«Jucremo» que os nosfcos

Jogadores que vio à Inglater-

ra sejam testados a íundo,

dando o máximo ,!.•:•¦ Para

isso procuraremos ser um ad-

versario k altura Mas. ja fiz

várias r.- 'ii.-nii.<_.¦.•. 
para

que o Jogo fosse 
'.:••,••• 

e cul.

dadoso, a fim de vltar pro-
blemas médicos para nososs

futuros representantes

Ressaltou que a maneira do

selecionado gaúcho Jogar é

mais a argentina, veloz, com

picardia, e que o teste tm*.

por e»ta raião, bem provei-
toso para a Seleção do Bra-

«11.

Comentou sobre a equipe

do Chile, que Inclusive, e«tá

classificada para Jogar na

Inglaterra, dizendo-» veloz, de

grande valor e que coja com

raça. embora estej», ainda, um

pouco desent rosada. Mas o»

gaúchos Já d«-i-nonstraram qu»
ei» pode ser derrotad». mesmo

•endo a tasrcelra do mundo
— frisou

ProsMgutndo. o »r. Aneron

salientou que a mie—lo da Se.

l«-«-ão Gaúcha está sendo cum-

prida conforme previram: em

primeiro lugar, receberam re-

c.mendaçáo do presidenta
Jofci Havelange para faserem

bonito no Chile Perderam um

jogo, mas trouxeram o tro-

feu. porque venceram o ou-

tro E agora, sendo te»le «ia

Seleção Braallelra. sentem_w

honrados em «ervlrem na eam-

punli» da luta p«lo «ricampeo

nato
Tixlii» nós e»tamo» «ncan-

lado» ecitn o Rio d» Janeiro,

¦ua b»l«ca e « hotpttkllrlftd»

do cario<-a

Segundo peaaoa* do Hi.iel

r..is.»«iniii a »«(ada éo» g»a-
chi» naquele hotel « da» m»l»

grata», porque tAm.M porta*
do d» melhor manalra po««l
vel. dandq apena» prazer «ni

hu»pa>dá-l(>», o qu» neu. «em-

pr» ». i.nirH .¦ «ni ii«lr.»v<-*»-
¦ !* r'lt».
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.SAO PAULO, 28 iMen-

dional) — Aproveitando *

estada ,entre nó», do pre-

sldente do Grêmio, despor-

tista Rudy Armlm Petry, *

direção do São Paulo FC.

tentará iniciar entendlmen-

tos para a aquisição do a-

testado liberatório do avan-

te x incho Alcindo. a gran-

de nw_cl0 nos treinos da

Seleção Caiiartnno. O atle-

ta. seitundo se diz no SuJ.

é ineROciável.

Por outro lado, junto ao

presidente Wadlh Helú. do

Corinthlans, o primeiro

mandatário gremlsta obt»í-

ve o empréstimo do pon-

teiro direito Sérgio, que na

temporada passada esteva

atuando, também por em-

préstimo, no Paulista, da

Jundiai, equipe da Divisão

de Ascenso.

Falando a jornalistas, «j

presidente do clube quatro

vezes campeão gaúcho aflr-

mou que com a ida de Sér-

glo pretende solucionar o

único problema de sua ••

quipe: a Jaaueta numera

«ete.

Gaúchos dizem no

Rio: 
"Bom 

mesmo

é Porto Alegre"
RIO, 28 ________ — A

selecio gaúcha, que disputara

no próximo domingo com o

selecionado na-lonal. no Ma-

racaná. em ato comemorativo

ao Dia do lrabalho, visl—u on.

tem. ks 15 horas, o ministro

do Trabalho, sr. Peracchl Bar-

cellos. Os jogadores, «rompa

nhadias pelo sr. Aneron Corre..

de Oliveira, presidente d» Pe

U.-r.ta..... Rlo-Grandense de Pu-

tebol. pelo técnico Froner I

por vários Jornalistas, foram

recebidos no salio nobre da.

quela Pasta. Os atletas suli

no» — uma verdadeira utoçio

nacional no dizer do ir. Ane-

ron. pois conta com homens

de vário» Estado-. - declaro-

ram que seu Intui v, máximo

t o de possibilitar a seleçHn
"canarlnho" 

um b..m 1 reinam» i

to. uma boa e«<irada de pei-
nas. visando sua futura atu..-

ção nos gramados europeu»

Om deles. Sodl. dn Internacli.

nal. foi (-ate-trtrico: "Fáz-M bom

futebol no R:o Grande do Sul

e Já «rl também que, «m ma-

térla de re-ibulçAo IBBuicetra.

os clubes de Porto Alegre têm

poder <*conomlco capaz de «vi

tar a evasão de seus craques"

O Ministro do Trabalho, per

guntado a t—peito de sua pr*.
feréncta. no domingo, deu uma

rasteira: 
"Torcerei 

pelo Br»

«11", disse. Os rapazes p<*irto
alegrenses (alguns ainda nau

tsmttmmt o Rloi encantaram

ae com Copacabana e detesta-

ram a Ctnelandla. Acresc>-rn«>a-

ram que 
"lugar bom par» vt

ver mesmo é Porto Alegre".

A grande torcida dos jogado-
res gaúrho» consUte - segun-

do falarnm ao repórter — em

aguardar. an.«lo«rimente. que

Ak—ido venha a «er titular da

selecio ".-anarlnho" No» tem-

po« em que tém lioerdade, os

éiaücho» saem as compra* Te*

mo« que levar coisa» bonitas

para nossas espiVas. mies e

namoradas", contou Sérgio Lo-

pes 
"Já eetamos longe de ca-

sa há um bocado de trmpo"

explicou.

Travancas diz que
"scratchmen" tém

que pagar imposto
rio. 

"ja 
(Mi — "Oa 

Joga-

dores de futebol nao somst*

ét qualquer Isenção do lm-

prós to de renda e, peln con-

ir ... e«tfto Incluídos na

faixa de S.» dos contribuiu

i de arcar coro
•uv . 'IS

da i».|iuI*k»-. brasileira nào

lem ¦ 'iui...-« ¦- de pagar o

tributo", afirmou ontevi. o

ar. Orlando Travam—». dl

retor do Departamento d

Imposto de Renda, duran-

te palestra realizada no I

PES. D. e que todCM O»

iiilrgriuiti'» do ««lecionado

terão ét iniciar o pagamen-
to 'le dividas t\'\e por aoa-

n tenham, ante» de aeu

embarque para Londrec, ou

em mu lugar, a CBD.

AGUARDE!

BRASIL

SELECA0XGAÚCHA
Viva todas as emoções dos jogos preparatórios da

SELEÇÃO
00 BRASIL
A COPA DO

MONDO
pela sua

TV PIHOTINI - CAMOL 5
alto patrocínio de

Skt-té» 9fo^
VINHOS E CHiVMPANHAS

OE PAI PARA RLH0 DESl^E 1910
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Tida como favorável

ao 
"English-Team"

sua chave na 
uCopa"

LOMJIU—< B.N.8.' -

O ¦¦¦¦.*ado du -.¦.:¦ dat

clia.cs da Taça du Mundo

c amplamente aceito co-

mo lavoraiel á 9**Wtttt

i>» .¦'..,», Ilnals do tor

nelo. para cuja disputa

outro.- 15 selectotiadoí. cor.

irrclréo par* a Ori-Bre-

tanha em Julho. O pais «n

fltrlio iHidena ter "isto

cair em ,,ua chave » Ar

gentlna em vti du Uru-

gual r a Itália em ,tr da

França

hiflliilerm

| Brttsil

Sempre K aouoe que *

Inglaterra como o pais

anfltrlio. Jogaria suas par-

tidas de oitavas dc final

em Wemble.v. enquanto o

Bratll. detentor da taça

íol colocado na reglio nc-

roesu: e disputará »eu.,

jotroiç em Llverpol. Isso

loi feito i>ara asscura;

que os doer. 
"favorito*."

não se enfrentassem *—t*

ds* semi-final.-

Aa pro\ idencU*. p»ru a

organlzaçAo da tabela da

parte ttnal da competição

m tomada* de acordo com
¦in a fórmula fixa (lu Pr-

deraçio Internacional (Ji

Fu'ebol V-nsoel*'lon, Jt uio-

do que. quando sr 
'¦*. 

u

sortelu da» chaves t cada

naçio recebe *m O OPeJt ¦

dt- !«:•¦«. tabelai, l.caiu

sutomiti. amctite oríani-

zadas.

a**a>*-iiriiaf»

Vuando a (omissa., Ur

gani-adora da Ta.» do

MuPdo. da FIFA, tomou

a dcctsúu ú< distribuir as

nacõe* rompei idora. N
•untio 

çrupo.*- CtH_C0i f
'.-.-agrai Iros, no que fosse

IKjfjii.el, ficou aaaeguredo

o r.ucercso da competição.

I' .sa decisão algtitflca que

paire.- estrciiainei.ti rela-

donado» nio jogariam um

«om o outro e o inter*»-

m pela etanpetlçio -c es-

p»lliou portanto, por tô

da .. Gru-B-eiaiiha.

O rerultadn do soneio

loi este

Orupo 1 > Lunorei •

üruruai Inglaterra, íran-

ça c M#x,co.

Grupo - ' Mluiana* —

entro du Inglaterra'

Suíça. Aienianha Ociucn

tal, l.-pairlia c Argentina

Orupo 3 ¦ Noroeste —

Brasir. Bulvirta. Hungna

c Portugal.

Orupo 4 • Nordeste • —

Coréia do Nor"- Unlieo Bo-

viftica. Chile c Itália

Cuda i.-ch dc Jogor ten.

uma ¦**¦_¦__ r-erlc d<- pai
tida.-. Infelizmente, tal

\e.\ o sistema dc grupi. .

a programa dc JogOi, a

distribuir ,o dr data- o a

regra da FIFA dc que Ot-
nlium time pude jogar du*->

partida- em Aí horas t-ls

ntlicam que uma naçio te-
i.i dc disputai toda o.

anil togos da oitavas dc

ítnal no mesmo campe

Como resultado talvet o

Brasil niu .e.ia visto em

iUncliester. a Coréia do

Norte disputar» toda.- a-
suas partida» em Mlddh--
brough. e a Suíça toda. a*
nuas partida, em Shrífi.-ld.

Ma» siu |>equeiia.« .falha.,

num sorteio que loi quase
uni i ersaimentr aclamado

Be a venda amt-cipada

de migres**» e um sinal
do interesse dos cspeclr.
•toret-, aa atracee» da com-

petição sro grandes. Ar.-
tes do Natal t ante., do
aortelo u-uuer-atn-se -nal'

de Md mil libras emtcrli-
na- de ingresso» cerca
dc um terço da arrecada

çio potencial máxima de-
sa lontc Hora» depois du
norteio, a.- bilheteria* es-
taiam Inundadas de tjedl
dos t o pessoal ene* i rega-
do doe. trabalho- relativos a
Taça do Mun-i. fazia Pt-
traordlnario

frefmri,

ttttMmmm

giaterra dedicou -..*.• a-
trnçio ao preparo de seu
•elccloi.atiu para a oon

pettçio d. 1H843 du que em

qualquer outra época, an-

c. Utiiitu Uu* . .mus

impuaio» pelu uilenau pru-

grama dc .iu. liga a pela

crescente rmiMclpa',.*.) em

compeli, úvs europíin dc

clubes qut Jomeccin I

maloriii dos .logudorca pa»
ra u seleção u seleciona-

do da Inglalerru ¦...-.,.

um extenso programa de

MM—M—- e Jogo..

Na temporada U. IM

«6, seis Jogo-, Internado-
¦ si Ja foram disputadcs

Em 2 dr abril a lnelatcr-

ra Jogar» com a EKócIa

t cm 4 de maio cnm a Iu-

guslávia.
Além disto em lt! dv

março a Liga Inglesa dc

Futebol enfrentou a Liga

Escocesa — e. no que con-

ceme à Inglaterra essa

partida foi considerada

parte dou pi.paratlvoi da

Taça do Muncii

Para apular fase *,....,i..
ma haver* uni Jógu de se-

leçio dr Jogadores dc me-

nos dc 33 ano., contrti a

Escócia e o anual Ingia-

lerra X Jovem In. ilaterrn,

na i espera da final da

Taça da Inglaterra, em 13

de maio. Bem duvida o

diietor técnico Ua seleçâu

da Ii.glaterra Sr. AU

liaii..."-, usari essa:, duaa

ultimas partldat para ub-
•ervaçôc», antes de escolhe.

MMI 10 Jogednre» para ..

TiÇa do Mundo de acórou

rom o regulamento da

FIFA. em 27 dr malu

Depois 0» 13 ai aiaiu,

<om a temporada au Liga

dr Tufeboi ilrtuahnent*

leriniiiada. » 8r. Ramscj
-spera que todu- os Jopu
niores uue detetidcmo a
Inglaterra na Taça uu

Mundo tenham um com-

pleto descanso do futebol

ate que sejam convocado»

para o treinamento em
l.tilesliaii centro do Con-
selho Centra! de Ke.-r.a-

Ciíu Física em Shropshlre,

nn b dr Junho. Ali eles
'U-»r*<o 

att 14 d. Junho.
No dia segutme partirá*»
numa excursio a Escandt-
itavia durante a qual Jo-
.orle quairu partidas
contra a Flnlindla. em -•»
dc ninho; a Noruega, (tn
-"» du junho: a Dinamarca.
•in 3 de Julho, e a M___

c 5 de julhu.
Voltar-.o a Lonore* c u

, iipar-io ua ... • t..i. ¦

tu. Heliaun Hall Hotel, sua
habitual concentra,áo pa-
ta Jogos em Londres a
fim de sr prepararem par»
* primeira partida da r-
lapa final da competicic.
cuntra u Uruguai, em
Vembk.n. em 11 de Julho.

a» presença da Rainha E-
li/abeth II c do D -ue de
Euliuburgc.

•'iiiiiJ...

fppmr***)

l que duer uas. persuec
..va* para a Inglaterra?
Os "txjokmake.f *ibl<>*

lui/e». coitm-t» em aegun-

t)0 luear no favorhismo —

I, à base das recentes

conquistas, ..-«». purece uma
¦iiallaçio ra/nav. Em-
'jora se possam criticar ar>
-ecet.te. atuações da In-
-laterra o registro do» 'ó-

tu» contra seleção da Eu-
-opa continental e impre--
.onante Depois da desai
rada derrota contra a

França, em Paris, em le-
vtrelro de 1M3. na Taça
da* Naçóes Europtlas a
Inglaterra Jogou on-r p*.
üda* contra pal/es da Eu-
i.jp* cuiiiliteiuai ganhou
nov* 'tr.clu.sivr contra a
Espanha Alemanha Oci
dental Suécia. Buiça. A-
xmanhu Orlen.al. Tclieco-
li-lovaquia e PonuMl -

qjatro di» qual-, sio lina-
listas da Taç» do Mundua

eni|,a:.,u duas.
Em , > 1U3 . i ac

tutebol orn.ii.ieh.;., a In-

giaterra perdi u três vttes.
Apenas um do. finalistas
da Tm-i, do Muiuo. ¦ Hun-

grla. esta incluída ::«-
lista.

Tudo est., pronto, ponair-
k> para um* i inocioiiant.

oranpeteiçio <iu«- #r» pn -

senclada • espers-nx-

apreciada pot inillióes ac
pessoa» na (ir_-Bre!at:iiH.

as quais terão o privilegio
de ver no campo os Bje-
Ihures jogadorr, do mun
du. t por incuniavei. tr.i
lhoe» que segulrúo as par
tidas em sens aparelhos dc
telciaào tanio na Ora
Bretanha como no egieri-
t»r.

EXPECTATIVA PARA A FORMAÇÃO DO CAMPO

OFICIAL DO CP 
"RAINHA 

DA FRONTEIRA''
Ir.IU.. SV :>a0, t,ll«.C14UU

sc, domingo u |ii«i/o il»n

insçiiçòcs no, prillos slas

sicos <Jo Icsliv.il itu JC d.

Bagc. E. ontem, .. dus •..

tejos iiimiin

A aiilC4.i.*4Jciici., iiislili..

st plcn.imciili' pel.» coiii|)U

\idndc da piogiamaç.io .

líiillMin. lulas pt*0**ÍMB_UI

complementaic, que dev,

tau sei tomadas nao au

quanto ao dcslucnutilu du-

aninuiis , seus 
-1101.111111110-

comu dus piolission.iis qu.

us .icontp.inh.ini.

Islu iu «Hen piiiuiiiein.

ICCIlit.,.

IX- uuliu paile, II» o \ói

11c" social, exigindu adequ.'

do _*______.

Lutituiilu ^is piuMile

vias só M eleti\..nt dep.

dn coinpusiçiiu du caiu

du pu-lio de g..l«t 
-..mel

consolidável npus .. m^.i

/.içãu do 
"handicap 

poi

ét paitid.i paia a rctitii

çáo dus eunipruinissus

IMIIMRO M) CRIS1 II.

Jllto 1 l.ir

licado que _—f» habilidad.

c contato pciinaneiile com

us proprietários dc cavalos

tão entendidos ent tnaleri..

dc Critério de p«-aos, colTlu

os ctonistas d. tuicbol na

toiniasãu das ixiuipes u no

, ompcirLinicntu dos era

quet- E não i.uu. quando n

dipluinacia nào se re,ili_.

paralelamente, a» deserções

sao inevitáveis

Por isso, ha acnipic um
•embaixador vitiüanu rtr- -

dii/iiidu reas<K*s , ajudando

a . '1I111.11 o- ideais ttirtlsli

eus .KÍ11..1 das divergências

secundarias

1 ,K II! Slliu

ZEW tllKI

Bolão: 32 clubes no emforma

Campeonato de 1966

flÉ^K_P^4___k4____»a**J*_____________| ________H HI
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I ,.'"¦1 mWT' "*" ' m*r~ 9*****\\m hiiiii n
¦mlin.lrt.r rm i. ni|u„h,a tl.e ... I •'•«. "..tnianee nir.tr. itr rrrtn,.M.,a- d., lurtr I—ai rl.. nr lln>min|..n

viriino. iitlr, Uo utiit di (-114*. 4 o i.nhn itlur' «ntfiiiin Moirtra. rnrftirrt^du ém- manter mè%9 ¦* rh«f*u

um rn nuiHHfsms m

du lestival du JC ile Bajti

i, trabalho desiiivulvido pe

Ua sr, Antônio Moreira, an

tes. dura-te . iU*t*».is d.t

ulennii.i dipluinuliL.i le.tli

/..da e4n companhia .lu ,i

¦".iinli.o Bilencouri. praai-

ilcnin du entidade anlitiiua.

I- de ler-ac em e o n l a.

t.iinhcm que Bage náo pe

linutini ao trabalho dc lor

H....,. do campo do GP
' 

Rainha da .'luntciia*. poi

valore, exponenciais daí

pislas gaúchas. \ã... I le loi

muito alem ao teituit ,m

GP Jóquei lliti). du Rio

Grande du 
*>ul — um., lio

mcii.igem obl igatui ia de lu-

dos os lestivais a entiUadc

central do t u r I e riagran

dense — um preliu dc vc-

lucidaiii, _*no__I__- 
"U-u-

iHildin.- Jat-inti. Paiva" com

pi cimo de um milhão de

ciiuciros. alem da 
"penca"

com dotaç-io varitvel se-

jjundu u iiutliet.. d» inseri

çíi-rs

Sa.j nc trai* e slaiu. dc

inovação, porque lodo*, o»

JJCC orgaiii/am c desdu

brain nas i.inlc- di -iu-

(estivais, picliu, ili unlas

as i.,icgoiia.s. O que sC Jc-

\i realçai t *¦ tiabalho que

lal iniciativa dá» as lideran

ça» iiirlisiica,.

Náo se tiigu ss..u. ainde»,

na lasi de tranqüilidade,

apesar do numero e.scepvio

nal de animai, alistados cm

toda» as provas evita- u,

cIiisím ii,, Rainha .1.. 1 ton

leira, com k* t que .,•>-

mente depois de amanha se

im cunho-ci o campo deli

nilino do prclio-tci du llll-

te de H.,K'i . do» grandes

prêmios

H..inin iiu.i.iiee .1 que lia c

muita expcclaüvu. Tudo iu

dica p.ii cm que o exilo

na- 
* 
deruaiehcs" sem dc- ai

la expressão c Bagc verá.

um.i ma m.<is «yHotrioM a

lesi.r máxima dc ,e*4i turie.

I.. ha muitas cunlinn.,

ejõe». assegurando a viloriu

da jornada I u r I i s t a do*

dias 7 e K de maio provi-

mo

laVüiingo pr<j-dii.i., nos 4

prancliúes do Estádio O-

ílmpiis., reduto gremista. a ,

Fedcraçau d» Bulfco do Kio I

nrsnd.- do M tara reaU-

/ar i isiitrpauvi.. dc aber-

tur- oficial da temporada

do bb. o ,'lasftico tornei..
"Iiuüun. 

,»m ambos os

naipes Nadu mano» dc 
'.K

to'.. dude- filiada* k 'ml-

na'.- coutmladorn do 
"es-

poite do* V paus" MMtO

concirrend.i au* premlot
em liva Eis u relscfco do«

Inacrltuc. qu. diaputario o

.en itt.e metropolitano do

iiirteiile anu Ur^mlo P
¦Uc-reos. imãs.' ¦ fera.»

Aaa. Ij-opulduia JuvenU

irnane <* (em.' - ioc R»e

Juventude 'mas i — f riav*

lesen,«a- t ( .inase u tem.1

%, a Ha*< Ilaliarte

inues . - ParWnon T C

(ma*.* e fam.» - Hooau-

taye-, A C «nuuc o tem I

Soe 43ln N»i-eg»nte»-

_4u .lato 'ma*.' I (em •

. »*»retnl,, Hiutia» l."nliü

i'HU»c.l -Cl. SVaillg

imaso . lemt - *sue 11o-

rid imav c fein.» — Soo.

t.li. P. Alegr.-í-k(XiIPA

-ti i — G Esportivo Ciiiu-

.. imuc e fem.» - Boc.

.irioleiros imasc c tem.»

tes t masc i - Sue Indc

mtrttmM .niasc ) -CR

Air. Ba»rr.*<i 'inasc e tem.)

E C 8 ^se UMMMJ —

G K B-gc 'n_*>' u letii.)
Sue Hei, Unlio ¦ Pro-

gnu.o maa' e fetn • -

F C Navegante* (niast e

leint - So.' Wsrn.vtírl*

Aimoré ..nas.- i hr I-

tnlgo» du Baln.-arl.e Ipaiic-

ma-SA-II <ma*e o fam.i
-QZ. Itauara (fem i -

l.-r.*aJjxili| T C lmaic.1
Itail-ET 0 (maec » -

OUJeta T C ima*. I -

O* A liam 1 - E C laV

ti-iww-lonal lm»M I - •

B r seij.x-u.iier »ma»e »

sei PAI lii .Vteraiiuuaii — A
inriiir do /*imbí* ««-rn miu* 4r-
(lu* na milh* • mrla do ta. P.

s.Sr, Hjyi.o- pur <*u*a da
w»_>!n:« »* alaiui- ,n„.-rrr. d*

< uri». Vl.iii iii»tu ,, .anhadeu
du ar*al|- (ti, a.. ,.._-«<!.. Ir.
qut. irpri»«i \mt rontíii ..miiPuli' ft
pro.» trt dia t dr mau. I elli-

ua poma do* utarua, laudo ra-
uaiiiado i.a tuatilUe úe acauuda-

V.M D\ MW

HIPOIHIOMOS

. Hr...
.1 I"rr.|i1i-,lt» dO ei 1
fi» n»r v, Mli.uit, o* V.rli.ii
tura * u*a_»id*e« il» uiua ra.
llwr aluda mm mi.*  r<

«UaiHJ* 1J..I rea,,. d* ' 1 ' l **

I i.«Ji. il«'. iiesaue*** de :** **
*tmte ir qu* irl* luuu» pravi-
rwi.rl*.. lau». aqui na, »lo (I*
i»i..ii. na -aMnaa* 

ita.ii»* o
tu. II*-*i* M*ai qu* vau. pariu l*

mr »* raualio u» r-muasia u-
.-ni.i.*«4«iik .Ia ( n».. do (».,:.
S*.l ...ai |*l- «<J»*»»l.il a «J'.de

ij_W)B_a |en»l.i I" »• ' t'.t «4*. e*

r__.

Tiilin Imitiu

tfiiiriliitlit

ne 11 intui

'» .ilàl-CI. -

lurf* tocai 
.-«llr*..».. «10* primtoa
lun.. Arau)o" e Ciiua-

:.. Vtuiil.IJ.al d* Poi tu A*
li-Krt." O prtmetro rc*«r*
\,\-p* e • ,;u>* .1_'Uiii»_-

a.r U<* anta* wm vlldrla
clarjalca, * o Miundu a

IMildrue iiKloual* dc dou
•uo*. Vmbo» **o Inla-ra»-
-.ante» c prometem lenar
... c rlaital um* boa **al»-
.-neta

O a_||Ulu '¦ cialrti do*
i liado» pr-llo» reconuil-
ti** taüuidu acua eam-

\Km coinculeutrinfnu lor*
n.AiUu* p or mexe at.imtui
mm HfTWdt* ri\«iit1»deí',
m*j. '*pa/m dt enndur»-

cai * parad.1 paia ^audiu
ila ' aflran ««rinpri* uii«»-
.... .'.íí- i.*.* retreu*» eu*

m crioulo- braail*lt-i e,

em |.a.-ti.-iiai itaUeh,ut
( iiiini d*M|anio* cona«-

cer, pr.eiirlro. a aprculu

doa. I* parttctpau-a** it*

cu*d*e, prova* >*ulu* p«-
rar por aqui. mai míla.»..

aos raperrto* • .-.oieoa, da

luta *W*te eexa inwroa»_U--
Le iiAc • tem dúvirl*.

, ...... i»o. poreiu, f«u*i

ralemriiela nu **oUdo do

prtmio 
-TUUo Araújo-

um do* «rande batalhad.,-

rr» do lio»., lurtr m*ui

ra* do oo**o turf* m*m-

bro d* ,»_a-a_u_>. «b-

Ik»* ri»ll>*di du ..oax»

c_iviclii ainda niat.na-

ni»nu Jovem
Huiiiem enar»i«-u « **W-

»., pautou «etiuar* »u»a •-

uu*»*... • *ervi..«. do do*
v. IC, com ti.*iac.,'.el cor-

rtçSo -nilor» a nulto»

houveraae r,__r*0ad.i en»

viria* oc*»U*a*. rol **m-

Juato * ponderado ua*

iu***...». Dat * J.-M ' i'"

lll llll llllllll) li. E.mH.UMS

4» 1— .
r*paro Oe Irro»
.i. ¦lt» caut-ett.i

-_ tido «* e re»-

p«Ito que linpunh* *ot.

prot-arii.. *¦ du turfe
su» rattd».. d. • »r»u

!e*\o rieaor ~U »pr*-:»-

OC tnJdC* qu*l,tej» O CC-

.Unr-rmu, f . mi» d«ll-

rxrsU, *«¦ lurtr o (ornou

inrrei-adie. d" in.iir,de tm-

r.rinrrir du I km-raj «

da ni.ti,...-.to iv parco
gue o .*¦"* MUdovo laume

rim.il* . qu. «er. Ji»K'

ta«o. am*nh» tio < rtatal

para cii* ta.íuMtt, mui

lotrabmi,.
dO. tuO-
Vi.l. iíiln ü'!d>.'-

Estreante*:

Iritti é o

iimis tttltulti

i it.......

i.ül.-l. U» t-iXh

i.or.ai» * e.tran».itm,. qu* irto
catnttar Ma semana iu Crt».
1*1 In. a r-i-un. maior .1,»"-
.i". I deve *•':• ai o pu.. <•..-•

p*teo da .1-iir.i- .¦.•¦..«
relaçio do* debut, 

-

rl». tratador Jota» Rleardo. ,or-

aoa, por rorladot o Puta Gio-
\V\\ q . 11 at». vt-/i -, ?tH \1-4lfIVt

.btriid.j» Xtett Tilfirinii • qu* #•

^sr>.- Pelota.

il*aaliit* du** iiu.ti»., .-omusu

t um terreiro lu«ai\ 8oin« *»-
uha er» lo luaar: Ct» JOorjue

Ol-uari'"» - Jo P»nro d,

abado - Correu trtut» » aei-

vean rm Maroflas. ot.le.id i

xixim utiriim c quatuete tolt)*
¦aat**. Soma «anlia *l.eeu pe-
-.1- Opositor « 1,111 macho, ai a-
sio. d* I anoa, do Cru*.... .

por Mono ti.-ju e Oporturua,
u,.portador Jocfc*» Club do BGs

proprietário Ary üell.aiif. ua-
tador Joio Allana»»

IRICA - IO -«.n-O Ü« autl.ll -

£ti Kéiií*»*- nüU.-ào. ft »n»»-

;»t>! lüiípcnho e i.iti*.u. cneAoi

liaraa Mundo Nâvo, prop,.. 
'.<¦

no* Ouor • rraur-iraci n>f»i.»i
ujulo, tr«i_ti.i Prt

Ailt' vl.A 
' 

l.u pauto u. ...
rulllto riu.» casta tu. .' a-
rio», pot Vstro e L» D*r.u»re.
'ilador j.-r.su 1 ¦d. M»t 1.1 da »ll-
i«lr» proprietário Jora* Ceie.
rim, da Silva, tratador o me»-

¦AJtC*_-- i-u l'».--. o>

...mie*.. r*ii-ea. .«»i..n..o. 2

.eliOa. P«r l*tr«t.iailUI r Vatllr

ga, criador * proprietário J,mo
.'•.„,¦¦.. i !•:_¦• tlu* '.:*'.¦ •<»'*: IM<

,do Mello ao* *»*lit«..

MlNOCtlCI - laa piai 41*

eonúom - r««*»«. -aataiQn, a
,.,u*, po. xitM a OU*}*, cri».

r.er e pn-pti.'.-:.•¦ Jull.i 14..

in-lll tratador Llpidlc. Corr*»

t-ONGOLl».. Ia mtam d.
.eiMifsu re.irr* ,a»uiihi.""'rfvSei

ampoa Velho
AKÍÍJA --._• pareô •»*»•

,.rt*4*uo n o

,. Uvru a. ¦ *, -i :>. ...

.te» multo iti.ntiiui.lij cm nosso

turfe, t leitura obrigatória doa

turOatas, pola, através díle.

ampliam suas observaçíie» tk

rala, ammndo.se melhur para

realizar seus profneattitjs
Os nio afelçoaoos da* cai-

relra-, poderio supor que st

traia de meru registro, aiietu.-

destinado a justificar o com

portamentu, pouco leal. dc

certos toqueis c o rcndiinen-

to. aquetn da expectativa, de

minto» animais

Uai. a sua divuesav.* m_i_i-

luanente. «en.pr. antes du

desdobramento At novo* pro.

itrnma-

iT.a li.ii.i

eni mSi »7u*J

lo Pateu - E taruosoTli.-

dciinlda. uec.arou uu. du»

1.000 att os il» mas o anima

lata) ii. silva' desgarrou sua

montada * mai.* oe meio de

raia e que a mesma nio cor

responoeu apesar dr csltcida.

A Alte.-maiiii ..ratadnr de

Ir . i.mida i declaruu que sua

%./* .tUsia. por estar um puu-

sau.1. .oi bastante exer-

i. ..an na s<-nuuia c que julga

ser est» a r»«_o da fraca per.

for maivc

30 «riK, - U le-,

iSotero» declarou «ue sua

montaoa mui»

para aen.ro, sttCa*t_i_nJ-*e

no* cuiícorrcniís que c.j.'..« .

a seu lado, pur isso nau pó

de faié-lo correr meihor e uai

r_o ter obettilo um» ina colo-

cacau

40 Parto - O. Cão-3a-*i4-e»
• Kumanov > dcciaiuu que nos

últimos 300 mts. nio té* cor.

rer sua tti.iiiaiia porque <'*a

procurava para dentro, colai.

du no o .corrente Uon PaOet-

ro, e que no» tóu mts. ji sur-

nua por dentro sua montada

J Santana , El Konornoi d»

.Ur.ni que na altura do» l.IOU

mts tocou na bdea de sua

nau» tk for» iU Cucan__».

vieram psra _m,.i> e uai --_.

montada negou se a currer at.

H mts- «liais.

A A.vftnl iDiedro. deciar.ru

que, cm tôtía rem, ,ua mun-

iarj» sa) procurava para den-

.oi e que pOr este mottvu niu

oO.cve meaalOr cii.H_gi.iJ

A. Sallba (Uun l"adelrui dc.

. Uirou que nos illtimos Mi

:nts luio castigou sua m..ntii-

oo. 
'porque 

ela vu.hu colada »u

cuneorrenie Komanuv.

C. Martins itAirucmco ilecla

rou que nos VII mts. finai*. .,

i-jncirrrenle Romanuv oomw

í>ara deotro prejuoh-andn sua

moBU-a, e que na p..rtirt»

cjiiaervou sua Itni-

:.u Pireo - H Boue, tXan-

»cr.'. oeciaruu qut* na ..num

,i.js UMO mis. sm. mon._ta au.

, i»r terra nu cara correu pa-

ra deiitru, prcjudlcandu o con

corrente Apariaina

A. Alvuu (Uitülne-ss. uecm

rou quo na partida repeebou

se cum a conoorrente .vsueit.

:..rasando-se um pouco, ren-

oendo ate us Jua mt» tuuus.

qiuuiQo esmoreceu

l. Fagundes tlla,«_ laçai

declarou uue iu. partida sua

ptlouida aim*u4_*a;, rarço pe*
ra qua. niu obteve melnor co

locaçio

J. San...ji.. ..vp.iiiaiut' i. i .-

rou que ?«.) mU. apN* a par-

tida o c. ,. ,.,

uirreu para dentro prejudl-
candi, sua mondua* t m -. a

mesmo qual. io castigada nega.

va-se a correr

C. Martins (AalieUai dt-clu-

um que Iuru após a partida a

concorrenu - g.i.n a cnoc^i-

se com sua montada, obngaji-

duao a IcvaiiU 1»

tio Pare., A Oo. s- «»
¦i iu a iliiin,... Uc litioii quv Ml

mts ni-'- a partida *ua mu..-

tinia 
-esbarruu" e umtuu dai

voltu.

Ixi Pare.. A

Muttl > deilarou que

judlcaau. nos IMi .ut, p e 11,

ei ir urreiita Hai—iidu que veto

paia d«uro o por é*U mou-

vo prejudlouti o cxioc-irr-aoU

44uarU.ii

A, Ciwiit-alv*» iHclauuu. Ua

. lan.u que nua HUU mU foi

preJiMUraüu pelo 
¦s.n.-.irretiti

KUIU que revuu nua, llr,V.IMi
.«r» dentr.. atendo no e*yr.

. r.r.-l.le Mutll

I Piauiato» l.nlla UMMav-

i.hi qu.' dn* i .<n na »»¦ mif

r .i ri» «in inuntaia pot (em
taytr, 

pi-ejudlear 
ea euucut-

ranle» ét (Wtiiru Bmoura f(»
,, tévttiiéti pe'., plloi. i.

Heiandu

C Mem- ktmttmt u.

iai...i 4ft» mi mu mtt ,«

r .n urretuet, dc fora ilciaiu

iwra dentro prejudlcandn stia

montada

Ut... ILiiuiii.,

nn 21/ I/Mi

1.0 I :ir.«i — A. -rw.lua .Mu.

vai decUrou que sua monta*

da rendeu pouco porque so-

:reu hemorra-ria.

io Pireo — L. IaguncU,---
.Senhor Tibanui declarou que

aua montada vinha correndo

h'c os 400 mts. ruiais quando

parou dt- ji.ilpe, nio produru,-
do mala .ij.-ar di solitiuda

A. Hose iReana. decUrou

que na entrada di» reta sua

montada procurou para den

.ro, obngandoja a levanta-la

* fim de nio prejudicar os

outroer cuncorremes

So Pareô - O. Santu» .Di-

it-rfénctat decUrou que Mi

mt.» apo» a partida leve de

r.«rar sua muntada por ter

vindo para dentro o conoor*

rente an.n/i Negro

I' Iajpes iHrurue Nt-j-ru. dc

tnoutaoiiiutAX H.^ KA H.\ KA

cUrou que nau huuvc nada

tom sua munteicU., su iiuusiou

iu. cerca quand.. tlruia 1 utoUi

corpo» dt luz.

l.o Pari-1 - A. Garcia il_n-

ii (Ai dtclaruu que nus KO

mts. os ei«ncorrente*, Sansu.

villc e ReiHJty vieram de lor»

para dentro imprensando sua

montada que, por sua vea,

ujudi. ..u o concorrente Cs-

.agioso E. que êle decUiran-

te, advertiu os Jóqueis dos a

niiu.as cltaii t

L Silva (Kcp.ii.vi declarou

que nos 1.100 mtt. o cuncor-

reme Se,n»ovUle levou sua

muntada par» cerca pr.judl.

cuido.o e esia pru sua \*t

prtjuülcou o concorrente aLn*

celul.

O Bauji» Ijj^iiaajtijíio» «k

claiwi que no» 900 mt». leve

que icvanlar sua montão», por

terem oa concornaites que cor-

riam por fora virem para a

cerca cortando sua frente

A Saltb» (_»c_ov__i

inado. deciarr. niu ter preju-

ditado cncormite algum

in Par,,. - O. ni*m.*aava»

.KarpicHM-. il.«.ait» Cpt» 
*_»*«.

deu O tal» tu. ,«.' r •- 
'¦ ¦'"

mu. tmals

B.o Pireo - O. Rua»...

u.j Zaraal) decUrou que sua

monUd» niu rendeu d*_de o

pulu, apesar de multo sulicl-

tudo

O. Senlu» .lXuyaii' Ucoiaruu

que no momento da partida

nio exigiu sua muntada pur.

que o segurador ac.tuvi.-sc na

trente de sua píltaiu

7 o Piieo - A AlvaiU iluii-

,,rt»». decUrou que ISO mts.

...j.» a partUia. u cuiicorrinU.

iJurot-x(ra veto i_ra dentro,

tendo pur *s*e mutuo preju

uicado o cuncurreaU- Ruseret-

te, e te.e que parar a - u u

montada

O -jaurtu.- lUuxuextnii de.

carou que Ml mts apus a

,wrtid«. a concorrenie Oarula

alua, vtl<) para deiilru tendo

pur esse Tnotlvo pn-judicado a

«¦acorrente Emprlsa.

M Vat tOarulu 1'-.. uma-

imu que no* Mm mis. Iniciais

,ua iruntadu juguu**ii- par»

d.ntiu. uorlgunou-o a levanta-

Ia c atxis. iii-guii-M- a correr

iw reatanu. rio percurso. Jul-
¦;a qiu- tenha prejurili-adu ot

,-oin .rrentes Emprlsa e Ouro-

extra.

A. Clonvaitas tKoserette. ta-

curou que ap.» lou mU mi

ciai», os concorri nt cs de lore

.leram para dentro truatendo

u animal Emprlsa i»ira cima

rit sua ni¦ i.  que teve dt

ser evuiitado

S.o Pireo - J. __iuii_ 'Ei

Klemenco< •...-liir.iu que »o

, i.trar na nua o csrti.nirrente

latu» aau para fora levando

mia liKinuula

Rlcaroo ilaj.. utviauou

que niu conseguiu correr Jo

„u l.o is.nlurmtr oriiiii» rece.
'.".<• du iratadui ponjtia su*

rtiintaiU. nao rendeu durarit.

,. Inicio ibi -urieira

D. N.-i.rino flalua deciaixni

que lua iiuinuda piea-uriiu pa-
ra fura de»d. u» TUO mt» fl-

uals apeaai it> *»u- taforço,

.•tu i-urrtgi-U c qut *» 1».

:nU ftmls o i*onoürtent* Ei

iliim-t.i.- toi.-ti un- pou."

tara itetro

Alegre iHui.iuiii uta.u.10.

,,it.- ni-, 
"Mi mts roí ptejud'

-HUnr ... , . I-U1..UI..U.. •

Hu qu. vei • ttam dit.,11

M V»- (Brand, t%m' rt, •

«1 que nu* »00 i....« --tirlgo.

,ua montad-, pau ni»o perri»;

1 peasageit. qtt* oalatl*» entro

Arrtgti * o oirt* nio lotxé..

2.° tit* 11 niti ni'tit'

11 m mi r irniu m u

m.snHissii 111 liiuimm

lll CAVAM 1'lllll-SAMtli:
I Ceie, Hu

_ Corrida, rêãlij__u cm Rto Cirande nos dia* 4 o a dc 1c

verelm. au enselo do festival do *Ot Cidade de Rio <*.ran

de", prumocio. alia.-, iiionelru do JC daqueU cidade ma-

rltlnia. ano ______ iuram apresentados pur dUtrt-i.

te» s_ks*M*ssalM de nos,o Eotiido, cm forma de tese», pru-

liosIVeVs. sug.nstr.es. promoç«Vs et( Dentre as pruposl-

V<5ee, cotuiii-me o próprio autor define o que serU a suu

teae. foi destacada, iwr sua oi>.rttir.i,l:ide e objetividade.

a proposta do dr Mário Dlfini rie c.iasf.tuitio dc uma

cooperativa do» criadores de cavalos do Estado O autoi
"começou 

do principio" 1 propus, como preliminar In.

dlvia-nsivei. n r.jastltuli.áo de utr.a -iiciedadc civil, que

reuna c una o» criadores sul-rio grandenses e. igualmen-

te. dc outro» Estadu». para. mtio, »er translormada H

coop.-ratlva, sugerida nus moldei» da nuc existe c funciona

na Argel» Ina

Agu111, t ,ilUiiu..ii.i. a (UMi.gao uns uaUainut. ¦ atus

icultado* no referido co4igres_o, divulgamos, huje, ajKí»

ji havermo* dado puhhcltUde eo discurso de saudacaãu Uo

nr. sidente do JC du Rio Grande dn Sul, sr. Kcrnando Jur-

ge Schneider. a pruixislçio do ar Mário Oiflnl. Integral.

mente:
"bianiiurcs -.'ungrcsaistas. — Ao «,,.. -cnuirmo» i-j_-

mudeaU colaburaç-io ao plt-ininu do pnmeiio tuligretso

de Crtadurrs de Cavalos Puru-Sangin de 0t*-**Tt__ do Riu

ürende do sul. desejamos prt-limlnain ent» manlleslar u

nosso antwlaamu c sati-laçao pela Int.tativa dn atual (li

retorla du Jo.aey Club dr Riu Grand. representada nesi.

momeniu na litrira p-a(,nlfica dê«sc idealista e cj-itu.',!i*.st,.

homem dot urfe qui c Francisco Soares dc lüacuinu

t provável, qiu.«c certo, que a maioria de nossos cria-

uores nio se tenha apercebido da oportunidade que no.

e oferecida pur uma entidade materialmentt pequena,

ma.» grande, lm.-rijamente grande, niu* suas rfali-açôti,

confirmadns hu)e com a mstaUçiu deste magnífico eon-

gresso que no« olerece uma vlsfto dn que scrã.. an fe»U.

vldadrs dCsse XX\'II Grande Pr. mi.. Cidade de Rm

Grand.
"A -.'ii.,.... eata .a...,nua. iurnjuiaa..,.- u» iiusm* mal»

aruciues votos para que o entusiasmo que anima este

Cungressu cresça .- »e multlpliquo para que a classe da

Criadores de Pu ru-Sangue de Corrida ocupe o lugar que

por direito lhe est» reservado no cenirto do turto na

aonal
"Dr. 

Franciaou su.11 o de Giacumu, eni nuim dua cria-

oure», aqui pre-aen.-*». e caqueles que por motivos vários

nio puderam cumparecer, mas que se fizeram represenur,

transmita t seus imnpnaheiroa de direturla nossu reco-

nheclmento e gratidão pela oportunidade que aa» oferc.

esstefe de Termos reurudos jjar» um debute franco c cor-

(Uai unia ciasse que sem favor algum representa o esteiu

dot urfe, puis que fornece a materi.. prima para as com-

ptflVÕes, que. em última analise, sio a razáo da existiu-

cU di* hlp.toroii.us e 1 .asequ.r.temímte doa prrtprlUí

Jockeys Club.-.
"Senhores 

Crta_ur» Apruvci'enaj* a upurtunadacie

que- _• nt» oferc-c 1'nanaijios h..)c para que pussamoi
cuntinuar a árdua luta que nos espera para conquistar-

mos um dia .1 ,ugai que 110 principio deste século a

erUçio du Itio Grande (Kupou no cenário nacional

Insplremo-noj. em Assis Ura-i. Francisco dc Mace

uo Coutu, fMaclliu Atiu.n.1 Peuui.i 1 n.ustremurr, au Bra-

»li a riqueza de ta.ssus pampa-n. .1 capacidade dc nosso*

crUoorea e o cariono que o gai-cho dUpena» *. cuiti
**S 

ainda com yrruuic saliafaçfcr que prestamo- inja_

ouia sincera hoi»__agem au Senhor Pn-.aente da CGCCN,

exmo. sr. general Altatr Franco Ferreira que, no exercício

rte seu mandato, pelíi segunda vez visita o Rio Grande.

mamando contato direto com os criadores rlo.grandenses
•Atitude* 

cotia 1 a de -ua eacU prestlRUndo este nos-

»o primeiro «Cori»res,... talam bem alto ae sua de_ca<.ãu

ao cargo que Mame, a *-mti duvida s.-rvírio de estlmulu

a ,,r(ip..,n :»•• que ura voa fazemos, pois temos a certeiui

(j.uc enquanto suai exila, permanecer na 4XTCN a cria

çio rlo-grandcr»'¦ e...tará amparada, e terá condições dc

«Ungir o e. - nento -tue Uidos almejamos

/'/<**4'(/>/l II»

. Luugresau de Cr-adore* de Puru-nai.

gue nos. proporciona a -jponiimdade dc expor aos SStnlio-

ics Cuiígre.vsistaa uma tdíU que acalenlamoi» h» vartu*.

anos e que M tl***-inoe «poruimdadc de comentar r-om a.

guns .-naduresn cm quum Itsnos matuido r.iaiur cuntatu
Txrújoo 

vot, *»*__ qia- u coopen.t ivismu. alén, 11 cun

: ... ¦ .-'--el.ar us lincttitw que unem uma lasst

tmlMiavr. .:• .....•• ¦'""*''

. -.. Uu, entus . .... I»» iW_4__0O_ e Ptiv ..r.lmi.-tilc a u 1

4undade pan, em r» m <M um» colali"

oa direito* 1 ;>,'t,.-:... •* imío i» autorkl... m.u,..

CCCCN e Jock.vs Ouba du .-entm do paU
"Portantu a propi-lÇio que aprwenlan .. • .:.. ,... 

-

nailo e »__»__ ..o» senho»  '

tituarous uma v-cletUd.: civil v

do Rki Grande e ot outro» E 
*

a_* tmiisíorniada em Cixiperan'.

tíon 4_ooper»tlv-a dc Criadores dc ( ¦¦¦>  de (».: « v. ¦•

da Argtntina

Nas ,-unsi^itr» viagi-na que tuacinu» a uu,..

lemos mantldu cor..*to e estudado a» vamagen» c wmetl

doa que oferecem essa cooperaUv. ciuno tambémia Aso*

cUtlon .\rgentlna de Criadores d< Hereloro, a cujo qua-

dro temos a honra de pertencer
"Nesta 

prnpoaivau apres*tu.uno» .pura- a Idéia paia
' 

que o plenírlo se manueste c apresente aa aua» *ugi *l_a

Entretanto é nosso ardente desoj,. que aeja constitui

d» un» sui-l.-O'.!.- de faw. atuante, que reaimentu sirva a

nossa cUksc e nio uma sociedade unbolica. que se

i— por ociir-i_vdoa iraiides premi.rs i»r» dl-mutir

tos cuja .ului-au --eja prutelada liar» uma nuva L.__

pôr omàtio de 'iir, óulro itriiridi tirêmi... 3 ou t meses de-

pula. em outra localidade

Niu pretendemos, ner.i podei." eslt-iidt-i-110, multo

Os SenJrore» Cnj_iuit» sabem ,jn.ncilaiucnu: que u

mino de alli«fa. qu. dc Janeiro a titarc.. vale 70. «0 cruzei

roa nus meses dc junho a agosto aicaiHOU 1jO/!S0 cru-

íciros O n-_flo qu. o. niur<-<, a nuuo era adquirido a

3.000 3.jfln enuetros, alcançou na entresaatr» o evorbitanu-

pret-a d.- n.V«i cruíclr..
•Kwaiu o, argumcnti.» qu, ..,11. m .. .unor. «.riam suit

cientes uam ne* en..o,.i,ar e leia, amaine essa iniciativa

•__m_-tu, qm lemos lembrar ainda aos senhores criado.

rea, que o» laboratorius cutut-dem aba.anento» dc acór-

do oom a* quantidade» compriula- alcançando ate 26:•

tato» aio o» biiu-licio» lniodi..m que »e podem con»e

k'.ur 2 uu 3 nuse.s .ipus a constituição da i^ledatic

Niu e (Um:.i- i.inbrar que com o auxilio da CCCCN e

do Jockey Ovib do Rio Grande do Sul .e ixxlcra na pró-

xlma C-XKV. de vetai» de Buenos A.r.-, estudar a importa.

Cio de um lot. de » » putrancas,n-r_lta» da R.publici,

Argentina pari. aluarem nu JC RC du Sul e futuramente

ingicsaren. na reprodut,àu

Par» isto, i-iitrei,iiit... e n.-n«»»ariu ca»pi,a« l'iu'.an.u. a

cmidiviV. »»»«-i» wl rim- nossu cidade lenha ixito é a «Ml*-

tltul«.-iu du capiUI

IJI l\lO.' I UXlll ixlltlt 111/ ./.V

anu coUtKiravau in. riulitu mi

hii.uta par» uma dlseussau sugerlrao* qta ..., cuia* sejam

iie Cr» fc_B» e iirui».rti .nals aus numero» de ventres dt

.aut» haras. Natuivilnieiite os ocnefj.-ios também serio pro

;aircí. anais ao mimem de cotas
"Já o retorno nac , ru. piopuiiiunal a» cuias e aam

valor das compra* eletiuitla». aiitU critério adotado

todas as .-.«pr atlas rte consumo

IMH.H II11 lt,Ai*

fartui . ,up> «..(.au de **— *t eaiiupiis-iartu uc -ui

.- oeeorm de recursos, acreditamos que a cota dc

r» JUOUtl pur .cun. ísjuco sacrtllclo ie,.te»eiita. Entrt

,ani. 'iu.ier.-H -ia Ir». i.a»r em elncu, 4tac ou mai» paga

... , ,ie|vmi,-id.. d» ri-tiplâjc». -Uaae 
pUnírtu ou da

Cungres-i'

ef., 1 a. , -. . . vxplitai;»!. ou e* ia 1 «.'.mento ant

qui )«..» nio abtttftr d» vos-

m atei, »• preeti-lmt... Mloeav - eetxmia —* pauta, ar

éixemAo'
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NA ALÇA DE MIRA

MS autoridades policiais dc Camaquã, ha ditas, des-

fecharam uma campanha de repressão a togatt-

na, com o objetivo de extinguir completamente as

arapucas que funcionam na cidade. As primeiras
"incertas" 

efetuadas produziram excelentes resulta

dos Os agentes da lei autuaram mais de uma de-

zena de contraventores que. convencidos de que nào

seriam 
"molestados", 

se deixaram pilhai com a boca

na bottfa. Sa ocasião, 
"chuliavam" 

tranqüilamente

damas e valetes. Receberam voz dc prisão. Ten-

taram a fuga. mas não escaparam. Lavrado o fia

grante, tomaram o destino do 
"cimento",

mo repouso forçado, os malandros que exploram a

"rendosa 
indústria" . têm aversão ao trabalho

honesto, como não lhes resta outra alternativa, terão

de pensar em mudar de vida. Para o futuro, quan-

do recuperarem a liberdade, ser-se-ão obrigados se

não encontrarem outro emprego, a pegai na rabtça

de um arado, para poderem ganhar o 
"pão 

nosso ds

cada dia". Sa verdade, isso faz calos nas mãos.

mas é trabalho que dignifica. Fazendo força, terão

oportunidade dc reabilitação. Somente assim e que

poderão tornar-se úteis á coletividade que os acolhe

tm seu meio. O jogo avilta.

\ 
lv . .eso de jogo de Camaquã, foiam em grande

número os papalvos que, acreditando que pode

riam 
"fazer 

a mala", se deixaram 
"depenar", 

sem um

pio. Os hábeis escamoteadores de cartas, quase

sempre recorrendo à trapaça, nunca os pouparam,

embolsando o seu rico dinlteirinho ganho com o suor

do próprio rosto. Em face da tenaz e cnérgtca

uçào das autoridades policiais, são muitas as espe-

luncas que já fecharam as suas portas, cessando as

suas atividades ilícitas. E nao reabrirão tão cedo

As mesas de pano verde, por muito tempo, não mais

receberão a parceria da praça. Fim dc linlia.

(AS 
ventos que estão soprando em Camaquã náo

são nada favoráveis aos maus elementos que

ao invés de tentarem uma ocupação digna, tomam

pelo caminho tortuoso da contravenção. As autori-

dades policiais vão continuar mandando brasa con-

tra eles. Por sua vez, a população, como náo pode-

ria deixar dc ser. mostra-se entusiasmada com a

campanha que, em tão boa hora, foi encetada contra

a jogatina que campeava na cidade. São lhe re-

gateia aplausos, incentivando-a. Os finórios da car

peta, nesta altura, ou mudam de vida. ou vão para

a cadeia. São é 
"orelhando" 

cartas que se promo

vt a grandeza do município.

Felipe WO>Al AR

BARRAGEM DE BOM

RETIRO VAI PARAR
BOM RETIRO DO !*l 1»

Mário Ribeiro) — Estive-

ram em visita a este mu-

nlcipio o sr, Adriano Dia.-,

dltetor.prcsldente do D I

A L 8 seus auxiliarei mal:»
'¦rraduados. Após manter

leuniào com tranòportarío-

re. e fornecedores de lei-

te da região, pôde consta-

tar a c-atisfaçíio dc Uidos

pelo novo preço do leite.

Fot homenageado com uni

churricUico na sede social

dt. Sociedade 1'ulao Bom-

retlrense. tendo, logo hdós,

a earavana regressado a

Porto Alegre levando o a-

jradeclmento de todos por

terem sido atendidos em
•uas reivindicações e o

compromisso dc tudo fa/t-

ren' para que seja au-

mentada tt produção dc

leite nesta zona.

USINA

Seguimo colheu este cor-

respondente, deverá, den-

tro dos próximos dia.,, ser

pari/Usada a obra dc cons-
'ruçào da Barragem l'sl-

na dc Bom lietlro do ísul.

cuja construção vem se

arras» ando por longo*

anos. com grandes pre.ul-

70* para os cofres ptibll-

cos estadual c federal.

ESTRADA

l''us.siguc o trabalilo ui

.i.s.faltametito da 
"Estrada

aa Produção , trecho tm-

tréla a Tabai. estando a

isourois quilômetros da ca>-

irada qut liga Bom Ketiro

do Sul a esta rodovia Km

ror.trapartldu c- simples,

mente desolador o estado

precário da estrada Mon-

tenegro à Reversa, cujos

.-K-rviços dc asfaltamento

loram paralisados encon-

trando-se esta rodovia em

;,i.sslmo estado, apresen-
'ando-st- 

completamente

i «buracatla, trazendo com

isto sérios preiulws aos

proprietários de ve'culo&

ue uos&a ri-glào que dc-

mar.dam a < apitai do l>-

tado.

GOVEPNADORIA DO ROTARY

INTERNACIONAL: DREHER

NETO ASSUMIRA EM JUNHO

BENTO OOWÇAIalrU

(Do e-orr»^|xmü»jn.U: lt*c>

Gl»vconi«l)oi -- O próximo

3» di junhu a«r* motivu

de re.t» par» o Ro'»r,

Club. a.: taeriii. Gonç.i-

ve., poi» uoi» sc-ontr,-.-

uic-Btot de »ltii relero •»-

Uu progrwsdCK» ..ar». .-

quele di», com » prearr,-
..» ae kutor.dad-wi, cot.vi-

dados • im. ,¦«¦.»!• Dúmt-

ro áe rotiariavno» d* Ca.pi-

tal du Estado e muni.l-

pio. vuinho».

N»qur!» d»t». O »«il»e -

d»dor Carlos Dr«l.er Neta,

aa.un.lr» a Go»emadon.

do Rotai-y Internacional-

Dl.trlto 4*7. «nquanti» '•

ar. flluas De GMper) u»

vsrt sMiimlr » pre.idi- -

tt» du ttótarv Clut» der

Bento Cone.!»*., par. o

aiercirio a* «7 Vt»*-» pro-

gr»m»«-»o e.L s«ndo or»»-

r.iisd» par» o dl» 29 dr

Junho pari* i* p-rj»»*» da-

q -- . . dua* ,¦•»¦*»¦ ».;¦!-

eo, d* 
-.»¦»;¦•: Brullei-

•a do Vinho'. *

INAUGURAÇÃO

Com a preornea de se-

Uirldadc-t. clvia. militares

* rtritJtUltliy-M * frar.a.-
..úmero d«* convidit-doav fui

lu.uturad», uti.de» ulii-

41,0, » lot» w m ode rim lo-

j. dc rerra|a.i Plansllo

Ltd., de pnip: ird»»d< do.

tf-alM dt: (iiwpt-r., df t-ou-

celtii.d. lan-.Uis d» He».-

taO Ootjçsl.r». Coube ajj .»r
le.se. im fi.surrl. »onl.
tor ue Tpn-ut. Cjítftpf..

dáindo pur inaugurado ia-

(M\ie\r modfliir Mtete.ec.»>

iB.ei.tia>. 0 p-»drtf Ru> Lo-

retul. \:í«rtu da» l-u-t-qul..

at Crl»to Rn prov«l»>i »

¦ ,'aeto, p.r. rr>«<. mp

UU. O*

aatt da U.cto'

».»1

cíOn.idáadOb prPhr-ritsfB ftqur-

•• 4-t-onteri*Ti#n'o. A M-
-/uir. em uorne. do Mutilei-

a»tu 4e Bsnlo »lo»n-.T»a.

fta ua» d. ucil.tr. o dr.
Noelj D* BjitBl,

Dr. Paulo Esteves
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

ESTRAIISMO - NEURO.0nAUraO.0GIA

OONSUITAS DAS 9-12 HORAS E 15 - 19 HUHA3

AV BORT.LS UK MHH.IIü»- . .Jt,

•fflNES «587 - 23621

DR. RUBEM KMJMK
ohul: .*. LI» Kl l.l CXI MC» « ii s

(BdltlclO f.enuii.) - l- »¦». .«a.

Kua i.re..r»i x ii........ —i. »' andar

Rtt: Oati J<*áo Tal** «34 apart r. - foiii» V s-

 iH!K«Ki.i iixs im». a. i-ii.i laoraa 

Rln» - Bexiga - Próaluiu - Urrlra

EhltKll IDADE MASiXI.IlNA

1 Al-katj ijcua do. bento» T.u-

g*ri 
- N. .nulo ordinária

iii.ui, cn.I du primeiro período.
vriii/Hdn p-».i»> Câmara Munlcl-

pai Uc Tupes. no dlu 13 dn cur-

rente, (oi delta a euipu..sda

a nota Mola utri-Ur» paia o
lorrvnt»; ext-rtuiu, u quul ficou

u**lm constituída: lu.-siei. rn.,.

Sady Matienbachi r: rlcc prral-
Uantr, Ernesto Bi r-t» I»» [x.;
l.o nci-rctlrlo. Milililsdec. A.

Vida • i.it Muantl ti. rateei.

ta. A Conilsislu de Jiuticu. Le-

glslucSu c nn.nç»». ter* i-otiio

ineiiibroH os vercadore. Meichla-

da. Vleii., C.ulii sm. i."ii »

M.norl 1-Bcli«.u

ASSEMBLÉIA

Cum ct ! 1lttjVÍjt<l sei-. llc .». ca..-

l.ni a um» .\s«.-».,!»|. Ia d» Asso-

.lav..,, dos mullielplej. viaja»

r»m paru Arrolo dos K.tos u

1'refclto Icast, l»ivtiu. Ilnrtjoisii

¦ •errira. r nm \irf»dor»*R H»Uy

Mat/t-nhaller »¦ M»'-I»'.r- V tl-

m, ír-xp.t ti\*»in' ti'a prcaldentt

e l.o Hi-rettrlo o. IA..tua, A

Axsuilitçiu dos Slunlclpirs ds

Zona Centro Sul du Estsdo Inl

|..nd»d c em Tape», no dia 1*

de março p»»s»do. o contret»

ob uniu:' í,M" de Arrolo dos H--

to». ButU, '"t*n'n.r-iii. r>x"n Fa-

iielsno, tiJtu J.i.nin,.», 'rartt.,

Trlunío. guundo di* fn.iditv,».»

foram clrlto. o. .rt». Jo.t Olrl-

do iviur. | Melrhl.d». Vleir.

l.nf.ltu Munieiie.l e »er«»dor,

paru o» . ii-'ii respectivo» de

prralden'» u sirrcljrlu da nu-
vol Aftnot l.nv^o, (Dlu b» tai bar-

pelo BBBjtttBB da. comunu fl-

COMEMORAÇÃO

- ic ul» Junta Militar . Orlsn-
t»tv«*o saaoi.r. Tunbtm a ara-
cs d* deaport*. ,Or. AehllM
la.urriro'. ntt t.ilirnd», radt-
cal -r.- »i.»r.¦......» com o e-r.il-
istnento da cancha de lut»-
boi de sklto a r*coB*truc*o daa*
arquibancada*.

CÂMARA

PALESTRA PARA I1STERVL MORES

rt-do, iibBtta i>ida-

Ue. O )'li du Tu lisir-nlr* 
*, 

p,-.-

trono d», foliei»»» du Brull

O IM-at»i, li:., d. ll: l«.»íl» Ml»

lltar, Mb o com.iicao du ttt-

1'tnt.j Alotiso IMntu; efetuou dl-

MM -.li niunstmçõi* úe ordvtu
¦ini.i.i. bem vomu foi or(*nitu-

du uu». paitid. du futebol d.

¦alto. Ao meio-dia. loi uh-rn-l-

Uo uni chiirr-UM* prln Deleju-

cl. de Pollila c Ucatuciuiieaiu

ts jiitoiiduiles t convidado, aa-

pcl.t..

OBRAS
u prefirlto Joa Dlviuu Pi-

.••ii.. Iniciou a con.truçto d.

varias depi-ndtncl». Junto ao

prédio d» Prrferurt». onda no-

rto ln.t»l»du. divnco» t»rt|.

tO* niunle-lp.i., t.u crnio 8*-

crctsrl» d» c*m»r.» Tomento

Apes u rsotaso, vou ea mu»
nlndo. todu a* quartaa-r*lra*
a Cánutra Munlclp»!. Naaa últi»
iiiiui i,i''.3'»> foram aproftado»

•a» BVC|ulnt«*j expedlenttss» pro«
la-na d* lei», um do vartador
M*|. I» »•!• Vleir*. runced.ndu

,..nsôr i» .brindo •¦:-. illtn a»-

peel«j; outro, da Coml.»*»> d.
Justiça u I i.nç,. autorUau-
do o município a associar.»»
na A»-. i...«.» dos Município» d»
7,on» Centro (sul du Estado
Korani timbem MproTaulM dl-
Tei-cta* liidlcmnt,. aindo auto»
re» ot r.re.dore. Paulo Sin-
• nem, M.lrhl.d» Vieira, Nel-
no» Rebíllo a V.k»ier Come.
M.rtlna. Stbr. vtrloa asaunto*
falarara o* «rs. Melchlade* '.:».-

ra. dr. Mlnottt Falerett». Berr-
ta Lones. Paulo «tachem. Nel-
son Relallo a Osmar llodrl.

INSTITUTO S. BENEDITO COM

NOVOS DIRIGENTES: PELOTAS

.léVrl ' - - *w i . *. a» t sjm - —as-*- ^^^^^taaemmammaamaaamMm^^

bbb! bbbl^HI B me
ijaaftXra iVfl
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FE.UJTAS (Do correspon-

dente W. Coulall) -» Do-

mingo ullltno, reuniram-

av, em concorrida assem-

bléla gtrnl ordliuiriu, os

.trjeios rio In-MItuto São

Bepnfdito, jubllar institui-

çào dr assistência •» infiin-

cia desamparadet. Explica-

dos os finb dn reunião, pelo

sr. Carlos Henrique Nu-

guelra, presidente» da dire-

torla c sócio grande ben-

leitor, loi in i,uii.'(ti) para

dirigi-li> o sr. UomliiRiis du

.Souz.i Moreira, tamlacm ttV»

cio itrande tn-nlt-itor. A ata

da sej»«JÍo anterior, lida pi-
lo sr. Ildefonso Alves da

rarx-alho. secretario e só-

do grande tienfeltor, íol

plenamente aprovada, com

voto* de louvores á direto-

ria, por proposta do con-

sócio sr. Cândido Monti. A

u-vütnbléta também apro-

vou o relatório do p»esi-

dente, sr. Carlos H Nogiiei-

ra, correspondente à gestão
administrativa de 1965, c.

iirualni.nti', o parecer da

comissão fiscal. — constl-

lulria :1o»., sócios benemé-

ritos, Wialdemar Coutai a

José Rix-ha. e Domlng-as

de Sun/» Moreira - mere-

teu aprovação, com votos

de i-on»ratulrti,(>es a dire-

toria e as irmàs do Ima-

culadj Coracáo do Maria,

INSTALAÇÃO

DE CURSOS EM

as qualb est&o conllaüa a

educação daa meninas ln-

ternadas.

Em reconhecimento a

serviços prestados à tnsll-

tulção a dos donativos —

iK-usiáo em quu fizera us-a

da palavra os sócio» bene-

méritos Jayme Pinto da

Silva. Álvaro Barbozi» do

Pinho Louzada e Alv> o

de Assutnpçáo Parla — fo-

ram concedidos este» tl.u»

lo» honoríficos: benemérl-

tos Manoel Saraiva Mas-

c-arenhas, dr Cyro Tavares

di- Oliveira, Manoel Lopes

Cyrillo Filho, profa. Mag-

dalcna Luranjeira, Justino

(le Souzu Moreira, dr. Ge»

raldo Delinoy: protetores:
Br-".". d't I Hvoura de Ml-

nas Gerais Rubens Xavi-r,

José Cirvalho .Sobrinho, dr.

Clayr Lobo Rochefjrt, S *i»

dicati» do Comércio do»

Var.-Jistas, profa. Saníuza

Lemos. Manoel Luli Mas-

carenhas Santurjo. Ar>- Xa-
»/ler. Edetiipr Soares Vlel-

ra, Antônio de Lima Carva-

lho e as exm»a-. sras. Fran-

cisca Coelho Samoalo, AH»

oe Coe'ho Cam»r"0 e He-

neida Vergara Araújo: e a

ln«.unir-'-rii na valeria d*

honra, dos re'rati»s d", só-

cios grandes benfettore* —

Álvaro rhi»'ar Romeu e es-

posa. d Braulina Mav-a-

Ihftes Romeu, e do tr. Al-

varo AssumpçRo Faria

A diretoria eVita oara o

batata d. 1II.ÍK-1.-3-S8 * m se-

KUlnler t.rrsldentc de hon-

ra — Domim-os de Souza

M"reira; presidente, Car-

los Henrtoue N •*i"*lrit. vi-

ce. José Manoel Morrone:

1.* sec»r ti»rio. dr I'de!onso

Alves de Carvalho, 2. , Ita-

mar Cavalheiro Leite; ta-

sourelro, Jayrrie Pinto da

Silva; adjunto Allán Kardea

Brasil da Gama: mordo-

mo da capela, dr. Alvim Lo-

pes Prletto, adjunto Maria

Morrone Ca»rucclo: mordo-

mos — Adolfo Petter, Eral-

do Augusto Giacobbe, An-

tonlo Turnea Passos, Ml»

gtiel Tarnac da Racha, Al-

varo Chalar Romeu, Arlo-

valdo Martins Mano. An to-

nio Erninl Pinto da Silva,

Joaquim Dias. Ali-ides» Ca-

.tanova Ferreira. Fellx da

Oliveira Belll, Álvaro As-

-iimpe a.» Faria, Aiif.nio

Dourado dos Santos; su-

pleintes: José Ortlz. Lothar

Wiener. Adelino Ferreira,

Frederico Iaang Filho, dr.

Juse Torres Dinlz, Álvaro

Barboza de P.i.i. * I ¦ .- '.,

Manoel Garcez de Morais,

Paulo WelshapiH-l Masrire-

nhrts. Manoel Pereira Bas-

tos e Joei Monteiro da Sll-

va: oomlsao fiscal — Wal-

d?mar Coutai, Domingos de

.Souza Moreira a José Ro-

cha.

Ao encerrar a memorável

reunláo, o sr. Dominijos d*

.S- ruza Moreira agradeceu a

Mt escolha para dlrl,<*i-la •

sua elelçáo para presiden-
te de honra e o co-nnare-

cimento dos associados.

No domingo. 15 de rraio

próximo, na tessin come-

inoratlva de 85 anlversá-

no da fundaçáo deste nio

estabelecimento, davr-se-á

a posse da nova diretoria,

a entretta dos títulos hono-

rlflcos e a Inaugureção dot

retratos dos grandes ben-

f"-*orea acima menciona-

doa.

i e-lllinari» leaiteamaal.i |»rlei l.iMiieil». A, tdmiiii.tra>•• il. iBuldal» m CceunoBjeia
d» II Ml.» o ,|i.» i........i.l. ,,». d» illllVHHs r,,. „„n|„» l„r|. I..II.» ,....l»rui une. >T>.lr.tr. dlrlfld. aa

J» mi»!...il...... ,».,.,i. „„„„ iMintrada» prlu i ..»».»¦» l-l.r.l pa» oa ¦»...... ».».,. 1... to Estalo, c.rstnclo
^blT O l*lMl»e *. II"  e. MrCCJlJVill por .»|.líl. ...fa. I Mlcr,»,,, ,„. »,„»». »!»„, A„ ¦ „r,l„r n, l,|. » »
rio do ii.»..ii..- r »' .i.n,. ... mi ¦ v» ,.:,!., d* !,..». rrlrico. r o dtrrlar do lastltato de Mmlr—ttmte m
sttot K..... H.r..i'... boa como oa nota imrniala muniu pai, * pslratn, dee . nsa-j.» psr. unpla
.í.h.u. s..hr. a condlcaa i».»..iii». .».» miuiu-IplM par. areia s.n.firi.rio« r..m . ato^l" do n>» et*
H.hllaa-ía, ds I .iul.. Irado u ».r.»l»1. nu- d. IOIHH Rs discorrido «Abra B> -aleit^ev. • .„ plus. Imrdlltoa

d. ratldade eat .luta», mpomtn-1 pel. pollrie. habltai-lonal do lortrao do buido

"Fortaleza"

estourada

em Pelotas
PELOTAS (VU Postal)

— "Canoa" 
pola-lal, dl»

rígida ix Io deleitado Fliv

vlo Silveira Uadret e

(•onipusta pelos tnspeto.

res Erotlldes Oliveira.

Carlos Praz. Luiz Cion.

a-aijR t Wilson Velasqiits

e o auxiliar Martiarena

Viegas, em 
"opereiçãej

Jôgo-do biche»' prende j

em nagrante sabadu ül-
tlmo. os contrax-enotre-a
Wilmea da Custa Lopes,
José Jorge Pereira, vnil.

go .Zea-ulnha, a-vslm co-
mo o» ai-re.-adadores do

Ji»Ko Joáo Carlos Gulma.
ráes | o menor P.E.C

A 
-tc»r'»tle»x»" eatourada

liKaaluava.se fe rua U de

Nivenibru 'stjuiiui Padre-

FelU-io onde forair *-

preendidos larto mate-

nal de joao, dinheiro e

d,»rtitnent06 Os bichei-

ro». apòi a lavratur.» dj

Ilagrante. firam envia.

ji>s á Cadeia Ctvtl tt.

te local de 
-jôgo-dobi-

cho" tol o quarto et-

; ourado pelo delegado

Gadret em Mia c-urta

permanência em Pelo

ta». tendu ambem des.

muitelado três centros

de Jogatina de 
-ptí-paf*

Note-se. ainda, que to-

dos os infratores foram

responsablllradejs neran-

te a Justiça Civil.

STA. VITORIA CASe-itamm

a. V. l>u VAUJAH (A.y de
Aivrcl..» — D*a»»e tttsl. pur De.
tirrlcj Gej.rrn.ne.rit.i r.- ItlTT»
o «atáo Ginásio d* Baata Vlto.

ria do Palmar foi elevado * ca-

tagorta de Colégio pelo qual
o.v.i-1. manter o argundo ct«»<«

aecuriücru» oci »ej*, a Curte

Clantlliro ou Cltcaalco.

Biitrct siite.., .'.. agor» »isda loi

(tlto, «mbora .- condlv***. do

•aiatxlrvim.ntu a do oorpo do-

»ent^ nauj.ni Bdrqu.da. par»
u*t. Deu** form» ri- nm» dlt.

sa sanipunh. conjunta, salto

niiDenJiMl.» toda» na tor«u «I-

\M -.1" muutctplo. pur:» » lu*-

ltl»»to danirle. cu»ao.. Aluai,

mentv o flnà.lo mui» com uma

jn.trkul. ger.l de intl. Je itan

ihtlhMf. ocnúv gue uni» mt-dt*

cie lut) i

rjxaal

i .-¦-

, apentu, i

. privilegiada po-
d* cont.miar vn« viiiudoe tm

outr». clcl«áe» sendo qu* a

tr»'ide parte ve w tolhida, atn
virtude du grande» ajMP««.

qu. um . rnfnntsr. Ao qu.
(uirtii. I»fm 111*11 IU u Ctiiiaia

Municipal, et laoji» Acl.li VIU»,

ri.nse, o Reitere flub e a prii-

pri. .11:-.*.. du l.ltial.e .lu»»

d» outriu, .titld.ilr»», te eatáu

diriclndo »-. auoridiaditt cou»*

petriitatt no .va-iitifit. Jt b«r«ta

Inataludia o» .urso» do ijrjur.

do ciclo larundtrto iul constl.

tuen» por ora, a maxlm» Mpl

ratto da cla**e eatudaritu dta-

te munlriwo.

i Hifl 'rli[ii.a., irlrhrB-tlil I

a. sa ...i-i. dr !•¦ ..•».- a

I .-fu anu O ptMlre Kaul
a .*-s-1a.t. rtr Intensa

TURISMO

(,'UlU,

Sul», o vizinho ..... urutu.lo.

proinovni .lia S,i„Bn. dr Turis,

ano. Por esse, motivo Intento

tol o movimento nesta cldad*.

como t.inb*»»! ns Vil. du Chul,

l-lulcta. ela Uarr» do Chul c Hcv.

a Irceju.ru s.i-a- . marguni

aa ...irucl.. u. ri..i» vuladoa

tipos dc veiculo» scmpado». O

com'1-clo Un. ln-«nil(ic»do suaa

v.nd.» u tornas, notório na

cidade o colorido variado dot

irale* do. vi.it.nta..

FALECIMENTO

Conalrriiou profuua.nicntr «e.

i» rid.de s iiotl.i» do l.'t-ci-

manto *m trkglco acidento, do

leivtii, in*dirr» con'«rrtna» dr

xVoleav HUSsIro inrmsdo há

pouco teniptj, c«tprc.n «U*M aUvl-

«•jata aa . n»d« da pairo Oao,

Por oeaalao u. sm.iiu Batata

quarto ae dtritl. • ssl. rid.d.

•m c».n. » .rua :siiiiii»r.» s«u

«att* (fl D» •H'Oie,rei ¦ um ca

iulfhin ,xir aapmme, p*rt«<1n im

Imadlaa-As» da l..t»«*o d* ijuin

Ia viada • (.'•••••r 'nsu.rtn.»

lii.nl*. laanln som «su fllhlnl.o

ia stesass t etsae Ae ida.1. Bu.

ataát», sastpou, ri. ande» aaa) aa,

ladu tra**.

Semana Sindical em Cruz Alta

está se realizando com êxito
1'KUZ Al.TA, iD> orrt.poii-

Uinto CTillou Mull.r) — EfeU

decorrendo com br!l!esn'i»!ieo

nesta cidade, a -SwneW» Slndl-

aai* de cujo protr.m» fuaii»

liBrtJj prJsítr»*. conferinciM o

projtsçor». A ort»ni.»ç»o do

prograilis eatev. » cario do»

dirigente» cl»i»i»t»» Brtn.rdo

Weber Pereir». do 8indl.»to d»

Aliiiee-ntetclo; A. r«*-indei» Bcl-

trto. do Rlndie-uto do rrssloru.

tíclbtro Queirtjü. delt-gtolo oo**

CraVIi.os: Romeu Uonurirlli d*

i e.tiM: u..*.. i*lvll. D»rcv Srhult»

do Hlndlof» ••*« c* ¦

Edmundo l.utiiell, ds Associa»

vão dn» Aí(«n..;iux.j u j .o;

LtOUrVDÇO fí.irí.ti do .- 'idl *msj

doa H» i» , --!i*»t •(- ConicrcliOj;

l'«drr Duilo Antonini, do» Tra-

b.lhsdorrs Kur.u», e Klogr»ndl-
no Abreu, presiden e ti. .Vaso-

fot tíalrui *%ili» o progiMiita pttrtl
clpou ti professor» Miantit», »;t««-

herster tltu.»; da va Cc-ii-

cl» de Eu.lno.

DR. PEDRO SILDER
ICLINICA DE CRIANÇAS ]

l».i ...r . I
le»,. r.r,,.. Il.r.r Te» .Kua du Cl. »!¦¦ ¦

»ai..eu|»ilha' i . i». .* !¦¦ i* [

HOMENAGEM

prof. Alquemir da Sllv» u*a

drprndti.cl». do ileibo lntcm..
•CiOUal. IV-vh' V'a'1» 

¦(¦;..¦•.

tinte du 8ENAC du Riu tiritn-

de do Sul, qui» mlnlítrou, na.-

u cidade, o Ouno 
"Pslcoloti*

e T». i.i.» de Venda»', u prof
Alqu.mir d» Sil»a rlajou no

dl» nrfuinte p»r» . cld.dti d*

auto A .»»'.¦ . ond. I.r» .i.i.-

tico Cumo

CALOUROS

i.n ¦ s IVU. i-e-.h. e: Mun»-

do co"n»U i-uríenlt) tcmiada ,»•-
lo povo qu* m xt»ti:-v»: mit ae
longo do •»»»« peaselo». inall-

aou-as n» n.»nht d» dominava

uliliim. . ii.iii.lon.i -f-exta

ío» l.l.ho»-. r.unindo ae r»cul»

dicdisa de IJui • Ciu» XI'.» O
dsslila dt» e a oc.r.a '•». inl*

• lo el.lre.let. sO CaeMtJB) B. 8

Tnndad. a>»locai»do-». pai*

Bu. Biiili.ir.. Msenaa.i, cum

dwuno a» l*J*al *>d. loi »».-

lavada um gi.it** ^lurraa*

ASCAR executa seu

programa: Erechim
tKLCHIM 'Via Postal» —

Nada menos do que oito en-
-.-dada-, 

publica. >• privada»
uniram seus eesfoi-ços para le-
var ,i.>»isiri,i i» téfnico-educa-

tlv-cj as i.imi.i.i.. rurais, duran-
ta o corrente ano. O objetivo

de«L cex)peraçfc» vlta desen.

volver um trabalho de profun-
dldade na arca municipal, pa-
ra acelerar o procedo de de-
senvolvtmento rural, maior
tunte de renda do município.

Traça-se de um trabalho edu-
ravxcional. detenvolvldo para
ajusta-.se ao» mvrésses e ne-
i-esáslilade» da família rural. E.
ainda mais. todo o trabalhu
do planifícaçáo foi ronsider».
do. itrualmente. rromo atlvlda»
do educativa, porque a famí-
lu rural ne~es»slta «er capaci-
tada a reali^r o equaciona-
mento e a soluçava de seu» pro.
blemas individual» e comunl-
tárlos.

Al enllilaUe», que participa.
ram 

'.-».-« 
trabalho de recupe-

racáci do melo rural, saio as
«egulntis PiSsto de Saúde,

Dons Clube, Rotary Clube. As»

tyjsríiij-áo Cornercjal. Central da

Uii.u uno:» Alto Uruguai 6.A»
Diretoria da Produção .xjiunt»
da ¦—rr»''ari» da Agrtee-ultara.
Krigorico. locais e EscrtttV
rio looil da ASCAR.

Os trabalhos que aeruo dt.

tenvolvldos durante o cc.eiv
¦•¦ 

ano pela* entidade* sáo:

tulnocultura, gado leiteiro, ni,

glene e «aude. allmentaçáo
clubes de lovens nirals, conhe-
nidog por Clube* « t-orara

» .¦.•¦:» reuniões do plana*
Jamenta» e a elaborat-tk» dc Cm
lendário Anual de Trabalho,

para 1966.

Assim, para o moviineni.» dt

combate a verminose humana,

a ASCAR contará com • co»

liilHjraçai, do mediccs-r-hcle do

Posto de Saúde locaal, o qual
realizara palestras radlofionl.

cas de orientaçáo e esclareci.

mento. O* laboratorls-ajs farão

palestra* t dcmonstraçtei» pa-
ra aa famílias rurais. Lion» o

Rotary colabora-áo com car»
'a/>- e avisos alu;lvos li lt

scictaçáo Comercial promove,
ra uma campanha de vende da
calçados apropriados para
a>rrl<~ulti-re».

l^tÊW^ ml- X 
'i-a-PHÉfc^^ '' V\ I

^^ 
-Jr 'Mt '\__m______\ I

Aniversários

MONTENEGRO

Aniversários festejados no dia 
'.Vi 

do corren-

te, do jo/em Renato, íllhu do casal José J BQt-

(enbender; dia menina lllldcgard Helena, filha de

d. Anita 1'oersch, residente na localidade de Sal-

vador do Sul; no dia 25 da menina Raquel. 
'Ilha

do casal Roberto Cardona; da sra. Edlth Becker.

esposa do sr. .Mfredo .Becker: no dta 26 da srta.

Tattttt, tllhu do casal dr Antônio Moojt-n: no dia

27 da srta. Marli, filha do casal Olimpio I-ohder.

da srta. Neusa Regina, filha du casal Osvaldo

Wllilner, e do menino Jorge, filho do casal João

Luiz de Almeida; no dia 28 da srta Helena Bea-

trli filha do casal dr Osvaldo F. Sporleder.

CARAZINHO

Anivenariaram: no dlu 19 do corrente, a me-

uma l.ucia, filha do casal limo ,\lnov, residente na

localidade de Xadrez; a sra. Isaura Almeida, ea-

iiúsa do sr. Antônio Sexero dt Almeida; a jovem

Suzana. filha du casal Joáo Ávila; o menino Cel.

to Roberto, filho do casal Jorge da Silva Ramos;

a sra. Oliva Guareschl, residente na localidade de

Colorado; no dia 20, a srta. Sônia, filha do casal

Kugenlo Schmidt; a menlnit Odete, filha do casal

Vítor Hugo do Vale, a srta. Marlene, filha do ca-

tal Pompilto Ferreira Culmaraes; no dia 21, o me

nino Álvaro Tadeu. filho do casal Adelino André

r.uareschl. residente a localladde de Coloraao; a

menina Rosângela de Fátima, filha do casal Darci

Almeida; a sra. Rosa Basso. esposa do sr. Ho-

raclo Basso; a ira. Noemi Alve», esposa do ar. isi-

joro Alves.

ERECHIM

j\u dia 17 do corrente, transcorreu a data do

ictilversárlo natalulo da ara. Deollnda Tonlww,

esposa do sr Aldlno Tonlazio, e a sra. Llla Ca-

leffi, ct-.posa do sr a\ngeIo I»ul>* Caleffl.

CLIMCA GINRC01a.»<,I..A I UUIÉlUlal

Dr. MAHFUZ

Cons : Mal Flonano. 108—6 andai' — t-aia- tl e 63
Das 4 ás 6 horas.

Resid : Professor Duplan. 41 — Apan. 5J — CRU
Inuer 1832 - HORA MARCADA

N..x<> iiiihim 3-n-tt

AGORA, sempre às TERÇAS-FEIRAS,

a partir das 21 HORAS na sua

RADIO FARROUPILHA,

o programa

"PAGINAS 
DA VIDA"
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!)/:/ MINUTOS DE APLAUSOS
PARA O TEATRO DO BRASIL
IttKlS» HJlM-HMJNi

fxllo cxliuoixtlitirio «MM
Llll-.ll» OS «nlllil.iul. s lltll.,1

Ut.-. ' II* V au upi,»,•»

lal-ae no festival Munili.il

tle Teatro lniveit.it.ino. que
se realiza em Nmuv, noi-

.leste tlu Franvu, tle»»»' 22

do corrente ate 1. dc maio.

Com eleito longus am

go» elugius.es nos iiiirxut.ut
te» jornais 

"Lc 
Monde" e

"Le 
rlgaro" publicarum doi»

dos mais destacados crlti-

om parisienses, Hcrlrand
Polrct 1'clpc. I. c le.oi Jac

qu»» Gauller, artbre a Intet-

pmtavi» que deu o elenco
taatral da l iiitcrsld.ido C.<

id.lcs dc Sio Paulo d» obra
"Morte 

e vida dc Seveiina"

d» Joio Cabral dc Mello

\ttto, no rrlerido Irstivul

llu que considerai que
iodai u. ambos oi critico»
leai.itncntc aao da inctiii.i
upiniio. A nota p**«;a dc
li.ui CmiicI. 

"O* lll..ml., •

i c, cn leniente encotiudu ft
lu l,..i'.. dc I i.m. ,i eulu

BOM em evulenciii um imli
i.il desacordo, pois Poirut
D. l|.«-n li a qiiuiiliiu dc 

"obra

piiina", ciu-iianto quo Gun
lier a trata dr 

"Ignomínia"

mus ambos sio concordes
etn mu eloplnsa representa
inn brasileira.

PuiiutDelpceli exalta 
"u

lirismo auitero do autor'.
A nobresa torooxcdoia il«

-spetaeiilu ' 
O 

"perteiçâu 
a-

..mbi.e.a dus artistas
Poirol-Delp»ch di», pot

ultimo. »m Ir Monde"* 
"(»

s. i'ieii.. dc .u ixiio rende
em que o* estudantes bra
miin.is cxpeitincutam • nc
eckkidade de evpiunir uma

i ..ii.l.ui.' .'r.. o. ¦ r em »i
mesma O carairi ti»gic>>
du fundo inlliil nuiuraltncu
le na lurina. enobiecea e
i.tiii...- o estilo que esta *
inaruem daa divergências r
expei iénciai biiantlnas. Nio
li.i nada conto irr algo a
di/ei. r ser o único a pu
.ler iti/i' lu, para di-Mo tio
bem".

Jean Jaciiut*» Cauliei em
"lt 

higaro , é mais enlu
siasta ainda: 

"O 
espetáculo

alcança as culmininelas da
tr.tgetlia greg», a dor p.ucu
ia do tanto dos hcbrru-
I.«,!.«, as votes sio admira
-ei, it*n,iiiiii,i.i.. uma mu

|__ emocionante de eterna
simplicidade".

I.autier alitnia que o e»-

IH-laculo é Iclht porque 
"lu-

«lo c belo e tudo se tonju-

ga na formosura do rftttO»
do» cantos, do» loi os, das
luxes, da grafa c da intpi-

meio", E acrescenta: 
"Pou-

BM véres vi lio rara nuhre-
14 a tal espetáculo que bas-
ta. suatinho pata justificar a
existência de nulo um tes-
liv.il".

O sentimento de ambus
u, críticos fui, alem disso,
. ...i.p.n tiili.i,;.. por t.i.i.1 •

.«nslstíncla qui-, emociona-
da. levanlnii se SStJO-ttnsa
incnici para tributar honie
iiagetn aos .uttstas que lu
tam aplaudidos .lutante <l. /
.niiK.it., »»m intemipçAo

-LA MADOISNA E IL BAMRIISO"

> rvv.»a«i r.MKvi I 4HT nm "VI » «iat. ».. wi . wa ..... *at IN-T444 Te*

FESTIVAL DE CERVAINTES

A partir dos primeiros dias rie maio o públl-

|i porto-alegrenae poderá aasiatir ao Feiüval de

Ctivaiite» promovúo que reúne quatro pevai cur-
• iu, du autoria du genial escritor espanhoL

h,stas peta» __-__-il por l-aiilo lleck Kilho

sctào apresentada* »ot» o titulo 
"Vire 

Louco oomo
o Mundo", c serio enranada» pelo grupo teatral
-Ua 

Comediante* da Ck__-" aob o pulrocíiuo du
Instituto dc cultura Hispânica, o Instituto Esta-

dual de Teatro e a Divisão Municipal de Cultura.

A obr;. seri dirigiu» pur Gilberto Vlgna c será apre-

Matada no Teatro Álvaro Moreyra, numa hotr.e-

nagem .. m MO ano» da morte de Cervante».

Pequeno Roteiro
TEATRO

' 
l M i Ml l.HIH IHt tH TIW Ml MMI"

Teatro I.e,p<'lr,lna - i» 21 hs
domingo

 .../.min

"aj t*mU!tCAmU E!*CA*TAOi
Etcola de Art»» da UFRGS

"MHCOfi GATINHA UU.R t t*iH
Teatro de Cimara
*ne\.. a Si... Pwir.

•^i^TI<r^^*lE••

Teatro Sio Pedro - dia M

"UBt.RDtin.. imiRiam
Taatro I-eopoldina - J de m«ln

Tt.AIRV NVCLÉfl
arar.,.» H, em dua» t-omedi*.
T»»tro Sio Pedro — 4 de m«tn

EXPOSIÇÕES
* 

i ARRARO

Joei Amaral — 
pintura

'Ae. Otávio Rncha. 
"3* 

1 ,-... .

ESPAÇO
W. *••.. -- pintura
iv. OetUlio Vargas, 3a:

I liil-nl lil\ 4

Lr»i Ue-Uieuner — pintura
Hall do Teatro T^opoldln» I

t.ALt.RIA lm Uti
PIítio rte Carvalho — desenho e pinluia
.\nnes i) .. - 1*;> — 1. andar

VISEI' DE ARTI
"Art» huje. no R.C.H."
¦ u.e" - de artistas iraüclioi
lAIt™, do Teatro S Pedrot

ilTI patos
larrr.enu ( rur - pintura • deteul...
' Senhor doa Paa»os, 2S.V tf andai l

Iri.i.lllirai.ere

KSG0L4 M mil*
(pelo ll.Wlt)

Cario- Ieii.us ? dc maio

E»WâÇO
Mael ai,: 5 de mulo

vt IM N arii.
l.uir Suliari - 18 de maio

MUSICA
i.itii ii ui mim sii.w t iiiRiiiiu

im ti ii nt in nu mu s/iim\

Pela »'r, *

**tt\ ti t r mt i nui\o
l.e-Vt o ÚO Al >'»

IV» t nr t,,.,,o Vi 341 tx

nu li tl m: nut* k tnui \t
reaic nun hini ia d» maio

i«el i » UA e ttCi IM

A Espaço mostra «lia õ

o lirismo de Magliani
No pii.ximo dia 5 df

.u.uo Galeri-, Espaçu vai

Inuaguiai • tt-,1,,1'., tlu

pintura» tia jovem Ma-

Sjliani, um n<»me Iniclia

mente huvti iiue AtVi M.«

Itgtl a.Skim tn/. «ua «-tj<r«-

Sfiilaiáu: embota mui-

to Jovem ainda. Magllau!

é (louii dt» certa modali-

dade aitistlcit bastante

signifitativa cuja fij*ura-

ração •¦ '•*' um Uri»n*o iu-

HUieUiil.' Sua» i*omp4>»i
-.•õ*.» com lua» mórbidas

a se destacarem sobre

fundo» quase tttgroa e

riwdo» de (rasei p«*ti-
ca», ajiivwlilain .'slf.1

nha» c fküiilas (i_iii*a»
liumanai reduzidas i pu
ra exprewiAo formal. Po»

i|____ uma visão própria
da realltlarie «enaivei re-

Dunda aos efeitos super.
lidais, .i itrado fscil do

coloricto puj.inte e deco-
rativo. Difunde «m tuas
obras emite encanto espl-

ritual ds traii.-K-1'iiiiinle

simplicidade.

Magliani 4 unia ciiatu-
ia timple-i Encara a vi-

da de msneirs es|Kinti\
nea, aem conter j-ortanio
oi íett-i an»4'iot de c\-

,iifss..n o eoniuiiicubili*

dade, cujos recultadoa
artísticos, como seus ver-

sos. parecem brotarem

de sua alma.

A Galeria Eapaco ie*

aolveu i*oleclonar umi só-

Hs de pintura» ilt^ksi ar-
tut tea viiaudo a e«tlmu-

lar um talento em for*

maçAo e, uo im*amu tem-

po |nt.;.oii-j.jiiur ao publi-
co amaine da» arte. • vi-
«io de un conjunto de o-
lua» (*tte tendem a se va-
loruar. kiík.m* an indis-
tiitivel mi.r-.to artístico
de aua autora».

Mest i ea it;i lia no* ntt

sonata para violinos
'Jt... t.« , Ira, dia 4 úW

maio. a» 20. Vil hui*», nu
Audilotiu da l «tola de At-
le», a Kua Viihor du» P„i

i-.ili/ Pi ICI

ru tia
laia dc Violino e P..,no in-

titulada 
'A 

Sonata p.ira Viu

lino através d., tempo".
Esta, i- uma iniciativa.

...ni iciii/... ¦• ..iiii.ii .1.

1 >,..i.i ile Ai Us da l nivfi
suladc Federal do K.o Gran

de do Sul que iciu por ob-
i. tivo dai ao ptiblitã uma.
\isio geral, nu cut»u do.,
-mus. da liaiiaiiiiiii.it.ti da
Sunat.t. que icpiesenla uma
dd» l.lllll.l, li.' 111.11... i n

picss.ln d.t ult.* lllllslial O

programa paia o r.-cít.il

uue «iiiuiK.imi.oa, iiililuUdo
Meslit» llslian.i» pt«.l»*kl

iu»' 4 tt kvuuiiite: Curclít
IA.) — 1 Sonata iN..ii..t.. da
t Mesa) s VIII Sonata (So-

nata da Ctixieral, Opu* i;
Tarttm io.) — Sonata, em
sol mt-noi, tlpus I. N. Ul

(cognominada 
"Didunc 

Alv
bandoUf-ta); Veracim (F.
I",) — Suiiai.1 em U ine
uor (2.' iii-lii»p*'ia Prima).
A parte dc Piano deste rc-
citai loi -ontiadu uu prolo
Sm Enlo de I mi.,» s Caa*
tio; ao Violino tcremoi >>

f.iuln >»ur Corte Keul Co.
iiiriii.ulus p,'li> piolcs.Mii
Aiiii.uhIu AUnaiK rtjui* In
tt.iiiei Ir.uu.i, iiiilcpenilrnli
de convite

Dia l> tem recital de

\ on Kiiiollix |mIo M.ll \

Jullall ,uil KaiulM. O í>
'.m.i di.,..i'.. piauikla que

• iu.,, un. na kctu.leira
dia l* d.' itii.1,,. nu Teatiii
Sáo Pedro, ii.muu em l«M,
etn LoaoiH, u» Hunana li
Mm dc ,.si.tidi.-iiii-*i alcmAe*
Pkt (MoiHla »»• fé* ililatU.i
e.lein,... em tt*»

I ll.lt

I

dando tua pn
«tn lajiuli.i

kMlol.1 IIIIWUU HW WlU

tlu» niii.iirJi» ao» 1 mm,
íom M.u,'il Vai iu 4,1* «Iti.
na coia.i a tu."» ii.ii.ril»»

d» i.ickli.t (lu l.Mia.l., em

Hl|.ilt|Hs|l A.'. II ..MUS llr

m havia ai... •« um lal

adUnlameill.i nin -i .
iii.Li* .iu. M.oii. , i / ..

|in».iii..i 
-i.i

i d i Capital

quina* anos
vt niielat.»

i uniiitial.i

icli.i •!_)!«_-*

Iniciava»* a»-
sim mu., tatreira da» him".
. Miauiillitailii» uu.' .iliti,'.
iljllta >ill J|s.a«" uuali.il'

4» jfamlt* aitioia •-• i-M-lam*
lltt pela» pl»l.,a, d» ludo o
miiiul.. Sua u.tl,i • Puno
*l*(le mi ém ** mn* P»o
iiiix.i.i ao tu,  (nliu

l»| lll..Sll,H„ 4. ,,,.„. ,

• nm í mu iu n
Si'T*lii*Ít'\ru: <li.i <l«' lM-l-*/.tt

• < tm a/ nn nu

Ai .A nl

Knjksi,,,.^,Vl .-r-uãa ^Rm»»»m*—»*ít\p .,- ¦»***.,>. m ¦ ___K^siSm
QKJCè-.-' m* 

"Ift, ... M*\\\ W__*e~'t***_**x,. 1_ .___R_\\
99>Awi**t. EM •'- -t)*** í-i- ''J—f^R BLa»t. '^LX—t—R—. a\^»»\wR
RjStTfJ*. iK_- 

'A_^_*mt_R__^__ _^____ ^^H 
Rl_** 

**^

¦Pv 
^^^VK -tÍW$*W '' -9tP:-f ^^mm^ 

mR- J»*m9**

m\\\m*W^-»\*^^ - ^Hi m^i -

I^F%___3f_gt___^ Jl \ MCl
rTeX -e**-É*\*-mW:^ 

(wft ^m**-\ 
t**ÍT** 

*$$¦ 
9

KIüLItA A - Hosiçao iniiiul: eietí cala--

,u ei'i*iiii!ii 9tem unidas, iiiiio* no* qusdri»
11), inspirar profundamente. Eliminar o ar ina-

pirado .-iK-iutiitn vai levantando o» braçiís atú

¦ horizontal (2). Levar os l., .„-..» pura os lados,

MMM hem esticados, itiapirando: de|aiia dn-

bia-ios para o alto até tocar a catada com a

l-oiiti do» .(edu- (3), eiiipiaiiiu elimina o ar iti-*

pirado. Tornar a col4xA-loa em tioriiontal, Ins-

pirando, depois levá-loa paia trás, eliminando

o ar (4) c finalmente voltar à po-,it,'ãu inicial

para 999*m**tm t repelir dm vé-r** toda a serie

tle movimentos

2 4

K1GUKA B — FoMcao ei ela. peu ,i,i-

I.LMIÍH
vnni.i. H-ans ?*!*• - t»

14Jt. I'. xa.M. a n Iwrs»
•b. ••\«.iun«tou* cum Iar Sai-
h*r. aas Teenl-iei Pio.i,. ti

ciclucL - i* ilje, um. xx*
mali _a»» - -Cmt mu Uo-
lata* ao »<_-. ua-n i«a fani.

fluaauow.m*l 14-ui.* tmi, . ii ii
IS II, Ju • il baia* — "Osl.

d. .1» .....tf- Orl. ..te unil
t i.ti Bwla-ruou, cia !«..,....

laiia», pi*s flrme-i no chão. (>>.ocar as palmas
das m&o» o mais peito pOMÉVal daa axilas 11).

Inspirar profundimenti' a ituliiuir o domo psra
a direita, o mai» pinaívil, eliminando o ar e

mantendo os pé» firme» M chão, a» p»'ina- I1116.

vei» (2). Voltar A vertical, in»piiar e inclinur

durão para a esquerda <3> eliminando u ar.

lm/ xètf» para cada lado, sempre respirando

profundamente e com ritmo. Por ultimo uã

mio* nos ombro*-, movimentar os eotovtlei i>aia
a frente l4) • |iara trás l"tl aumentando a ve-

locidade paulatinamente. Vinte véze» •• até um

pouco mal», %t* nAo _Mt_r can»aro.

t M BUSTO BONITU
Duchas, BsUMSMM, ,.''jsti, , e ute i.i rur-

*ria estetiia »an o-, meios reulmente eficiiu*» pa-
ra ter um busto ipie realce a »illiueta tm t/»d;i

a harmonia dc tuas lliihtts. K. st-nt chegar ao

extremo da rfrurgil plasti,*„ ttmm a ginástica
em lériei do mrnlinenlos especial» pura mode

lar e embele_*4r o bu»to.
11 ü-ktado geral do arguti-mo influi pod»

lOkuinentt' ua firmeza do basto, Um catado (laj
anemia, de d*'!>«calclflcai,ão. de Intoxicação per-
mant-iite, piejiidicant-no na forma, firmeza e

at>pt*cto. t) essencial e. em qualquer do» casos
cllado», procurar s reciiiaTacAo total do ori_a
lüatno, dormir !» horas diárias, fazer tratam,'it-
io, lm-aU e prulieai' t-in.isticí .-.'ai-t.ii

Alt*,*, U.l. U

A Influência d* in.,s__(>,tn -mlire o» mu»-

culos da reiíiao do busto •- notAvel, .|Uaiid<< bem
feita e praticada por |a-s-.oa entendida. Impor-

tante é que, levantando o» braço», seja nia».*-.»-

geada t«5da parte, sté a Iwrda saliente do mús-
culo peitoral. Lio em amboa os lado». DepoL a
manitagem contínua pela linlui mediu do peito,
para os Isdos e para trss. Ia*in para tr_s, na di-
r«**ç_o da» costa» Lssa nilHiaiaill deve iitiuglr a
zona so redor do peacoiu. de muita bnportatn
cia |K)Kiue u* ti ata de regüo relattvarnanta mal
cuidada, embora mer>*«4.*8 tanto, e tanto realce
a 1,. i./.i

IH Ult** i

A» ducha» fria* ».t.. de encacia iiiuiur i|uau

tio feita» lm, (ii*it..iiieiiUi depois du banho quen-
te ou morno. Todo o coiikj deve recetier o jato
fio chuveiro frio, que ie demora um POUCO, só-

bie o busio; ou um cliuveiriuhu r* empr*i_ado

para atingir «omente » reftfo a sei tratada.

«v/>_*.rií i
E o maior roguno, tomo dliaamn» K aqui

estão dua» serie-» que podem formar umu nó,
Uto e lodo» os iiiovinictito» que »»• HOipèaUl sa<>

praticados a mesma hora ou uma série ò feita

|*'!a manha e outra à noite. Em qualquer dos
casos esses movimentos sáo dos melhores para
a firmee.ii e u i»-:. /.t do busto.

Ciiiáutica para «too r
K' o que o* balaliiltus »e pergu-itam. Kxiate

SlgUIB tratamento mt-dlco glnssUca. droga ou ina
¦lu 

i>ara tanto? liem, quem JA passou dos vinte »
¦uairo. raramente i>od»r» cr»»c»r. 1n-.44n.11 que fs-
.« ginástica dlarituneni» ao aienc* qut* deaeu-
tm uma niuma fabulo**., qua pur humanidade de-

ia ensinar au* rnmpaul» iros da estatura tnaa-
ufelto*

Ao» qtir atnda estão eu< fase dc t-rt-sclauuivo
__ bom endocrinulugUta poderi Utx-r utn U*eta-
.....t.i de cal IflcacAo euiuregando vltumn.ui A *

I) • liorniuiilo* KsUtem também torto» apare'!.!.»

aue aiiuiiclain C*tOCt___to: o que ocorre r «lm-
,i!eamente o e*tlrami'to dos tecl.los, o que fará
urna dlfanta-a nuiiimi no aumento ds esutum

J» se pratica eom certa reserva in»» rom ab-
miuto '•»!'.' no» Kattido* Inlaos e na bueciu \!*--
.nuiiliii. uu .nia, o aumento ou dinitnuUAu da tM*
,atura, atrav*a du alongnnisnto de trcldua. i'i .

lindo vaso» *___*__«__, nervo» «te. o que wttipr»
• perl-mao t* i-mpri- ttelo *à »m **___• M e-trein»
il"e**ld»dr MMM • de uma Jovem rnm<-.*»xa„!aal-

i.a 4)11» tinha uai» mui» nada menus nur t me-
tro» • i'li..'.i

Para ua )a fora <i* hv-r d» crc»i ..in nt" a tt
nuattea spruprlada nto l.ivurece o . rr»eiiii»i Ui c

lii» tombem » puucu pruva.el para uurni nto -atl»*-
•iu ai'd» o* vinte * um anos. i.lniuil'* as *nla*

1.4 *rr , tit 11 t eaurtr i Hua «i»tur». Cum i* .» ..» Sft
¦<• o ... e i-iiiailiia» ld< il, rabevii ergitid' etc

•.»aliii *t< ¦ I":.iiiiiiu in ueii'- d» ixvr.u. qur 4imi i

piam ia  ii"11 i «sistura um ar .-i«»iini lun

I O que • p...i d» tttrmii l».ii»'.|<' |

fri.l 14 l
OI »«AM - 14 Ola* »**!>ll - »»

14. It IU ij » .. hurs.
Mor K~uvi__H'*\ «Otll lUi it- ..

l'd*n. Um.
l.eiK' - Ss 14 1». II. ->i r

ÍJ ia na» '-MnlU-r tm II,.

na", toai Nor» »*irm_«,i,
rrota. •!•¦ ii _i_

i..sr m ¦ — m u.», is.i*.
i* •". nii:: auri* ¦ x, r.

n*. •**. ou... '.inua I o_-*rt*iüa
Vr,. >) 18 mi,,*

KttX - ta 44. 1(,,4f, 11. .<u •
n tmt** - laia» Huuwo* M*-
rallllveeae» ...li. »l»t» Vl.«,<ill.a.
\uad..r»a-. .1* .-rr. ...

( »W(H ia.,11 i tr.jr.-» »¦»-'.
aa I4JU. WJt t IX.ttl Ue,.,-
-Vm 4 *no (*pu*u I.*

Ua.'". «an llmaa su-aar
»ro4, i"

:.a .,* WaJI, ,Qla* Com lal»

, ' ..j-j^ wiiJi

IMIKPI FSÜnMLiA
\,«jl l - iv,4i ( Jl..«, bort*

' (ntral. i..m A,i*r«. riam-
htjru Pn-i., ii .i,.«

-IIUMil-S OI .IMH - *» IV.*»
r :i„<u luar*. - *At »ou*um",
rum taln» lae.Ua.toi I rida. »r_»

" 
ÍUlUtMA

ll'IHAS.,4 - it-utu, 7J5II - ••
IV,Ul » 21,Kl lua.** "Wl-jtatUaU'

(IIUJMSO - Uun» "-21T.I _ .-
IV.JO * It K, hutaa — -Ortuott

,.„¦.. .. i.iar.t. oon can
U;tmt •*:.,. I el.eria., - Prol».
14 Siu.

ivi mim ,ii .(¦«,„» ;-4*»i, -_ m
iv,3(1 t :ij.i bort* - -Ma»

Kaivianu* - livre.
niMiaano (|.on* i-itij. - *a

iv,>a * UM oon* ¦¦tanmto «a
liarem", cai. Mil» frttley -

. ulurlil... - li»r*
mosaKIO ilo.il. : ' '. - t*

IV.jnU • II,*) ia i.na.el*

i ..i.l» ixuleuu", ro... Cllt»
iixj\mrl*»-Ji> Jt**z.\itio\x»r —

»...,IJ 14 *„. a.

P.UlItMlN
riaeU» - »• .v.ju a -'..'u iwr*a

— "Wlno*t..u" - Prolb. 14 a-

•nliaA.tl.4K m. |« M b. 
'PlaUelal-

ro do I iiiardectr". oon, 44aiv
il«,lpb *t:at\ t Ond* .«- rte

Item* MM***. Omt o»'lll Ni.

i'i.iii4»rin.i>
AlXAt — at <v >¦< * 

*.'l 
J«l b"r*a

•Ontn.» Coiilra (>-l«*-»i**t- 4*e*4
Maio 14 MIO*

*lt/ - M iv,}., t IXJU bort* -

i..ian.. no Hsreru.", una SV
v:> l*rt»l«r — Llvr*.

MKMM» DKI *

21.41
Ia...- tm ' 'rn.

I

IKIII-.xOftll I*
Mll*i U IV - .* 

'A.Xt 
tMtraU

V, luiialiJU 
' 

c "tina SM»» U»-
r» lfjl«"

i*\—«» im \mi\
, , ;, 

-.„ sfoia» -

llllll-, IMIVi

MAI' .Ba - .fon* «7-71) — •*
IJ, 1» W • UM, h.er** — "O-

.1.1-1,1* («n.lra l«rl.,iU' «On.
Cllft Soljtrleaoi, tolurld
Prurb 1» ateia.

t M-II04I0 .1,. ,
-- II. IV, 10 a Jl,«j bora* -
*Ku Cauitiil.'. dn P*e»d<i , enrii
TaruBje/ i.iwcr.. Prollj 1» anua

avLMDA — troa* :-:j*»> -
II. 1V.4U * IIJU hora. -

-oíd-mu ooi.ir* ontuu"
eom Cllft Ruixrttui,. I ru Tac-

nir-olnr Prol»,. 14 ano*.
i. «Km mim - ts :» bor»* — "I-

.•lill.» 
'. 

COUl l.K.I ¦ ,«:.!.:.

»llr*t*(»l t»>lor - duplo r.«n
-a uu» d* a.*»,.».

BtlNHM
Sll IIMOKI - aa 1V.ÜJ « JI.KI -

bois* — l»tui»* *__ uaa-
u» PoUklJ .< imr..

HIO RRANlO - t* 4»,J4I a *l *»

»»ew** — - n«.l|r__te>,,- . ejrn l*
Barlar. Pro.» w ana*

A/KM1*
CAS1U.O - U . J burae

tiitesrrado Vivo", « -O lavar-
*evX tit. runuinU',

*oma — a* ie.» • It <o bi

ra* - -l-«-.l»do no Har-n eenj
Slvi. lt»: l.l rn

.mi:i»i\*.mi*\
ALVORADA - a, IV W r !l,3« II

Sitr ttettxmo'. tm Cinema-
Srrjp* - tColorldoi

-4.. 
JIIM.

I AIIA -. a* IV.i'1 • :i.4» ho.
,*e. - l.,.rra. r m Tmamole

^ ROM)A
SACI COMEMORA OITO v><>>

IM POUCO DE BENTO GONÇALVES
t_j*mtmm »icuia__ - «•• ¦'¦» * t*,x* »tsslis t*anát

rari. 9tMM in»»',». na sul*, uu, iihmii... .1. l..i»aa a al**i -

rrtrr • griiU. 
-ajui 'M.r drmr... I «»i. a Iru ***M, » dtllii* 4»

tl

pA>9tO l»V MtV.I I MU
o. k, - mm

R*l«*o»""

PASSO i»\ « ^^ \Hl\l»i
IAMOIO - - " »».m *•''*•

¦naai.U.' , ruiu ( lar* ..abi. . an.

aura - 10 ai,.».

IP AMEM t
IPANfcMA - at 3414* boiaa •»

liiltn... n* (laad»'. naa xm*

o* Ma.ir.li a LU,,,.'.. Ma_-.lt*.

Ijell.HI*. .">'" Il

nrarr I

».

in Iiumr

tiHiio. tt-lh-a K-a, u lrnip*# ¦
- «xmImi/.hImi ir.airu Ja

J. reter .. , >• t Vriiiur* e

\U t .1 '.I. „ ______¦

Ja ari poriiu. I.mli.rt ,1.
- t,oio. 4_iiri _ n ik»

*» mru. iilh.l» r-ilti, muit»
utn I»»... itaiiili» . ¦ .1. IU.

Illlte, d» U/lnl,.',
,a ttmm—*:
Ult., -ninlliillllll., *

II.**- I,Ue". . '.

vrrnirllMt.

.»• tht.ra I

UK.Vlu Ciü.NÇjUe"a»- - Na
terra ..mio»», couiuiiia •

li' 'vpltaltflade dos grande* _
intfba Pa__**to, Peruai e Pu-
leto ..rinca écm pi.*quando.
.-> * ,-n.r nitiit., rec-nx-tonarani

¦ Janü iParam,.Rintt,
Sou»»» tUnitad» • rUbar-y IP».
nmi. tut me- tun_. a turma

r i r . Aliança nto llcou pa-
ra traa e, aereira. o Nato, Wai-
aumlro t demais *úrto* ofere.
ceiam um galeto t aquela nu

pa ti» vapelettl que tungUMu
iiuiiali asquace. Auida eni
tempo: Paraben* au ainigu
Cario* tPaya<sni, i_iu cargo
a* In»iJ*lur riu Drelier, paru
iraiiu* |.«rtr do llr».-II K vi

|| 
HUMLM

tjrtiadu n.

UABAVi — Buin ai» devei»
** 

wr huje par» a ir i» Hei-
tilüi Harta.»». que atU te ei..
i. itauaiei com mala um anu d»
c_»taMi.'ia 1— no Centro E*
;e:rttu_í Bom Jo*u» de I|i<_-
p*. tudo etn l**»t» com (lut-
doa qu* cht-vam baro. E sara-
vil. natu aejstajtlr*. a Ocun
Xangu TupUuunba. Oirutn
Mt-i:. Yara. Jurenu. P..: '

qiiim. mam-e Udutiu. Tm-
dadea. duna H.-n ..-.*. rum ui-:
brinde da melhor "rrarata".

aUVtX.AOgb — Bom saber
*** 

que .. Inautulu do* .Ulvo-
uad..-. o.. R4u íirarel» do *uj
repreaenia o Bramll, no pia.
nsjtu inlatnuttiunal. pois * <*
unii-o tlltado S Inii-rameri.., í
Bar Aaaixrlatlon, nenai», mta.
òr***n runaul'lvu da Orijani/41

çio} úa. NavtV* Unidat.

|| 
llll|| IIft! — L ja qu<-

' ilel em advotiadij o pre-
Mdentt dr, IriaiitiH.i du» Ad-
vo-jado*. ¦*" rUi*. dr Ju»<li,o
Vascii-aoelii:., rtmvra. Xirevr-
niantti «nibtar.ar para a Eu.
Mpa, onda repi-samiur» o Bra-
Ul na C,witar«*n<-ta lnu>rn»cio-
nal de Advofradut a reallxar-
se em Lauaann», Sul(,a. Fell-
i «!..•-, tr- •

4W ai l — Venho vindo, como
** ciiem nAu qmr naila. r
cli*u a-H-., de i-ara run. u »mi.
nu IrotiUdo dr (arvalhu, Ou
Dopartamentu de Re'»...*-. Pu
bllcn* da tabulo na Vu.u-_.ilr
Sari que. ajnanhi. kal por vui
ta ria* 31 hora*, re-lual-ii um
"'»n:ar**iiow' roroenuiralivu
•o 8. anivaraarlo de sua lunda
r-_o Converta vai. converta

• n liqittt ,.u«....i. qu* ha
ven. duram, a tmite uni de*-
file da m.Kla». lanç-ur.-ntu da
llnhi «4 di- invemn do *!.»•

nart» Uaaasintr*, aor**»*nta*
(,-Ao ne conjuntus de inmíi_
moderna -b^lM" rt-»mim»ti-a

CAo d» iudoai e miu-ira i-la*»!-
ra. T.-r* (tue -,.-r mmm... .in...

jrandi- noite.

mfUü — Duiaw. -mia p»«rnia
¦^ m-neta entre ná*. i eantn-
ra Eli* Retttna » o cantor Jalr
Hoilrliiiie» Ijian, homenatea-
doe niin um Jantar *mtr<. no
*Kn. irurafadu Bti'ikii.' Tudu
muitu oalnto. emiuanlu la.
una tvirliitia * niitrs. "a 

pi
mantinha" snitidla o rurpu

Gostei, guandu .'lu (al.ai no
Ary Rèsu, valuruso liumeni de
radio n riue » laiifuu nu pru-
i-nui- 

-Cub- doCHirl"

aftlaíJklEMTlNA - Puuea »e. -
*• tr* SS»I»IIU 1'li-llH-nlina d.-
l.t*.- » lirlllianle inti-ipr. i.

dn n.u»li .i afru bntailelta Pm
nimia a pnin.,*(*a.. dt Hui Sott
«<!»• nn *a*ti "KmvMir-wad-i'",

ma* T.i int-tusme-titt. nia **¦

-aMI»-V.I *« l-IJi*. *»»t KUIUHII Pi-aturv u v-iih..r k«

iwim r tat* * rl. • liu i,r»c»., ile a-tra.le.lii.riUi.. le.e i.
«I.» ilr <af*l*l IHII  r .niaiilii mal, t»u4di. 111*11.". > <llU a •»..

i.ali.' , ile a.arl.l,.'- IW-tael» .reine ie aollha ewai ptm '"'-

n .1. iwim' iimm Inlal», * <l«>t«\ r«»l.ill* *» *utu, iam*
..a. de ira-tn roaSalaat* iw U,,,,,lt» arra* aat aalaral W»1

•.,  llllll.** ....eja, , rrlrig.iaiile* l»e». »r..o r»i*4da » Ira
n ... ......**..» I au.i. »« tm»» ______ I

,e..im «..* p isataM* t ...... ,._. amtm

Nuaau muit*

ucha Jiatquim
M ir.Kl.. antla i,ii>»nHi ¦ . Un-

d.j da rccli .le iinatiia* da
SÜCTKX r. ro.-.-,it.-in_,i... r».
limou d» un, (in. a Bet*, A
I.'líi*a4r * R.._r... Nesta oi*

dade. a HtXCX *ra»*a MllMt»

par» inaugurar um nô'u <*ine-
iu». eom todu* o* retiulain.s
tndlaptnsaveu. Vai aer um
chii».

|| 
OUTBO Ninjuam tab*

t-spliuar purr-u» o meu
. .r..pa Paiw-u tiilo faa mat* a*
»ua* ptradlniniii eAeVt cftnvterU-
iu a* no Cinti Vítor*. Nu en-
lanío. alyuna • u_-»i_* diient
que tudu poür *er visto no
'.'ornai 

í'r»nc»s" tutnetiiato
íraílcoi.

|| 
I ARI - HlaiiU.1 »» r..»a

*r 
mai» t>»l»n (io muudu, no

ti-u Jardim .1 .-,m ratr.,» ! Vi-
r» uni dt», u -rn o du amor.
r a* pataln., at*pei*r»u u teu
raihlnhu de !.i.iidarie, d.eo-j Ma-

wtm rtiAtr. ttmm umxeo
** 

Alvinu. au i«r talar *m
"My Katr Lau>" dlase que
nte iletiiur» tatsr. pur aqui 0
nlm* "lady", eom a ta rl -
lhante Sii|,hl„ t.oren l'm IU.
me qu. im„lra. "Ah. a i-lda
Ah. tu. amoeaa de Lady!* O
nejOe-n, e esperar

|> 
I NATO D-wiui ta«>*o
¦,'nuulf aüi»i.i, au Hunati"

t- ík-u Cunjuiit... nu.-. n.i d!»
14. ua Dessástatu de nna«a eon
irade -rolha .'a lurtt.•'. tau-
PtOMHN ixinw Q nif'ht t ttv.m
nin... miMleal de 44». «¦.,.,••->
apresentuti uni painel At nv*
_tm» mil, 1. ii popu! ir hp-*t.
letra. Us inuv .» pu**uani, me-*
mu, tutu: , valor OMt
¦a-AlL-* lá na ixavi. ei.
'' 

drsds da Pilol». a ¦»«»._
ladura Nailr i.ii»*ua tratr-j».
rt.. hoje, teu anner.an¦> B.
daqui, aa»
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W2STAS r VKA

S.tBADO

UI.ORIA riMk ILOB
— Baile llt Pv—u da no»
dltotoria inicio JJJo -

GouJunto Melodioo Oui-
Modinha Keaarra» d> nte-
mm t countaa aapociaia

O» aacraterla.

tNUtPLNDLN 1*1 F. C.
Dali* raausai. curn •

orquaatra *o)al>a. Inicio
m ívju

Aa^uclA^AO ituniL-
DINA-JUVIiNll - Jantar
•dançante d*. uaasdoa a»
Bolse Irajurtirtz. coin o

Conjunto NorbMo Bai-
deuf

tNuLNHAKlA — Halie
doa Calouro*, coeu o cou-
junto HAMISOU e «ua
lua n pra. nos saluae dn
SOGIPA.

C. S. ISHAfcLUA — Ha:
ls doa (naadi» onnt o
Conjunto CIAMCHM,
mais a Haudluhs MiK*U\-
NO.

C. r I.L| A.» dl
ousiba Meia» tio imtono
roro IBVANf» «ua Oequaa
tra e v i avio ibKüli'
DIAS. ReWnaa d> Moaai

Fonv aí' <>'• («uaiou.
0/L'U; VÀuela.

CJ "í. I NI AO iantar
4« c*u«di". .oi il.uu hora»
no trftil i' » luviriw.
t jUdlo \in HaiuIiuUa :ie
.'aippu Bom

V S M AKt II IO l»l A*»
< »aic' • na e*o* e<< •

omu lntciu marcado par* !

Jê Jfú V)c A. lista. o. »D

, crei?ear dttso na aedt ar»

D0MLV,0

O N, l M Ui ¦ Hcowí-
Éa*-dauya4 ci* »uv«ui

f; »arcU tív luUdw UMU» ui»-
«v> a.-» ¦ * hora uo Ciriil
ua r li* OuInUitt» Bucaiuw.
»*oni o Conjunta stciodi-
co Kouga.

S.G. NAItftiAML^AU
JOAU — Hv auiav-oau'.*a>-

cua uuciu A* -1 hora*
»tra suo- Ha íiUi-a

lua Kwauauuoo*. de Car;-
ha Copvitea a reserva» de
:iit«a na averataria.

S. I. U. P. A. — He UAI*
ão-dsu-.ai.te ia Moiw As
:i boraa com o CU90 tinto
MOSSA Kll MO CARAVA*
NA

CAML ORIL CM Mi -
N aaperei-dançsutc a» §7jU)
U> «a cuui ü
UIUP5-

f AP I L** *s I. i l L t*L
a»

. • ,«m horai', com musica
d > Conjunto os ILLi-
*OS

s>j> . A NH« ALA -

Kcuuia<-üau*jaiJic na 2! H»
4*ur«a ouw mxm>3ki do
CoaijuutvUt'1'l ANDINliA

K. C. NANfcOAMLS —

KcunlAo-dau-.antc àa *1 'V

Uuraa coiu ua (onjuoua
oa muaica mwMrua,
HLIN08 e Oft t AUXE

• ,NrtTolo|iia

\AUMM iMXÜ BU-
ha — Faiaoru ai«a-ot>-
vam. ri«Ma capitai, a ara-
A'llncta bailar Fi .aa U-
ua da ara. Alice Kibu*

üu-tíiU ^ cunhada do ar,
Manoel Machatí- Soaraa.

Aa cerUnòula# de euco»
menda- ào e ar pultainei» 10
da evtinta que era dca-
cante de tradicional t*-
mi 11a deate fc*tao«. aí a»
tuaram-ae, wttmw. ova. a-
iavadn acompatiha<ik«uto.

IE*« NAVUI IIAUl
i* MLM/iA ~ Ooorrau
aetaHN^em, netAa oacri*
tai o fa^acicuvato do la-
«ou M»iuwl »» .' «•

M«ne«w. que era • laado
¦mi a aca JoaaiUia í.outJ-

¦Kü a, Mcof'« t P«1 <•
m% ,\«n» *ui" &
móm I aap<aa do ar
lio &.B.U» lutMk

A» earunoiua d« «*uco-
n.tuda »o »
elatuaram- e uniam, ccai

. raade aooUi) «ar lianttfi.
JO»« - t»»

^gnani ap<*« o faleclinen*
to de • ia eep>«aa do.-a fcyl
Vt« !>!»•
falace i »ntr-oi*tei».

1 ta rap»1.* o a« Jufr' Ho».
amito gráfico * qua

durante multoa ai^a M

fuocionárto da Urraria úo

tfloho O a»tinto, qua ta-

lectu trn avaucadk» ídad».
tuHaiatif ocinhacl

do c eetimad > rra pat do#

ir*. Jo..' k.«»rl »!»"•
SlUlü 4lh«ft" •
^<alter Hoaaar»; da arta.

I .irt»« »W « »r""
^:da Roaaarl da Motia «•-

n5H do »r. J<»a* Pl"t«
•10)1t . Mim*
OulmarAaa ea^-Na do a»

Pan ando Otrtmaria»

Aa cerUnònlaa de r» <v-
•. ti.íi». 4" r ««puKMWUto.
rt. .xunto qu. V«-
t, a» «'.»* ru»r<l« oa

li. ( ( ruMlro, «UHl»-

ram-»' • ntei». <-om »U-

vado avtn"*!^awn*o

MISSAS

HOJt Aa • O Iwraa
aa Igreja sao Jom* a At
Aia«rt4> ÜII.A pelo 1-"
do faleclmanta da ara
M»n* l<it» Klala 'Ma-

rlchen» >.
A« « buiaa na i<r«ja »•

•wu M«tfre «h lo ' • 'lia "t
mlMluifiiiu da ara Mado-
.a de Arruda i*ocnea.

At 7.30 h<»rv ua Urat»
M..U |t.e/inha. a rua

Ramlro Haroal a !>•*•» »'

<ll» do f»lacloi«Ji< -a ara
lre« t Falo^tl fouiiC"

%MA**MA ^a • ,w'

rud « • 
'«^í* * hrm*

p«.«m >anla > «aa

! ,r, j 1»a do fait.-iaaeu

tu ai I
¦létar

Aa ' Uvraa a lirefa ••
t ott < .-Li, pelo dia ^
Lu, i muÍo df V arntr
<xmiÂ> lait»- (>rtlí»" <l

Igreja .|e
«I
Ma'l

lll

WCRiEI SA. «tESENTE AO 
"Ml 

SS RIO GRANDE DO SUL 
- 

66"

Alegrete, Uruguai ano, Itaqui e

Sie Berja indicarão candidatas

l. *i)« iiuoaiuor iniormauuu. w

tem. a^òrt a rtalt.. que a repoi
uaa "Aaaooâada fev u tarloj
Mttnlciplu^ do mtertoi. uo ftn. d*-
«uuuOM ultlu» oontinuaim^ hojv
(voi a* oWao» dt* Alarren . Uru

Kuala.,.., ItaqlU i ba. Horj.. an«a
torna- a «ncledao» rfWa

ont ra*i
UzaçAo do maior oertame «l« bala/-*
ir ülMiirtu O Mim Uto Ürumlrt tio

•uíW.

Aleitrr ir
Alafraie. oom a cuoIumm*' nau ua

:^oxl Suara Oliveira, a»tar.« «kx»
Muno a aucaeaor» du ZlUa Rrg:

nu lOiaf — "Mn»^ .Uai»a^ . «li
munaotaetl fcstivulartu. nt diu H
da tXMUu. ora&iA<' aai qur a Lua
do csuaniviu «u Oouct. f llwrt
uruadlixMi tad". • A «aroáia. dr
AI«rreteêC" a*'., confualn a> Rr»»

p» »uu« ai*i«s a Í4K» u» LuuálwU.* aw

Ouoer, tldrradas pelti prealdwit»
oi a («ladl; WalattfcH «í
Dela ..ra- Iara lliaatu Víowpia
cidenn . An'Aru « Liahôa i«M»uwiri.
e /.tld. Pweii» buua>. aerrotâmi
Coaia liualmmte a (/wimw Or

^tiunaomii «um a ooleboraçao e
cohartuta lornaladloa das Oiodu
(a*- HoclaU T«*mdnhH Herwt-t" «TI»
mlii «• Linua Ilelexa de Oliveira
da R UMo Gaa«M>. c tí« 1'
ilai v%tua*4'. unaut- Hotíruui-

qu* t tamtorn cromai .-oalai d'
AlfcfriUí. «i.» omal "A aor»

o •>wucioruM.' ti« .vraaur Hòbrrtu

IV<dtr< a otitMima.* narwa* qu^
íraquentani a alta wirda*' « que
«ttarfir píirttnpanti-i da eêeiçn<» da
ut-ewir.. ti, «mamadont « arl«to

cnUr* Zlklu «tuu»' Mua aaUo
mi irraclOMVx: Orrta Ttln*

u di trnl.i.
» evitsd >

nente que,
trnt »

«a itptmuroow
ttUí> (MMkMuin. cvtlan-

salisfaçAo d« abraçar

dtí ente Hiiu quutm*1

1SÓS K I SOCIEl) l/)t

ML ARAI I OCMIUXI .V

RiftrvFtia do JUo Wiiarni do Indo beoMirtr*.) «Knntru- •

unia iMdtdr qut' o nomo tíU» no v mu • pifw ti»

LrMcUvóe5> TtenKmnÚm*»** f qu« dr up.s a*»os para »A vatn

i«nd > veruacmiru uflux.» de pn>KT»o.
Ao vtojantc raeni» nvis.ido que ilii

rrs c quo ix»r oewpcito di/t*m mal de* Quaral,
conhoour uniu cidade graciosâ e ümpátien, d«

acima ci. tudo. prin a p#lo cavalhdt imo p
tU h muj> ruilUuitdh

Oítiun. gu«: conuri-Ka um ilu> nuatio mui lorle <t>

Ia. ..nilrm» <)* reKlãn ínirilelrlva t <iiu>- t imttliiiii

filiai dos mui* importante banro* atua?u«- m> l#statíâ»

U*n» urna auciddadt da. ^ . n/»- um1»- * «»• Mitnmi

U*ypu.* HieguiutM ;
Lj.mnpli' tli»au r llin» *iw •• uti a niiiçM In.. <.»

tlmr—iiItbtitbiI" i aieswHi qu>- ilt innnena «Irapn' <-)

r-uiUAi ii puoíiLM muchu wumitU) iwrttcipi>11 0 ) M RI"

Ctrmuit di» bui-^'4 , quando .tua W«n c m u i>orn dc au-

teutlcd "11 anuía da BeHw*aH fot r« s .iitan > p»> tutíu

TiXiub tifr hiio.4-. a> uip' partirjpdrani n« ntí um« rtur d»

uni uorwun* cuitu- o "Mi^• RC>^ . tpm uun «- *ut«' d« pu&-
»ar a sua sur#^soru a Iuuü alui iva ao titulo. < paia
olaa conit» uur muif uma vrz participar de tal pr"i:n«;ao
E.ntnMaxun a bela Dinü nàe teve

que Quacai íoi » uramie auanue no
qo aaaim out n
.tua >ucf»aura

Ma.- tjaau taiiia Ut«»uru aar aiai
for e^oUiida a repr> níant* da 

'Si ttin i n » Jarau*
ao mais **sj>eiacular concur • bntillfit

Para sua hUuea«Mi> «ataruo pai pand" uai ci-
igual loniKMttni t a escolhida podara brilhar em Cachoai-
r«, conio Dm» €> »4f em Pôrln Alegr.

Assim Quarat t»»m naa mo;,L- R»»sa Amélia lubitio.
morin» Alt* Ctp c»be!o' wur • <¦ olho* ca*MnJl"M Wli-
ma fneida Eubun — alta. CHflKada. também morena, mas
d« o 11 toa verás» corno o mar. Nm .* Quadros, que osten.
um auteríoniiente o ceiro dc "Rainha do Comerruú"; Jua-
sHrn Arresl. ruiva. bauiia. alta. «levante < mui*'» .slmpá-
tícu. alem dí uma plastloa atraente; Hõma Chcimehem, »^s-
tafura rn«9dia naotetia multo bnmta r coro olhos caata-
niioe ciartte e u« wiai^ mai dc garota.- < imi ptívílbilioa.
de» de <'uxuiuiv»nri.*tt> o cem» máximo da briosa uuattucn-
* e du Kstado, sua> map U^itimae repreae nanie?» da
bele/a lumirUfiH

'ludaa as» ^fUdWVÒSi SUfiais s*- mali/ain |n- nuuicira

wUbUMí. eoiaaodo cosi o pn ^ . ;io doa a..st*' adfia cio Clu

bt- Comercial. C uw Caixeiral, ("ITt hemnwna tii» Jacati"

c i^spu.le C lubt Cruaclru Nu dia 2b. o Ciu >< Conntrctal

estart. 'tnndanno Hu eur i»> « m um u»» atirühun-

tadi» pula Oim—trn "Tht* Ciold St ar" e tu» dn 12 dc mato

novamente um baile magnífico com a atração máxima a

casfo de "Ruy H<"
Ke^aa tssta. sw maio. méa das tlou , e^u»ra. p *t»«i.

veimtnti'. aeruit' apr. -íenutOu a mais beia d<- Quasat ent
ihí. e qui urllh»n>. cumu snniwt' Muntace, no "Mi-

ÍÍÁJ&-Ú6" a

outro lator «te- nu»uiuui «n <ju..rui mv u/ omi. Iiw u

Íkdua umw cutHeniH» «ur. miprpstamli sm: pr>««sn

biuKliim i • «Iriu 
-Mtea ««irai-Bir, . om prtnu» mtaw-

aantefc
A coliertuia jjurualutica a eal< ia «on •

aouatmi UM «raiioik prumw. « i»-s« cidutlf liou
'será 

realizada pela Radio Quarai

eticieote c bmuiiui Joryt Japur.

Deuaii lurma. ca cach*a*:r« ;i ^ e i«*>• •' " ' *,w'

jfcorrcren a "Hiuiceaa Üi- Jsrui a ?m. cm* i>

desfecho du "ML" au- Onu '• du su:.W". ou- ¦¦ 1

alto patr Kamt» da Finaucjanicr* ?. Crédito « 
^Vri'

i>* nrREl S A . '-um sua» U '.rus d« Càmbi t'ir Kl l u

nto oporttmidaíi* Oe «pm »ar c aplaudir a be.csa rtactue-

ia que tepreuentara o que de belo e gracioso eaiaíe em

Qua ml
Al l>H ^11» NATMO Ml NN — Amuu mi likv iit

truçào, ma qur hn"'e «th motivo dr atrui?. turtetii»

Quárai possui uma praça oreulho de >cuf tiihiw oiuU

alem de local paim ! ---'ivicu^ir-. clvu m esta um n . tiii

co audltiirii. qvn uusaiIK» dtter, tal a (iu« belo* ti lnuiu

r arabamonto. «r -i>mpnte Nípcrado, «•> F.-:iuii , i» i

Araújo Viana, em Pôrto Alfgic.

que a dtn-
i lar m

•ínga

to do

VAI MOSTRA^HtR^A 
GAÚCHA DABí

CONCURSO

19B^|

;v.

Pr&n«0Ç*0 <3c-

Diarics. • Erniisof»»

Anotitefc». cc"^

TV PIRATITf.

RADIO FARROUPILHA

diário de noticias

?a' fcvA **hj i »w. • , ti

FWANDAMENTO

CRE0IT0 t INVESTIMENTO

FICREI S. A.

fa s> • «•"•!#" ' 'A

a Aii' an ( I

%n' * *

Ouu. euua AUan<.a >riutvaaa: Wieo-
inmi Mtlaia>. fnia» doa Ksuuuuitaa
vetttmartoe d» Aiagvsta TTTMA, -
raira»»'. Mudltnr »al' CMi

Qhmébo lambam o CMfee Caiaai

«a aalan a** fadando SHNMtflav

11 riiftiinunw
Nr .idade "Ralnlia do ümiual",

o»i. daapoiUBi' oanÉttdai»-. balt»i

tna3 A MU-taaSu da iiaetoaa Irrne
M.. -M<i AlmaUU. a .ampar.ut na
"Mu trmimaiMW <W" frd Süfarh»¦
da atrav^ da- aartanora Raato
C iismip e Muda-
pita dando _
(WiUnadnr naaaaL tnaaJldada.

prof lm»- dut»Ue a 4mnrà ae ccm»
muir err aueaaao irtandloec cem
o pr.»Uflo dai •- Muda» vraaldi
«'« p^lo« ar». Fdalmtm Wtvelra
,uqw — Cwa Donarca' — T*r-

•*v. ^1'tnaJdi - Tíms Ciada -
..a» Ttrr* Mora1» — Hda Cai

fcHta' « Vji»íc*us Manual — Aoaá*.
Club. além árr peaaldetita Bar

tardo Trojam - C. A .Unantud*
o Oauam Altac.o — E C iurrrit»

Para c*. cnmi%c a- praitiMí. aa"
<1td*ta» ao trtro ée "Mias Fru

'lauaa M aeearAr> aandn aoltelf»
doa m praatano» ám «aai apr«
-«ntativ»- 'trunk» do n^tndr> «nele:
Jem'otbu KWh ar iam »ra» Davd
DonneUe*. Arrian. Murta Maiqn»»'
Pafumles r«rmen Maria Velln
«cnmhlt, Ma? lUtMtssn. àfarái do
Hoi» Azovaki Manda. Norma
Mordi»' mh. ItealiÉi Rod-I
inf1 a» Kolii^n Oi s* ZnSdl.t
BaracUoe m Udln Loballi

A" qur <udi» tridlcu. a b*4a e al»
ri» "M*- TTImiaiMli Ifl" daaar.-

• r rr»i"»' • Há» •'» *' dta i« O» SHM*
vr^drurc rr» frua- monumanu
cjn »*#•«* y. a»í^. arramd« a ater»
HV do mundo aodal arusuata

llni/lli

JfrN=/

K«a< eirW fioatainçM «vai A
vcm) tia Arjfenttn.i qn^ deadr l''.%

q-MMã* a Io." irpnuMitta peát rt'
rantad* ru Mattn f*tnilu» nir> riatP
nr-intentou cuxlMiata ao *111*

Rcí»*' êftu «tio devará f*t* I«> ri*
ínrrru. brilhante, roni pnattHlM>>
Or-. nieamo, «n elaa* ffr;ir«a» «u-
ri' t ounena

O rotunaiair. i rtiiwtiíi an Ua
q >*fu • . - ina 'if Mia
e do nau» vtlmnUb. «enpotgaiirt'.
a • .i t cw -uai entidade» ao
d*Ls. iidaradoa paloa pre&identei
do t liia Cormm.tal • ar. Joaé Ban*
rlquc Hear? Rotary Club — Or
landi < -íonfr Definii Lion^ Cittba
— m t^biraiara polieto; ffACTt —

I MIA JLSSARA

Di aaiu temouM au». tiue. cal
Mirai — 01 Wahmr Prodoi

Paia paitM^amn daaaa (mu da

üalaaa (TM>a <n» aori namada no
(Itibr Ciewenial, quando aarti ao-
nharlda "Mlr ItaqW»!- otlarto
wndo rrmHdaaan aa aanuntc «naa..

que d# manair* fradoaa enfeitam
a i-ldid* o oa MlV* da faateu Mal-
?a Kodi.iua» Oarpe» de Morna Ana
T.iiiaa Wltlar, Anaana Oongalrae.
Van. Vffttll PmI Iaeroi> r^raa.
Glaci Larmta fiara» Pariu Uma
ra%.iaaia. FUaim Camolattr e au

tra» bonita» «Agá-
EatAn hnalmmi. foaatiKiaii.i.. d'

rivuiatra Mn> a laaliFaab
' :4iv Itaqui-St", o ©rafer Mario
Ix-roO f1«f» iviaaaar ftu d»
uhio nu. -if mim' Dr NO-
TtCIAfl: da Rádlr luaau a dn aa

masMs Cambe- •%»* Ultimo
aoti a tflraaan 4r trnnalu*. Nalann
M iuaa • taado n er Faro . dn M

ria vniaara aaav radator-efcac «
¦ —raUrm <V fadacAi. a ar Mn
rr^jaat fiar

dia f d» anaic o»r r~*uAlr dr an>
tnrtd' fe«thddade

São ffnrfa
Rala td «anu ua- üiiima.-" cuia

rir* Tlaliada» pala raportacam <V»
• l)K.<" mie m da»!ocr- par» n fai
'» di» rmntatm #t»rtaaa*e e ondr
a sodextedr Inai* flbta oar a aMH
»io de aueaaeoi» de Mnl f»t»e
oer infomiaçAe» oothkâa- do ai
ia>mardtnr ParrHn* fWmarialia.
iirr.ldaatr & CMuhr I omareai'

quando «r rvtmtbítítt'¦< dr» Oorrtv

imviffil)* do IW, ar Rtitelo A"
drna, dfto 00mo rarto a aaeon»
Hr MU aa» A9ria-a« a* madm
da matfo earr «antr»
tnrr » *vunlln dos dMuente* cnmrr

nlialac aa» a praüdfnet. dn vi
rr. aarretci. «r Oartan For

qnanflr strá, dafláarad*> a

pavuetpaçdn deaww entidade no ae»
tare taae

AMir do Chita (Jonvrrta natTae
•ntMIsSai aeurti partleipandr. da

a ar»v*!»l»> d" entá»- Pectm
tivo Mamlrirtena anh a dlraÇSo dr.

ina-dor» s operoer Rtn Parla»

A eteiçAr de aa<
fls * «ar 1 raaliiadte rv. taMir do na
meratal. an dia 14 de mau een*<

que a anraaenuifàn a entrejr» da
fats». 90 dm ati avandtoaK Nat.
dia V da ma-o e**m a denomina

aociedada

,1 I

5f

f 
*W ) a"U

#, 

^ 
:-iS

a* Pwia.d Ubur tra» itilrn «Mune jueaae de s.» Mrfd — fiaulle Re«M
|«a Coiimsm e JtuMrt Sr*<* — a itUuiaa tol ansAilhula »«a»a rrpee«»ti
pwa aMIade itn tarunr "Mia IHA a*» t 0"r reoea» " areaUftaea pa.

troc una d« Pta»arlaa»rnti> < rrdMa e Invaatnaaatiia IK1HI * A . e«m
« I Irlr... .1. IlamMi III HII A fui» «'¦» tal Mailw. uaaacunru
nuina ri|i«< ntlha rta» matarr . arnd«> aleilhaiUda prla Otg»r<tr» d«

Itii» Ml- Ultt «ihtr>r Stitu tmaai O» deuflir* taraia eeallaadta. Sr

*<«»rdt< t«n» •» O" "Mi* litas leaMla w iaiMl«d«aa» dentttadn em trajp Or

noite r maio. rum um publtan u«t nia re«ate*ui aplaaaoa aa etmenrrrnte*.

% • Mta e »iiu* « »iii. it» inurraa rte olhí» r rabrlm preox. « "•> ar

1* • - e*Ua< aaaflaatw» e«n *ua^ qaaMdadaa a d»twa dr

M.III1I Mlctwlla '"«¦ Na» paraM -

«rtra <fatal.
t, ti III l»*« pfWM
.... lia liam wiinArv li— <a»»ol lul»j« ..

Nina frmttra e Norma Uma Mieáeiia

a|M«« » drraw.' da t utnartAo Juicadara »«inwad« prla* aa.

a J... lj.li rt. i Mka rarlu Saram Uihlan™ Alraro Ptrliai,
(apuana e arta-.

(H tTRit BELDADES

%

« ha im Or » -•"l« ia-.ia.ao» dr

i«int*auir«Oaa%<M« «u<wi gtiwiUíf ra» l»alá re»luadn aa

1,4,1111 . t..• rui., r.1.. vualro I—Ha. a
a tie»« Pa«-a% ^ "

jk ima A mita
Maui

IÍJ ttatAi Prtra d«
meaaM oparidaaSadr
dr a «Ml ha a» «a»a
irei*
tia rMyaiwd

i-attUdwr*
ia e

a«> «W
aMai«> »udr

' rash*
A anta

maalrare mi wS pioilmo -

, « que pradae « tlt» leqaan
mi as. allild> a ' Wl» t .lr*la<«

a aeW arta A»rl* Partia, a • dr
Rn, k< • N« flacr»ntr t lwda e a

aamrr a wu lada *ial«a ate

ItWIWlllltM*
^atcUHlaSr

_ jarda»a Sa fi»o»
Vflr» d«-rt»a — a

•* alrate*
Neitei

O eetr«
*daa t>

yitaiel. •
botitlaa 6

tr»»w

r

fat<
aat m- r.H 

J 

—»'c FICREI!

ittnrda r *»a«->» a a*»^ •»' • «¦ —" —

gra« iMa • n |*rarui*i &a u»a*i»Sit aitiewU? a etdade ewerr

CONCURSO 

"MISS 
RIO

GRANDE DO SUL-66"

DIA 3 l 4 DC JUNHO: CACHOEÜA DO SUL

CONCURSO 

"MISS

PÔRTO ALEGRE-46"

DIA 21 Dl MAIO NO G*€MIO N. UNIÃO

IBB.AIÜM

SITE D

S CONYORMF, Mfu rnlurtíi anunciou, j
i a **7nanti fMUsruta «m prlmetrc ,

{ mtvj. o roí Itlavo, du Noruega trim-«

i tom n Briuit m< próximo nnu ,

J agencia?, de noticia* Wltrançelra* já i

i tttáo confirmando a notsa notleia, |

BF.UI telffont- internacional cotíTBJ

Ml ontam com o ar. Bultman Jor-

dan aAbie vdrlos aaauntos. Perfruntai

ae eram verdade as dlrerr^nrias entre

Mto ea-preaidenl»; JK e o *r Mo-

relr» Rnles.

WORD AN, mulo buttaute,
•Ou Informantes détie.i iomaH<t.n

que publicam t**ns Dittôrtas dcvc»<

arr muito trmuonsdttets, Vorq.. ' tvrfn

nrto paua dr menttrn".

a^ONCLUINDCj niaab "Nao 
Uve üi-

varg^ncla nanhuma com ntaruér

e com or nenhoraa KuMtarhek e Mo-

rvlra Rales nunrii tire negrtrlo flnan-

cairo ou comarclul, nem minhas em-

preatLs aqui tên. qualquov llgaçwo com

ttn"

i INSISTI naarmtmtc «; o ¦ > Jorda*

| Tuettrmnr qw Md ti-m ncnltnnta 
'

i qa'-n<i com o mtftctox dcl-t, «tclr-

i itLWitiffi que n rr. itore<fa Sele 
'

J constrói urmt cuiaiú pmto <h lis <

i feaa e c cx-prmiedntf ih irntamm

| te curti o emhatxmtrr" Ituço Crm- ,

J tliier, ra: construir hotéis no .1

• parvv, nw.i completamente i mie um

d''iit>- dr tuas smnrr a ¦

4h[7ANlX> perguntei mu i trn 1 •
' 

ih e kíItii mm opunuri .lir. Bm-

«tlliM élp trn i^>i)iindeti 
"Br.isiltn .• tr-

rerersivrl". Portanto, *¦ Air íftr elatto

Brasllli' tiiru mui.s um presldertr t rt i
"CapUal Adniinivtrati\a"

tflAANK 
PITMÂN < I

tal dr Sm: Francisa, Dr r

está vivendo a 
"vidn n^t-i-nn du chi"

mada firoatitL*v v preparando as mi*-

Itu* pttrc Nm'ti York atide o (iUwo dêtr,

c dr seu nr.. finrker fitmnn m oar ¦

a t crdadi :ra Broariir em busca f"

sucesso 
'. 

Eltatu' termtna MjKssur tU>

sucesso e du possibilidade cit* faturo-

menti¦ nesta terra. et. papai c mama

extatnos loucos pmir volta

niAl/XKi entrr Cíiia^-.is r un cif wi

atudantaa. que dnverta e«twrá-l'i

numa deutrmtnada Capital furop^t»

arm aaher enataiiiente quando chev

ria mas qup o anrontroti no aernporti
"fie voc£ ntu me Mrha?we no aeroporto

onde é que w me procurar daqui a

duas horaa?' Rp*posta eorretii- 
"Ni

bar (lo melhor hotel".

tfh/ OlS di O Viyarioptfu tm f"

proibido no fírasil, O teatrólonn o-

lemão Rol Hor.hut prtpara-se para a

rstreu! dr nua no A- obra, 
"Os Solda-

éos'. mi qual as principais nersonaçen
suo wtntton Churrhill t 'Irr pastor nv-

i/ltcano, discutindo »<• ile tiniut auto.

rldade mornl para ordene,r o bcmhar-

deamento das populmóes ctvis da Atr-

manha. Por via das duvida» a Irnrircn•

m inglisa já está de prontidão

a trii'/ji doa lnirtesp-, tem lwmteh qu ,

quando ultrapaaaadot. ltrualam-ae

latinos mal* tereperamnntMa No

rtla da abriturn do prtioaaao do raaal

Mira e Tan Prady. qm- awa»Rtnou mon5-

truoaamiífite duas crlaneas c: um sflo-

irsrpnte, o rocinto do tribunal tevo qti.

t»r trlpilrado seu pÕBílamento

»a di ertminotot qu r bastante
' 

iorem. utá **nd' acusado pele

promotor geral da Juitlçr brltdnice fo

mêtmo que levou «s it&aistãs pfira a

torra em Nnremherg) c os r»r<.i «Un

\enito mais proteqidc.i do qne i or*-

prla rainha dn Innielern:. oeis se her,.

ver o menc deiruido. Me* *«o fruef-

dado* pela poptii^-õo

a tN BKADV ' un enminoso n*i

rtntco e monítruoso. tanto que de-

noi- do- aaaasstnlos. com traço-- de

rteealustampntn sexual, dtsi" ao pro-

motor qit' 
'trabalhar • f-hato < lnro-

modo, rnn mub«r < f^tl. <=nq'ianto

matar h multo mAts fácil hemos*

as fftims entre os joreits por^ne a

nrillcte < tãíi l>e<.t.i quo acredlfci n.i

Meu df caaa Sn qu!«i'r eu tenho «-*
'oto ntfníiíMosns dr todo o* aaaaasf»

. londrina • Ua tao rcvol-

uma cunhada do advoga*

i ffo.1 monstruoso* aimi-
"**'< morta minteTioêamevt*
mis' t/w? dtys Wrbrtfot frt«
>i '•riinuitr':rt/'n o viund-j

i O Teatro Mtiniclna! vivei outra o. ,

; suas frrand^s noites r*om n estréia 
j

I do Ttalfr' da finern de Pan 50m a t

| plali m (•o|npletament'• rspleia, de«- j
. de ov camarotes a'- n- galerias rom ,
> «enhoTBx eliwnt- em vestidos mm- «
' 

Di1do< • estudantes d:i "Tornnha" 
,

' utilaudlndri o exrelenti esiietâriilo «

O
rmiunto trances agradou basfonte,

principalmente peta erecuçÃo do
lPi-¦ (J$as<tknten ane encerrou ri t>r?-

nem rv:*'> do programa c toi uma

lemomtracào de >rv'ftcn clássica nara

rir, I: hoc atnn io rl"s hailon-no Ciai-

r Ifnfí, r 'H :'i CiuHana

¦JKJI. *.sujp" aut coluna »• publl-
rnrt:i almt'" "iumpnti na- prlnel-

ncus cnnltnt4 do P?i!s

o pesis.amento no nu

o

rn \OTAS E \0TÍC1 AS

O TEMPO DELEGACIA FISCAL

uunt>«> aai Porto Ategrt o»
ia hora. Ua qumtt««fair» a» 21
horae de eaxUi-retrw eera doai,
com nehuUteidade eutatto a par
turbai;Aa* peaaaxeirer 1 empara-
tura aautvri à nnita e eu. U"< i -
nlo de dia Ventaa vari.tvei» ron-
dando para o quadrante aiu. d^
fraco* a m<>dcraoaa St, Mto
(>raud> dl aul, at< a. 2\ boru
de aexu^tatra. kenvpi bom. mm
itebuloeidade. Perturt«a».òea paa-
aa*elraa. Icmperatura ealavel a
ji*iite a em deelinni d*- dta Ven
tua variavela. roudaudo para o
quadrante eu: de Ira. * h í»i-»í(
tadaa No betado de banta t ata-
rina, ate aa 21 boraa d« eaxta-
feira, iriupc hont com nabulo-
aidada Perturi»i;itea jiaeaHrnra»
lemparatura aaCavei .« noite tr
em declínio de dia veu:ua ea
ria vele. roudand» para v ona
drante aul dr fracu» a modera-
due o tempo em Itfto Alej^rt
daa ia boraa d» qi»r»a-feira
ia boraa Or quinca-fetra. fui boni
rom nabumaldade. Nevnairo rra
ro pela manba temjMfatura m
üima de 17<*2 ae 5.45 hora» •
mAilxna de 2b «4. m 1* hora
N entoa de leeu a norte írarot
No Rio Oraudf- dn Sul d»w v
h iraa de quarta-fpira aa ** hora»
de quinta-feira tempo txu». entn
nebtiloeidade Perturbação p*
eaneira* Nevoeiro» aepara<a.

f rui»» "atura muxuna de 29
em Irai. c mlntma de 1^ H>, «in
( «:tpava dc Sul. \ atilo* dr leal.
a norte rra»» So iiatad*> <l«
.Senta < atarma da» «* h..na de

quarta-feita ea a boraa de quin-
ta-feira tampo dom MB» t»abu-

. mídad. Navoeiro» e»imraob
1 empara una ma* ima de 2*» «V
ata i irueeaaea. e mluima de 7 -^

ein Aaioee V entoa dr lati ti
norte, fraoue

PAGAMENTOS

O feeouro do fcetado eiei .af..
b..)a eetta-feira, o. .ae

pa^antrutoe a>> tiiaweudwiw
r>'<idual I — No IlaBCb Oa » t
vtmua »lo MO%. l-õiha i ai^ 1 11
— Na l.aiaa Bcjnomiea l atanua.
Palácio da Juau» l olha lar
I lll - Np ftanae do < « **r%°
e ludu-irta dc áliaa» Liaroü »
Itia «,V*I fV No IfAitur n«
It. rara* da* 10.H) • d*
i' a ta hnrai lulhK* *ih« e

« na, \ thretona da I >t- i •* a-
«a edlbMtando o '"omp*: imen* »
t a M> * ^ n- aegut i » a^ ar

gu fdaoutf tlaa pea< a* -ujoa

paeadtenUa em epolirea )a
nham d«tae SMc^aStu ian* ?d-
* •* b i ma ata CSddU tara n»»'fae* i"

Nq 8crvKo de Adiulniáttra^j i
da Oelasacia » ivrel do Taaour"
N «ci ornai neaf o Retado, esta
aendo solicitado o compareci-
mesto dae peseoah a asfuir W-
.a<*ior.ad*íi e flni df fra'erei

.1» artAUnt ¦ dr «n» |nteríai.r-
I.) hcrjrin d«^ 12.S0 te I» h'irar
c jtrr Hodrlfuea, l.rda H rba
Peifhart. Valdomiro doe Hei» Ea-
ralanta. Eunênla Maria-> n*
laodo Webcr José Juttlno da

Ro« ha. Afoae* doe Banto» Sr
min Af^orgo S bmidt Terr/a t1e
j cAo roeta Irvna oa üilteira
Tu v* a Ciprtuno Stma^

AUMENTOS CASEIROS

\.;bam ar am «" ««¦
vitrtaaa da ra*a Mromi»erc. a rua
tí<N» Andrada* » trab.tihnr e-
ne» utadoe peloa altiiio» d - ( ureo
«r aumenta Ao Canairn onfant
asdo pela SecçAo de fducacAo

jeatiltarta rta -.ror^lari» da s«'in^
minuitrado na c oilnba Medclo
no Vmjii H rom bar Piaerant

l>nrt® do C urso ae eeeuinte alu-
na* \melia Oarr*» Caaarin
i Arice OuimarSe I lalite M*~
ria Ijeiria, ! dy rie!tr6o CtfjtMO,
nula Kt»h.i CaroaBii. 1 <«»!a
lrhr.mil- Idalllia fai«rlr. imia

Ottnn 111.litti i ardoao doa Sai -

toe, 1 orena Palm OriTOt Lettcla
Stana^ * Burnett. Marta Alue
WoOT. Maria Plorian: Murparlda
Kodrt^ite do 1 arii Míriam
ler Noemi a Bati- » iernander
\euea Demartlni Noemi de OU-
vaira Bra«e, Sfcela íarvelhr- Coa-
ta Tánla Aasle Rra*li lerm» d'
j eua t eoni lancxack c vtrslr' *

Matambadar

RECRUTAS DE 1^36

i ompletsndo dia * de n>aio
proslnio. ca ^t» ama» d, Unorpo-
ra- Ao ao ta^rcito doa recruta# de
|«oa So TV t^equadrao So Aa
Rt n reaolvau um grupo Sr»
maamtje raatdan»e am Pb"»/ Ale--
ire. re«!í*ar urna reunié • co-
numtorativa da eefarida Inrorpw»
ra*rán a ter Vnoer na Churra»

t aria A ui naquela Seta. A adi-
te. em conjunto com a», demaíe
pra«aa í?raflt»adoí a SÜcielK o*-

dnfie aos. a» tneorlieaa devota
aor íoitea «om o Cap M«irn»
no Montepio da am lia M.' ?-*

*• Beodebe* po Ituco Oa
ProatatSs r at Ma-m.i «o
i. h o. t* ou diariamente no
fv<a- <a-*Hf*a»do, ua dia da ra»t-

INATIVOS DA B.M.

No Serviço de Mindoe da Bri-
«da Militar se * de tnetivi*.

«»tít eendt chamado, com urgán-
cia. o eo?riHdo reformado Iria
\irira Maciel.

MINISTÉRIO PUBLICO

A Bek.re'&na da Procurado-
ria tíeral do Eatado eata cha-
Mtando a atonçA*» do-% tn*ereseao
doa pera o -f>tárlo oficiar de
a»: do corrente mae, que pubLlca
editai d» vacância da -a Pro-
Promotorta d* MdKlMMtfVO •
daa Prrsrotortsa de Nova ITa-
ta a Arrolo Grande.

"HABEAS-CORPUS"

Uo pe:..do Oe Jí de abril coc*
rente « 4 da maio proaimo, ea*
lar.io de plantio, para o raie-
blmsato de pe'vçrtev da 'ba-

beaa-corpue" e o seceaaârio en*
cannnhamento ao Juir CAunpa-
tente, o escrlvAn deaifrtado do
Ixt Cartdrio Criminal, ar AdAo
Oonçalve*!, raaldente A rua Mai.
Florlaoo 

'n... 
itu, a o ijfli inl

de .) ustiçH. ar Ne> Lima Jum-
queira, real d ante . rua cace*

qui, no ih Eataráo. também,
nr plantão o Km rivao do 2 o
Julao Municipal, aj Nev Viai*
i* ituimarar.-. residente a rua
Heitor Vieira no 614 eat Ba-
lem Novo. bem como o OÜdal
.1 .Ii híw í. »r. Ma huealím LA-
•>e« de Almeida. rmUderVa f I-

t doa Marinheiros, casa n o
i jii¦ to Daiwaito Ipiranga.

"MAJAGRU"

ASSOCIACAO

Tara tujjar amauiia >abaoo(
uta St), a posae doa novos dirt»
,.entua- do Nuclao
stadepinho Jard
infira- Grutail
ÒÉT'. em
««a 1S bota
B quadra
dae Pakna
pitai £ a

arffianfr

s
ae pai*
SiA 1 A-

qta ta-a »u«ar
eus -eda. a rua
-ia Vila tardim
'.ona Uul da Ca-
ate a Diretoria
da Presidente,
o Cassai: vice-
Ido l.u/ai Cotia
*0 Modeaso V

lt
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Educação

ESCOLAS NORMAIS

h oiv :-m i a< oriaotafau -

¦erviço do Ensino — ütt
(roí: com u mUbowcto du
PlTisio do tMlW> Normal,
realU nu, dia* 0 r 

r, 
do maio

próximo, no Instituto de E-
ruicaõto "Osvaldo Aranha" em
Mapr-i um Encontro dc O-
rlentjç.io. i>uru os proleaso-
rM ia Esoobw Nornuti- do

Vlegr" Rosário do Sul Lru-
uai.in.. lt.iqul Santiago. tS ni

l'edrii Quarai .Juguari Lu-
ras . Mil Sèo rranclsco do

Asai* o Livramento, quando
erá prcpiciada orientacà" dl-

vtdidu cm duas etapas: í » As-
untoo Gorais Pliuicjumcnto

currWo. avaliação. orlenUi-

yâo educativa, círculo cio pais
r meitrrs, regimento- estll-
>íto* * grêmio* estudantis; 2»
Disciplina!»: Psicologia da Edu-

tçào Filosofia i* Hbtório dK
rducuçao, Biologia Aplicada ii
l- duca^ai Higiene Escolar Di-
dítics Geral Didática Est>u-

ui J» Estudo» Nntural» da
Linguagem o dc Estudos 8o-
ciais, t.rgsmzaç&o Social e Fo-

, 
'itien 

Bruslleim

PSICOPEDAGOGIA

A Divisão dc Vxlut avao
i« c:ul di' SEC, dentro dc «uas
atribuições, promove, anual-
nente um Curso Pwcopodu-
ÓKlco para Formação cU "ro-
eason» do Ensino Especial,

que, fste uno. *ra realizado
de junho u dezembro, com
..Tscriçccs aberta- de 2 a 10
tie mm proxim.J, das ».:«¦ às
11 • ciu l'.l.3U as 15.U0 hora.-,
na saP» Ml. terceiro anda' di.
SEC Sau necessárias pura a
riscriçae. as seguintes condi-
òes: ¦ i Ser norniallsta iio 2.0
leio: Ser eletivo e ter no

minlm< dois o no máximo 15
tnos do serviço no magistério
irlmarío: ;i) Ter disponível o

liorárl.' ila nianhü. sendo que
w ! j.uionarios do Interior

do Bstrdo *er exigido honirio
ategntl 4) Submeter-se a

jirocpL t> de seleção; Si As*
umlr lompromisao di trair-

lhar •! «• anos. no mínimo, nu
ducacãt- especial.

INGLÊS: ENCONTRO

O C' UlTo tu t*t>quis«».s e U-
icntsfác Edut acionais. em
olatf r. c»i> com O Couseiho

Brita iicc encontra-sc em pre-
parmhvos pira u realizagôr do
1 Encontro de Professores de
Inglês das escolas secunda-

com data já lixada oara
> dia ' de maio próximo Pa-

ra or.vni/a« ao gemi do tra-
alho * CPOE et-UJ solicitan-

«só ao* pro£essore> enviarem,
ura .. maxima urgência os

questionários as escolas, sen*
o que us re^uostas habilitam

• prole*sor lote reisado a onr-
mar dos < i ontT.»>

AUMENTACAO ESCOLAR

Ao ensejo da II Conterencui
sacional de Educarão, a Oam-

, vnha Nacional de Alimenta-
..ki v lar inmiturou onten..

. m Pelota: mais um setor
li. i.-t ' qut ficará -ob a chc-
lia da .m Lidií» S Rochefcyt
As soier Idades de insta;açã«
«ieste Serviço, oue bcneli^iani

t rca ia- 1U uüO < rlanças es-
•lari do» Municípios daqu<'-

i.» w-..ac do Est-.do contou
m '» 

prtsença do «en lost
Pinto -Y»mbra, sui>eiiníenfcnie

ia Caniuanh-i Va lonal rir A-
'mentia áo Escfjlar. e de sua

, sc*>mv cie divulgação sra.

I.C.H. EM IRECHIM

Convidado pila lunola Nornuti
"Jcmé Ikmllácto um cidadu U*< E
iwhlni, o Insf.uic de Ail»urn Hlb
Pkuücu do RI' Grmndu do 8ul pa-
trudnará uma capotlçâo quu tara
parto das coiuetnoraçóo do 4C.U
;uuv«'*sárlo do MuiUclpio do Ero-
chUi Paru a iaonU*en) du uin
"staiuS4 ròbzv h Ksfmiúm, o I.C.H
proporcionou material* oa maii di*
versos, como cartases do turUrno.
pidnéi*. histiWltos. objeto* típico^
fotografia*, publtcaçdm. ale. Na
^vu« inaukuruçàü, prurlnio aâbado.
v*turâ rr«-tmiU» o Prof Faecual
Marila»o». Vrvita iMn tor Técnico do
I C .H ., e vua .

EDUCAÇAO FÍSICA

A A.-x-HAi**ÇttO uut> hapecauUwUu.-,
uj Kducação Fisica t Despertos do

Rir Orando do 8ul. juntamente
t*orr u Lscola tíuperlor de Educa-
càt> FVi«a, ostá cmaunicando ao »
*}& uiwociadoe, profttssort« do o-
üucacào ílaicb o possua* intoreasa-
uas «4uo vrú minUuado um Cur*
o do Danças Folclórtcac, pelo
Proí. PnlxAo COrtes». durante os
rumes do maio c Junho pròxlmc». 

*

às quarta? o feextas-feiru*, das '1

a» lü íiorus. Maloros informaçot
podorão mt solicitadas na sedu da
Escola Huperlor do Educaçao Fí-
sica. à rua Felisanto, no bairro
Jardim Bot&nioo. na parte da ma-
J«a aendr do CrS 10 DoO n tsX*

dc inscrição.

AUMENTACAO

: 'UCftçár c Cultura que 
"ria-

"à, an^da no decorrer leste
mo, tin.nüe numero de se fores
»eine'híinu * em todo o terrl-
¦ •rio nacional.

l>eoi,lo uo proar»ui« ua 111
.Semana ds Alimentarão Kaclo-
nal, do a 7 dc maio próximo,
i* 20 horas, à rua General VIto-
riflo. U.v 77, terii lvo<ar um eéris
di- palestras praticas, a cargo de
itadicus, dletúiogoe o educado»
ras, «Obre os seguintes tema*.
1'atiorama Atuai du Nutrloáo. A-
li.'nont«JS Saudavcui o Alirca- ato*.
Prejudiciais, Mtaminas Hidrca--
«olüveis, valor doa Aiuaentos, VI
•uadnaft Lipoaaolúvtüt. Ciência e
Pratica da Alimenta» áo e Bebi-
das. i rata-*e do mais umu pro*
moi.ftu do Centro Adventistu L*-
uitário de Pôr to AlegTe. que con-
< oderá atestado treoucacla aos
participante». Haverá, aempre,
tisciiasâo dos ussuuUm versado»

t>ara oeciareccimouU) de dúTida«
fixacAo de pontos básicos. M

dioos, «»tudai.t'íí fnedidna, his*
toria uatural. dictoiocoa, nutri-
fiouistas. psltokSgoa «• enfermai-
to#, encontrarão „raad< proveito
nessa* conferências, para as
quai* O tmrreaer» «' franqt . ad-
a todoe.

C00PERATIVISM0

O CVntri, ilt Pesquisa.-, e O-
rientaçãc Educacionais tarA
realizai um Cut u Ba^uo d"»
CooperativismO Escolar, nu sa-
li i lll II o andar do edlíi-

io da .^EC, i. -ir Inicio düi
2 de rraio próximo, às 14,30
..iru- Para o reftrlio curso

i fitáo sendo oonvoctdot os se*
jiiuitcs protessores Integrai.-
tes da 1 a turma: Ritu Wolk-
mer. K'oah e F1o»H ^ar^Tlos.
Cilda Murlin-, Bertu 9Cfal.
Lai.- 1 .salgucir. Geni-cy »I
Duart.' L:iú Paln. Moreira,
I^iura Maria Daiidilni. Maria
Helen* Abreu d*' Abnvkli Sv>-
nia Rutã Araújo Nilse Fi r-
nandev Damasio Nole Silf» da
Rocha Vitoria Danaion Dari-
ria> i du Silva V Kof tjer.
Suzaij. Martins Teixeira. Uau-
ru P"'l dos •"•antos. Si-icte
Venlnn Mion, Lacy lerer.nhü
C.irit," Marls 1) .mith Pmuj.
Maria Nogueira Gomes. Darc,>'
Verisjítnio. Margarida Oiivei-
ra F**rrenaio. M»Ha Te reza
N o d " r i Jussara SrbueUer
BI um Jerusa Renato. Maria
Ji.i'K< r IsoliKa "MjUia Caeta-
no, Nilva Tereaa Zaml>">nln,
Miris liar Homirich. Aidee
C. Jocr son. Vera Terczinha
Romeiro, Liane T Silveira,
Maria oi Lourda - Amaral E-
\i. c( 

">i'vnr» 
H.is.1 Leda fer-

nandt Winck. Miriani Antu-
- da Cunha, Mari» Elen<< <U

S Cnrpes i CeciUa Vascon-
cellot c.ranella .

/o Io c ó 
p 

i a s

hm I MINUTO

vl,11^ uin M t-si(,-o do SETOR ASSOCIADOS
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CONVITE PARA MISSA

DE 1.° ANIVERSÁRIO

f

A latnilia ao sempre lembrado è ititsque-
i vel

ALMERINDO SOUZA DA SILVA

MVvidam pura do i ' 
amversarlo dc seu ta-

JecimenU) <|u. .erá celebrada hoje. dlu do

correnti a* H.'»o ia manhã na capela do Ginásio

San', t imitiu \v Buhia. 7#2.

Ensino técnico divulgado

em 
programa 

de televisão

Os mouemos melou uu dlvui-

gaç&o. hoje. Já se encontram
a serviço da cultura, da edu-
cação E vemos a utilização
crescente do rádio e da tele-
visão ,mra propagar u mcn.su-

l,cm edudàtlv». O ministério
da Eitucacáo e Culturu e Mia
Diretorl» do Ensino Indus-
trial. em noaso Estado de-
ram Inicio à síric de progr.,-
mar através da televisão Em
novembro do ano passado foi
lançaria a primeira etapa dc

profrwnM, objetivando con-
oeltuar a utllizaç&o da televi-
.são em programas edui'ativo>.
Foram ao ar sete programa.-*,
aos qucls compnrcceram como
convidados expoclaU, llgurus
destacadas do nosso melo to-
ciai.

Logo upos, cm cumprtni. :.i i

á colaboração de um convênio
com i Diretoria do En.slno Se-
cundàric o u Secretaria de E-
duração e Cultura dc nosso
Estadi lançou a sc(unda (a-
»f de Educação para o De-
senvolvlmento, curso dc sper-
felçoamentu do maiflstcrlo,
proi^THma diário do 30 mlnu-
tos. Aporá, retoma em tercei-
ra etapa: "Aprenda 

pela TV".

O auo o "Aprenda 
pela TV".

Cni r.rsc rápido sobre con-
>érto« c* tmerifenrta em apa-
relhos eletrodomíitlcos de u-
^ mais comuns orientações c
«ugee'õe.s acerca dc cuidado

que <*cda um requer. Em uma
série dc oito programas dot

quais doi» Já levados ao ar.
Os seguintes, seis aulas gra-
vadas <.m rideo-tape, tem os
mais diversos temas: fusíveis,
cmendts láinpada.s. ferro-elc-
tricô, dmitro, radio o tele-
visor assuntos desenvohidos
de forma simples, acessível e
prático São apresentados em
iorma de telejomal <• tem .
credencia-los a participação
de Sei8» Jockrman. Enio Ro-
cheinhach. Paulo Ricardo F*>-
.sa Miria > orientação úldatl-
c:í d' ¦ professores d». Esc< ila
SEN M Visconde MuUá "A-

prenda pc'a TV" é aort»cnta-
do aos ^aba^os, &s 15 tmra.;,
.'r.i^- da Televisão (iau -h.. i

Tel^i-, Plratlni. «t.i o via-
rroclnl- do Banco do Esta-
do di) Rio (ir.<ndr do Sul e
varig

SERV. PAGAMENTOS

Para tratarem de a^sunio!»
de seu exclusivo Interesse, es-
tão s,;r.do chamadas, com ur-
delicia ao Serviço de Paga-
uiento 8.0 andar da SEC as
seguinte» professoras: Alda
Motta Maria G N Soares.
Geortcina Recbdcm. Nydla Bar-
ros Westphalen Amélia Culiral
dc Me!o. Ida T^^zana da Ros ..
Bormid'1 1MI Soares. Eva Car-
.alho da Costa c Marzoi A

J. RiegW

ORIENTADORES

O Centro üe PfM^uiw» e O.
i untação Educacionais da
»SEC, atendendo a um dos seus
objetivos de planejamento pa-
ra 1M6. realizou, através da
Divisão dt Orientação, dura;:
te o período dc 12 a "JK de a-
bril, uni Curso Intensivo paru
Orientadores a. Educaç-áo
Primária, de 2tf dciwra< lss de
Educação da SEC no Estado.
O curso contou com a parti ei-

p*çfto dos professôre» Cóvls
Stenzei. major Américo Leal,
Dr CWlhermlno C<-s»r e ou.
tros, que atuam n«>s dlreraos
departamento da SEC. Nas
aulas, foram tratados aasun-
tos com-ementes ás seguintes
áreas: Filosofia Política, Téc*
nica de Liderança, Literatura,
Artes na Educação Moderna.
História c Cn-ografia Ensino
Moderno da Matemática, Ori-
entaçfto Psicupedagóieica, Re-
laçôes Humanas na Educuçao
Portuguns Ciências Naturab,
Saúde Mental, Entrosamento
entre os dl\trsos setores du
SEC. Ao termino do cursu, or.
ganlsou-se im Stnnlnarli ps
ra exposição c debate dos tra-
balhos dc vária» Delegacias
Regionais da SEC. um" que
houve apresentação das dlre-
trues para o corrente ano. de
parte ria Divisão de Orietiu,.
yfUi e do Centro de PesquiMU
e Orientação Educacionais.

AEC: ATIVIDADES

O p'.dre Jose Vieira Ue Vas-
ooncello- SDB, presidente da
Associação dt Educação Ca-
tóiica r,n Brasil, que esta par-
ticipand'- du II Conferência
Naciona' de EducaçAo, na
condi' ji de membro do Con-
selho Feleral de Educação,

«participou, Junto com vários
dlrlger »ef da Associação de E-
ducaçãc Católica do Rio Grau-
de do Sul. de um atmoço, no
R<-siairarit« Universitário da
PUC, na Cidade Unl\crsitarui
O almoço foi oferecido t>'lo
Reitor Irmão José Otào. que
é, aliás o vice-nresldent» da
AEC 1. Brasil Duranto o ai-
mooo (oram examlr»H-« w a-
tlvldaoes da .Vssociaçao, noe
plano- nacional e estadual In-
formou o oadre Vaseoncellot*.
que, iloi» dias antes do Inicio
cia Conferência Nacional di
Educaià( , pre»idira a criação
dc oovv, secçao cstwlual da
AEC em Santa Catarm» A-
firmou também, que e fier-
íetta ;» harmonia
por ele dirigida e todos oe
outros setores católicos liga-
dos a educação.

f

CONVITE PARA MISSA DE 7.* DIA

Va .luliela Meonet \iaie (a rios Kelipr Mennet Vtale, ^elwdi l«r>n-

«mi e familia. (Havt~ Vialr e tamilia. \f»nso Roble» e família dr.

t ,rli». Plnt» Meonet r família, dt Jttlio Pinto Mennet e fainilla Mf'U

l.iieirelro Mias e lainilia npii»» filho*, genro, irmão, cunhado*, neto».

Mihrinhos r demais |Mir«'»ite*. do ineMUieeúel

JAQUES VIALE

(iít INUI

•oihiUiii ao. .«rente», amigu» 0 demais pesava» 4e sua» relaçoea paia aasisltrmi

á .nis' i «le ¦ que na Intenção daquele ente querido, ser* reiada na Igreja

M ada I aniiSa. hote <»la 
'.H 

I ll*M. às II horaa

Porto tletf "» de abril de !«•»>

"CRUZEIRO 
DO SUL"

o Colégio "Cnuairu u» &ia' «.-»•
tarã com«iuui>ndo, dutilro »!«• biv-
ves dias. 24 ano» du tssisttncia.
«teniérídu que »cr.« tesUviwMRiU! as*
»inalMÜH, iimi >s*to progruim*. Du
1.° do laaiu, peiu nusalui. lu»vt»a
Culto iuá Tyreju dc ft niu
Jotrf do Putrocuiio, a* 'J hora*, se-
g*!itido m: churrasco ik» eanírstrnii-
/açio, à* 13 hora* na própria bs
ools. para o qual a* ln*«.Ti(,/*> d« -

verto ser füiis* até ajnuah*, dlu
30 Lm 17 horas, segulixlo-ve tniu
iXMnpettvito de autorara*. Is 14 ho-
ra# DU 3, pela manliã, competi-

qío osponivs, as 10 horo.- «utru
aluno* c proiesson», e. às 1J hora»,
tiuapeoasto interno do futebol, eu-
tre tu dlveraas sérta» du esUbvlc-
t imento A noite do inumto dlu,
Retrata < torneio do futsbo* da sa-
lao, com a partlci aiçúo do* eole<

tfio« Heiaits Murgaraiãs c Jscob Htn-
ner de Pelota* a M</nUr*vro rs*-
pernlTumenUj. Dia 3 peiu nianlut,
Hastaamentu de Baudetru* apre-
««ntaçAo da Danda do Colégio, pu*
lestnis o Isnçumepto da pedra tua-
d «mental ds área coberta do Es-
t-dio; u tarde, préUo du futebul o,
a rKátv, "%how" uançaiiu.' no Ti-
ivaopolk Tarüb Clube Psn «stuu
ies*4%1dadi*> «stào sendo cutividu-
úua üX-aiuiiOi pais de alunos e a-
'unos «11 a»rui Par* o próximo
uabado, ss 13 horas, no Terssopo-
lis TsnU Clube, havtru u i\»uaia*j
tauasal da A P H . para s qual ei-
tao convidado todoe os puls do»
alunos, ucaslAo «m qu* serso uprv-
ciado» dirervo assuntos dt tnte-
resse ds coletividade escolar, mo-
tiv pelu qusl 4 enearecití." u pre-
«nça de todos os associudo*.

HOMENAGEM AS MAES

U Colégio Rodara promovv-
rá, em coniuntc com o D« -

partamento fckx;ial da Associa*
ção ri. Pais e Mev:*> —

APAMECOR — utnu homuiui-
K' m íis \fãe^, no prüiinw dia
ti ;li traio. JiKm linraa no
salfto í'i Atos cUs PUC A tio-
nienaàfri) constará de tffltt
sessÀo Htero-musical Diversas
equip . cU- professores e ulu-
nos estAo trabalhando nu pr* -

parado desta festa. Por ou-
tro lado, dia 8 do ines^io m»
as 8. .0 lu»ras, haverá missa
comunitária, em inteni.ii ' tlui
mães. ro mrinto do no\o gi-
násio coberto ck> Estabeleci-
mento.

EXAME DE MICHICAN

O Instituto Prc-Vestibular
repetirsdc a iniicmtiva do ano

passado esta preparando no*
va tuima para o 'xar-- de
Michi^an. a ser reali/Ado no

próxL*r<4 mes de iulho. nesta
Capit u. sob oe auspícios do
UístiMto Cultural Hort,-Ame-
kano O curso será ministra*

do por professora formada pe»
ia Faculdadt de Filosofia da
l'RG6 f as aulas seráo as •>;-

çaa. quartas e sextas-feiras,
das tB SP as 19.3o horas Ua-
triculas e Informações p«xic-
riu) v»r obtidas na fretaria
do IPV a ruw Prol. Annes
Dias, 112, 13.o andsi.

P0SGRADUAÇA0

Acnam-st aoeruts a* Inseri-
çoes éOt cursos de íáoriologia
do Desenvolvimento, qui M*rá
ministrado pe'o p« *Vdri> Cd-
deran Beltrio, e Desenvolvi-
V> Eco*iom4tx», a ser orel*'*to-
nado pelo prof Lotário L.
Skolaudi O referidos lurs s
fa/em parte dos cursos de S*
eiologla e Economia, progra-
madt»s no corrente an * o#*lo
Instituto de Estud - Sociais
pMilticos e Econômicos da
PUC C» professor padrt P**dro
Calder.as Beltrão conta, atual-
mente os setruintes títulos uni-
versitários Licenciado em Ki-
loa<ifia peU Faculdade Otsto-
Rei. ie Sáo Le<nX)ld<>; Li'en-
ciado en Teologia, pela Pon-
tlflcia Unlvefgl^adi Greuorla-
nu dt Roma: Doutorand em
Ciência.-. Pijliticüs c Social-,

pela 1'niversidade de Louvain,
Bélgica Deseinoenhou as m -

gulnte- atividades tmiversitá-
rias: Cãtedráti^ d»- socioloeia
no Instituto de Cencias So-
riais '"«4 Pontifícia UntversMu-
de G^euoriairi. K<»ma. desde
l»5.i: Prutessot visltanii desdu
19HU ^as Faculdades Cristo-
Hei PUC do Rio rle Je"-ru.
Univers dade de Minas (»erais
e ReclíP e PU<' do Rio Gran-
de do Sul. O prot 1>TSrio
sSkolaude é formado uela
culdad-- de Ciência?» Economi-
csu* d« PT^CRfiS ie/, os cursos
da CEPAL, em 19M sendo a-

provada com distinção; curso

de Plane iament4> e Desenvol-
\iinent< Economico na TJm-

versidadr de Hava. Holanda,
tendo realizado estágio 110 Bu-
reau frntral de Manlflc icão
dos Pulses ^ixo- Atualmente,
exerce e magistério da Facial-
dafie di» F.conomia da PUC
ROS. tsdeira da Tis.uh < Pro-

gramado rto Desenvohiniento.
As in*.criçôe« uira os referi-
dos cursos poderão ser feitas
na salj 122 da PUC. da» 19JI1
ii.s 21.1" lioras O Inicio do rur-

sa de Drsenvolvluu-nto Kc«»nO-
mico e^tá marcado para o d'a
11 de maio próximo, » < du
ív»ciolGKla d»> Desenvolvim»a-
to, para o dia 10 do ntesna#
mes.

HIPNOSE: CURSO

lJeve-u ter inicio ata .1 ue
maio próximo o curso sobre
\tlvlii,d» Nervosa • uptrior
<Refle*ologla-Hipnos« » que o
Club* d* Cultura promov» rá,
em suh aede sorinl à rua 12a
iniro Uan*los, 1853, terre•• O

program* »erá desenvolvido u-
terçais * ^uintsui-feiras, à not-
te, catando is matérias a « ur-

§0 do» prof» Vit'»rlo Vetloao
Ivan IvaitxMa Neto. Neri do

Almeida Machado c liaUie Vi-
nas tentes Vvrsando o curso
Sôhr» assunU/ fia ma'4- »lta

atualiU .(H', Interessara o UMi
mo a todaa aa atividades bu-
mana* especialn»ent« ii Mi *

t)Kiua Psirsílvifta O^tMlioitíXta,
PeOag <gtb .VM-i«il«tgii. Pri>po-

gands u Reia^Os Humanai

'Regionalismo

EFEMÉRIDE HOJE

17 90 — l)oni LuU de Vasconcelos de bou/a

ullcla ao Governador Veiga Cabral dizendo ser do

c pcclal agrado de S. M. o Hei dt Portugal «jue

: administração da Capitania do Rio Grande, U-

rante o impedimento do Capitào-Genera1 Governa,

dor. seja entregue ao coronel rlo-grandense. Ra-

laei 1'lnto Handcira.
18 4 4 — O denodado chefe republicano Cal-

vulhlno, ataca na estância de Antônio Fernandes,

lunto ao banhado de Itiualngó, a força legalista do

tenente-coronel José Joaquim de Andrade Noves.

18 7 8 — Leis n" 1028. e 1038. elevando i cate-

L.orla de Vila São Sepé c São Vicente.

ELEIÇÕES MA 
"ESTÂMOA

lnoforniu-se nos meios

ligados ao Centro dc

Tradições Gaúchas 
"Es-

tàncla du Saudade' que
o tradicionalista Her-

mes Gonçalves Ferreira

já tem praticamente as-

segurada a -sua eleição

para a presidenta da

entidade 0 pleito esta

marcado para o mes dr

Junho e o presidente
eleito reger» os destl-

ARAGANOS

0 conjunto vocal "Ot>

Aarastanos' acaba de

lançar um novo l.P, com

16 mVslcas do folclore

POSSE

Tomou posse uouungo

último na presidência
do CTG 

"Augusto Pesta-

na" o capata/. Luiz Ari-

valdo dos Santos. Vai

substituir o patrão Sei-

mar Pedroso. afastado do

HISTÓRIA

Hoje é dia oe reunião

e charla no galpão do

t r n tro dc Tradições

Gaúchas 
"Eáâncla da

Saudade' \ atração

prlncioal iiráu os tru-

balhos a serem apre-

si nta los peli1 uostelro

du Inverti.i Ia fultural

nos da entluade no ole-

nío 68-87. Hermes Fer-
relra, o 

"tio Hermes'

como 6 conhecido no

melo tradicionalista,

vem mllltando há anos

no movimento e atual-

mente ocupa o pósto de

Conselheiro da 13 a Zo-

na, que abrange Santa

Catarina, Paraná, São

Paulo e Rio dc Janeiro.

gaúcho, o o isco leva <>

nume de 
"Festa no

t,aloão"

cargo por doença. A

substituição em nada

afetará a grande fes-
tança programada ^.ara
o próximo dia 1. . no

galDão ..ativista da pa-
rada 13, em STterol

oore História do Rio

Grande do Sul. com a

colaboração sempri au-

torlzada do patrão Mar.

al. Para breve anun-

cia-se as primeiras rea-

lizaçôes db Invernada

i iltural Mirim.

RIU, iMeiiaional* —

O ministro Costa e Silva
av-anou portans nomeando
ionmndantes do 10.o G.
( u i 7S-AR. o ten cel Idá-
lio ar Oliveira Paes; do 1.0
l. 'i 155 o cel Hello liai-
<i;ii , Martins; tio 10o -íC o
ten. Mene/e-» do 27 BC. o
ten tel. Jose Manoel Luú
da Cunha Robsun de Alves
Pk»*soa, do Io-I9o RI o
C»*' Joéo Lanes da Silva

Le-» . do 7.o RI o oei He-
lio Freire; do G Es A o
c«l. César Montügiui ac
,So'ua. do 1»» G f-an 9i) A
.V .-ei Newton Oonc*t»e»
oa Rocha; do CPOF de B*--
lo Hori/onte o cel Hélio
lonsoa Viana: auxiliar dr
instrutor da AM AN o l .o
ten Sérgio Pedro Coelho
Lion «• 1 •1 ten Newton Mo-
min i dos svntün; de ina-
tru'01 ii'. > \ O o cau Jo
., d< V: irad» Cxvalcantl
Bani los; das fw^áes de
assÍfteníe-secret<rlo do ge-
neral Álvaro Tavares do
Cnnu o ten. <*1 Abalar-
do Xavier da Silveira Ca-
valcanti Barceíua; dts tun-

çòtíb que exerce no 11 RC
mrfj Aurélio dt> Amaral:

rio (x n1 ai do du CTOR de
lí W o cel Eurlco Seixo
de Brito; dos comando" do
l.o r, C an MO o cel V*lt»r
pii»?r dc Morena: do J Cs

A o cel. 's<> Pinto Arauto
Rabelo; do 7 o Ri o c»l
Ramã> M na Barreto: ai
Tf BC o ten c! lu.w
Airito dt Carvalho: di' UI
RC ' ce' Jos* C «r 'elo San-
tiaü do l o (i O 1X3 o
ie' Joaquim Antônio da

i .toun. Rodrigues du.-
fU'.'^ies que exerce uo QíiR
1 o cel. Aleebiade» Prado;
na DF o ten cel- Florim
Ferreira Contenho e ten
ce} C»entil Proenca dos
Sar.tos classilicamlo, por
ai issldade do serviço no
KF! o ten cel José M"rta
Covas Ferreira: no 1.0 Btl
1-Yoiit o mal Fernando Ce-
sar Fontanilas da Cunha:
nu nso o msj Paulino Jo-
M Sicard da Costa, uo Q
c; de i.. RM o m»j lese
H<v Alves Neves: na UPA
o maj Hilário Bran'*o d«
M«'lo Lima; no tí.o BC o
mn| Valfredo Silva; no QG

iEROKÀl TIC 4

KIO 
'M «Meridional! —

ministro dispensou das
comissões que vinham de-
^empenhando de coman-
dante do 2.o Caqundrio do
Controle e Alarme o ma-

jor aviador Joel Rocio; di.
comandanlB do Grupo d*

Transporte Especial o ten
< 1 av Valdir de Vascon-

etfjtíS e de chefe do Ser-
viço lie Hot . da 5a Zona
Aei ea O ten cel av. Josu
dt MunalWie- Hahlço Ju-
nlor O major aviador Joel
Rocio foi desunado rhefe
do ServtQo 1e Rota» Aéeeas
da o a Zona Aérea

MM.It AÇAO DA CUTA
COMPOUSóRIA O ore-
ildente da República apro-
vou o parecer emitido pelo
procurador ^eral dt Re-

(Hiblica a reapelto das dú-
vidvs . usciUutH.N sobre a
cotf* ooODttliórts de que
traia o artigo Itf da Le' n.o
4 y< 'J-Hò determinando a
trati»rere«icia para a reser-
va, 

"e*-offltílo"

O (li AdfoaHo MeaqulUi
Oa Coata ixmclulu »eu j»a-
raj^i opinando i>ar.. que
ae í.pilquem eaaaa decisões
da rnmlüin de Prooio-
çoe* da AertHtáutlctt, que a

IS ot irias Militares

EXÉRCITO

lu. Ha RM " ter- "«! -M-

Im rt Verlangieri dc 
'as-

tro . o ten Milton PI-

j\i» Bicudo; no QG da I a

IX' o ten cel Washin^tflB
Hí ndeir»; no II RC o maj

Rubens Osvaldo Borba
transferindo por interesse

próprio do 2.o-3.o RO 105

pa-n o G Es A o maj SU-
vlj Pereira Bruner; por n>-
cessldade do serviço do
da RM para a PÍIJTO
o maj Joáo sihler e da 2.a
DL psra o CJCl da 2 a RM.
o :naj. Mário H dc Mo*

roe'. C f.R . pare a CER
3 o maj Atalo Duarte Sam*

pa'«T do QG da J a RM pa-
ra c QG do III Ex- o maj.
Lu urjfo de Melu Far)*it; d*>

DCP para a DORV o ma]
J «, Carlos Cacciaton • &¦

ERF 7 para a COSET o

mu!. Ant.imo EitiiUo d. O-
lív^ita; do ERMI 3 para a
PH IP :i o inai A :ll Aloer
to :s tndi Res< h Furtado; da
PRIP j para o ERN*I 3 o

maj JiMé Carlos Flnrio

Or i do CM Salvador para
H Ge .Salvador o <na]

de"t Álvaro Figuet-edo
Vieira Lima. da IXiMB pa-
r.i DAM o ten .-ei- Vuit-
tiu» de campo* Veras, do
SnRNG 5 i>ara o QG $M
RM o major Francisco do

Coata e Mlva; e da 
'SM

para o QG da 4.a DI o

ms] Antônio de Aguiar,
di-Mfnado para servir cni
Bra üta o ten. cel Venan
cio Frota; promovendo ao

pof.io de cap ni> G .F.S S E.

01 ten Carlos AntanlO Del
Duia licenciando do =*r-
viço ativo o 3j0 ten rea
( ...i-dio Ferreira Janiaii.i,
nomeando instrutores pa-
ra - I AO o cap Carlos Eu-
ri Meler de Mesquita: da

ESA o cap. Hélio Bam>s« >

Neto. da EAl) o cau LuU
Ovar Btilcio de Lima I
cap Felipe Jorge da Silva,
<la AM fN o esp Heber
Leul Ferreira; da Es. Com
o maj. rVc«dato Camanho
lia ( ista. do IME o mal
Daniel (ordeiro Campos:

di .tor do nHAM-:i o mat
F^tai.isiau Kostka Maler-
kow»ko; e membro da C.
r do gtJA - goE o ten.
i-el Valfredo Teixeira de
Andrade.

iau ver bem cumpriu u lei,
su-tentando

'As dúvidas ievantadaA

peü. douta Consultoria Ju-

ridtcr do ministério da Ae-
ro*u»utica. parece, que po-
der* ser a^*im esclarecidas

0 an ro 11, ao estabclectr

que a re^ersáo a atividade
do militar a^rejpado vj

prcx-e^saria na- ^smdic^s
Son MMitar^s, não cuidu.
net * p<id*'ria - uidar das
vagas resultante» da cota
i>-!i.|>ul»orla prevista no
Ar»í;:< 14. da lei nova E^-
ta determina a «bertura ri*
vanses para a renovação, e-

quii.brlo e refularUiaoc de
aj-ess» noa diferentes Cor-
o. «Quadros ou Arrua» na
oor*lormidad«- do d!ap> sto

no Artigo 18 a «rrem ore-
ota bula* por pronvi- o«*s

As *i»ías a <|ue m refere o

Artlfl II ^i' as lurmals.

pr .vistas na legislação a

quí* se retx»r*a Dentro "tes-

«a linha de raciocínio pa-
re<** 1'orreta a dei-isáo t»»-
nnn« pel» douta t omissào
de Promoções da Aeronau-
tio* s uual sdoio.i c in-
teroieiaçá. acima menclo-
nana'

0 Deste minuto e do outro

CURADA

o meoico vai visitar uma cliente muc. tendo estaoo ln-
Urnada por distúrbio menta', Ja encontra em casa há doM
meses, curada Encontra a rui cozinha:

Multo \rm úona Marrara, estou vendo que está oti-
n»a Entúo, aquelt- |H'naci**lf».»>. aquelas fixações. aquelas
manias ...

Ah' doutor! Nai uito imn nada. Ksiou oerfcuanient*
uomial Veja uKora adoro codnha i acima de tudo. aHoro
Iiurr Irltadii • otnelrt, Knpe-lall/el me. Faço frltadat. de
lainamo, d, batata;, de legume.- de lingüiça, de lulas, de pi-
rnentâo... Invento milhares delas.

ôtltno dona Marocs. Isto r um cxcelentc derivativo •
piúva <iu< a senhora voltou ao normal, mesmo.

Experimente esta. doutor, t uma fritada especial de ca-
tiiarôe». Coma... ,

Oh dona Maroca. Natura'itiente, e para seu marido, eti
náo a poderia conter.,,

N;\o, náo Pode cotner sem receio Para meu marido^
veja esse armário: • k clielo do fritada . du cima a baixo.

' " 
5

— VüL t íoici. «i/. ura L^pancandu mulhere*.
iti iis odeio!

lieixou na aiKuu* tempo u
cidade dc Washington, a -ra
Alpltand. figura muito adiitl -
rada pelo» americano po"

ua eleKancia «? uma da- dei
mais* c por seu espirito.
Quanto ao espirito, repetimi
aqui um Jumj emitido imr
ela sôbre as confercncia,. di-
plomatii i>

"Uma 
confereuciu diplom^-

tica c o encontro, em algum
pat> de certo nüniero de re
pn ^entante» de diversas na
eóes que esforçam por en
'.rsr num atoado obr> a ei>-

SUPERSTIÇÕES l

CRENDICES

9 S MAt! cosi um» deixar as-
deira vazia |M.arto da cama
onde e dorme: durante a
noite alma> ^'fiadas vêm
jentar-si nela
CHEIRO • li de! :
casa. nâo havendo ntnhu-
ma vela ace^a e mau sinal;
alguém vai morrer em bre-

Ql'l HltAIt l
ace>a illatl agoUTO a ja
•oa qut a está segurando
vai morrer.

% QUADRO q .• cai uu p .
red> -. ui nlniruen: lhe \u
rar. vai morrer [xvsou d;i
lamilla.

0 FAZER rodopiar cadeiru
num pe so. náo presta; vai
liaver briga tin lamil:.i
dentro de cau»a

a DEIXAR dinheiro em cima
da me-a ii« refeicòe iito

prests faltara dinheiro a
Iamilia até paia comer

, SENTAR sóbri a mesa em

qu»* st come, nâo presta e
chamar o diabo |>ara den-
tro d. casa v
DEIXAK obn .. o.

LIMPAR a
çóes com pa

DEIXAR pt

DIPLOMACIA

ta etn qu.. devera ser -eall-
iirt em outro pais. a proxl-

Dia conferência diplomática".

e Palavras

Cruzadas

1'KOHI IMV %..» «4

MOttlZOS 1 Al»

t mm Uo\ eroantu uc ,»*-
cr, — Munte* da Hus-

,v • Dificuldade. 0
i petição á - tstu-

clnva m — Vltar dut» ta-
.-rtficioa. io — T*taraee
n - Asilo

MMIII %l-

1 - M. • ua irraiiça. 2
Naquele lugar. 3 —

< 'os* irveiro 4 — Andas.
3 — Doença. 7 — «"abana
do i::dlo . 11 Aello. 13

R»**a

silLI < ok" lM•
1'HUHI IMI N.O

llll»(l/(IN I \lk

t Lar. *J - Mana. i
Mar. 9 —

Dor. 10 — Ral-

UK1M %l»

Amada. 5
tir. U —

llorósi'ono

SEXT FEIRA, 29 OE ABRIL OE 1966

<»S " V>i I M
r«'in liicoiuttuuic») f. h
iíia. rcaolu^áo i iKr»
titudw firme» e ottjs
ditmica* podendo d»
influencia.' poderão

\ i > \ f i .s - u ¦ •' amsiels. po*
\ dad< H. certa ralta do ener*

deveri • . er «• init iada* com •-

provavelmente poasuezo qualidade* me-
... i i. t. . Madi I» qilles. Sob mSS

opoaiçát inimizade*

s\ • !\t M-ll I l V ••••"• • . Ive*

..u. p .. ¦ -Tlr I •»•<! "S WS "TO-

. „i,r. " ,a •».» era., mais argutos, com

indlciu» de que poderio tender à tíefonaatldade noa negocio» « eoi-

preendlmen;un convém modera: •* m^todoa e ui
num aentido inai* poaiuvo e bonsato

inteligência

SIGNO

Vire»

NK.GIM IO> IKKIÇÕES | SAÚDE

I )iu d* boa* pu«
*)liUidad<« uo tam

11/3 a JS 4 d . empreendi'
Mi*Ut<<r í '• 

^

li.jiu dia para aLisai
li «ar acu» netroctoa|

v aaetmtOB profla-1
alonaia

foderaese

, Dia «ao muito -1 l>eixt que oa a«Ua

fouro dr«|uadt< ,>» • rraol fainlUare» «intani
! Ver pr«»bleina^i in»- leu amor «• «au ca

21 4 a Ü/S'portam»-* inl»o.

Seua ••4»iuti,un o» - • Impróprio para
áV.B«a ,.B 'S- ioinpeu*adoa vlaáeua ueaocloa •

1, »ul- Alegria

li/» a »/» v»

II 

viu aa coulld*n-1 Aja «o«» muita.
elrs » reawito d' , ,.uiel» no terrtilo|
;m . ni iiM fíjrt ma -4-Mimei»tal; eleve leirperaaca

il/S a 1171 ¦ tei • iH-iuamsnto. [

t'"0 <t

tt/f n/ilbintetiexH

S^tu tu-noí-a* 'Uu frtH-ur» tirai pro-
p»r»' -erao mais dl- vel to. orno r nai na

doa proble-
ute aletivoa

Ui dia *«-rj «tapecial ISua ramtiia contri-
1 Imm, la» P*-a <!• VI-^ ir^s» ui ,,,» fri
U/1 a U/e

| Irac. !!.¦>.
Il.lluneil% i ure viver
II v a 21 is .

liara lucro»

F .''ortiláti'. «>Atiment(«
LVie a 21 ll

piam NSo nqut t-oiiruao
•a i pro lurn « ua proble-
inal* t al ma* aen UmentaLs e

umonatoa
Vitalidade

. in I ratt dt conqUlS- |iu- la. a amigado e a j
;-ourlar.'a doa qus
Io cercam

^agiliírio

22 II a 22 12

I aprieor.

2.1/11 a 2S/I

iNIliri»

21 I s If 1

, wtibliidad* Nau MaUlUit: cOUl J
ri aluai boiu feUa*. d«?»aveit<*aa no I

k* ilia favor». • lar lute . vence»

ufi**a>>
p»«*m

* preie- 1
do qur

íl pela 1

l iava.âa

I'ejari vi»e**»» ueoiavau i.«m»s
pMa SSUa probifc father

M/t S 2S/3,
tenha ,

Olftnas,'



Porto Xlrcjrr — ."» I I '¦«.«. DIARIO DE NOTICIAS I- I a.lr-m. - 1'aglT, • f 1

\

Anúncios Classificados ***** Anúncios Classificado
" ' » U"i 11)111 I.I

AUTOMÓVEIS
Qei^t. t PKOCUfc- d. ,

 I

\ Autos-3290
Av. Farrapos - *?90

onuci

ItLKAL WILLY!» Luxo 4*10 kn. lijtH,
' IOHD i'ick-up r 100 zero km 55
I DKW Bclcar zero km iWKi

KUMUl Standard 196;,
DKW Hclcar equip I8C4
VOLKSWAGEN Sedan 19(U
DALPHINK equipado I9CM
FORD K-100 pick-up I96ü
DKW Scdnn equipado  lflSO

maaaaia*mt

,íiira.".'."uV,.',„.,.a'."il'„,-..V.
la.l.. ai,-,- .Ir .r.tii.-iili,.
1'i.lir. I„.|.l...'-r- -llu
d. (raia Io ... I. ,.»,.-
Ia*aa. r .arr... «o. laja

ritmai IHKill oli
X I lll A I «IV I IDA.
*s. lar.  M l'-"ii-

l.i \\e,n )..„. 1,1 
-•

NH Vlrn.l,

Vinlilório

\ Ml i»iim>\ e-ii-

«imc lulao ... .18*5

Aero Willys ' 18h3'lllrV( 1ÍWA

Volk»vvugetis  IIMi.1 lutei

llaiiphiii. 1862

Ford i-aiiini dtipin 1982

D k vv Perua iWli

1'ii-leit eni boni estauu
Mercin-v -(oiipc

DKW, -I porta»

1061
lfMT
i-mu

AV OSVAcDO ARANHA 60O

>illl.l(> (Dlldlll"

Ui linado

-.urgiu mivamcníi 1.0

Rta Grande, economl*

m usando Condor Sn-

)>er.Reflnado Fábrica:
Umi Monteiro Lobato.
.IM - Fone n-ir_)f;

Cmaaf/aa âa

Selo*

UIMTÓKIO

\l TOMÔVEIS

Ja estamos atendendo em

nosso novo endereço

Av. Osvaldo Aranha, 660

llíiiiimu* a

VlTlllllJIII-

REPÓRTER

AMADOR

5 1-77

(.olilort*. I\u\t

V!•-.«iit|iiaa «¦

Míiiiiniit-

, >r'.4ii,|ii, . m..|inn. «I.

lui.r li.np. -.ira l.ri.a. .
i,i.|„.i.l.. ,....,. , rr, i.

prr.,1,,. i|U.li|Uai li|>a..

Ml ali USt. Vn.il. ¦

,ir.-i*n. - rtc*p€»nua,
,,i,al.|.|.. 1i|H. Ll. «to»

I iii.liinlii. r Culrl.r»-. Al.
i.,i.i..-. ::.... i-i-...
a Ha. l-liv .1- '..nha

1 ":"""">' 

TV
PIONIIP

ASSISTÊNCIA

TfCNICA
%« St). Ül . I* 

'-.3--Í

A RAZÃO
SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRE

Andradas, esq.

nom.', da Medeiros

OQ88HK)
--.|os. lotes.
nn iii-umulaçôe» de
|H novos ou usado».
Paio a vista qualquer
(08 »eja o valor. Vou
iii. Interior; escreva
¦..indo 

detalhes Aten-
¦i.i qualquer liorn —

la-slna — Rua d» Re.

.t.l.ll. a MUI

Sabão

l.liciritia

.irs Cotnerclante Uo

Interior, temos preço
jinra grande» I pequi-
ua iji—n(Idades. Artl-

go de la. — Fábrica:
M.-nteiro Lobato, 

*K>4

_ Fone WAi-tt _ p.
Alegre.

I,ii(lli(l.ir.li. Nlov. i-

.-• .tr MOTIVO KNTRK.t IM) llll Ulu

Teniiis (Inos Vtilraspum» eni oAn di

ürlü.UOO por «0000

Solas.cama lus«. Vulcouro incnisnío. napu ds

140.(101) por ltlS.OOO.

Cosinhii» em core.» pé lutdor melai ...... -i

portas, armário 71 porta» — l mesa e 4 - nde Iras

de 1(12 00(1 por 81.000.

Varandas completa., a partir dr Cri K..000.
(Quartos casal I portas e ti portas, finíssimo

i.i abamento. ravltlna. brinde um colcrià. de molas
luxo 

'.20.000.

NAO IW-.IXKXI 1)1. XISITAR ANTF.S lll COM-
PHXII (I VI4IOK SAIU) IIC MOXI I-i l)X

CAPITAI.

XV AhSLS lIBAMf.. 41(1 HORKMA
1)1 vHIAMfcNTE. ATK AS 20 HORAS

SÁBADOS ATT AS 17 HORAS

IMÓVEIS
.9*«9«oeOFERTA E PROCURA vo-x»»^

Grande oportunidade
Por motivos de viagem para Kxteriur

veoue-sc moderna r afamudii Industria de
artefatos de couro em pleno funcionamen-
to Otlmn maquinaria, grande movimento e
:llcntela Aceita-se imóvel rm P Alegre
ou carro nu transação Tr Q. Ros.trio, 21"
tndar — sala 21211 — CRCI 1403.

ireaton GaaflMi
uiticeemos m«gnlflca» proprledatíi' tuiuir. pa-

ia quslquer fim. eom 10-100 e 400 bct. Juntu ao*
'iube» OuaJlaa s Alvorada, a S0 minutos da Capital,
por asfalto, nu l,*t-:i7 Pror.ii rj»-. vender. Entra-
-ta a combinar, saldo a longo prazo. Prrmuts-aa
por lojas, aptos ou dá-te como entrada dc terreno
liem lorall-j—o. puni íncorporaçlo. TraUr na HA-
HITAT - Av. JBorgt-s de MetMro». 

*•* - 8n nndtir
Fone IU15 — CRCI lfi

\ «-nilc-sc IVcilio
vi Kl A VOl.tVTARIOS DX PVIKIV

Melhor ponio lll—llITlsl alto, e baixo
•ara atacados em .erai. Pronto p»ra ver
ar nn Ineal acima dlvriminado

Terreno 500m2*^ara |
''..in. .' uu alio Comércio

"ierrcuo 
50u _2 entre Av Borges. Ur.

Mores. Andradas e Voluntários Interessado*

poderão enviar cartus para losi Luiz — Ga-
lerla do Rosário 21" andar. Sal,. 2123, CRCI 1403

\j)lo uo l»!i. iii* lauciro

ua Av. Atlanticu posto 5. aluga-.st mobUiado
por uni ou dois meses Tratar Rua Marechal
Florlano 216.

Móveis • Veja que feriai

l.i-il . , .iul.1.1..
«lt.. ele. Ja UO.

"Evite 
que mo lhe aconteça!"

Jt*-mt**T*

—mnpL.

trm i btttiie ceit* p»ie o seu cine

Em 10 pagomentos

sem acréscimo,

ou AVISTA, com

desconto.
Gorantta

absoluto, com

OtltltS-rCIO l.cn,

pot 19 FMI..

DIVERSOS
^o-aW4_t».OFERTA E PROCU«Aa«4«»„0

ftgriinensura-, Topografia
> Ruu Banco liiiílèK. 74. V. Sta. Toivza -

1'. Alegre

Sabão

Ki-finadii

i i.ikI.ii

t ,, melhor 8 SJM '

mer.os. rende muito
mais. Nlo encontran.
ao em seu fornecedor -

r>eça pelo fone S-tn-oe 
'

Terr, morado alto e plano
raONTO rVKA tONSTRIIH 1-Jt mi

•  I«»l'. Hss Ira».-., "ti tal.. .Ia P.ta*.
s.r»0.(K)0, tie"*, lisascUda. - T-Uart Aarlnd... 175?
té. n.„|,|r, C-at. II Xamr. S.l.. 2| .- Rara ( «.mrrrial.

(hiarto, líiori). roop»*tfií 4 port*
-.am* biéaa •nnitiM'i>>4

Boniir tale—» .Ir uai.» Im
- V-r-.t-l.iri l...l..-t, 

(.lo.rtii jicrudi 'on. lórroi.
—» i *uia mm lu.!-»- ¦ i-njanado'
«le inti.tnsi 

(iui,tu lunaiunil. pata» mi
fcriB—, ralfhJn lua, :i;,IW

*"»iÍ4-»r.im.í luto. Vnlroarn ri

lln|. fl.t.INHfi

ii..|. MMN

Hoje MUNI

H.,h I51.0M

ll").' rUI.IMIO I

Hoje WO.OOO
Ts*

Oferecemos V|>io.«.
i-uiUuriaveis aptos, no Edif Monte Ca»leio cun.

tu e 30m»2. Ótima ortentaçio com telefone. Junto a
rua da Praia. Entrads 2 mllhõe», saldo em 1 ano
M-eita-se ncíodn pe|« r»|ia Andruta», r,lt, r-tnj II

Fnn-. 401B

ns.i
Capa Mnaita — ll-l.-., -

— « raaitiru ,ir !',«i iam
Trm- - t '.ainha- - V.r.nda Vrct, aitdi
il» par. priint» talreti. — Ktpo.n.-i. «• tendi.! itl Itl,
jn a." 

*: - Qat«s .-|..,n. \,.ii llrl.il - G.n.1 Vtar
ria. - n.re.... - liltRI VVII NT) VTf :n HORA»

Fl«r«lt. - DURI ' Ml VI i; VT). . IIOKV»
s}.(B\l>0 ATf i: HORV-

tami^mm. >»X 
' • 2

LOJAS MAPI feÉS^ '•——-- 
"^

B»i-aa«i«« Cowloat. 1 ° 354 lBflj»>>>" J^lSZi mme

Si>fri* ilo Reumatismo?
Cannbia.- Toi-cedura Fneira ¦ Dor*» eu

Uer»l t!se UN (MENTO l'AOi Nas boa»

t- ai ma. ias i Drogaria» P« üldn» R_i Du

i qui de OkXlaa, n 30H POrto Alçar. - R O

,do Sul.

^.lli.lt. 4 Diwilll

Í.iu|»-i-ielUtoUo 

««ura ,
em todas aa bancas do i
Mercado Publico e FW*
ravLivres. Fábrica à
rua Monteiro Lobato.
eU - Pon.. Aletrre

Floresta - 41ugam-se
¦ rtávels aptus com 1 e 2 uoiinl

in aootaodaçfies amplas. Ver no local, a rua Ben'.
Constant, -8» com zelador. Tratar Andrar—s ,151 conj
II — Fone <l24la ou na Au-düadonv PrcduU s A

Edifícios rendem-se
Av Brasil, N.o na.. I

e l loja, área 118 mt».' i
miro de Abreu. N.o 4»!). c
527 mts. Cri 401100.000. T
Pátria m - Uija n». tat

EXPOSIÇW MARAfANÍ
DE RUY LUCAS SILVA

Ruo Scti de Setembro, «S04 - Fones 9-1295 e 5984

OI ERECE:

SIMCA RALLYE l^c
GOKDINL ItW

VOLKSWAGEN, /t-ro ... Iltc
VOLKS\V.\GP:n. zero 1%6

Al RO NMI LYS, estado dt- novo 1962 »• ll>o»

FORD. 1 portas mec 19fio

.MKRCURY Monu-cler. -• poitaa \9M
Clir;\ ROIE1 BELAYR. mec 1955 195o
VOLKSWAGEN, estado nò\-o 1964

CHRYSLER 1952
SIMCA TUFÃO l.*VI
FORD YITORLA 1853

SIMCA RALLYE equipado  1964 ls»«»
KO-MBI STANDARD WA

CHE\*ROLET IMPALA estado dr novo 1960

LINCOLN 1953
DKW. VEMAGUET 1961
i-ORD F-350 1960
MRM-WVdHIA 1963

V*.-i-tciiiiii Contábil e Fiacal

I l.ll-llllllli.l 1(1111(1 I .llll.lllll

Renda — Conaumo - Selo

Sigilo — Hirõ

INVESTIGAÇÕES
DIHjcfncU-v qualajoe-r «enrl

ço s., r»-to de inv.sÜRaciVs p*r
tii uUres c romerr uut. Ra» P**

re«-h*l Flort-**. 
"

Imposto tli* Renda

Declarações
H«»|( X m JI HlDH \

Gráfica Editora CITAI
IMPRESSOS E COMPOSIÇÃO EM GERAL

Rua São Pedro, 733 — Fon» 2-4*31

Sofre do Fígado?
tsiomasu Rin. e Dotiu-a» llepàiic-.. Use

wIAlQUINHA Na lxss Farmácia» e IIto.
lart—• Enviauio» reembolso -- Rua Duuue rie
...ia .im PtXrto Aletre R O. do Sul.

paitams—aos
Rua Case-

área

um,.i.i

\ (ata

Fáb i ii.. ih M OXt'1--

I ."ir.c-ci, (.aartus de casal p dleo HSuuj. Varaii-

das ii nlisi e peasegueíru 132.0M0 — CiHunluts 3 p.
eu.uui - Soláscai—i Vulistum cor a escfilhcr ..

)2ii(i(li. .-ráti.» 1' polltoiias Culchóes 
- Ter*

nus Vui. oiiru e outro» artiirus em ger»: Preçoi

par» ti./ei irenues, iim- e pnr pciucos dias. apro*

I veitenn — AV. BERLIM 778. esq. BenJ. («instant

I e Pnxa.to Alvea. feSM S.vRADO ATr AS 17

HORAS

< tarso de Perucas
um t-ompleto de perucas. Inclusive para no

mens. lmjjia—tadas. Slrople», Trancas e ttVia etpécie
de pimlçoa, Lavagem c pintura da.» mesmas Crt
fkiJOOO. - Aulas à» st»jund»s, quarta» e «Mt—-leira»
a partir das 14-10 horas.

Rua Olavo Bllae, 80a - apt* 4.

Lixamentos em assoalhos
KKMNX SYSTKTICA "OMCO-IG"

) . ei..iii.'..uis - Peça orcame-nto sem comproiiua- ,

so — Serviç.. perfeito e larantido — BENEFI. ,

Cl.xDíiRA DE ASSOAUtOS - Mal Floriano. 37Ü
- Apto 2 - FONE - 7920

X|i.illilini lilti

iiii ( entro nu Xrre-

dnrrv — Ki-iuiIiis a
Serrl.i. pela Kotte: .. I

1-37-1»

Psra publicar seu

Anúncio

Classificado

V. ni* precisa
vir ao jorns"

Baila transinitii

o texto pelo

Telefone 7124

Loja no Centro

AiU|*-8e iu. —1 Duri Píiician., suo a Pmva
üon fVliciano n.o 56. loja com moradia o telefo- I
oe. Cr$ 300.000 mensai- Tratar nm Voluntárloi
da Pátria n.o .185. Loja rt9.

EMPREGOS
MKrOtr-C-' OFERTA í P R O C U RA - O O <r l>->*8

Precisamos uma moca (o)

¦ Moç
(altas

ui. 18—.

'rensa-8** Ic man-iiiciro

que faça serviio" (enüs de Bareinarla c de-
corações. Se não for apto. favor nào se apre-
sentar Álvaro Chaves. 578, com o ¦ Ale-

! nandrc

Senhora
âeniioii» ue nato, com »r_un pratica un. sei- I

v .,..» niaxiuais, ofereoe-se para trabalhar de co. I
_iiht-.ni, costureira ou aeladora de Colégio ou dt. I
E_ficio. Correspendència parti a Caixa Postal dís- I
te Jornal No 139.

Tratm* Ford novo
com poucas horu.» de u»«j Prevo e oonai-

^s para vender Facilita-se 1'lan.ildl
Andradas 515, conjunto 11 — tone 4018

RUA DA REPUBLICA, 33

OH-HKCI

CAKKO-» />.H() K.l

Aeiu WUlya Itamaraty, atro i-kjo
Acro Willys. 4 niarc*ius /eitj l%ti

Simca Tufão, zero km l%ò
Kaimanii Glna. zero I9t>»;
DKAV Vcmaí-uet w»io WS

Volksw agon zero 19fii:
Knmhi 9t_ndard. aara I9fiií

( XKKOS I NAIMr-

Siintaj lutíiti novy d-uipiiilu íytjõ

Aero WUlya, uòu,. i»qi_pad'i \*M4
Aem Willys, novo equipado liM—
Aero WUly», nóxo i»<|tilp>i(t<> IWa

Chevrolet Impala nova supei

i't|ii)|>.i(lii. I portas .... lt*..

Aero WIIIvh ultima sári* 19(41

¦ -

BATERIAS

msmm
DURABILIDADE

GARANTIDA

Comercial Importadora KUNZE Ltda.

DKI-OSITAHIOS NO R G IX) SUl. E STA. CATAJUNA

XJ^atáumidadciM J1

m^' I 
'.Xm-le

Selo», dc

Colecio

RESIDÊNUA (ENTKAL
Veado boa cu--_ desKJCiipada a unia quadra da Duque

de Caxias, com 5 quartos e demais peças. Tratar à Rua
Vasco Alvea, 243 apt. 3 De manhã até às 9 horas, ã tanir

até às 15 horas. Diariamente.

t

Dl
•«•que wlos

. esiranselros, I

| novos o usados series
. novidaues temáticos. |
| m a t e r 1 a 1 fllatclico. |
| moeda», etc. \'isite-nor- i
i Atendemos todo o Sul
i do Pais. Compro jmuJ
I ga.r.d.) preços reais, se- j

los c moedas. Sendo ,
do Interior, escreva de-1

I -sUliandu. Mandamo. I
nosso comprador Fi-
latelUa Gaúcha - Dr. ;
riOres. 215 — P Al.-íre

Atenção! Aptos, a Longo Prazo
PlCcjO Cl*! CUSlO, a*m «a", Ut.--ll|. „ UUU UlCUSaUS.

.cti-wem-s-c upaiíomenDris dc 2 dorn;i'v>r. demai> pct.'u>. no Con-
ito_Inln ri—Jimto "ALVORADA" - i. IUS Adio Baino, bairro Cristo
Redcn'(> l m 4 dias vcnderain-.»c :K1 apar:.-unentüs. Quem reserva ur'•
••enU' ainda escolhe o melhor. Incorporação e vendas oom o proprle.
tano c terr—» AHTIirR SCHWtNN Tmhu- a rua Concel(-áo. KH

AOS NOSSOS ANUNCIANTES

As agencio» de publicidade, aoi nosso* agenfes e corretores, em esp*

ciai aos (Hii/iii 'om. s áa secoo "Anúncios Classificados", pedimos a tineia de

encaminharem me ès 11 hs. dot sábados oi

ORIGINAIS PARA EDIÇÃO DOMINICAL

Solicitamos ovfrossim, que oi mesmos %tf.m datilotraitiéo. ou manuteritti

tm l.tr.i ée imprensa

Depf ¦ de Publicidade Aua J it Sefembro, 1123 Io antét

Agencia Ctniral: Av. Borqtv, eiquma com anotados

Agrn.ii, Atenha: Mdi.i/iit Oki- tStS.



SAPATEIRO BALEADO A

QUEIMA-ROUPA POR UM

DESCONHECIDO: CRISTAL

A CAISA

'l sapateiro Miguel Air-

ton Cardoso de 36 anos. tl-

nhi terminado de almoçar

em sua residência, na rua

Curupaltl. S82 Crtital,

quardu resolveu chega, a-

U a calçada fronteira pa-
ra 

"bater 
um papo" com

amigos No momento am

que ali chegava, aproxi-

mou- se um desconhecido

qu*. lhe desferiu dot» tiroa

á quelra-roupa ferlndo-o

gravemente no tórax e de-

pol* aproveitando ds 
"«-

tuoef.-.çlo dos circuns.an-

te», fugiu ràpidamentte do

locai sem sofrer persegui-

pi

INCONSCIENTE

Cessada a eonlusão dos

primeiros momentos, Jai-

me Santos, propneiArto
do carro il. 

_..¦ 
-. 14-22-41,

•ocorreu Mff»:- . que fl-

eou Internado em estado

muito grave de vez que
um dos projeteis através-

»ou seu corpo, desde a r«-

gilo mamaria até a glútea.
Notificado a policia ai

Investigações começaram

por itjtii busca que foi em-

 no local • »1-
.!-!..-,., aem quetenha a-

parecido qualquer plstn e«-
¦ i.ir<¦.'.•.lur:i da Identidade

do criminoso.

JOGO, TALVEZ

Unia tarde, os invealga-

dores da 6.B DP consegui-

ram um pormenor que tal-

vez venha elucidar o caso:
Mt -r r-l Aírton Cardoso, em

sociedade com seu padas-
tro Euclldes de Souza (Bl

anoil explora uma cancha

de osso.

Segundo Informaram al-

gumas testemunhas, pa-
drusto e enteado desentrg-

dernm-se e discutiram vio-

lentamente nas véspera da

ocorrência, tendo como

motivo os negócios da ran-

cha de osso Dal, a auspel-

ta or que Euclides de Sou-

za esteta envolvido, direta

ou indiretamente, o que
aer) esclarecido pela a-

careaçlo com quem pre-
senciou o atentado, ou com

o \ i óprio sapateiro Mi-niel.

quando 8 mesmo estiver

em condlçôe» de prestar
depoimento-

LADRÃO AZARADO: PERDEU

AS JÓIAS E FOI PRESO
Alem dc ladrão, azarado.

E desgraça demais.

O 
"artista" 

chainu-se

Cláudio Ferreira Neto e i

velho eonnecido da policiH
Na tarde de ontem, Cllu-

dio 
"manjou" 

• residência

de dona Rena Kripka. ¦!-

tuada S rua Eça de ca-,-

tis, n ¦ 271 r resolveu fa-

ser uma vtsltlnha de «ml
«ade... ao alheio.

Depois Oe enorme sua.

douro para escalar o res-

pectlvo muro. no interior

d» casa decidiu apanhar
"como 

lembrança" uma cai-

tunha que continha jóias
no valor de 5 milhões de

cruzeiros.

Ent&o. resolvtu sair. Po-
mr,. a empregada da casa

entrou em cena e botou *

boca no mundo. Vendo-se

descoberto, Cláudio desan-

dou a correr, quase ganhou
o recorde de salto em al-

Mira, ao passar novamente

pelo muro, e foi esconder,

se para gozar tranqüila,

mente o 
"presente" 

que ob-

tivera.

Foi ai que se desesperou:

em melo a tanta correria.

Cláudio acabou perdendo o
estojo e as Jóias dentro do

pátio da própria casa que
assailira

Mas o azar nlo termina

ai. Nlo demorou multo, os

inspetores da DFR vieram

busca-lo para nm "ch* 
d*

cimento-'...

CAMINHÃO CHOCOU-SE COM

A ARVORE E FERIU TRÊS
O transito pôrtu-alegren-

«e parece uma trágica no-

vela. Diariamente, a DA re-

glstra acidentes de maio-

res ou menores proporções.

que vem inquietando t

população desta Capital.

O capitulo de ontem loi

escrito por um caminhão

que se chocou contra uma

arvore na Rua Tiradente..

na parte da manhi.

Eram aproximadamente

10 horas, quando o carguel-

ro dc placss 10.18.62, dirt-

Cl 
por Adio Cunha d»

ha, e trazendo como

pa.voa«etros Valmor Souia
Dutra • Qswaldo Soares,
ao tentar fazer uma cur-
va. ficou completamente

sem freios. Indo chocar-w
contra a arvore que exls-

te diante da casa n • 
if>

daquela artéria.

Adão declarou posterior
mente que o problema BB
freios somente apareceu

por ocasiáo do desastre.

Tanto éle, como seus com-

p*nhelros saíram eom 1»-
rlmentos generalizado», ne-
cessitando atendimento no
HP8.

Outras Ocorrências

8 O menor A.T.A.F., de

16 anos, loi preso em

flagrante quando 
"depe-

nava" o Volkswagen de

placas 35 42 8!) de pro-

priedadt* d Giuseppe

Belani (Cel Bordlni,

1535).

8 il- : .... . ,..;:.. Eval-

dlce (Morro Azul, mun.

de Torres» estacionou

•eu caminhão numa rua

do Sarandi e foi fazer o

que tinha de fazer. Es-

queceu um*», pasta, con-

tendo 800 mil cruzeiros

om dinheiro e mais um

ONDE ESTÁ?

mmw4r* o»Mm

«r iaaatr. r.n.a du • .- . Jo-
larflllO \f1irllB \r. -. «ti- in,
«U I» «al.l rir , av. ,..,. ,.,-,
um p»at.i.. t* nio mali rrtor.
tmiu QuaJqiier .itformaefco a
rMprito ár aau paradrlru [.«*-i«
ia -. IrMMBltM. . I*. I. ...la
de «lrfiir»ç* I'. ....al .tr.ria
. tan. ..II-*» ....-••¦ quuido

•parr.ru ti.tt.i am .rMi

ESPETACULAR

ASSALTO NA

GUANABARA

RIU. JS tMeridional) —

Novo audacioso assalto

ocorreu em plena luz dj

dia, hoje. no subúrbio de

Ramos, quando dois ban
dldos. de arma na mio. as

saltaram dois empregado*

da fthrica de roupas "Saro-

.-.«¦¦»' ruubando-lhes uma

pasta com dez milhões e
meio de cruzeiros. Os ban.

dldos. depois do assalto,

correram por uma pequena
avrntriü próxima à fábrica.
fugindo num carro "Ford",

côr azul. que os esperava

com o motor ligado, esea.

pando a despeito da mohl-
liuçàn da- dois soldados da
Policia Militar e populares
que estavam nas imediações.
Apesar da tenaz persegui,
cio movida pela Rádln im
•nilii.i, .»« assaltantes desa-

pa

•WRali aBaBX

mt :^^\>' 
*. 

tf ¦ ^T»

mÊmr—r^*? m\

* # ¦i*í^s\

r M/inh,.» i,.,.l.a»„

a l».ih. is i em ttlhsni t
vii. •»»» hue r r.i

**> \l :. .1(10 ilal.'lll',*S l,.ritlUl4«i.V ]t

aludiam • um* -rra* dr huUii.nni

Ua, . ....nar llll llol..| de de» an... de ...«Ir uir— a ama
mraa por inUrmttiio da um* rorda \puraiidn tmm a ¦. -i-» »

dade d., fato i-sMa • mie do menor .le n..me -i.n. 
BN d» silva

Alvea dr .: »r • ¦• -himü, a as m ¦ '»•' ••¦• * rrvoUvrimi a amboi,
• awnln,. i.»,a o ..¦tudo rir Urnuir- ¦ ¦ mulSer «ara • :."

.-,,..,. i.i..,...-

A COySEQVÊSCIA

cheque de 860 mil cr.,

aeiros. Os ladrões leva-

r»m.

Luís Rovinsiti é pro-

prietário de uma loja ns

Benjamin Constante, .

1819. Os Ratunos fizeram

uma visita noturna ao

seu e s t a b e 1 e cimento

subtraindo mercndonas

no valor de um milhão

a 100 mil cruzeiros.

José «Carlos dos San-

tos 118 anos) e José João

Figueiredo (19 anos) fo- tt

ram presos. Desconfia-

se oue tenham sido os

autores dos disparos que

feriram no tórax o har-

beiro Sebastião Alceu

Ferreira, de 24 anos, nas

Imediações do Campo do

Cruzeiro. Salvador está

lnternart-. ro HPS.

rtlO' \_m\ 
'¦ 

^mW- . aOaP

ia .lss-i runt-uu *m itrlr.
• ip***J*< tu. aV amarrar o

ua trabalhar.

Sa -i.il.il. 
ja pre»» Mana lu d»

. ,.l-. »» .-TM. Cl... ...... ,.||. ,

8 lím d** p-odri ¦»¦¦¦ rm pai,
> |M mWtm'- A iiirila utada para piritdrr ¦

i ,.,...,.:. n« pi....... do i.al.lr qur nti.a l
......i.i. iu, |...... d. .. Mula I.a pediu BB»
me ........... que ...da lunl.tae ... marido -*.,........ il»rv
qu- é*- tt*'**» '-•-..* 'Se « SrliuBlIá» »«4i«hrr". »Junl4iu i
•ptirtiada, "r hrm tapa/ dr ntr dar uma «urra multa

DIÁRIO DA JUSTIÇA
A 0MBB8B l»«: i»i.e. ... do

Iribunal de Juailta, aat.va

reunida ontem, aob a pra-

tldtnrl» do vlce-pre»ldtGt*

dra.r.,1 .i»'«d-.r H..*.„.»r Bar-

bOBS. «lur l.l.ii ¦ a r. irnrr»-»

proc***o*. como liabltualiiirti-

la ocoiT. m toda* et quln-

ta».f«Irt». . ..|,ip.ua-r«!,.-ll.

o» oportunld.de, » tre» |ul-

IM «UbCVltUto. dr <1r,rii,!«j-

(«lor**. *ra tÕm Mania*

rario. sii»io p rir** « rmio

Be.» si«, i-.a.i . • mal* e tte.

turador loos Ollvein».

APfUCAO ClVEl

TraOe oocbo r*l»UM « |au

a,.«, m», i.«u. , ajpMt

;:.i. ia.n.» '.T« i **,.•.»•«.. civol
.* "**. ortjrlnárlft d« primei*
r* ln«.inrl«^*|t .»,:.,: . i.«

qu»l conauv» como «p....,:«

Luli ntnic c apeladoa Sócia-

dade Comercial de MavaU

LUU. e outro» Bmo1v»u-m

ii.ar.tft ft d cUfto lOlcial a

iUo oooJaacar do recurao.

DESPEJO

CONFIRMADO

Na ap. a » vlt.i B.» ...

.'*,0H am qua (uoolonou co-

m,. r.i.lor o jui» J'.li.. Mar-

Furli ap. 8
i «tieiaduuaclK K

SUVIll.

UiallLUCla. o Jiiu -.¦..*. tr.lv: a

««.:., te» a ,»a rui 88*8 *•

üt i* ju uo apelado t. de lua

r««olui:«o. racorrrrs ao Tilbu-

nal de Juatka A t amara CI-

••1 lape. :»' rrai.iir-.i r.)tlt«r

tod*. M liill.il.ili-. ...-.:p «•

Ma pelo apelauu tio ir-N-ura*

• ne«»r pri.vlmri,... a «i»tl»-

lato 
-r»-.III.lu So ji.la *a

Vara Cível ii.aia-i-i.íii. om • t»

plr.il.uelT • »c*o de *«*pi)«

¦Btraaa

0ESPEJ0 E

CONSIGNAÇÃO

jui**.
ititpurt4nrta lul a aprla- k«

¦Ml u.» lastts. qu. i«v« ir--

.110 relator o Ju!» Silvio 1

Pire* Vela. foram apalama*
'.' 

.I.l.ii. Sl.ll» ll.ir 1'nrlra .

hirajar. "rrelr» Vld*l. . «-

l-el.,1,, Vllor I.a- S1.lni.rl.

1111 priin-ftra tnaUiata o apa-

lado parda a ratiaa de .**,..

rt» ii..p,p. . 'oiul.ii». «o d*

p..,«i..riil,, .unir» trlBM M«i-

iiiarl. niirrjxiiid" rrt ura» rui

II A . ..r.a.a l.pe. i.l .....i.l

PK.lira.l1K.. Iii.nlel.rl.. * lOM

FETTER: DEMAGOGIA DA SUNAB E GOVERNO

PREJUDICA PRODUTORES E CONSUMIDORES
- A SUNAB. em vez df

se Integrar no programa dc

produção, lutando pela re-

gularlza.;Ao do fornocinicn-

to de gêneros alimentícios

1 . i-Mi mis para a normali-

dade do abastecimento, ven*

executando unin politlcn

demagógku dc subsidiar o-

consumidores de mais alto

poder aquisitivo, como sftn

os da Guanabara, sem pen-

sar nas futuras e desastro-

sas conseqüências que tal

política trará para * eco-

nomia brasileira" Essa» fo-

ram as palavras do secre-

tário da Agricultura, sr. A-

dolfo Fetter. na entrevista

coletiva que condeceu a

imprensa, na tarde de on-

tem O sr Adolfo Fetter

reafirmou o que jii tinha

ventilado no encontro d"

secretários da Agricultura

na Guanabara de que o go-

vêrno deve mudar a poli-

tira demagógica que vem

seguindo, herdada de adml-

nlstracóes anteriores, dc

subsidiar os consumidores

empobrecendo ao produtor

diminuindo a produção 8

prejudicando também n

prazo médio, o abasteci-

mento, e consequentemen-

te. no consumidor".

LIBERDADE

Dl EXPORTAÇÃO

rialicntnu. ainua. o secrr

tário da Agricultura, qu-

o Rio Grande do Sul ne-

oessita de uma liberdade

permanente dr exportai.-so

para a rarnr, 18. arroz, so-

Ja e outros produtos. Afir-

mou que é ate mesmo me-

d:.'., antipatrlòtlca, fazer

com que o Brasil ndo eum-

pra «eus compromissos In-

ternarionals, Junto sos mer-

cados Importadores, devido

a decisões errôneas per-

detido assim, conceito no

mercado Internacional. Frl-

sou que por pior que sela

a iiro(l'i.,ãn dc tlptcrmlnado

produto, não se pode dei-

atar de exportar, a fim de

nlo sofrer danos futuros

no merca-to internacional.

SOIA PIOR

QUE ARROZ

Disse, posteriormente, o

titular da .««A. que se pre-

tende t»m'»''*n nroiblr a ex-

poTtacfio de soja (princl-

palmente farelo i, em benc-

ftclo de aviárlos de fSo

Paulo e Guanabara Sóbr-

O caso. afirmou que as con-

sen(iénri'is nara o Estado

seriam talvez mal» desas-

trosas que a atual nolltica

om relação ao arroz, poli

trarão reflexos sociais ne-

¦ativos justamente junto

ao* pequenss produtores.

Frisou que o farelo de

aoja tem alto preço Inter-

nacional, com grande pro-
cura mundial, sendo pago

adlantndamcnlc e que estu

p produção cm grande ex-

piinsá-.) no Estado 
"A 

prol
blçio de exportar — acen-

tuou — seria um golpe
mortal" Disse, ainda. ou«

a produção é de 234 mil lo-

neladas de farelo, r que al-

cança um preço dc 20'o a-
cima do mínimo fixado,

servindo de sustcntaculo ao

agrlculto.

AINDA 0 ARROZ

O sr Adolio Fetter voi-

tou a apelar aos orlzicul-

tores para que façam sa-

criflcios mas nlo vendam

a produção pelos preços a-

viltatites fixados, pois a co •

merriall/ação futura será

feita em outras bases, uma

vez que a produção dos de-

mais Estados brasileiro*

sofreu uma reducã¦> vartá-

vel entre 30 e 50"S.

Disse que. em Goiás, a

oferta por caso de 50 qui-
los. segundo foi Informa*

do, è de 8.300 cruzeiros •

que muitos compradores de

Minas Gerais já estão aua»

rrndo comprar o produl'.

no Rio Grande do Sul

IMPORTAR CARNE

E ABSURDO

Quanto á pretendida lm-

portação de carne pela ft

U.N.A.B. da Argentina, o

titular da Agricultura cias-

slflcou-a simplesmente dc

absurda e completamente

fora da realidade. Sallen-

tou que, no ano passado,
o Rio Grande do Sul, com

todo o problema de cheias

e tievadas. ainda supriu r»

mercado interno e coase-

aulu exportar 40 mil tone-

ladas do produto. Disse

também, que já se dirigiu

à VFRGS no sentido da

que se aparelhe com pelo

menos 40 1-88*988 frigorffi-

oos. para o transporte de

orne da zona da Frontei-

ra.

Informou, após que p*-

diu junto ft CREAI e Biin-

co Nacional de Crédito Co-

operativo. financiamentos

entras para as .«ooperatl

v.s de .-ames. aue estio

sem capital de giro em fa-

ita d«s enormes >nvers6e»

feitas para aparelhar seus

e«'abeW'tnentos. de aeôr

do com exigências do mer-

rado Internacional.

Perlíu. ainda, o secreta

rio da Agricultura ctassifl

cação e tipificação dc car-

caças, 
"pois 

nii¦> se conceba

que a carne de um boi d»

trabalho, valha mais que -i

do iiuw.ii-. de corte. »rla

do em pastagens cultivada»

com todos os requisitos da

Aperfeiçoamento do professor

tema de ontem da Conferência
l'to)atu par» tr»ln»ii.uuto, a-

pertaicoBiiirmu « forni*..;*.. d*

prof«««àre« prlmirlo* foi tapre-
-wniid» ontem, durante a ***¦

aio p.aDftr*a d* 1! Couffiíi.-

.1* Na.....,': d* I-T -.. 1-.S.I (Mia

primeira, «aalosaa d* ritudo».

A vm.ftr.vivi» uutalatta ttr-

ca.fttra ultima p*lo mlaltua da

Ftlu. at*... *r. Pedro Alrlxo t.iu

«a 8HSO*Ol»*a)8a «m »«a*<*r*.

ditrla* Bu» MlflSS dt Heitor:»

*-. IRC.P

RÍC0MENDAC0ES

...r <i»v .... .in. iiia.» «m Iten»

a bre HonHAflO *• apertclÇü-^nicn-

to, ' Kj**. : i fi- doa profpaaAraa
>.)•«, »ipt*rvia4o 

¦ -»: T!*.n.au

do maaiaUrto primário a cooi-

iii:i.m;., • ¦'. t> tr-ftbftlhoa.

A f rande proí ura de prof-sa-
•ores <|U»lifivadoa para at.ndtr

aoa avrtwinio. dr n.alrl.ula».

iludo» prlu Piam. M.n-n.1 .:.-

Edu<-a«.,io i «k:.í'.i<Ii pela for-

macio dtflvleiitr dr prof»**.-,-
na diplomados e p<*la falta de

prtpftiftCao do?s pruffiaaòrra lei-

(OS em exerci, lo .on»tltuem-»«

BO lópi.o principal d» r«po»i-

çio de inotlvo** do projeto, qu*
recivi.fiidi» entre outraa n.edi-

d«s. a r».-lor«lnicln dr diairl-

bulçio nu» Kaitado» r Ttrrito.

rlue de -*»....*.- oormau o ea-

timuWi à tranaíormftcào de et-

cola*. ii.tVliaa em aatabelet»lmef.-

to» Ur forn.sv»'. I» proles»,-
m • • .-»:..¦».-.,i d. tr.a. para

quatro anoa, do rut»o coletai

norm*l. o inceiitiio * vriacao

dr Inatltutos il« r.l . a-..... com

•TUi-ao» de r»p.--.»../»ç*.. -le a*i-

nilnUtra<j*o oav-olarr», com pa*-

«o e»»eu, ial p«r« prorír «. dlrc-

Cd*, d** r». oi** d. pe»»o»l qua-

Uflcado. riierecem t)**jnb#ni lu-

gar de detaque eatre a* rato*

¦ i eudacAe. I' kI.tii «rr vtUdo.

atoda a loatalav*o d. iiúmero

adequado dr Cotro. dr Tre.-

B.rr.er •„ dii M««i»t. rio Primi-

rio, inimrado. no mrio tltuo

• nocial. a intaoaificafSo da for-

msçlo ile profeiuérr» sipanuo-

rea • B lnatltuicto dr nlrrl.

de rruumertK-.o «-orreaponden-

te.» aoa dlfrrrntr. <r.,.i» d*

qu*llfnai;*o ilo« do,«Bt«* to-

0*0*8* como lia.» a» .rrlttrló»

Mxsdr» pelo Plano N.vlonal de

Edu.-acio. riii»lnii-..te. rrcoamn-

d» o projeto. Mja .onfrrlda.

em . adft sistema df ent»lno. a

roordetiftçAo grrftl dfta medidaa

lalaiiraa « prrptracio .*.„.«-

perfelcoftmentu do tuftglstérlu

prim.no. Inil.niv» il.quclat r«-

f»ten:e» i «uprrrui.» do «rui-

no. a orniori e»pri*i«li»ado«.

ESCOLA PHOTO

A poa«lüllid»de ila lintai»-

çto de uma e»col»-pi|.*to 
" 

no

FBo ilraiid. do Sul fui avtn-

tftda ontem MB le.imfto reall/a-

dt pel. manhi. na Rriti-rl» da

TH.IS loval da II OotataHaat*

Nacional dr ).'... .ntre o

Utular da SBi*. dep Ia»uro Lri-

Uo. a diretora do t-pOB. prof»
Aid* Kram.r r t.u.l.o» da

ISAID Se«undo ficou «cirtaan

n* ,,•¦ 
* inidiiir n Eatado for-

nrerria <s pr*dio. o maltrtal hu-

m.no r * manntençio d. aoo-

NOVO CÒiSSVL VISITA OS 'DEA'

FmW m^m (*}^m rn

a^a^T^^al ^al ^Hk " «* ' ^*W> ' jB \\_Y ____\W

'\a\m\ \m\ aB 
¦ Mal a^al ^<^'W^—\x

El 
\————*—í—*, BM VMa^»R»Saa.»»aTaS

» Vi.iL.u . aa,»i..il,i„|r,»i. daa iNaiL. , .un..... »...-.,•....* «„ I...» .. .1 ha.»„..IH «.!¦ .-..• KH.
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....... «.Ia »|» almli S.l-a,» lN„ia. U. IHIl.ll, ...... ..... ... ..a!

Ia, i-ijuaiu» qua 1 uari a a car-

go da CSAru o «pilpamento

v*o d» laboratório dt p*«qui-
*•«!*. maquina* e tlrculto lute:-

BO d* l«l»vl«*o. A oav.vl.-pii.i-

to ura ajastlnada » ii.nr.aa;*,» de

trrnico». par» «uprir a» nece.»-

•idade* dr mao-d.-oOra eap.-

ciallaada do tratado. Noa pró»

xtmo. Olw drirr» Mr inicio

o plaar]am»nto rlobal d» «-

cola, a ter r**ji*»do por t«c-

nteo* dn .'-»'tó.. r Ua l.-iAlU,

•m ,i.nj'iut«i. Participaram da

t«ui.|io como reprt»«nl»nt«» d»

fSAID o* »r». ROMOn L. Card-

«,;„ Arwin J. Dello Monro»

' olnn, Mar (reel Scripp • Fr.ivk

Lane.

FOLCLORE

Danuo proaa.»ulmeiilo . pro-

fr«-i.a»i.. locial paralela ao*

!:.vh«:*„- d. II Conferim-ta Na-

cional de Bducacio trr* lugar

hoj», «a »30 hora», no Club*

Farrapo**, o .hurmMo ofere-Ido

ao» p*rtlclp«nt»». Otna atra-

cio rtpecul da promocio. tt-

tara ae .preMntaudo, prl. pn-
me.rft Tez cm publico a Evo*

Ia Gtu.ha de «Tolclar* do In»,

titulo de Folclore do l.ep.rt*-

rurnto d» Cl.nci» e Cultura da

StK'. o» numero» de >iiu>i.-a *

rtnto estio . c.rüo do. al mo*

do l.o a .'o an,.. Eunice, S.V.

Bl*. Brrtml.sn Helena « Vítor.

O» purê» dr dança Mito Autjiia-

to » Marlenr: itrlo» r Mliuu;

Frio e Lltete: Cümpllv» « J«-

ne; Geraldo r Bram*a: A«'pu •

VINHO

Tumbeni junto a CREAf |

.- Bantsj Nacional dr 1,'rédl

lo Cooperativo, solicitou

íinanclanietitos extras par»
as Cooperativas c industrias

vinícolas, que se vêem as-

soberbados. atualmente"

com grande estoque de vi

nho ainda nSo comercia H-

zaclo".

PREVISÃO DE SAFRA

.Salientou inutilmente n

sr Adolfo Fetter. que jil
estão se fazendo sentir ris

resultados da orientação

implantada pelo uroí Hur'.

Lima e agora dlnamizad-

pelo jen. Nc* Bragu. d'-

maior integração do Mini*»

tr-io com as Secretarias d

Auricultura. ativada com o

primeiro encontro dos se

cretários com o nilnlstrr.

em Julho de 1!>64 cm Viço-

sa.

Afirmou que o Sei viço

Permanente de Previsão pa
Safra, informação d« mer-
cad.T e calendurio agricoln

pura todo o BrasH ventila-

dos no encontro o> Viçosa

jã são realidade.

Dcclr.rou que. desta ma

neira. a aprovação nj en-

osatfB de secretários, por
unanimidade, de caber ao

Ministério da Agricultura )

efetivo comando das ativi-

dades agropecuárias, reu-

nindo assim os Oreãos es-

parsos, como CIBRAZ15M.

CFP. COBAL. SUNAB.

IBRA, Crédito Rural, do-

verá tornar-se mesmo uma

realidade No encontro fi-

con estabelecido também,

que. anualmente, éle será

repetido a fim de ser cia-

b-orada Di-ierampcSo <rr,ra]

* setorial.

C0NSERVACÁ'

DE SOLO

Após uartu-ipar do en-

contro de secretários da A-

gricultura na Guanabara, o

sr Adolfo Fetter foi a r-ío

Paulo, onde part'cir>iu d'i

Congresso Pau Amerlrano

de Conservação do Solo,

.•oinunicando a criiu,-ão di

Departamento de Recursos

N-»'ur--»is Penovaveis do Ps.

tado do RGS.

Exoliioii. naquela oportu-

nidade, oue o programa lia-

sico do Departamento '-ria-

do r? o inventário rte Re,*ur-

sos Naturais Renováveis-

Fxpansão Conservaelonista.

Plineiamento de Recursos

Naturais e Pesquisas de Rc-

cursos Naturais

DIÁRIO DO»!
MOTIOIA.9 i
/. \í«hi<*. ft 

".feira.

•29 
I I96ts — _»."
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JIVÂO EM FESTA

Mm

m%Ét*Ê-

4> Huje r d.a de !c»la naclimal
no J..,.. ¦ Imprradm " •.*»

i..iiipl,-la «j ano» d. idadr V dal*
r iradi< luiutmtiiir romenwraéi prU
coliTenl» r rrpre»riM^or» diplomall-

Nr*(a » apiUI ¦

o mu nd <i i.rlrul <
do*t, a part.r ÉM
la»U€ i«VÍi. I... |..-l
M

....d.,

aal |...! ... Ia,.a.. «
— ,a„ ..li....I *o rmaalaai., lei ....
«?#*»ii.l«»al8»tie*itr é\ metúi. em t\t\e\ ém
• o moto l apiiai Sa (Ma. mamto

e et fatia at «Miipaiitiai d»
....... N.l-a.a mm.. 4» ii"..

pUllIStl-ilil*, timi ' Ifllrn»*** t aOOA* das«|a*l* ..-,.*( Il- «.- tl

.. ...... .,.ai. rol. a. .I...H. ...I.a.... , . ..

i.n...... ........

poder ha i|t.»»r ,|iiarriila alui», ala.»
dr e-l..!..... r ,|..l«l.l uriilhta.
i*ur «tr dedica. 

jMÉlMli * dirá-
cnherta r pr«i|ut*<a dr iiii*«ii -m»
' jr- ui.ii.ilu Outras .'.rn. i. ..i t

lÕe« a-*. nal, ia.. a .lata de h.ljt,
rm 1'ortn Alrnn . ilt--slaTuindu.tr o
• IHdnkal' .frsta i ampralra), quão*
do. «li i.i do Imperador .mi.-i-«
rl-uilr. tamhrni a» rri«m,«. vi» al-

to de ma„írr»l.e-V» e»r-rcl.i»

fxporiar nào tem

mistério nenhum
"Exportar 

4 fácil"
"hxportar 

c .. solu-

ção e 
"Exportação 

é

pagu a vista' são o*»

três slogatiâ que o

Balcão do Exporia-

dor", que funciona

do lio andar do

Banco du Brasil, usa

liara chamar a aten-

ção. priiicipalmci.tc

dos Industriais, para

que compareçam à-

quela secção. para

apresentar qualquer

produto dc sua fa-

brlca próprio a ex»

portai,áo D 
-balcão

do Exportador'' en-

carregar-sc-á do res-

tante. Dirá quais oi

compradores quu dc-

sejam a mercadoria

fora do pais e os po-

rão em contato com

o exportador

Antigamente, quem

desejava vender ao

exterior demorava.

para a confecção de

toda 8 documenta-

ção exigida, no ml-

nlmo. 8 incse-s A-

tualmentc. a demora

não ultrapassa a 24

horas. A única coisa

a preencher atual-

mente c um cartão.

que custa 160 cru-

zelros. E no mesmo

dia poderá começar

a exportar.

Se algm ni náo sa-

bc como se faz para

exportar, não hu pro.

blema nenhum O
"Balcão do Exporta-

dor' fornecerá e ex.

plh-arú toda a legls-

lação a respeito a-

Um de fornecer uma

lista de todas as flr-

mas do exterior que

desciam comnrar do

Brasil determinado

produto, pois faz

constantemente uma

pesquisa do merca-

do Internacional Se

momentaneame n t e

nüo houver compra-

dor. o 
"Balcão" 

en-

carregar-se-á de fa-

zer uma divulgação

mundial da disponl-

bllldade de tal mer-

radorla no Brasil e

esperlfkaincn te no

Rio i;rande do Sul.

O "Balcão do Ex-

portador" foi criado

em fins de 1964. Já

em pleno funciona-

mento. em 1965 fer a

exportaiáo da manu-

faturados que. no

ano anterior, no to-

tal das exportações

significava. apenas

S"".. aumentar para

719-". Em 1964 os

manutaturados ven-

dldos ao exterior va-

leram l SS 2 009 834

enquanto que em

I9f!5 subiu para l SS

5.874 697 represen-

tando um aumento

na ordem de 

19-2 33';

1'ina outru coisa

que talvez pouca

gente sniba é que as

ex|Hirta...es estão

Isentas do 11111.0.1(0

dr vendas e conste-

na-,!..-*, do Imposto

de conmmo Vale a

pena pois exportar

A imlca exlglncls

feita I que a tlrm»

Vendrdora tenliii per
aoriall.la.le )ur,.||, .


